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St quod est aevo hoc liferatissiino studiiim , fn quod 
Viri pnaccrpw, et primae prorsus eruditionis totu unimi 
eontcntione innitebautur, eidemquc ferme lotam buam vi- 
iam , vires , et labores sitos comecrarunl, cui artes , cl 
scienliae hodiernae sua delienl incrementa , suuinque Jlo- 
rem , et quod viros eruditos toti orbi literário prue cae- 
tcris fecit honorabiles , illiul profecto est stucliuin anliqui- 
tatum.

Zalluwein Tom. 2. Quuest. 4. Cap. 6. §. 1.

Para de todos os modos engrandecer a Naçao Por- 
"tugueza , procura . . . resuscitar também as Memórias da 

Patrla , da indigna escuridade , em que jazião atégo- 
x a . . . He a iiç3b da Historia um fecundo Seminário de 
H«roes. ,

Alexandre de Gusmão na Falia á 
Academia Real da Histor. Portug.

s
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P R O L O G  O.

No Tomo 5 , Cap. 1 , ficaram dcela^ 
rados os motivos, porque se trasladou da 
Cidade da B diia para a do Rio de Janeiro 
o assento do Vièe-Reinado do Brasil. Pa­
recendo-me por tanto mui conveniente cora- 
nninicar ao Publico as noticias das Provín­
cias sugeitas á Jurisdicção do novo Vice 
R ei, diligenciei colligir quanto foi possí­
vel , e poude apparecer de memórias rela­
tivas ás mesmas Províncias , que fossem 
uteis aos Litteratos, na consideração de 
poupar-lhes o trabalho de mendigar os au­
xilio* necessários á composição 'das suas 
Historias : e conseguindo felizmente esse- 
projecto , propuz-me á ampliar as descrip- 
çoens de cada uma principiadas por Bri­
to Freire , Pita , Jaboatam , Vasconcellos , 
Castrioto Lusitano , Santa M aria, e ou­
tros. Por este meio será facilmente conhe­
cido o estado actual do território brasili- 
ense , o progresso da sua cultura, civilisa- 
ção, e mais circunstancias, que tem con­
corrido para ser hoje mui florecente, e de 
muita importância.
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No Prospecto , qúe Publiquei, d estas 
Memórias, prometti dar ao Publico as no­
ticias relativas ás Pr^v‘,ní*,aR da Bahia , 
Farnambuco, S. Pauio 
um só volume: mas crescendo depois no­
vos objectos , que mui dignos de se per­
petuarem, fizeram augmenta-lo assásmen- 

excedendo em grossura do primeiro< 
projecto, o que seria incommodo aos leito­
res ; por esse motivo deliberei separar 
iquelle todo em duas partes deixando pa­

ra a Ia. do presente Tomo 8°. o que abran­
ge a Provincia da Bahia, Parnambuco, e 
suas antigas annexas ( como foram a Pa- 

iba, Rio Grande do Norte , e Ciará, ) 
por ultimo a de S. Paulo; e para a 2a. , a 

de Minas Geraes unicamente. Nestas cir­
cunstancias se augmenta mais um volume- 
aos nove annunciados no Prospecto sobre­
dito , sem que para os Senhores Subscri­
tores unicamente que concorreram á priD- 
cipio com as suas contribuiçoens , fique al­
terado o preço já estabelecido, o que não 
terá lugar de outro modo.
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P«g. 1

MEMÓRIAS HISTÓRICAS
DO

RIO DE JANEIRO. 

L I V R O  VIII.
Que comjirehende as Memórias das Pro­

víncias annexus d Jurisdicção do Vi­
ce-Rei do Estado do Brasil.

' PARTE Ia.

C A P I T Ü L  Gl».

Bahia de Todos os Santos.

principio do Liv. I o. ,  tratando do 
descobrimento da Bahia , ficou dito que 
Christovão Jaques fora o primeiro Portu- 
guez , que no dia 1 dé Novembro de 1525 
entrando o seu porto, situado na latitude de 
134 ao Sul da Equinocial , e longitude der 
345o ou s segundo as mais exactas ob- 
lervaçoene pelo Coronel do R.. C. d’Enge- 
nheiros A. B. P. Lago em 1821 , na lati­
tude austral de 12® 58 ', e  longitude conta-

dXS- te 'í

r
|  B iB L IO T H E C A
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da da Ilha do Ferro, 339° 7' 3Í7/ ficando- 
lhe ao N. Parnambuco, ao S. Minas Ge- 

á E. o Occeano , á O. Goiás , poz- 
lhe o nome de Todos os Santos. Depois 
de Jaques surgio alli Diogo Alvares Cor­
rêa , impellido dos ventos tormentosos , que 
desviaram o navio do seu cominando do ru­
mo emproado , e o levaram aos baixos de 
Boipéba , onde naufragou; por cuja des­
graça escapando aos dentes devoradores 
dos índios indígenas do paiz , foi obrigado 
á viver entre elles com o nome Caranw- 

( ! )
Passados alguns annos soube El-Rei D. 

João 3o. por Pedro Fernandes Sardinha , 
vindo de França, onde Corrêa então se 
conservava , que Henrique 2°. , desejoso de 
fazer em seu nome a Conquista dos Tupi- 
nanbas, habitantes do Ueconcavo da Ba­
hia , pretendia angariar o patrocinio de tão 
habil Mentor , mas inutilmente , porque el- 
le se recusava a essa diligencia. D’ahi se 
originou a deliberação do Soberano , que 
commettendo a mesma empresa a Francisco 
Pereira Coutinho , também lhe deu por mer­
cê a terra .comprehendida na distancia de 
cincoenta legoas de Costa, desde o Rio de 
S. Francisco, até a Ponta do Padrão, ou 
da barra denominada hoje de S. Antonio , e

( 1 ) Dragão do‘ mar. Lea-se ü Poema Épico 
do Descobrimento da Bahia por Fr. José de Santa, 
Rita Durão.
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logo depois a mesma Bahia com todos os 
seus recôncavos, em prêmio dos grandes 
serviços feitos na índia. Tendo Coutinho 
principiado a cultivar o terreno da sua Ca­
pitania com algumas roças , e dous Enge­
nhos de assucar , de que esperava abundan­
tes fructos , acconteeeu entre tanto mata­
rem o filho de um principal dos índios ma;s 
guerreiros, e temidos fio Brasil , por cujo 
facto se perturbou a paz , e os novos povoa- 
dores foram obrigados á retirar-se para a 
Capitania visinha dos llheos , até parárem 
as armas por certa composição com oí? ín­
dios : e nesta fé deliberando Coutinho vol­
tar ao antigo aposento , naufragou longe 
da terra. Por este successo vagou a Dona- 
ta ria , que foi logo incorporada na Coroa: 
e como El-Rei deliberasse erear alli uma 
Cidade, fez expedir uma Esquadra de seis 
nãos, em que embarcáram muitas familias , 
320 Infantes , artífices dos officios necessá­
rios ao uso dos novos povoadores, e os su- 
geitos destinados á manter em ordem a mi­
lícia, e á reger a justiça.

Governadores.

•Io. Para commandar aquella Esqna- 
d ra , tundar a nova Cidade , e governar a 
Provincia, foi nomeado Thorné de Souza 
Fidalgo honrado , que tendo militado na 
Asia, e na África, e servindo a Mordomia 
Mòr de El-Rei D. João 3o. se dera a conhe­
cer por muito digno dos Cargos : e passan-
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do de Lisboa no dia primeiro de Fevereiro 
de 1549 com a patente de Capitão General 
•do Brasil, (2 ) chegou á 29 de Março se­
guinte ao porto da Bahia, em cuja terra 
aprasivel foi lançando os alicerces para o 
■estabelecimento ordenado , que dedicou ;í S. 
■Salvador. Tendo governado até o mez de 
Julho de 1553 , regressou a Corte , onde o 
•esperava o provimento de Vedor da Caza 
«rÉl-ReL, e da Fazenda, cujo cargo occu- 
pou também no Reinado de El-Rei D. Se­
bastião ; e foi Commendador de Rates , e 
<la Arruda na Ordem de Christo.

2o. D. Duarte da Costa , suecessor do 
Bastão por patente de I de Março de 1553 , 
entrou alli á 13 de Julho do mesmo anno ; 
e depois de perto de 5 se retirou á Corte 
no de 1558, onde oeeupou o lugar de Ar- 
«neiro Mór, e a Presidência da Gamara de 
Lisboa.

3o. Mem de Sá Barreto , nomeado para 
succeder á Costa no anuo 1557 , principiou

( 2 ) Assentando D. João 3o. que era convenien­
te haver no Brasil um Governador , o qual tivesse 
Jurisdxçüo sobre todos os Governadores f articulares, 
ou donatários, com quem havia repartido as terras 
do Novo Mundo, na mesma occasião, em que man­
dou fundar a Cidade da Bahia , ordenou , que os 
Capitaens da nova Cidade exercitassem a sua J  uris- 
dicção sobre todas as Capitanias ; e d’aqui nasceu 
chamarem Governadores , e Capitaens geraes aos 
da Cidade do Salvador, edificada junto á Bahia de 
Todos os Santos. Memórias para a Histor. da Ca- 
pítan. de S. Vicente. Liv. 1, num. 127.



o seu governo no de 1558: e tendo empre­
gado dignamente os quatorze annos do seu 
eommandainento em ganhar victorias con­
tra os índios ,' estabelecer Aldeãs , edificar 
Irabitaçoens para os Portuguezes , fundar 
Igrejas nos contornos do seu território, des­
baratar a sociedade de Willegaignoh, e 
lançar os alicerces da Cidade de S. Sebas­
tião do Rio de Janeiro , falleeeu em 1572 , e 
foi sepultado no Cruzeiro da Igrejados Pa­
dres Jesuítas, cuja Campa conserva o epi- 
tapliio , que o perpetuou com o titulo de 
Bemfeitor do Collegio. Descendeu de Payo , 
ou Pelagio de Sá , e teve por Pai a Gonçalo 
Mendes de Sá. Herdando a distineção da 
familia-, realçou-a mais pelaS particulares 
virtudes, e pela* armas, que o caracterisá- 
ram de Vassallo Portuguez mui distincto na 
ordem dos benemeritos. D’elle se origina a 
nobilíssima Familia dos Correas, e Sás do 
P-io de Janeiro , que por largos , e successi- 
vos annos tiveram o governo d’essa Provín­
cia, e occupáram grandes lugares na Áfri­
ca, Asia, é Portugal, em cuja Corte existe 
a sua baronia, e primogenitnra com o Titu­
lo de Visconde de Asseca. Foi generosa ra­
ma do illustrissimo tronco deste appellido , 
tão esclarecido , como antigo em Portugal, 
de que he principal a Casa do Marquez de 
Abrantes, Conde de Penaguião. Sobre os 
seus feitos escreveo o Padre Jozé de An- 
chieta, contemporâneo , um livro com o ti­
tulo — De rebus gestis Mem de Sá =  : o 
Catalogo dos Bispos da Bahia , unido á 
Constituição d’esse Arcebispado , foliando 

Tom. V III  v
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do 2o. Bispo D. Tedro Leitão, contou algu­
ma cousa do seu heroísmo : e com exube­
rância disse delle o Padre Vasconcellos o 
que consta da Chronica da Companhia de 
Jesus Liv. 3 , e 4 , e da Vida do Padre Au-
chieta Liv. 2. (3)  ̂ . .

Parasucceder á Mem de Sa , ainda vivo, 
foi nomeado Luiz de Vasconcellos., que 
antes de chegar á Bahia morreu n uma bata­
lha travada no mar em lí>70 com navios 
de piratas Francezes , e Calvinistas.

4o. Luiz de Brito e Almeida entrou á 
governar no anno de 1572, e retirou-se no 
de 1577. No seu tempo se dividiu o Brasil 
em dous Governos distinctos , que pouco de­
pois foram reunidos. Guerreou eontra os ín­
dios , favoreceu as suas Missoens, e o des­
cobrimento das Minas de pedras preciosas 
por Sebastião Fernandes Tourinho em 
IÕ73, contribuiu muito para o seu elogio.

5o. Lourenço da Veiga , ( ou Diogo Lor- 
renço da Veiga ) filho de Manoel Cabral 
da Veiga, principiou o seu governo no Io. 
de Janeiro de 157S, e conservoii-o até Ihl- 
lecer em Junho de 1583.

Porque á esse tempo não se havia provi­
denciado a suecessão do Governo no caso 
de morte do actual Governador , (como pro­
vera El-Rei D. João 3o. na Índia, quando lhe 
deu por 1°. Vice-Rei a D. Vasco da Gama ,

6 M em órias H istóricas

( 3 ) Vede Liv. J , Cap. 1; e no Catalogo dos 
Bispos da Bahia, anexo â Constit. do Arcebispado, 
a metnpria do 2.° Bispo.
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Conde da Vidigueira ) por nomeação do 
mesmo Veiga, e approvação da Nobreza 
e Povo da Cidade, substituiu o Cargo a 
Camara, juntamente com o Ouvidor Ge­
ral do Crime Cosme Rangel de Macedo.

6o. Manoel Telles Barreto, nomeado por 
El-Rei Filippe, chamado Prudente, còm Pa­
tente cíe Governador e Capitão General , 
tomou posse do Posto a 11 de Junho de 1583, 
que conservou até o mez de Março de 1587» 
em que falleceu. Pouco depois um armamen­
to commandado por Withrington , assolou 
por seis semanas o Recohcavo da Bahia, em 
desafronta da Rainha Izabel de Inglaterra.

Em virtude da Ia. Via de Suc- 
cessiío, que accompanhou áquelle Gover­
nador, ficaram substituindo a sua falta O 
Bispo D. Fr. Antonio Barreiros, da Or-

da Fa- 
entre-

dem de Aviz, e o Provedor Mór 
Christovão de Barros,zendá R. I JPVQ

tantoque chegava Franciseo Geraldes , 
Donatario da Capitania dos Ilheos,. no­
meado para successor de Barreto : mas 
não podendo elle "tocar o porto , depois de 
muitas arribadas, renunciou o Cargo.

. 7o- D- Francisco de Souza , da Caza dos 
Condes do Prado , e filho de D. Pedro de 
Souza, 3o. Senhor de Beringel, recebendo 
o governo, que os sobreditos Interinos lhe 
entregaram em 1591, sustentou-o até o mez 
de Maio de 1602. Foi Avô do Io. Marquez 
das Minas , cujo nome era semelhante , (4 )

( 4 ) Vede Memor. Histor. eGenealog. por Sou-
B ü

'j*r
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Titulo, e Mercê, conferidos por El-Rei D.
AfFonso 6°. em 1670.

8o, Dí.oíço Botelho , filho de Francisco 
Botelho , Estribeiro Mór do Infante D. Fer­
nando, teudo governado a Capitania de Par- 
nambuco., succedeu a D. Francisco no anno 
dito 1602 , e largou o Cargo em 1608. (5 )

9o. Biogo de Menezes, filho de D. Jofo. 
de Menezes e Siqueira., Capitão de Tangere % 
que acaban.dot de occupar a Capitania Mó; 
da Paraiba , succedeu n’aquelle anno & Bote­
lho , e governou até 1613. (. 6 ) Em dias do 
seu Governo se creou na Bahia a Ia. Rela­
ção do Brasil , para que El-Rei Filippe 2<v 
lhe deu Regimento era 7 de Março de 1609. 
Visitou pessoalmente todas as Províncias- 
do Brasil, examinando o que podia ser mais. 
util ao augmento da Real Fazenda , e be­
neficiando os Povos seus habitantes.

10°. Gaspar de Souza , filho de Álvaro 
de Souza, Senhor de Alcu.be, entrou á go­
vernar em Dezembro de 1613,, e deixou <» 
Posto-em 1616 , tendo também visitado pes­
soalmente todas as Prò.vhrcias do Brasil su-

za, pag. 159, e seg.; e Liv. 2 ,  Cap. 3 ,  destas-Me­
mórias , nota 1 pag» 209.

( 5  ) Meinor. "Histor. d. pag.. 4iT,  Tit. Conde 
de b. Miguel.

( 6 ) 0  Alvará de 18 de Setembro do 1610 fa­
cultou ao Governador do Brasil passar Alvarás em 
certos casos dos concedidos ao Dezembar^o do 
vaço em nom e.de EIRei, e cem as mesmas clau-
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geitas á jurisdicçuo do Governador Geral 
do Estado, a quem a C. R. de 27 de De­
zembro de 1698 determinou esse giro , dc- 
elarando-lhe -os poderes. ( 7) Por Ordem 
positiva da Corte, para conquistar a mar­
gem do Rio das Amazonas, e todas as ter­
ras visinhas, foi-lhe determinado, que li­
xasse a sua residência em Olinda, onde po­
dia estar mais ao alcance de vigiar os ar­
mamentos , c aecelerar a partida das expe- 
diçoens para aquclle effeito. Por sua dispo­
sição, e ordem , foram expulsos os Franee- 
aes da Ilha de S. Luiz do Maranbao, como 
historiou Derrcdo nos seus À-nnaes.

11°. D. Luiz de Souza, teudo governa­
do as Capitanias do Sul, por morte de seu 
Pai D. F rancisco de Souza, ( S ) suecedeu 
no cómmandamento d’esta em .1 de Janeiro 
de 1617 j e teve-o até o auno 1622.

12°. Biogo de Mendonça Furtado dist.in- 
eto por nascimento, e valor, com que se 
acreditara na índia:, principiou á governar 
cm 12 de Outubro (faquelle ’ anno, e conti­
nuou no- exercício do Posto , até invadirem 
os Olíandexes a Praça aos 9 de Mato de 
1624 , pelos quacs foi preao , e remcttido 
para Ollanda. (9 )

( 7 ) A Provisão do ('. U. de 27 de Jan. • de 
171.5 declarou essa Carla líegia. Vede a nota 28.

( 8 ) Meinor. para a Histor. de S. Vicente Liv. 
2 ,. num 02.

( 9 ) Meinor. Histor. d. pag. 4S5. Pita Liv. 3 ,  
Catai. cit. dos Bispos ,  5.° Bispo.
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Sendo então preciso aos Portuguezes re­
sidentes no Campo dh tante IõO legoas , e ior- 
tificados no Rio Vermelho, eleger alguns su- 
geitos hábeis ,á cujas direcçoens estivesse a 
disposição da guerra , por voto unanime íoí 
nomeado Antonio de Mesquita e Oliveira, 
Auditor Geral ; mas repugnando a sua ida­
de avançada ao exercício activo do Car­
go , como era necessário em taes circuns­
tancias , por lembrança do mesmo Oli­
veira foram chamados os Coronéis Lou- 
renço Cavalcante de Albuquerque, e João 
de Barros Cardozo, de quem passou o 
governo ao Bispo D. Marcos . Teixeira , 
(10) e ultimamente á Francisco Nunes 
Marinho d’Eça, Soldado veterano da ín­
dia, e nomeado por Mathias de Albu­
querque.

13°. Mathias de Albuquerque, successor 
de Furtado na Via de successao, que os 
Padres Jesuitas haviam levado , e por uma 
Provisão Regia, de que foi incumbido o 
Doutor Antonio Marrecos, cujo portador 
passara na Armada surgida á 4 de Junho 
de 1624 em Parnambuco , onde elle actual- 
raente governava, tomou posse do Bastão 
a 22 de Setembro do mesmo anno , e lar­
gou-o no anno seguinte, depois de expul­
sar os inimigos em 1 de Maio. (II) No so-

( 10 ) Ved. a sua memor. no Catai. cit. , que 
também se refere adiante sob o N 5 dos Bispos.

( 1 1 ) 0  Alv. de 7 de Abril de 1626 confirmou
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breclito anno 1624 separou a Corte de Ma­
drid as possessoens do Maranhão , e dó 
Pará , do Governo Geral do Brasil , fazen­
do segunda repartição sob o titulo de Es­
tado , de que foi I o. Governador Pedro de 
Albuquerque, como historiou Bcrredo nos 
Annaes Histor. Liv. 6 , n. 515 , e Liv. 13 , 
n. 602.

14°. D. Francisco de Moura Rolim ( ou
Rolim de Moura) , natural de Parnambueo , 
e das primeiras Farailiãs nobres d'aquella 
Província, que Senhor da Ilha Graciosa, 
por serviços particulares" praticados em 
Flándres , e na índia , e muito mais porex- 
periéncia da guerra se recommendára dig­
no de eommandar o Cámpo /la P raça; foi 
mandado pelos Governadores do Reino co­
mo General da Bahia , de que tomou pos­
se no dra ultimo de Novembro de 1625, enca­
minhando-se de Parnambueo, onde aportara.

o perdão geral, que Albuquerque concedeu aos cri 
miuosos para acudirem á guerra dos Ollnndezes, cuj 
perdão duvidara a Relação cumprir. Chegaram esse 
inimigos á Bahia em 9 de Maio de I t iS Í : e depois 
de mandarem o Governador preso para Ollanda, po- 
seram os moradores em sitio por um mez. Obrigados 
á deixar o carnpo no í.° de Maio do anno seguinte, 
queimaram os Archives da Camara , da Vedoria, e 
dos Cartorios públicos , que á muito custo, depois 
de annos , se foram organisando novamente por auxi- 
lio de tradicçoens, e de algnn% Estatutos, dos que 
á principio formaram a Republica. Entretanto pere­
ceram as memórias dos factos, que podiam enrique­
cer a Historia. Pita Liv. 3.



15°. Diogo Luiz de Oliveira , Conde de 
Miranda-, (12 ) e filho de João Mendes de 
Miranda , tendo militado em Flandres , (U  ) 
com singular credito, e occttpado diversos 
postos por largos annos , que desempenhou 
com distincta disciplina, valor , e boa expe­
riência do governo Politieo; toi provido 
no Governo desta Provinõia , de que se em­
possou no anuo 162(3 , e deixou-a^ no de 
1665 , com uma Fundição de Artilharia. (14)

16 Pedro da Silva chamado o Duro, sue- 
cedeu no fim dò anno 1635-, e governou 
até o de 1639. Pela defensa da Praça de 
Pernambuco na ultima acção contra os 01- 
landezes , teve o titulo de Io. Conde de S. 
Lourenço, por#Carta passada em Madrid a

?2 M emórias H istóricas

( 12 )  Consta do Cumpra-se ^  de 23 de Maio 
dc 1634 ao Alv. de 30 de Setembro de 1633, que 
mandou pagar os Ordenados ao Bispo D. Pedro da 
Silva.

( 13 ) Consta do Alv. de 7 de Novembro de 1619 
perdoando aos criminosos , que quisessem assentar pra­
ça para Flandres no Terço, de que . elle era Mestre 
de Campo.

( 1 1 )  O Alvará de 14. de Dezembro de 1628 
concedeu aos Governadores da Bahia vinte homens 
para o seu serviço, cada um com 20U reis de Orde­
nado annual, pagos pela F. R. : e o de 19 do mesmo 
mez, e anno , declarou o Ordenado de 100 U reis 
annuaes pagos tambern pela mesma F . , ao Capitão 
da Guarda dos mesujos Governadores Sobre o as-
U' n d e 9 ^  |L°M 1Vain ,Hi / o - enciou a Provisão do O  
172C 22 dC Mai° de 103° • e a de lõ  de Maio de



26 de Junho de 1640, (15) e foi Regedor 
das Justiças.

17?. D. Fernando Mascarenhas (rama de 
FrònteVa ) depois de governar Ceuta, e 
Tangere , desde 8 de Junho de 1618, até o 
anno 1637 > foi homeado General da Armada 
dirigida á Bahia, de cuja Capitania tomou 
posse a 20 de Janeiro de 1639 com Paten­
te de Capitão General do Brasil. Depois de 
seis mezes passou á Parnambuco, de que 
destinava arrojar os Ollandezes ; cuja for­
tuna não conseguiu. El-Rei D. Filippe 4?. 
de Castella deu-lhe o Titulo de Conde da 
Torre: e pela desgraça da expedição diri­
gida á Parnambuco , na volta á Lisboa foi 
preso. na Fortaleza de S. Juliao da Barra, 
e jirivado do Titulo, á que El-Rei D. João
4o. o restituiq , por cooperar para o bom 
exito da sua Acclainaçãg. Occupou a Pre­
sidência da Camara do Senado de Lisboa , 
e o Cargo de Reformador das Fronteiras. 
Governou posteriormente as Armas do 
Alemtejo , foi Vice-Rei da índia, e teve a 
Patente de Vice-Rei do Brasil, cujo Posto 
não occupou , por leva-lo os ventos á.s Ilhas 
de Hespanha, bem que Moreri dissesse o 
contrario no seu Diccion. sob o appellido =  
Mascaranhas =  pag. 243. Por ausência 
de D. Fernando para Parnambuco ficou D. 
Vasco Mascarenhas , 1°. Conde de Óbidos , 
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( 15 ) Brito Freire Liv. 10, n, 89.9. Ved Alemor 
Histor. d. .pag. 403 , Tit. Conde de S. Lourenço.
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com «ogoverno, á que o preferia a sua 
Patente de Mestre de Campo de um dos 
Terços da Praça, e o de General de Arti­
lharia. Foi depois Vice-Rei da índia.

Io. Vice-Rei.

18°. D. Jorge Mascarenhas, Marque* de 
Montai vão , toi o Io. , que com Patente de 
Vice-Rei do Estach) do Brasil passou a Ba­
hia, de cuja Capitania reeebeo o governo a
5. de Junho de 1040. Em consequência da 
feliz Acclamnção de El-ltei D. João 4o. no 
1°. de Dezembro dtesse anno , e ápesar d’el- 
le o Acclamar também na mesma Capita­
nia, dando provas nada suspeitas da sua 
lealdade , e vassallagem, e para testemu­
nhar a sua obediência ao no\o Rei, tendo 
enviado á Lisboa, seu filho D. Fernando 
Mascarenhas , sofrreu contudo a injustiça de 
o deporem do Posto a 15 de Abril de 1641 , 
por traição do Jesuita Francisco de Vilhe- 
na , e de o rcmetterem preso á Lisboa. Es­
te facto , parecendo á El-Rei mui desagra­
dável ,. não só por estar assás informado 
dos bons procedimentos de D. Jorge, mos 
da sua adhesão á Coroa Portugueza , mere- 

. ceu a sua Real Contemplação ; e querendo 
satisfaze-lo da injuria , como era proprio da 
sua Real Magnanimidade, e Justiça, alêm de 
honra-lo muito, e emprega-lo em cargos rele­
vantes do seu serviço, (16) mandou estranhar

(.16 ) Ved. Ind. Cbonolog. P. 3 , 1042. Fevei. 13.
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com palavras demonstradoras de sentimen­
to os termos indignos , de que haviam usa­
do o Bispo D. Pedro da Silva de S. Paio ,
(17 ) o Mestre de Campo Luiz Barbalho Be- 
zera, (18 ) e o ‘Provedor Mór da Fazenda» 
Lourenço de Brito Corrêa, contra as Suas 
Reaes providencias, determinando ao mesmo 
tempo a prisão do ; dous últimos para o Reino.

Por Provisão condicional d’ El-Rei D. 
João , para que > no caso de não ter sido 
Acclamado pelo Vice-Rei na Bahia, succe- 
dessem no governo delia os nomeados , cuja 
providencia levou comsigo o Padre Jesuita 
Francisco de-Vilhena, depois da Acclama- 
ção , por traição deste , encobrindo com fal­
so zelo os seus interesses particulares , en­
traram no governo os sobreditos Bispo, 
Mestre de Campo , e Provedor, e o conser­
varam ãté 26 de Agosto de 1642.

10 Aritonio Telles da Silva succedeu 
com Patente de Capitão General, e oecu- 
pou o Posto, desde o dia 26 do m ez, e an- 
no referido, até 22 de Dezembro de 1647. 
Sua retirada para o Reino foi tão infeliz , 
como havia sido a de seu antecessor, D. 
Fernando Mascarenhas na saida para o no­
vo Vice-Rei nado; mas com fim mais lasti-

C ii
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( 17 ) Ved. a meinor. deste Bispo no Catai, ci­
tado , que também se refere sob o num. 7.° dos Bis­
pos Bahienses.

( 1 8 )  Ved. Liv. 2 ,  Cap. 4 , n .  17, onde se per­
petua a sua memória pelo Governo do ttio de J a ­
neiro.



moso, por perder a vida na altura das íllias T 
onde uma tormenta terrível fez destroçar 
muitas náos , e perecer muitas pessoas de 
supposicao.

20°. Antonio Telles de Menezes, Conde 
de Villa Pouca de Aguiar , que fora por Ge­
neral da Armada contra os Ollandezes si­
tuados em Itaparica, sueeedeu a 22 do mez , 
e anno sobredito , e se conservou no gover­
no até 7 de Março de 1650.

21°. João Rodrigues de Vasconcellos e 
Souza » 2o. Conde de Castello Melhor, en­
trou á 7 do mez e anno á cima declarado , e 
deixou o Cargo a 4 de Janeiro de 1G54. (19 ) 
Por C. R. de 2 de Dezembro de 1050 foi-lhe 
ordenado , que fabricasse annualmente no 
Brasil um Galeão de 700 a 800 toneladas. 
Restaurada por El-Rei D. João 4o. á Rela­
ção Ia. do Brasil, que El-Rei Filippe 3o. 
havia supprimido, teve Regimento datado 
a 12 de Setembro de 1652.

22°. D. Jeronimo de Ataide,6„. Conde 
de Atouguia , tendo governado as Armas 
da Província de Tras os Montes , foi nomea­
do a 14 de Dezembro de 1652 para tomar 
as redeas do governo destá Capitania, da 
qual se empossou a 4 do mez , e anno men­
cionado á cima, conservando-as até 18 de 
Junho de 1657. (20)

23°. Francisco Barréto de Menezes, Mes-
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( 19 ) Memor. Histor. d. pag. 348. 
* ( 20 ) Memor. d. pag, 301.



tre de Campo General, que na guerra do 
Alémtejo havia merecido credito de gran­
de soldado , • tendo- embarcado em Lisboa 
n’uma Caravéla, com trezentos soldados, 
e sendo apresionado na altura da Paraíba 
pela esquadra OUandeza, foi levado pri- 
zioneiro ao Recife, e guardado alli com 
vigilância, até que no fim de nove nrrezes 
poude escapar , e chegar ao Campo de João 
Fernandes Vieira , por cujos conselhos , evo- 
luçoens , e intrepidez, conseguiu triun­
far dos inimigos, que por 24 annos eram 
senhores, e actuaes possuidores d’essa Pro­
vinda , e das de Pará-iba , Rio Grande , 
Ciará , e da Ilha de Fernando, e obrigou-os 
á evacua-las por uma Capitulação assinada 
á 28 de Janeiro do 1654. Por este facto en­
trou vietorioso, e triunfante a Praça do Ar­
recife, como restaurador d’essa Capitania, 
onde ficou, emquanto André Vidal de Ne­
greiros foi levar.á Corte a festiva noticia tia 
Restauração. ( 21) Nomeado então pela Rai­
nha D. Catharina , Regente do Reino na 
menoridade d’ El-Rei D. Affonso Co. , para 
governar a Bahia, seguiu por terra o seu 
destino , e á 18 de Junho de 1657 se empos­
sou do Bastão.

2o. fjce-Rei.
24°. D. Vasco de Mascarenhas , Io. Con-

do Rio de J aneiro. 17

( 21 ) Anno Histor. T . 1 , § . 4 ,  pag: 171. Bri­
to Freire J^v, 9 ; n. 744^. e Liy. Ó, n. 504.



de de Óbidos, que havia sido Mestre de 
Campo de úm dos Terços da Bahia em 1639, 
e passara ao Posto de General da Artilha­
ria da mesma , por provimento do Capitão 
General D. Fernando Mascarenhas , de quem 
ficou substituto na ausência para Parnambu- 
co , succedeu agòra no governo dá Capita­
nia com Patente de 2«. Vice Rei do Estado 
do Brasil , de que tomou posse a 24. de .Ju­
nho de 1663, sustentando-o até 13 de Ju­
nho de 1667* No P. de Outubro de 1663 
deu Regimento geral aos Capitaens. Mo­
res das Capitanias sugeitas á de S. Vicen­
te. Foi Governador e Capitão General do 
Reiuo do Algarve , teve o governo das Ar­
mas da Província do Alemtejo , occupou o 
Vice Reinado da índia , -e' o lugar de Con­
selheiro d’Estado. { 22)

25°. Alexandre de Souza Freire, que 
havia, governado á Praça de Mazagao , em 
África , succedeu a Mascarenhas com Pa­
tente de Capitão General , desde 13 do 
mez, e anno sobredito, até 8 de Maio de 1691.

Para substituir á Freire veio João 
Ferreira da Silva , que naufragou no 
Baixo de S. Antonio. Seu corpo teve 
jazigo no Convento dos Padres Capuchos 
de S. Antonio da Cidade.

26°. Aftbnso Furtado de Mendonça Cas­
tro do Rio^e Menezes, Visconde de Bar- 
bacena, tomou posse do governo a 8 de
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( 22 ) Mem. d. pag. 4*27.
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Maio de 1671, e tendo ratificado o Regi­
mento geral dos Capitaens Mores’ das Ca­
pitanias sugeitas á de S. Vicente , falleceu 
a 26 de Novembro de 1675. Jaz na Igre­
ja do Convento de S. Antonio. ■

Por nao haver Via de Suceessão, elegeu, 
com voto da Cainara , os que deviam gover­
nar a Capitania por sua nior e : Vereficada es­
ta , entraram na regencia interina o Chancel- 
ler da Relação Agostinho de Azevedo , o 
Mestre de Campo Álvaro de Azevedo, e o 
Juiz Ordinário, ou o Official Camarista 
mais velho António Guedes de Brito; e ac- 
eonteeendo falleeer depois o Chanceller, em 
seu lugar ficou Christovão de Burgos de 
Contreiras , Dezembargador mais antigo , 
que por muitos annos occupava a Vara de 
Ouvidor Geral do Crime. Com esta substi­
tuição fieou servido, o Governo por sugei- 
tos naturaes da mesma Cidade, que satis­
fazendo os seus deveres com exacção, e 
honra, mereceram por isso a geral estima 
dos Povos.

Para Successor do falleeido Visconde 
foi nomeado D. Sancho Manoel, I o Conde 
deV illaF lor, com o Titulo de Vice-Rei, 
do Brasil : mas falecendo a 3 de Feve­
reiro de 1677, (23  ̂ substituiu-lhe no 

• mesmo Cargo.
. 27°. Roque da Costa Barreto , que exer­

cia o Posto de Sargento Mor de Batalha

(2 3  ) Memor. d. pag. 625.



na Província da Extremadura, e foi nomea­
do com 'o de Mestre de Campo General pa­
ra governar a Bahia, cujo eommandamen- 
to recebeu do Governo interino a 15 de 
Março de 1678, e deixou a 3 de Maio de 
168Í. No seu tempo se edificou a Casa da 
Polvora no Campo do Desterro.

23°. Ántonio de Souza de Menezes, il- 
lustre por família, c aparentado com os 
Grandes de Portugal, tomou posse do gover­
no no dia 3 do inez , e anuo á cima de­
clarado , e largou-o a 4 de Junho de 1684. 
Foi conhecido pelo appellido =  Braço de 
prata =  com que substituira o perdido na 
Guerra de Parnambtlco. Os habitantes , in­
juriados pelos seus desconsertos repetidos , 
e muitos attentados atacaram-o, e lhe tira­
ram a vida.

29°. D. Antonio Luiz de Souza Telo de 
Menezes, 2o. Marquez das Minas, que oc- 
cupava o Posto de Governador das Armas 
de Entre Douro e Minho, suecedeu a 4 do 
inez e anuo á cirna referido, e a 4 de Ju­
nho de 1687 largou o Posto de Capitão 
General. O tempo do seu governo será de 
memória perpetua, não sò pela grande 
peste , que então consumiu notável numero 
de habitantes da Cidade ( por cujo motivo 
recorreu o Povo era 13 de Abril de 1689 
ao patrocinio de S. Francisco Xavier, je 
para perpetuar a lembrança do beneficio 
recebido cora a cxtincção da geral epide­
mia , nomeou-o a Caraara Padroeiro da 
Cidade, obrigando-se á festeja-lo animal,
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e pefpetuámente á sua custa no dia 10 de 
Maio , com Procissão solerane , o que ap- 
provou a Provisão Regia de 3 de Março 
de 1687») mas pela nimia caridade-, e ac- 
çoens piedosas , com que elle se mostrou , 
visitando com frequência os enfermos , en­
chendo-os de consolação, e soccorrendo-os 
com esmolas, além de ser affeetivo em 
accompanhnr o Santíssimo Sacramento, 
quando por Viatico se administrava aos 
mesmos enfermos. ( 24)

30 Ma th ias da Cunha, tendo ooeupado 
com grandes acertos os empregos de Com- 
missario Geral da Cavallaria do Alentejo, 
de Mestre de Campo do Terço da Arma­
da , e de Brigadeiro, passou á governar o 
Rio de Janeiro com Patente datada em 30 
de Outubro de 1647 > (25) donde foi go­
vernar as Armas de Entre-Douro e Minho; 
Promovido ao Governo Geral do Estado do 
Brasil, tomou posse delle á 4 de Junho de 
16H7, e conservou-o até 24 de Outubro do 
anno seguinte, cm que falleceu. Jaz na Ca- 
pella Mór da Igreja de S. Bento. Como fal­
tava a Via de Successao, no dia antece­
dente á sua morte convocou a Camara, 
Nobreza, e Cabos maiores, para elegerem 
as pessoas , em que devia recahir a subs­
tituição do Cargo; e por voto geral fi&írara 
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( 24 ) Mem. d. pag. 166.
( 2 5  )  Ved. Liv. 3 ,  Cap. 3 onde se referiu o sea 

governo.
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com o governo os abaixo declarados. Acha­
va-se então sublevada a Tropa sobre as Ar­
mas fóra da Cidade, por se lhe dever o 
pagamento de nove mezes de Soldo, que 
a Camará estava obrigada á pagar, como 
pagou prestes, reeeiando os desgraçados 
effeitos d’esse facto: mas temendo aquelia 
turba o castigo de seu procedimento, pediu 
perdão, que o Arcebispo , authorisado já  
Governador, lhe concedeu. Não satisfeita a 
Tropa eom a indulgência requerida, por 
lhe faltar a assinatura do proprio Gover­
nador, exigiu-a: e apesar das difficulda- 
des, que occorriam, cm se cumprir esse 
requisito, por estar o mesmo Governador 
nos últimos paroximos da vida, sempre se 
conseguiu a solemnidade, que fez pacificar 
o tumulto, c restituir os sublevados á Ci­
dade para celebrarem as honras funeraes 
ao fallecido Governador. Foi Cunha filho le­
gitimo , e segundo de Tristão da Cunha,. 
uma das Varonias do seu illustre appellido: 
e não só por nascimento, mas por valor, 
mereceu o titulo de esclarecido. Em 2 de 
Outubro de 1087 reformou o Regimento ge­
ral dos Capitaens Móres das Capitanias su- 
geitas á  de S. Vicente, que seu antecessor 
Conde de Óbidos lhes havia dado no T’. de 
Outubro de 1663, e Affonso Furtado rati­
ficara a 30 de Setembro de 1672. (26)

Substituiram, no Governo Político, oAr-

( 2o ) Registr. no Liv. de Registr. e; Vereanç. 
da Camara da Ilha Grande. F . 224.



do Rio de J aneiro 23

cebispo D. Fr. Manoel da Ressurreição, 
e no da Justiça, o Chanceller da Rela­
ção Manoel Carneiro de Sá , aos quaes 
mandou a C. R. de 8 de Março de 1690 
dar as propinas respectivas do Cargo. (27) 

31 Antonio Luiz. Gonçalves da Camara 
Coutinho, AJmotaeel Mór do Reino, Se­
nhor da Capitania do Espirito Santo ( que 
vendeu á Coroa)  e que servia de Aposen- 
tador Mór , e ra , por Varonia, da Familia 
esclarecida de Camara, cuja rama com- 
prehende muitas Casas do Reino, grandes 
por Titulos, e por Estados. Serviu nas 
guerras, e se achou na restauração da Ci- 
dade de Evora, como noutras accoens se­
melhantes , e igualmente importantes ,cora 
empregos competentes. Ajustada a paz , 
foi Governar a Capitania de Parnambuco, 
de que tomou posse a 25 de Maio de 1689, 
e d’alli passou á da Bahia, cujo coraman- 
damento recebeu dos sobreditos Governa­
dores interinos a 10 de Outubro de 1690, 
e deixou a 22 de Maio de 1694. Por Car­
ta Regia de 27 de Dezembro de 1693 te­
ve authoridade para erigir, e crear Villas, 
onde fossem convenientes. Promovido ao Vi-

D n

( 27 ) A C. R. citada, que confirmou no G o­
verno da Relação o Chanceller delia , e a que se di­
rigiu a mesma Relação, registráram-se no Liv. Ver­
de d ’aquelle Tribunal F. 92 : mas a que confirmou 
o Arcebispo no Governo G eral, não se registou a lli, 
por Assento de 0 de Maio de 1690.



ee R ein ad o  da índia, no regresso á Cor­
te aportou a Rabia em 1701, enfermo dos. 
annos, e* d as  fadigas, tendo servido todos 
é-ses Cargos com inteireza, e desinteres­
se ; e onde em outro tempo achou o thronoy 
preparou-lhe o destino a sepultura, que o 
socei))eu na Igreja do Collegio da Compa­
nhia em 1702. (28) Correndo os dias. do seu 
governo pediu a Gamara da Cidade a El- 
Rei o estabelecimento da Casa Moedal, que 
ihe concedeu a Lei de 8 de Março de 1(594.

32 D. João de Lencastre, cuja varo- 
nia se deduz dos Augustos Reis de Portu­
gal , e de Inglaterra; tendo militado no. 
Reino, e quando occ ipava o posto de Ca­
pitão de Cavallos, foi o primeiro, que ata­
cou a batalha do Canal, por cujo heroís­
mo tève accesso ao de Mestre de Campo 
do Terço da Armada? depois de Governa­
dor e Capitão General de Angola , de que 
tomou posse em 8 de Setembro de 1688, 
cujo cargo teve por 3 annos, e 3 mezes ? 
passou com igual Patente á Capitania da 
llahia, que a 22 de Maio de 4694 entrou 
a exercitar. Seu CoinmaiMlainento. excedeu 
os annos quasi ordinários, por chegar a. 3
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( 2 8 )  Memor. Histor. pag. 310. A C. R. de 
27 de Dezembro de 1693 determinou , que o Go­
vernador do Estado do Brasil visitasse pessoal mente 
todas as Capitanias, e Fortalezas da sua jurisdicção, 
com os poderes, nella declarados : sobre cujo assump­
to versou, também a Provisão do C. U. de 27 de 
Janeiro de 1715 cit. na nota (7),
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de Junho de 1702, em que o deixou, pa­
ra se empossar do Generalato da Cavallaria 
do Alentejo. (29) Erigiu, e creou a Villa 
de S. Antonio de Caravelas na Commarea' 
de Porto Seguro, que a Carta Regia de 7 
de Junho de 1701 approvou.

33 D. Rodrigo da Costa, nobillissima 
rama do tronco deste appellido, tendo go­
vernado a Ilha da Madeira, tomou posse 
da Bahia a 3 de Junho de 1702 , e deixou-a r 
para servir o Vice Reinado da índ ia, a 8- 
de Setembro dé 170.5. (30)

34 Luiz Çesar de Menezes, Alferes Mór 
do Reino, filho de Vasco Fernandes, e ori­
undo do sangue d’outras Casas esclarecidas 
de Portugal, e Castclla, tendo governado 
o Rio de Janeiro, Angola, desde 9 de No­
vembro de 1697 até 5 de Setembro de 1701, 
e Evora, passou com igual emprego á Ba­
hia , de que se empossou á 8 do m ez, e 
anno sobredito, o a 3 de Maio de 1710 en­
tregou o Bastão ao- seu immediato Succes- 
sor.

35 D. Lourenço de Almada, Mestre 
Sala d’El-Rei-D. Pedro’ 2.°, e de D. João 
ô.°, depois de governara Ilha da Madeira, 
« Angola, desde 20 de Novembro de 1705, 
até 4 de Outubro, de 17®9 > teve o governo

( 29 ) Memor. Ilistor. pag. 388.
( 30 ) Para o caso de morte deste Governador 

se passou Alv. de Successão a 7 de Abril de 1704, 
que foi registrado no Liv. da Relação F. 206. Ved. 
Memor. d. pag. 5 5 0 Titulo Conde dé Sòure.

m
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da Cidade principal do Estado do Brasil, 
de que tomou posse • no dia 3 do mez, e 
unno á cima dito 1710, e lar^ou-o á 14 de 
Outubro de 1711, para oceupar a Presidên­
cia da Junta do Commereio na Corte. (31)

36 Pedro de VasconeéHos e Souza, fi­
lho de Luiz de Vasconeellos e Souza, 3.'» 
Conde de Castello Melhor, succedeu á Al­
mada no dia 14 do mez, e anno á cima 
declarado, e entregou a Capitania a 13 de 
Junho de 1714. Nos seus dias houve um 
levante na Cidade. Foi Mestre de Campo 
General e Governador das Armas do Minho, 
Beira, e Alentejo, Embaixador Extraordi­
nário á Corte de Madrid, do Conselho de 
Guerra, e Estribeiro Mór da Princeza do 
Brasil. (32)

3.° Vice Rei.

37 D. Pedro Antonio de Noronha, 2o. 
Conde de Villa Verde ( cuja Casa illustre he 
uma das suas Varonias ) e l.o Marquez de 
Angeja, tendo governado a índia com Paten­
te de Vice Rei, occupou o Generalato da Ca- 
vallariaem Portugal, e depois do Exercito, 
d’onde foi nomeado Vice Rei e Capitao Ge­
neral de Mar e Terra do Estado do Bra­
sil , de que tomou posse a 13 de Julho de 
1714, vencendo o Ordenado de doze mil
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( oi  ) Memor. d. paw. 372.
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cruzados, em conformidade da 0. R. de 7 
de Abril do mesmo anno. (33) N’essa occa- 
siao mandou El-Rei abrir de novo a Casa 
da Moeda para se lavrar sómente tis de ou­
ro , como alguns annos antes havia segunda 
vez permittido laborar no Rio de Janeiro: 
(34) e com esse fim, sendo enviados de 
Lisboa os Oííiciaes, e a fabrica competen­
te , e Eugênio Freire de Andrade para Pro­
vedor da nova Casa, principiou o trabalho 
moedal a 14 de Dezembro do anno referi­
do. Fez concluir a grande Náo denominada 
Padre Eterno, que achou principiada, e lan­
ça-la ao m ar, e construiu outras de gran­
de lote. Foi Vedor da Fazenda, e Conse­
lheiro de Estado. Entregou o goVerno a 21 
de Agosto de 1718. (35)

38®. D. Sandio de Faro e Souza, de 
origem Real, e descendente, por Varonia, 
da Augusta Casa de Bragança , Vedor da 
Casa da Rainha D. Marianna de Áustria, e 
2. Conde de Vimieiro, por Merce d’El-Rei 

D. João 5.°, tendo oecupado os governos 
da Praça de Mazagão, e o das Armas do 
Minho, tomou posse da Capitania da Bahia 
cm 21 de Agosto de 1718, e largou o go­
verno a 13 de Outubro do anno seguinte, 
no qual falléceu. Jaz na Capella Mór da I-

( 3 3 )  Por C. R  de 28 de Dez. de 1C69 tinha 
o Governador o soldo annual de3U  cruzados.

- ("34 ) Vede Liv. 7 , Cap. 12.
(35  ) Memor. d. pag. 87.



M emórias' H istóricas

grcja de N. Sra. da Piedade do Convento 
dos Religiosos Capuchinhos Italianos, (3(i)

Por silvará de Suecessão, expedido em 
tempo d’El Rei D. Pedro 2.0, que se 
abriu, foram chamados para o governo 
interino o Arcebispo, o Mestre de Campo 
mais antigo, e o Chanceller dã Relaçao. 
Entraram portanto á governar o Arcebis­
po D. Sebastiíío Monteiro da Vide, j )  
Mestre de Campo do Terço Velho João 
do Araújo e Azevedo, eo  Ouvidor Geral 
fio Crime Caetano de Brito de Menezes-, 
por ausência do Chanceller Luiz de Mello 
e Silva, havendo-lhe já precedido, por an­
tiguidade , tres Ministros.

4". Vice Rei.

39 Vasco Fernandes Cesar de Mene­
ses, filho de Luiz Cesar de Menezes, e So­
brinho de D. João de Lencastre, ambos Go­
vernadores, e Capitaens Generaes do Bra­
sil, tendo governado -a índia com Patente 
de Vice Rei, com outra semelhaote tomou 
posse da Bahia a 23 de Novembro de 1720. 
Em dias do seu governo, que chegou á 11 de 
Maio de 1735, aportou a’quella Cidade o 
Putriarcha Scismatico de Alexandria ( re­
conhecido pelos Abexins por seu Pastor So­
berano, eque envia o Bispo da Corte, in­
titulado Abuna, unico de todo Império )

38
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a, quem se sub ministrou, e á sua família, 
quanto foi necessário á decorosa subsistên­
cia de tão authorisado hospede, e se brin­
dou, em Nome d’ElIlei, com a offerta de 
urna preciosa Concha sobre uma Salva de 
ouro dignamente trabalhada; cuja despeza, 
feita por conta da lt. Coroa, approvou a 
Provisão do C. U. de 16 de Janeiro de 
1723. No dia 10 de Maio de 1729 accon- 
teceu Sublevarem-se os Soldados do Terço 
Velho da Praça: sete indivíduos d’esse Cor­
po , que se julgaram Cabeças do motim, 
padeceram a pena ultima, e seus córpos se 
desmembraram em quartos; e os eomplices 
do crime foram punidos com o degredo, 
e outros castigos diiferentes. Poucos dfris 
depois d’esse facto, sentiu-se um tremor 
de terra, que causou não pequeno susto 
á povoação por seus effeitos terríveis. Do 
mesmo modo, que seu antecessor Antonio 
Luiz Gonçalves teve faculdade para crear 
Villas. Por Provisão de 9 de Fevereiro de 
1725 em consequência de Resolução Regia  ̂
de igual data, foi authorisado, não só para 
crear uma Villa no Rio das Contas, Com- 
marca da Jacobina, mas todas quantas 
entendesse serem uteis, e necessárias, em 
beneficio maior do Estado, e dos Povos re­
sidentes nos Sertoens, dando ás Povoaço- 
ens novas fôrmas civil e política, por on­
de se regessem, e os seus moradores se con­
servassem pacíficos, e quietos. Por effeito 
d’esta authoridade creou as Villas de Ma- 
ragogipe, e de S. Amaro da Purificação 
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que mereceram a Real Approvaçao ; e as 
de Itapicurü, Inhambupe, e Abbadia, em 
cumprimento da Resolução de 28 de Abril 
de 1728 participada pela Provisão da mes­
ma data, as qnaes se annexáram á Com- 
marca de Sergipe d’ElRei, atéque, á re­
querimento dos Povos, Ordenou o mesmo 
Vice-Rei, que pertencessem á Correição da 
Commarca da Cidade, ou da Bahia. Appro- 
vando a Ordem de 12 de Janeiro de 1719 a 
erecção da Villa de S. Jozé do Rio das Mor­
tes no Arraial do mesmo titulo, que o Con­
de de Assumar fizera sendo alli Governa­
dor, se lhe advertiu que sem Ordem expres-. 
sa de S. Magestade não creasse piais Vil- 
las; porque a faculdade dirigida para esse 
effeito ao Governador Antonio de Albuquer­
que Coelho de Carvalho, foi privativa a’quel- 
le tempo, em que as Minas começavam , 
e não havia ainda população regulada. A 
Carta Regia porém de 22 de Julho de 1766 
( que foi Circular para Parnambuco, Rio de 
Janeiro, Minas Geraes, e mais Capitanias, 
onde se registráram ) authorisou os seus 
Governadores para obrigar os homens va- 
gamundos pelos Sertoens, ou em sitios 
volantes, á escolherem lugares accommo- 
dados, onde vivessem juntos, fazendo 
Povoaçoens Civis, que tivessem ao menos 
para cima de cincoenta fogos, com Juizo 
Ordinário, Vereadores, e Procurador de 
Concelho , repartindo-se entr’elles, com 
justa proporção , as terras adjaeentes, 
a fim de se evitarem os insultos atrozes,



que nos Sertoens eommettiam os Va­
dios , e facinorosos, vivendo separados da 
Sociedade Civil, e Commercio humano, á 
maneira de feras. Fundados n’esta Car­
ta creáram os Governadores, e Capitaens 
Generaes do Brazil varias Villas (37). 
Manifestadas no anno 1727 as Novas Mi­
nas deArassuahy, mandou este Governa­
dor tomar conta delias, adjudicando á 
sua jurisdicefio, e competência o território 
dos novos descobertos, o que confirmou 
a Provisão do C. U. de 4 de Fevereiro de

E ii
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( 37 ) N a mesma Bahia fundou D. Fernando 
Jozé de Portugal em 1799 a Villa Nova da Rainha 
no lugar da T apera, Julgado que era do Senhor do 
Bomfim , Commarca da Jacobina : em Parnambuco , 
districto da Pará-iba do N o rte , fundou D. Thomás 
Jozé de Mello a Nova da Rainha, e a Real de S. 
Jo ã o , governando o Pará-iba Fernando Delgado Frei­
re de Castilho : a de Pom bal, o Conde de Villa-Flor 
D. Manoel da Cunha Menezes : a Nova de Souza, 
o Governo interino do mesmo Parnambuco, de que 
eram Miembros o R. Bispo D. Jozé Joakim da Cunha 
de Azeredo Coutinho , o Chefe de Divisão, e Intenden­
te da Marinha Pedro Severim, e o Dezembargador 
Ouvidor Geral Antonio Luiz Pereira da Cunha : a da 
Princeza no Rio Grande do Norte , pelo Capitão 
General Thomás Jozé de Mello; a do P ríncipe,pe­
lo mesmo Governador, € outros. No Rio de Janeiro , 
a de S. Jozé d’ElRei x e a de M agépe, pelos' Vice-Reis 
Marquez de Lavradio, e Luiz de Vasconcellose Sou­
za r em S. Paulo a de S. Jozé ,a d e  A tibaia, a d e  S. 
Luiz de Pereatinga, e outras, que se referem no 
Liv. 8». Cap. 3. Em Minas Geraas, a de Queluz , 
a de Tam andoá, a de Barbacena &c. como se verá 
uo Liv. 8. P . 2.“



1730, até se desunirem por D. de 10 de 
Maio de 1757, q»e os sugeitou ao districto 
do Governo das Minas Geraes (38) Foi Al­
feres Mór do Reino e teve o Titulo de Io* 
Conde de Sabugoza no anno 1729. (39)

5o. Vice-Rei

40. ° André de Mello e Castro, Conde. 
das Galveas, que actualmente sustentava o 
Governo das Minas Geraes , do qual se em- 
possárano dia 1 de Setembro de 1732, suc- 
cedeu com igual Patente de Vice-Rei, e prin­
cipiou a exercita-la pela posse a II de Maio 
de 1735. Foi Commendador das Coramen- 
das de S. Tiago de Lanhoso, e de Santa 
Marinha de Pena da Ordem de Christo. (40)

6°. Vice-Rei

41. ° D. Luis Pedro Peregrino de Carva­
lho Menezes, e Athaide , filho de D. Jero- 
nimo de Athaide, 10°. Conde de Atouguia, 
e do Conselho de El Rei, acreditado já  pela 
satisfação do Posto de Governador e Capi­
tão General do Reino do Algarve, sucedeu 
com igual Patente de Vice-Rei, e a 16 de 
Dezembro de 1749 recebeu o governo da 
Capital do Estado, que conservou até 7 de
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(3 8 )  Vede Cap. 4 ,  p. 16G.
( 39 )  Memor. d. pag. 522.
(4 0 )  Memor. d. pag, 383.
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Agosto de 1755 no qual regressou a Lisboa. 
(41) Por sua ausência entraram á gover­
nar o Arcebispo D. Jozé Bothelho de Ma­
tos, o Chanceller Manoel Antonio da Cu­
nha Souto Maior, e o Coronel do 2o. Re­
gimento Lourenço Monteiro. Falleeido, 
este, continuou a regencia só com os dous 
membros.

7». Vice-Rei

42. ° D. Marcos de Noronha, G°. Con­
de dos Arcos ( por mercê de 2 Janeiro de 
1750 ) tendo mostrado quanto era habil pa­
ra reger Povos, e com geral acceitação 
delles, pois que governara dignamente a 
Capitania de Parnambuco desde 25 de Ja ­
neiro de 1746 até 4 de Maio de 1749, e a 
de Goiás, que foi crear de novo, desde 8 
de Novembro d’esse anno, até 30 de Agos­
to de 1755 , entrou a Commandar a Bahia 
com igual Patente de Vice-Rei a 23 de De­
zembro do mesmo anno, e deixou-a á 9 de 
Janeiro de 1760. Regressou á Lisboa na Nao 
de Guerra N. Sr. da Ajuda e S. Pedro de Al- 
cantara, que a 24 de Abril do mesmo an­
no conduziu os Padres Jesuítas.

8°. Vice-Rei

43. ° D. Antonio de Almeida Soares e Por-

(41) Memor. d. pag. SOS.
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tildai, 3o. Conde de Avintes, que em atten- 
cíio aos serviços do Cardial D. rhomas de 
Xhneida, seu tio, lo. Patriarcha de Lis­
boa', teve d’El Rei D. João 5o. a Mercê (lo Ti­
tulo de 10. Conde de Lavradio, de que tirou 
Carta em 17 de Julho de 1725, e o Senhorio 
d’essa Viila de ju ro , e herdade, com a Com- 
menda de S. Pedro de Castelloens; cujas 
graças ampliou mais o mesmo Magnanimo 
Soberano, conferindo-lhe por ultimo o Ti­
tulo de Marquez Io. de Lavradio; depois 
de governar Angola com Patente de Capi­
tão General desde 12 de Janeiro de 1749, 
até 23 de Julho de 1753, foi provido no Vice- 
Reinado do Estado do Brasil, de que se em­
possou a 9 de Janeiro de 1760. Seu governo 
tocou ápenas o dia 4 de Julho do mesmo 
anno, em que falleceu, estando numa Fa­
zenda situada no Campo de Nazareth. Foi 
sepultado a 6 do mez dito no Carneiro da 
Igreja de S. Francisco , tendo-lhe feito o 
Elogio Fúnebre o P. Mestre Fr. Antonio 
de S. Payo , Religioso d’aquella Ordem. (42) 

Vaga então a Sé, por Consulta entre 
os Dezembargadores da Relação , Prelados 
das Religioens , Çamara, e ' pessoas litte- 
ratas, á que se procedeu, e Resolução 
d’ella, entrou á governar o Chanceíler 
Thornas Robim de Barros Barreto: mas , 
nãò approvando S. Magestade a eleição, 
por Ordem sua foi succeder-lhe o Chan- 
celler Jozé Carvalhe de Andrade, com
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(4 2 )  Memor. d. pag. 137. e 240.
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o Coronel do Io. Regimento Gonçalo Xa­
vier de Barros e Alvim, que tomaram 
posse da interina regeneia no dia 21 de 
Junho de. 1761. A’estes se uniu o novo 
Arcebispo Eleito D. Fr. Manoel de Santa 
Ignez á 29 de Julho de 1762.

44.° 'D. Antonio Rolim de Moura Tava­
res Io Conde deAzambuja, que desde 12 
de Janeiro de 1751 se achava creando a 
nova Capitania de Cuiabá e Mato Grosso, 
foi obrigado á deixa-la no Io. de Janeiro 
de 1765 para tomar conta da Bahia com 
Patente de Capitão General, por se ter 
transferido desde 17(j3 o assento de Vice- 
Rei para o Rio de Janeiro. Empbssado 
d’esse novo distrieto , e antiga Capital do 
Estado, em 25 dè Março do anno proxi­
mamente referido, d’ahi o mudou a Paten­
te de Vice-Rei, com que, deixando o go­
verno á Regência interina no dia 31 de 
Outubro de 1767 5 tomou posse do Vice- 
Reinado a 4 de Novembro do mesmo , suc- 
cedendo ao Conde da Cunha. ( 43) Fazendo 
executar a C. R. de 30 de Julho de 1766 , 
se extinguiu na Bahia o Officio de Ourives 
( como extinguia também o sobredito Con­
de da Cunha no Rio de Janeiro ) ; e os 
Terceiros de S. Domingòs fizeram a primei­
ra Procissão do Triunfo.

Em conformidade das Ordens da Cor-
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(4 3 )  Ved. Liv. 5 ,  Cap. 1 , onde se acham as 
memórias d ’esses ViceReis.



tc ficou governando a Capitania o Aicebis- 
po D. Fr. Manoel de Santa Ignez.

45o. D. Luiz de Almeida Portugal Soa­
res Heça Alarcairi Mello Silva e Masca- 
renlias , 4o. Conde de Avintes , por Merce 
cm 1746, e 2o. Márquez. de Lavradio , 
oceupaiuro o Posto de Coronel do Regimen­
to de Cascaes , foi promovido ao Governo 
da Bahia , de que tomou posse a 19 de Abril 
de 176S : e trasladado para o Vice-Reina- 
do do Rio de Janeiro , deixou-o a 11 de 
Outubro do anno seguinte, para se empos­
sar do novo Cargo á 4 de Novembro do 
mesmo anno. -No Io. de Agosto de 1769 , 
pelas nove e meia horas da noite, (44) 
sentiu-se na Cidade um tremor de terra.

469. Jozé da Cunha Grã Athaide e Mel­
lo , 4o. Conde dc Pavolide, que desde 14 
de Abril de 1768 governava a Capitania de 
Parnambuco, succedeu áquelle Marquez 
no dia ácima declarado, e deixou o gover­
no a 3 de Abril de 1774, em que, depois 
de embarcado para Lisboa, o trunspassou 
aos Interinos , como lhe determináram as 
Ordens da Corte. ( 45) Em dias do seu go­
verno houve um escandaloso motim entre 
os Frades de S. Francisco, de quem era 
Provincial Fr. Manoel da Epiphania; e 
para socega-los , foi preciso prender dois 
d esses indivíduos, e extermina-los para os 
Conventos de S. Bento , e de S. Thereza.
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Por Ordem da Corte entráram na re­
gência da Capitania o Arcebispo D. Joakiin 
Borges de Figeiroa, o Chanceller Conse­
lheiro Miguel Serrao Diniz , e o Coronel 
do 20. Regimento Manoel Xavier Ala.

47°. Manoel da Cunha Menezes, que 
desde 9 de Outubro de 17G9 sustentava 
o governo da Capitania de Parnambuco, 
tomou as redeas do da Bahia a 8 de Se­
tembro de 177-i > e largou o Bastão a 13 
de Novembro de 1779. Creou a Aula de 
Artilharia. ( 4G)

48o. D. Affonso Miguel de Portugal e 
•Castro , 40. Marquez de Valença., e IIo. Con­
de de Vimioso , tomou posse da Capita­
nia ã 13 de Novembro de 1779, e deixou-a 
á 31 de Julho de 1783, mandando entre­
gar o seu commandamento aos Interinos 
pelo Secretario do Governo, depois de em­
barcado.

O Arcebispo D. Fr. Antonio Corrêa, o 
Chanceller Conselheiro do Ultramar Jozé 
Ignacio de Brito Bpcarro, e o Coronel do 
2o Regimento Jozé Clarque Lobo.

49u. D. Rodrigo Jozé de Menezes e CJas- 
tro , que governava a Capitania de Minas 
Geraes desde 20 de Fevereiro de 1780, 
tomou posse desta a G de Janeiro de 1784, 
e deixou-a a 18 de Abril de 1788. Edifi­
cou a Gafaria dos Lazaros, fez as Tulhas , 

Tom. V III  F

(4 6 )  Vede Cap. 2. num. 30. dos Governadores 
de Parnambuco.



ou um Ceíleiro publico para deposito da 
farinha, e do trigo, um Curai para o ga­
do , que se corta nos açougues, tez a . ra­
ça da Piedade, e alargou algumas ruas , 
alem de outras obras uteis, que formosearana 
a Cidade. Teve depois o Titulo de Conde de 
Cávalleiros.
- 50u. I). Fernando Jozé de Portugal e
Castro, da rama de Valença , que servia 
uin dos lugares de Aggravistas na Casa 
da Supplicação de Lisboa, suceedeu pela 
posse a 18 de Abril do anno referido. Des­
coberta em dias do anno 1798 uma conju­
ração nesta Capitania, foi em continente 
atalhada por suas providencias promptas, 
e medidas acertadas. Em 14 annos de gover­
no , concertou apenas um canto da Cadeia 
fronteira á Casa de sua residência , mandan­
do alli esculpir o seu nome para perpe­
tuar esse facto. Deixou o Governo em 1801 
para oecupar o Rastão de Vice-Rei doEstado, 
de que se empossou a 14 de Outubro do mes­
mo anno. ( 47) Substituiram a sua falta.

O Arcebispo D. Fr. Antonio Cor­
rêa , o Chaneeller Conselheiro Finni- 
no de Magalhaens Siqueira da Foneeea, 
a quem suceedeu o Conselheiro do Ultra­
mar Francisco Antonio de Sousa da Silveira, 
e o Marechal Inspeetor e Reformador das 
Tropas, Florencio Jozé Corrêa de Mello, 
que passou á Governar a Ilha da Madeira.
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51°. Francisco cia Cunha e Menezes , 
Marichal de Campo, filho 4o. de Jozé Felis 
da Cunha, Viador da Rainha D. Marianna 
Victoria, tonaou posse do governo á 5 de 
Abril de 1802. Fez a Praça de S. Bento, 
onde existe hoje o Theatro.

52". João de Saldanha da Gama de 
Mello e Torres, 6 ’. Conde da Ponte, filho 
primogênito do Excellenfcissimo Manoel 
de Saldanha, e Capitão do Regimento 
da Legião, nomeado a 15 de Agosto de 
1805 para succeder a Menezes, tomou o 
governo a 14 de Dezembro do mesmo anno. 
Principiou a fundar o novo Theatro de S. 
João , e falleeeu alli a 24 de Maio de 1809. 
Tomáram o governo interino.

O Arcebispo D. Fr. Jozé de Santa Esco­
lástica , o Chanceller Conselheiro da Fazenda 
Antonio Luiz Pereira da Cunha , o Marichal 
( posteriormente Tenente General ) João 
Baptista Vieira Godinho , em cujo tempo se 
ereou um Batalhão de Cavallaria de Linha.

53°. D. Marcos de Noronha e Brito , 
8°. Conde dos Arcos, que assás acreditado 
pelo seu discreto Governo do Pará, desde 
o fim quasi do anno 1803, fora nomeado 
a 15 de Agosto de 1805 para succeder no 
Viee-Reinado do Brasil a D. Fernando 
Jozé de Portugal, e finalizára esse com- 
mandamento em 7 de Março de 1807 com 
a presença de El Rei ■, ( Princepe então Re­
gente ,) por nova eleição do mesmo Senhor 
passou á governar a Bahia, de que to­
mou posse em 30 de Setembro de 1810.



Mandando o Alvará de 15 de Julho de 
1809 estabelecer Aulas de Commercio em 
Parnainbuco ,. e na Ilaliia , dentro de pou­
co tempo se fundou nesta a que o Conde 
Governador dirigiu , protegendo^ igualmen- 
te com grande calor a edificação da nova 
Praça que os Negociantes construiram sob 
o ti talo do Commercio ( cuja Pedra pri­
meira foi lançada em 17 de Dezembro de 
1814 ) e com a suhscripção de 20ÜU i*éis , 
dous Officiaes de Pedreiros , e um de Gar- 
pinteiro, pagos á sua custa, emquanto 
durou a obra, que importou 6O:O0OU réis. 
Em reconhecimento deste beneficio oflere- 
ceram os mesmos Negociantes ao Conde 
uma espada de bainha , e guarniçoens de. 
ouro-,, fabricada em Londres , de valor de 
l:400ÜTéis, no dia da abertura da Praca 
a 28 de Janeiro de 18-17 ; e no dia 6 de 
Setembro do mesmo aano collocáram na 
grande Salla o Retrato por inteiro do seu 
Protector , para memória perpetua da gra­
tidão particular do Corpo Gòinidereiánte» 
N‘aquell» Cidade se estabeleceu a de De- 
zenho, e o Collegi» MedicoC-irurgico.

Acolhendo, auxiliando, e promovendo 
eflicazmonte a lembrança do erudito Pedro 
Gomes Ferrão., por quem foram traçadas 
as primeiras linhas do - Plano pura a orca- 
çao de uma Livraria Publica , que está ero> 
exereiem desde 4 de Agosto de 1811 por 
Aprovação Regia , se estabeleceu essa Caza 
utilíssima com o fundo de 3:204U reis , o 
coua v»U volumes, concorrendo o Conde
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com 80 de Autores differenfces ( que eram 
do seu uso) e de bella edicçao, com G4U 
reis , e com a penção annual ( como Subs­
critor ) de 12U reis, alêm da entrada ,• 
quando todos os mais eoneurrentes pagam 
sómente iOU reis. Inclinado, como era , 
á promover as Letras , e es Estudos , em 
que na realidade se deixava ver Grande, 
e concorrendo também para o proveito lit- 
terario de alguns jovens do paiz, a quem 
a falta de meios proporcionados inbibia a 
appiieação dos Estudos na Universidade <’e 
Coimbra, assistiu-lhes alli com mezadas 
para suas subsistências facilitando-lhes o 

. passo de serem depois uteis ú si mesmos , 
e ao Estado. A Typographia , cujo uso con­
cedeu a C. R. dc 5 de Fevereiro de 1811 
á instancia do mesmo Conde, a Gazeta, e o 
Almanack alli organizados, deveram-lhc* 
a origem. O Teatro novo, começado á 

- levantar em dias do Capitão General Conde 
da Poute , foi concluido, e aberto no tem­
po do seu Governo a 13 do Maio de 1812: 
a Cordoaria, e o magnifico Passeio Publico , 
erigido no Forte dej S. Pédro ,- onde , cm 
memória perpetua do dia mui feliz 22 de1 
Janeiro de 1803, no qual havia chegado 
ao Porto da Bahia a sempre Saudoza Rai­
nha , accompanhada de seu mui Augusto 
Filho o Senhor D. João 6°., c Real Família, 
collocou a Camara em 18 de Fevereiro de 
1815 urna Pyramide de pedra mármore 
quadrangular , alta 68 palmos, sobre um 
pedestal de 10 palmos cie elevação, deve-
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ram também ao mesmo Conde o seu erigi- 
niento.

Por seus cuidados assíduos crcou-se 
uma Guarda Real do Sereníssimo Senhor 
D. Pedro, Príncipe Real do Reino Unido 
( hoje Imperador l.° e Defensor Perpetuo 
do Reino do Brasil ) da qual era Chefe 
o mesmo Conde, e um Regimento de Mi­
lícias. Abriram-se varias estradas ; e as do 
Rio Vermelho , e da Ponte do Rio de S. 
Pedro , sano obras tão grandes, que tra­
balhando nellas 300 presos sentenceados 
por mais de um anno, ainda no de 1820 
nao eram acabadas. Reedificou-se o Forte 
do m ar, e outras Fortalezas se utilisáram 
de igual beneficio. A grande Ponte da Al­
fândega foi construída de pedra de Canta­
ria , e de lagedo. Estabeleceram-se as Ofti- 
cinas de Amieiros &c., que evitaram a re-. 
petição da compra de I0U espingardas, 
muitas pistolas , &c. , e atraíram-se os Mes­
tres necessários. Em Outubro de 1816 co­
meçou a obra de um Canal de 500 braças 
de comprimento para se eommunicarem 
os dous máres do Papagaio , e da Cidade. 
Fizeram-se finalmente duas Fragatas gran­
des , Princepe D. Pedro , de 44 canhoens , 
e União de 50; os Brigues Prineipesinho 
Real D. Pedro , e Sateííite; doze Barcas 
Artilheiras, e tres Correios.

Nomeado Secretario de Estado dos Ne­
gócios da Marinha , e Domínios Ultrama­
rinos , por Decreto de 23 de Junho de 1817, 
deixou o governo á seu immediato succes-
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sor, e a 5 dê Fevereiro do anno seguinte (vés­
pera da Acclamaçao do Senhor Rei D. João 
6o. ) chegou ao Rio de Janeiro.

54 D. Francisco de Assiz Mascarenhas ,
2.-' filho do Excellentissimo Conde de Óbidos, 
e J.° Conde de Palma, por Despacho de 4 
de Julho de 1817 , depois de governar a 
Capitania de Goiás, desde 20 de Feverei­
ro de 1804, d’onde passou com o ftiesmo 
emprego á das Minas Geraes em Novem­
bro de 1809 , foi nomeado á 13 de Maio 
de I8Í4 Vice-Rei da Índia , cnjo Posto não 
exerceu, por lhe commetter a honrosa 
Carta Regia de 0 de Outubro do mesmo 
anno o governo da Capitania de S. Paulo, 
do qual se empossou a 8 de Dezembro 
seguinte ; e deixando-o em Dezembro 
de 1817, pela nomeação de Successor do 
Conde > dos Arcos, em 4 de Julho prece­
dente , sahiu da Corte a 27 de Dezembro d’es- 
se anno , e a 26 do mez de Janeiro do seguin­
te recebeu a redeas do Governo.

Proseguindo aqui nos mesmòs desve­
los, que o occupáram por todo tempo do 
seu mui distincto Governo de Goiás, no 
das Minas Gjeraes , e no de S. Paulo , nos 
quaes se deu á conhecer Grande, Vigrlan- 
tissimo em promover a agricultura,o Com- 
mereio, e o hem dos Povos sugeitos ao seu 
Rastão, fazendo navegar o Rio Araraguaia 
com efiêitos do paiz para o Pará, o Anicus pa­
ra .8. Paulo, abrir estradas novas de eommu- 
nieaçao para a Província do Pará, influindo 
para a creação da nova Commarca de S. João
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das Duas Barras, e do Lugar de Juiz de Fora 
em Goiás, de fomentar a navegaçao dos 
Rios Jequitinhonha, e da Salsa, para faci­
litar as relaçoens Commerciaes entre a 
Bahia, e Minas Geraes, vigorando cada 
vez mais as ordens anteriores do mesmo 
Governo relativamente á Commarca de Por­
to Seguro , e Villa de Belmonte , com ou­
tras dirigidas á Commarca dos Ilheos , de 
cujo adiantamento resultavam vantagens 
incomparáveis , náo só pela facilidade, com 
que as Canoas descidas do Jequitinhonha , 
e introduzidas no Rio da Salsa podiam afoi- 
tamente navegar livres de estorvos , que 
muitas vezes encontravam nos grandes 
troncos atravessados, por não haver nes­
ses Sertoens quem os desviassem', mas 
tamhem por se fazer cultivar tantas legoas 
de terreno habillissimo, que sem proveito 
existiam na sua primitiva virgindade, por 
novos Colonos , e agricultores , os quaes se 
estabelecessem nos espaços intermédios dos 
sobreditos Rios Jequitinhonha , Rio Pardo 
e o da Salsa, e ao mesmo tempo fossem 
uteis ás Canoas do Commercio que desces­
sem , e sobissem , prestando-lhes soccorros 
promptos , e pouzos de Sociabilidade , por 
cujos meios se principiasse a troca dos 
generos , e os ensaios mercantis : deixou 
na Capital da Bahia o monumento perpe­
tuo da sua Memória com a erecçao da no­
va Praça para o publico mercado sobre a 
Faia e mar fronteiro ao lugar de Santa 
Barbara , aprovando a determinação do Se-
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nado , e protegendo-a , para se effeituar tão 
assignalada obra com a denominação de 

Praça de S. João ,, designando o dia 1 
de Setembro de 1818 em que lhe lançou a 
primeira pedra , talhada em fino jaspe , or­
nada de um silvado delicado, e dourado , 
e nella gravada a seguinte inseripçao. =  
Conde de Palma =  Pelo Senado da Cama- 
ra da Bahia, em I de Setembro de 1818.== 

Governou até 10 de Fevereiro de 1821, 
em que se proclamou ahi a Constituição, 
creando-se huma Junta Provizoria , da qual 
com a mais fina Política recusara a Pre- 
zidencia, e no dia 16 do mesmo mez se 
retirou ao Rio de Janeiro , trazendo com- 
sigo os coraeoens dos Povos por suas ama- 
veis virtudes. Occupa o Lugar de Conse­
lheiro do Conselho da Fazenda do B rasil, 
com posse em 18 de Janeiro de 1815 , e 
tendo sido nomeado Presidente do Dezem- 
bargo do Paço do Rio de Janeiro , por 
Despacho de 26 de Fevereiro de 1820 , foi del- 
le removido para o importantíssimo Cargo 
de Regedor da Justiça, e he Gram Cruz 
da Ordem de Christo.

Ao Governo Geral da Bahia he Subal­
terno o de Serzipe de EIRei , cuja Provin- 
e ia , sendo já  elevada a Governo n’outra 
época, foi declarada independente em 8 de 
Julho de 1820, e para governa-la se lhe 
nomeou o Cabo Militar Carlos A u g u s t o  Bur- 
lamaque , o qual tomou posse do Cargo 
a 20 de Fevereiro de I82T.

Premeditando EIRei Filippe lo de Portu- 
Tom. V III  G
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«•al erear uma Relação no Brasil para se 
administrar a Justiça aos seus habitantes, 
cujo assento deveria ser a Cidade de S. Sal­
vador , fez organisar um Regimento datado 
em 25 de Setembro de 1587 ; mas não chegan 
do á ter effeito , realiseu-a EIRei Filippe 2.° , 
dando-lhe o Regimento de 7 de Março de 
1609, que em muito pouco differiu do pri­
meiro. Filippe 3.° supprimiu-a : mas El- 
Rei D. João 4.° , instado pelos Officiaes da 
Camara da Cidade, e moradores do Esta­
do do Brasil , á que se uniram as Repre- 
sentaçoens do Governador d’elle o Conde 
de Castello Melhor João Rodrigues de Vas- 
concellos e Souza , foi Servido rèstituir-lhe 
a Relação com o Regimento de 12 de Se­
tembro de 1652. A Resolução de 28 de Ju­
nho de 1809 declarou-a Relação, e Casa 
do Porto, em consequência de se elevar 
a Relação do Rio de Janeiro á Caza da 
Supplicação.

Em toda Província há 5 Ouvidorias , 
ou Comarcas. Io. da Bahia, creada em 1709, 
á cujo Ministro estabeleceu o Alvará de 23 
de Setembro do mesmo anno o Ordenado 
de 200U reis. 2a. da Jaeobina. 3a. de Serzipe 
d’ EIRei ( Cidade) 4a. dos Ilheos. 5.a de 
Porto Seguro. Dentro desses limites se nu­
meram fundadas 50 Villas, com as dos ín­
dios contundo a I.a Comarca 16, alêm da 
Cidade : a 2.% 5 : a 3.% 8 ; a 4.a 11 ; e a 
5.a 10. (48)

4 6  M e m ó r ia s  H i s t ó r ic a s

(4 8 )  Ved. L íy. 5 , Cap. g.
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Ap Ouvidor da 4a. Conmarea uniu o_ Al­
vará de 19 de*Março de 1810 o Cargo de Con­
servador das Matas da mesma com o Ordena­
do de um conto de reis , derogando a C: R. 
de 2/ de Novembro de 1799. Na Villa . da 
Cachoeira ha um Juiz de Fora do Civel , 
Crime , e Orffarfs : para as de S. Amaro 
da Purificação , de S. Francisco , de Jagua- 
ripe , outros, creados por Alvarás de 15 
de Janeiro de 1810, com os ordenados , e 
emolumentos do da Cachoeira; e para a 
Villa do Rio das Contas, outrò , com o 
Ordenado, e emolumentos do de Marian- 
na. A’ Villa Nova do Conde pertence o Jul­
gado de Jerimuábo ; e á Villa Nova do 
Principe os de Tambu, e de Cantocé, ou 
Santecé.

Guarnecem a Cidade 3 Regimentos de 
Linha : á saber , I de Infantaria, 1 de 
Artilharia , e I Legião de Caçadores de pé , 
e de Cavallo : creada em 24 de Fevereiro 
de 1808 : e os habitantes delia formam 5 
Regimentos de Milicia, o ultimo dos quaes 
foi creado pelo Conde dos Arcos , D. Mar­
cos , igualmenteque a Guarda Real do 
Serenissimo Senhor D. Pedro , Principe Real 
de que era Chefe o mesmo Conde. O Con­
tinente he presidiado por 8 Regimentos 
de Infantaria Miliciana, e 2 de Cavallaria, 
aos quaes se unem as Ordenanças da Pro­
víncia. Conforme os Mapas da população 
remettidos ao Dezembargo do Paço até o 
anno 1816 , calcula-se o todo dos habitan­
tes desta Província em 592U902, entre

G ii
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adultos livres , e escravos , cujo calculo , 
feito ainda com assas moderação, não po­
de ser senão diminuto, á vista do que fi­
cou exposto no Liv. 7 * Cap. 10, c quan­
do consta por outro modo, que o numero 
de indivíduos adultos excede a 000U ; pois 
só na Coinmarca da Cidade se numeram 
além de 42U almas sugeitas aos Sacra­
mentos da Igreja.

Em utilidade do Commercio interno 
desta Provincia com os seus dilatados Ser- 
toens da parte do Norte , que a unica Fei­
ra de Capuame, só commoda aos Serto- 
ens de Beira-mar , e o mercado irregular 
de Santa Anna dos Olhos d’ Agua , cujas 
posiçoens distam entre si mais de 1 0 ,2 0 , 
e 30 legoas ,• não podiam utilisar com a 
vantagem necessária, como era de espe­
rar pela condueçao dos generos de consu­
mo , e commercio ao Porto da Villa de 
Santo Amaro da Purificação, 14 legoas á 
cima da Cidade da Bahia, sitio central 
para a concurrencia de todos , e de diver­
sas partes : á requerimento do Marechal 
de Campo Graduado Luiz Paulino de Oli­
veira Pinto da França estabeleceu o De­
creto de 9 de Agosto de 1819 uma Feira 
no Engenho de Aramari ( termo daquella 
V illa ) do qual he possuidor o mesmo 
Marechal, no quarto dia de cada Semana, 
em conformidade do Plano junto ao mes­
mo Decreto , c na mesma data delle.

Alem de muitos produetos uteis, com 
que a natureza enriqueceu esta parte da

48 Memórias H istóricas
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America, e quasi todos os dias se desco­
brem de novo pela curiosidade, ou estudo 
de seus habitantes , e também pelos des­
velos dos Naturalistas , achou o Patriota 
Ignacio de Seguira Nobre um vegetal, 
que nu tre , e cria o Bicho da Seda, e 
realisa perfeito casulo em tres dias. A se­
da lie ta l , como a de Piemonte; e dá 
seda sete vezes por anno, com a singula­
ridade , que esta arvore silvestre he pre­
servada das formigas pela mesma nature­
za , e d’ella se acham matas virgens.

Contava o Corpo do Commercio no 
anno 1812 o total de 165 Negociantes de todas 
as Classes, cujo numero tem crescido. 
(49) Tem Casa de Moeda, que estabele­
cida por El-Rei D. Pedro 2o. em 1694, foi 
renovada por EIRei D. Joao 5°. em 1714 : 
Meza de Inspecção , instituida em 1752 ; e 
Alfandega G eral, creada em 1714, para 
que lhe deu Regimento o Marque® de An- 
geja, 3o. V. R. do Estado. Differentes Tra­
piches recolhem os efeitos do paiz, e os 
do Commercio ; e um Celeiro Publico , es­
tabelecido em 1784 pelo Governador D. 
Rodrigo Jozé de Menezes , recebe nas Tu- 
Ihas , as farinhas, graons , e legumes, que 
se distribuem ao Povo.

Os indigentes acham no Hospital da
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( 49 ) O Commercio desta Capitania com as Mi­
nas de S. Paulo foi prohibido por C. R. de 7 de Fe­
vereiro de 1701 : sobre cujo assumpto se verá a 
memória de S. Paulo no Cap. 3.



5 0 M e m ó r ia s  H i s t ó r ic a s

Casa da Misericórdia o auxilio do seu cu­
rativo : e na Enfermaria Regia , estabele­
cida no antigo Collegio dos Jesuitas, he 
também curada a tropa. Ahi lia uma Aula 
de Cirurgia. Sob a Administração da Casa 
da Misericórdia está o Hospital Real de S. 
Christovao,. estabelecido pela actividade , e 
zelo do sobredito Governador Menezes, 
que no anno 1784 lhe lançou os alicerces, 
para cuja manutenção se applieáram os ren­
dimentos • do prédio rústico , que fora dos 
extintos Jesuitas, onde se edificou essa 
Gafaria, e o liquido rendimento do Celeiro 
Publico. Na mesma administração se con­
serva a Casa dos Expostos , e o Recolhi­
mento das mulheres honestas ou Orfans , 
que a Provisão de 21 de Março de 1702 
concedeu erigir, e se acabou em 1714 pelo 
seu instituidor, e bemfeitor João de Ma­
tos de Aguiar. Na Villa de S. Amaro de 
novo se edificou outro Recolhimento de 
educação de Meninas, para cuja fundação 
preeecíeu Faculdade Regia , era consequên­
cia da Resolução da Consulta de II de 
Outubro de 1813, por que o Nosso Augus­
to Soberano deu mais uma prova authen- 
tiea da Sua Paternal Bondade , e dos bons 
dezejos , que manifestou de ver propagados 
nestes Estados vastíssimos estabelecimen­
tos uteis ao Publico, de que muito neces­
sita. Distante 4 legoas da Villa do Bom 
Successo do Fanado existe ( nas margens 
meridionaes do Rio Arassuahy ) outra Ca­
sa semelhante, que o Padre Manoel dos



Santos fundou em 1750 para mulheres, e 
o Reverendo Arcebispo I). Jozé Botelho 
de Matos approvom ( 60)

A Casa Pia dos Meninos Orfaons deveu 
o seu instituto á caridade extremosa de 
Joakim Francisco do Livramento, que 
fundou tao profícuo edifício no Io dç Novem­
bro de 1700* Dignando-se S. M. ( então 
Príncipe Regente ) de approvar o referido 
estabelecimento por Avizo de 17 de Outu­
bro de 1803, também lhe fez mercê de 
doar por C. R. de 24 de Outubro de 1807 
a Capella de S. Jozé dos Bem Cazados 

•com todas as suas pertenças , Ordenando por 
outra semelhante C. de 29 de Dezembro 
de 1808 , que a direcção, e cuidado da 
mesma Casa ficasse á Cargo do Prelado 
Diocesano ; e o de S. Damazo , estabelecido 
com. Licença Regia pelo Arcebispo D. Fr. 
Francisco de S. Damazo , transferindo-se 
para elle as Aulas Regias de Retórica, 
e. Filosofia Racional, e M oral, e uma-dàs 
da Lingua Latina. Na Villa da Cachoeira 
há outro com- o titulo de Belem.

Annuindo o mesmo Soberano á repre­
sentação , e supplica* do Governador e Capi­
tão General Conde dos Arcos, ( como disse 
na memória do seu governo ) falcutou nes­
ta Cidade o uso de Tipographiu pela Carta
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( 50 ) Vede mais amplamènte a noticia d’esse Re­
colhimento na memória da villa de N. Senhora do 
Bomsuccesso das Minas Novas do F an a d o ,e Arassua- 
h y , referida no Cap. 4.
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Re<via de 5 de Fevereiro de 1810 , autlio- 
risando o mesmo Conde, e o Arcebispo para 
escolher, e nomear as pessoas litteratas, 
e de probidade, que satisfizessem dignamen­
te os Officios de Censores dos Escritos des­
tinados ao Prelo. Na Sala do antigo Çolle- 
gio Jesuítico, onde aqnelles Padres conser­
vavam a sua Livraria, ahi se fundou pre- 
sentemente uma Biblioteca Publica, dc que 
fallei sob o N. 53 dos Governadores, em 
beneficio dos homens Eruditos. Há na mes­
ma Cidade uma Fabrica de vidro.

Alêm dos Professores Régios das Pri­
meiras Letras, tem a mocidade os de Gra-' 
matica Latina, que sam quatro, de Grego, 
de Rhetorica, de Mathematica, e de Filo­
sofia, uma de Theologia, outra de Musica, 
e as de Chimica, e dè Agricultura, nova­
mente instituídas, para se instruir utilmen­
te n’essas-Sciencias.

A casa dos Governadores lie um edifício 
illustre; e a da residência dos Arcebispos 
também goza do caracter de nobre, e tem 
duas andainas, cora* um passadiço para a 
igreja Cathedral.

Destinados á distribuir as primeiras se­
mentes evangélicas n’mn terreno inculto, 
e fértil só de abrolhos , acompanharam o 
Governador Thomé dé Souza alguns Mis­
sionários Jesuítas, que regando a terra com 
os seus suores, e sangue, fizeram produ­
zir fructos assás beneficos á Igreja e ao 
Estado. Entretantoque os novos operários 
trabalhavam no modo de estabelecer com
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firmeza os seus dezignios, meditou EIRei 
D. João 3.° crear um Bispado na Província 
de S. Salvador.» elevando ao forO, e prerór- 
gativa de Cidade, a Villa já estabelecida 
do mesmo titulo; e á instancia sua fundou 
o Papa Julio 3.° a Sede Episcopal pela Bul- 
Ja =  Super specula militantis Ecclesiae =  
firmada no l.° de Mareo do anno 1555, em 
que deu por limites á nova Diocese todos- 
os Termos, Castellos, Villas, e Lugares 
comprehendidos na longurá de 50 legoas por 
Costa de mar, e largura de 20, permittin- 
do, que eniquanto náo se creassem outros 
Bispados na Região do Brasil, exercitasse 
o Bispo dá Bahia a Jurisdiceão Episcopal 
e:n todo território Brasiliense, e Ilhas á 
elle adjeeentes. D’então, isentado o Brasil 
da sugeição ecclesiastica ao Bispo do Fun­
chal, ficou suffraganeo do Arcebispo de Lis­
boa.

Bispos.

l.° Occupou 1.» a Sede Bahiense D. Pe­
dro Fernandes'Sardinha, que tendo-se ap- 
plicado aos estudos em Pariz, e voltado á 
Vianna, sua patria, foi por EIRei provi­
do na Vigararia Geral da índia, d’onde se 
retirou eleito Bispo do Brasil, á que che­
gando no dia 1 de Janeiro de 1552. (51) 

Tom. V III H

(51 ) Pnr§ce mui natural, e mesmo mui confor­
me á ordem jurídica, que antes de ( como lie axioma 
vulgar ) se preparar a cove, se trate da panella, em



Prineipiou á exercer os pastoraes officios cora 
trabalho incansável, e no curto período de 
pouco mais de quatro annos erigiu a Igreja 
Cathedral, e tres Parochias. (52) Chamado

. 54 M émosias H istóricas

que seha-de cosinhar: e nestes termos, que antes de 
se expedir a Bulia de Confirmação do Bispo do novo 
Bispado , se ultimasse por outra Bulia a creação delle, 
em consequência da qual se nomeasse, e confirmasse 
o seu Eleito para administra-lo. O contrario disto lié 
o que se evidencea pela nomeação antieipada,e igual
Confirmação do Bispo Io. do Brasil em 1551 , e posse 
do Bispado em 1552, expedindo-se quatro annos 
depois, em 1555, a Bidla da creação do Bispado: 
de cujo fàcto , c suas circunstancias, jámais - pode 
haver a menor noticia, que poupe o juizopor conjec­
turas sempre duvidosas. Entretanto vemos outvo fac­
to semelhante na Conlirmação do l.° Bispo de S. Pau­
lo em Bulia de 23 de Setembro, dó 1745 , e po3sedo 
Bispado a 7 de Agosto de 1746, depois do que se 
expediu a Bulia =  Candor lucis — em 6 de Dezem­
bro de 1746, que dividiu o Bispado do Rio de Janei­
ro , e creou, os novos de S. Paulo-, e de M arianna, 
como se verá no Cap. 3 , nota 43 , e no Cap. 4.

( 52) A da S è , a de N . Senhora da Victoria de 
Villa Velha, e a de S. Jorge da Villa dos Ilheos: 
Não sei, que qualidade de Côngrua se estabeleceu á 
este Prelado, por não- terprezente o titulo Régio,, 
nem encontrar a menor noticia á esse respeito : he 
porém certo, que fazendo-se por Ovdem. dp El Rei 
D. Sebastião uma Junta Magna na Meza da Consci­
ência, e Ordens com os Deputados delia, e outras 
pessoas assim de Letras, como Religiosas ( o que cons­
ta de muitos Alvarás, e Cartas Regias, entr’as quaes 
be a de 29- de Julho de 1568 ) foi, um- dos resultados 
providentes o accrescentamento das Côngruas dos Bis- 
ÇoATT^^^amar'no8 ’ e ao ( °̂ ^ ras>l, ou da Bahia mais 
160U reis, por Alvará de 12 de Fevereiro de 1569 f
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á Corte, talvez para informar de viva voz 
o estado actual do Bispado, e tratar dos 
negoeios relativos ao bem espiritual, á que 
o Governador Duarte da Costa, e seu fllho 
menos attendiam, saiu da Bahia a 2 de Ju­
nho de 1556, e dando á costa no baixo de­
nominado de D. Rodrigo, ou Enseiada dos

H ii

registrado a f. 15 do Liv. 2 daquelle Tribunal,' 
N ü3 Alvar;Í9, e Cartas referidas se determinou, e 
declarou, que 09 Bispos venceriam as Côngruas , ou 
Ordenados estabelecidos , residindo nos seus Bispa­
dos ; e quando auzentes delles perderiam a parte cor­
respondente ao tempo de ausência, que se applicaria 
em beneficio do Seminário, cuja applicação teria tam­
bém lugar na parte do mesmo Ordenado, que os Bis­
pos haviam de vencer a titulo de Colheitas, Visitan­
do pessoalmente, ou por seus Visitadores todo o 
Bispado : e finalmente, que restituíssem os Bispos 
aos Seminários tiido que levassem do Ordenado con­
tra esta Qrdem. O Alvará de 50 de Setembro de 
1633 mandou pagar ao 7o Bispo D. Pedro da Silva 
a quantia de l:510U reis, incluindo-se n ’ella varias 
parcellas, importantes ao todo 320U reis ( como se 
verá adiante) , e para dififerentes applicaçoens. D’on- 
de se deduz, que o Bispo do Brasil percebia a liqui­
da Côngrua de 1:090U reis, até dar-lhe mais a Pro­
visão do G. U. de 7 de Maio de 1742 a quantia de 
SOOU reis, além da importância das esmolas, que 
em certa quantia da renda da Ordem de Christo se 
estabeleceu pela sobredita J u n ta , para se distribuirem 
anhnalmente por maon9 dos mesmos Bispos, a quem 
determinou o mesmo R e i, que se devia entregar, e 
consta da Carta Regia de 1 de Setembro de 1570 
dirigida ao Bispado de Funchal, e registrada no Liv. 
2. f. 19 v do Tribunal referido. Actualmente perce­
be o R. Arcebispo o Ordenado de 2:400 U reis.



Francezes, a 16 do mesmo mez, foi pro­
curar com os Companheiros o caminho de 
terra para Parnambuco, como unico meio- 
de salvar a vida : mas entre essa província,, 
e  o Rio de S. Francisco, encontráram to­
dos a ferocidade do Gentio Cayete , de queirv 
ficaram victimas no Rio de S. Ali^uel, co­
mo contaram Vasconcellos na Chronica. da 
Companhia dc Jezus, e Brito Freire na- 
Guerra Brasílica.

2.° D. Pedro Leitão, chegando ao. Bis­
pado .a 4 de Dezembro de 1559 , tomou pos­
se deile a 9 seguinte ; e desvelado no cum­
primento dos cuidados apostolicos , peregri­
nou pela Diocese, assas farta de homens 
barbaros , que felizmente foi reduzindo ao 
grêmio da Igreja, ajudado pelo Governador 
Mem de Sá: e lie certo, que no anno 156Í 
»e fundaram em Itaparica onze Aldòas nu­
merosas de índios cathequisados, a 530 dos 
quaes administrou alli o baptismo. Foi in­
cansável com os IJheos, a quem repetidas 
vezes visitou, procurando-lhes os meios de 
felicidade christíía: acompanhou o Governa­
dor Sá na empreza do Rio de Janeiro, 
onde animando a gente de guerra, teve por 
fim' a satisfação de lançar os alicerces, ec- 
clesiasticos, provendo de dous operários a. 
nova Vinha do S e n h o r e  passou depois á. 
Capitania de S. Vicente, em que exercitou 
os seus deveres, dando-lhe uteis providen- 
<das. He ignorado o dia, mez , e anno do seir 
fallecimento, constando apenas o lugar do ja­
zigo na Capella de N. Sra. do Amparo da Sé
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Velha ( que então se dizia do SS. Sacramen­
to .), de cujo lugar, passados alguns annos, 
foram seus ossos trasladados para Portugal.

;3°. D. Fr. Ahtonio Barreiros, da Ordem 
de Aviz chegou á Bahia em dia da Ascen­
são de 1576. Ignoram-se os seus trabalhos 
apostolieos, constando aliás, que no seu 
tempo se fundou na mesma Cidade o Con­
vento de S. Francisco , existindo o Gover­
nador D. Francisco de Souza , e aeconte- 
cera o destroço dá Armada dirigida de Ro- 
chella contra a Bahia, pelo irapio trato , 
que aquelles hereges deram á uma Imagem 
de S. Antonio, lançando-a por fim ao mar 
atada n’ um canhão, do qual desunindo-se 
foi-lhes apparecer em caminho para a Ba­
hia, quando a equipagem da Náo Capita­
nia, tendo chegado destroçada á Sergipe 
tTElRei , se conduzia sob prisão á mes­
ma Cidade , onde padeceu a pena ultima:, 
por cujo facto recolhida a Santa ímageuv 
pelo Bispo em procissão solemne ao Con­
vento da Bahia r mandou EIRei á Camara, 
que annuaímente lhe fizesse festa, como á- 
Padrociro da Cidade. Substituiu o Governo 
da Capitania por fullecimento de Manoel 
Telies Barreto. Falleceu. em mil quinhentos, 
noventa , e tantos ,.e foi sepultado na.Ca- 
pella inór da Igreja Velha dos Regulares , 
da Companhia de Jezus.

4o. D. Constantino Barradas, depois 
de oecupar a Cadeira Episcopal por 18 an­
nos ,. falleceu no dia l w. de Novembro do. 
IG18; e jaz na Capella mór da Igreja de

*  7
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S. Francisco. As suas acçoens , como Pre­
lado , ficaram em silencio , constando a pe- 
has , que fizera Constituição particular pa­
ra governo da sua Igreja, dando alguns' 
Capítulos no anno 1605; que á requerimento 
seu se expedira a Provisão de 1608 man­
dando accrescentar os Ordenados aos Ca­
pitulares , e aos Párocos de quatorze Igrejas 
existentes; e que em seus dias se creararn 
as Freguezias de Boipeba , do Cairü, e de 
Sergipe d’ EIRei.

5o. D. Marcos Teixeira de família no­
bre , obrigado á sair de Lisboa por effeito 
da C. R. de 19 de Março de 1622 dirigi­
da á Meza da Consciência para faze-la cum­
prir , não só á respeito deste Prelado , mas 
do Bispo de Cabo Verde D. Manoel Affonso 
da Guerra , sobre queJti havia também pro­
videnciado a C. R. de 25 de Março de 1620 
por suas demoras na Corte sem motivo 
justo, se recolheu ao Bispado, e n’esse 
tempo tomando os Ollandezes a Bahia, foi 
constrangido á administrar a guerra por 
tres mezes , emquanto chegava de Parnam- 
buco o Governador Mathias de i^buquer- 
que, e o governo das armas padecia algu­
mas vicissitudes , para cujos cargos pare­
ceu nascido como disse Brito F r e i r e e x ­
pondo gloriosamente a vida por salvar a 
patria, na qualidade de soldado, e enca­
minhando , como verdadeiro Pastor , as al­
mas de suas ovelhas. Falleceu no Areal a 
8 de Outubro de 1624, com o credito de 
uaui virtuozo (bem que D. Antonio Caeta­
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no de Souza, noCathalogo dos Bispos desta 
Diocese, assignalasse a morte a 16 de Agos­
t o :)  e ptz na Capella de N. Sra. da Concei­
ção do Engenho de Itapagipe de cima, d’on- 
de havia expulsado os inimigos.

6o. D. Fr. Miguel Pereira, tendo oceu- 
, pado o Cargo de Prelado de Thomar, to­

mou posse do Bispado, por procurador, 
a 19 de Junho de 1629; e quando se pre­
parava para chegar á elle, falleceu em 
Lisboa no dia 16 de Agosto, de 1630.

7o. D. Pedro da Silva e São Paio , Deão 
que fora da Sé Cáthedral de Leiria, e do 
Conselho Geral do Santo Officio da Inqui­
sição, chegou á Bahia em 19 de Maio de 
1634. Como pela F. R. se dificultava a con­
tribuição do dinheiro applicado para a obra 
da nova Sé , deliberou com o Cabido faze-la 
á custa de esmolas no anno 1637. Appro- 
vando a C. R. de 17 de Outubro de 1635 
as Ordens expedidas pela Princeza Mar­
garida , em conformidade da Consulta da 
Meza da Consciência, estranhou a este Bis­
po ter mandado retirar da Pará-iba ( 53) 
os Parochos conservados ahi pelos Ollan- 
dezes, com o fundamento de se lhes não 
poder concorrer com as Côngruas uaquelle 
districto , e sem embargo de ter seguido 
o mesmo Bispo á este respeito o pareeer 
de Mathias de Albuquerque, do Governa­
dor Diogo Luia de Oliveira, e do Ouvi-
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( 53 ) O Vigário Geral da Pará-iba vencia a Côn­
grua annual de 100U reis.
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dor Geral do Estado, devendo seguir o 
roto dos Theologos , que tinham opinado 
o contrario, como «Juizes mais competentes 
nesta matéria : advertindo ao mesmo Bis­
po ser antes da sua obrigação mandar as­
sistir áquella Christandade pelos mesmos 
Párocos, ou por outros Sacerdotes, nuo 
sendo de consideração o que elle ponderava, 
que de se conservarem aquelles Párocos 
podiam os Ollandezes affirmar, que davam 
liberdade de consciência, e que tinham to­
mado terras, que lhes eram contudo obe­
dientes. Em 1648 erigiu a Parochia de S. 
Antonio álem do Carmo. Substituiu o Gover­
no da Província pela deposição do 1°. Vice 
•Rei D. Jorge Mascarenhas, e fallecendo 
a 15 de Abril de 1649 teve sepultura na 
Capella mór da Sé. Seus ossos trasladados 
para Lisboa-, naufragaram com o Galião 
Santa Margarida na altura das Ilhas.

8o. D. Álvaro Soares de Castro, do 
Conselho Geral do Santo Officio, apenas 
nomeado para succeder na Cadeira Epis­
copal, falleceu sem se Confirmar, pela 
dificuldade, que então havia, de se con­
seguir de Roma essa Graça. (54)

U

( 5 4 )  Por ordem d’E llteiD . Afibnso 6o- escreveu 
0 Doutor Manoel Rodrigues Leitão o Tratado Ana- 
lytico e Apologético sobre os provimentos dos Bispa­
dos da Coroa de Portugal, que se estampou no anno 
1715 por cuja Obra se justificou o procedimento de 
El Rei D. João 40- e de seu filho D. Afibnso tí°‘ com 
a Só Apostólica.



9o. D. Estevão dos Santos, Conego 
Regrante da Ordem de S. Theotonio, foi 
° primeiro Bispo Confirmado por Clemente 

depois da paz com Castella. chegou 
ao Bispado em 15 de Abril 
falleceu á 6 de Junho do 
na Capella mór cía Sé.

10 D. Fr. Constantino de São Paio, 
da Ordem de S. Bernardo, falleceu em Lis­
boa á espera das Bulias de Confirmação.

Considerando eníão El Rei D. Pedro 
2 \ sobre a nimia cstcnçao da unica Diocese 
do Brasil, que por Costa de mar compre- 
hendia mais de mil legoas, cujo Sertão era 
vastisimo , ápezar de se lhe não conhecer 
o fundo, e que um só Prelado por muito 
diligente que fosse, não podia administra- 
la sem -prejuízo grave das almas de seus 
habitantes , meditou dividi-la creando de 
novo tres Bispados , como conseguiu da San­
tidade de Innocencio IIo. pela Bulia =  Ro- 
mani Pontificis =  de 16 de Novembro de 
1676, que creou os Bispados do Rio de 
Jameiro, e de Parnambuco, e no anno de 
1877 o de Maranhão á excepçao do qual 
ficaram es primeiros, e. os de Angola, e 
S. Thomé, suffraganeos do novo Arcebis­
pado da Bahia, erecty pela mesma Bulia 
á que posteriormente se adjudicaram os 
novos Bispados de S. Paulo, e de Mari- 
anna, e as duas Prelazias de Goiás, e dc 
Cuiabá eregidos por outra Bulia =  Can- 
dor lueis aeternae =  de 6 de Dezembro 
de 1746.
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Dividido assim o Bispado da Bahia, fi­
cou á sua competência o terriforio compre- 
hendido ( pela parte de Parnamduce ) desde 
o Rio de S. Francisco , até a Capitania do 
Espirito Santo , exclusivamente ( pela par­
te do Rio de Janeiro ) , em conformidade 
d’aquella Bulia : mas , ápesar de se esten­
der até ahi, inclusivamente, a Jurisdicçao 
do Governo Secular da Bahia, nfio seguiu 
os mesmos termos, ou limites, por parar 
exclusivamente na Capitania de‘ Porto Se­
guro , onde comessava a jurisdicçao do go­
verno do Rio de Janeiro. Por terra a den­
tro tópa-se hoje com o Bispado de Mari- 
anna , c de S. Paulo.

Arcebispos.

Io. D. Gaspar Barata de Mendonça foi 
o Io. Arcebispo , que tomando posse da Dio­
cese , por procurador, a 3 de Junho de 
1677 j ápenas governou-a por Delegados , 
até renunciar a Mitra, obrigado pelas mo­
léstias que o levaram á sepultura em II 
de Dezembro de 1686. Jaz na Vilia do 
Sardoal. Creou a Relação Ecclesiastiea, de 
que adiante fallarei; é em seu tempo se 
erigiram as Vigararias de S. Pedro , e N. 
Sr1, do Desterro da Cidade, de S. Amaro 
de Itáparica, de S. Antonio da Jacobina, 
e de S. Antonio de'Vilia Nova do Rio de 
S. Francisco. No período da sua existên­
cia se fundou o Convento dé Freiras de S. 
Clara da Cidade, para fundadoras do qual
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chegaram de Lisboa, em 8 de Maio de 1677» 
as primeiras Religiosas : e para o bom go­
verno do Convento mandou o mesmo Pre­
lado doutas in8trucçoens.

2o. “D. Fr. João da M ad^ de Deos, da 
Ordem de S. Francisco de Lisboa, de cuja 
Província fora Prelado Provincial, Prega­
dor de ElRei, e Examinador das Tres Or­
dens Militares , chegou á Diocese em 20 
de Maio de 1683, e lançou a Primeira Pe­
dra ao novo edifício do Convento de S. 
Clara, que se acabou depois da sua morte , 
acontecida a 13 de Junho de 1686. Jaz na 
Capella mór da Sé.

3». D. Fr. Manoel da Ressurreição, que 
Doutor nas Faculdades de Cânones , e de 
Leis, era Oppositor ás Cadeiras da Uni­
versidade de Coimbra, Deputado do Santo 
Officio , e Conego Doutoral da Sé de La- 
mego, e renunciando o Século, professara 
a Religião de S. Francisco da nova Recole- 
ta de Varatojo, para seguir a vida de 
Missionário; foi pela obediência obrigado 
á aceitar a Mitra , e chegou á Bahia em 13 
de Maio de 1688. Elegendo , e nomeando a 
Camara da Cidade a S. Francisco Xavier 
por Padroeiro delia, em razão das cala­
midades que ahi se sentiam, como referi 
sob o N. 29 dos Governadores , convocado 
o Cabido,, e Clero na fórma do Breve ex­
pedido pela Sagrada Congregação dos Ri­
tos , assinou este Prelado o dia 10 de Maio 
para afesba, e procissão solsmne ao dita 
Santo, Substituiu no Governo da Província

1 li
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ao falleeido Mãthiâs da Cunha quasi dous 
annos , pacificando com docilidade , pru­
dência , e virtude apostólica a sublevada 
Tropa , a quem faltava o pagamento do 
Soldo, como%cou dito sob o N . '30 dos 
Governadores. Falleceu a. 1G de Janeiro^de 
1691, quando Visitava as Igrejas das Vil- 
las do S u l, e jaz na Capella mór do Se­
minário de Belern situado na V illa da Ca-, 
choeira.

4o. D. João Franco de Oliveira haven­
do occupado em Coimbra o lugar de De­
sembargador Ecclesiastieo , e o de Promo­
tor Deputado do Santo Officio, d’onde pas­
sou ao Bispado de Angola , que regeu por 
quatro annos , veio trasladado para este 
Arcebispado , no qual se conservou desde 
õ de Dezembro de 1697 , até embarcar a 28 
de Agosto de 1700 para Lisboa , á tomar 
conta da Igreja Episcopal de Miranda. Foi 
este Prelado o Io. que Visitou as Parochias 
do Rio de S. Francisco , onde Crismou 
quarenta mil pessoas, cuja digressão assás 
aspcra foi celebrada pelos Eminentíssimos 
Cardiaes do Concilio de Trento , que por 
Carta espicial lhe louvaram o seu zelo apos- 
telico. Da estensa Freguezia de S. Antonie 
da Jacobina mais de trezentas legoas 
distante , separou os Curatos de N. Sr;i. do 
Bom-Sucçessò , e S. Antonio de Pambü : e 
erigiu em Parochias as da Madre de Deus da 
Cururupéba , S. Gonçalo da Villa de 8. 

'• I raneisco, N. Sra. do Rozario da Villa da 
• Cachoeira , 8. Gonçalo de Campos , S. Do-
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mingos tle Saubára , S. Jozé de Itapararó- 
cas , N. Sra. de Nazareth do I tapicuru de 
cima, S. Luzia do Piagui, S. Gonçalo do 
Rio de Serzipe d’ El-Rei , S. Antonio, e 
Almas dè Itabayana.

5o. D. Sebastião Monteiro da Vide, ten­
do servido o Cargo de Vigário Geral do 
Arcebispo de Lisboa , tomou posse da Dio­
cese Bahiense em 22 de Maio de 1702; e 
organisando um Regimento para o Auditó­
rio Eeclesiastico do Arcebispado , e da Re­
lação , datado a 8 de Setembro de 1704, 
ordenou também as primeiras Constitui- 
çoens do Arcebispado , que propostas em 
Synodo Diocesano á 12 de Junho de 1707» 
foram aceitas , approvadas, e mandadas 
observar por Pastoral de 21 do mesmo 
mez, e anno. Em resulta das suas repre- 
sentaçoens á EIRei D. João 5o. se ereáram 
no Arcebispado vinte Igrejas Parochiaes, 
em beneficio , e utilidade de seus mora­
dores , expedindo-se para esse effeito o Al­
vará d e l i  de Abril de I7Í8: os Ministros 
da Sé , a quem deu novos Estatutos , foram 
augmentados com as novas Conezias de 
Penitenciário, Magistral , c Doutoral , e 
duas Conezias Meias , alem de quatro Ca- 
pellanias mais, cujas Côngruas e as dos 
Ministros inferiores , se aeerescentáram, 
como consta dos Alvarás expedidos á esse 
fim , e do de II ce Abril de 1718. Mandou 
edificar a Igreja de S. Pedro Novo, e a 
Casa de Residência dos Arcebispos. Subs­
tituiu o Governo da Capitania por falleci-



( 55 ) Por fallecimento do Padre João Borges 
de Barros, ultimo possuidor do Curato desta S é, suc- 
cedeu o Padre Jorge Ferreira de Souza, Apresentado 
por Carta de 17 de Outubro de 1738, á que pre­
cedeu a Consulta da M. C. O. de 26 de Setembro 
do mesmo auno, e Resolução de Sua Magestade de 
15 de Outubro. Occupa presentemente esse Beneficio 
o Padre Francisco Jozé da Costa, a quem , e á seus 
sucessores, Foi Servido o Principe Regente ( hoje 
Senhor Rei D. João 6o. ) Fazer mercê de o elevar, 
e de o condecorar com titulo de Conego, por Carta 
de 10 de Dezembro de 1813; em consequência da 
S. R. Resolução de Consulta de 16 de Setembro do 
mesmo anno : e por esta Graça ficou gozando das in­
sígnias , honras, e preeminencias de Conego de Pre­
benda Inteira, com assento no Coro, e Cabido entre 
os demais Conegos de igual jerarchia, percebendo 
tão somente a Côngrua do Curato, e os mais emo­
lumentos , que percebe por esse emprego, como fora 
concedido pelo Alvará de 9 de Dezembro de 1758, 
e ^ ar*-a Official do Bispo D. Fr. Antonio do Des­
terro ao Cabido com o fecho de 19 de Dezembro de

mento de D. Sandio de Faro , e com si- 
naes de virtude voou á eternidade no an­
no 1722. , _

(i®. D. Luiz Alvares de Fignei edo , de­
pois de oçcupar a Vigararia Geral do Ar­
cebispado de Braga, e ser Bispo Coadju­
tor do Arcebispo Primaz D. Rodrigo de 
Moura Telles , foi Eleito Metropolita do 
Brasil em 1725 ; e n’esse anno mesmo to­
mou posse da Úiocese. Em seus dias íoi 
o Curato amovível da Sé elevado á natu­
reza , e classe dos Benefícios perpetuos. 
( 55 ) Falleceu a 19 de Agosto de 1735 com
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65 annos de idadej e 10 de Arcebispo. Jaz 
na Capella de S. Jozé da Sé.

7o. D. Fr. Jozé Fialho, da Ordem de 
S. Bernardo , que occupou a Cadeira Epis­
copal de Parnambueo desde 1725 , se em­
possou desta Diocese em Fevereiro de 
1736 j e trasladado para o Bispado da Guar­
da , em 18 de Mareo de 1742 falleceu em 
Lisboa.

8o. D. Jozé Botelho de Matos , depois 
de Sagrado a 5 de Fevereiro de 1741 na 
Basilica Patriarchal, juntamente com o 
Arcebispo de Braga D. Jozé de Bragan­
ça , e o Bispo do Rio de Janeiro D. Fr. 
João da Cruz, pelo Cardial Patriarcha 
de Lisboa , seguiu viagem para a sua Dio­
cese , á que chegou em 3 de Maio do mes­
mo anno. Por Provisão do C. U. de 7 de 
Maio do anno seguinte teve o augmento 
de 800U réis mais de Côngrua, além da 
quantia destinada para esmolas , que se 
lhe devia dar. Substituiu o governo da Ca­
pitania por ausência de D. Luiz Pedro Pe­
regrino de Carvalho , e a 7 de Janeiro de 
1760 entregou ao Cabido a administração 
da Igreja, resoluto á retirar-se para Ita- 
pagipe, cuja Capella de N. Sra. da Penha 
de França creára em Freguezia, e refor­
mara á sua custa. Falleceu alli com sinaes 
de virtude á 22 de Novembro de 1761 , e

do Rio o* J aneiro. 07

1759, que declarou competirem essas prerogativae ao 
novo Conego Cura da sé  do Rio de Janeiro.
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sc sepultou na Capella mór cio mesmo Tem­
plo , deixando-me sufficiente patrimônio pa- 
ra se fazer annualmente uma festa solem- 
nc á Senliora Titular no dia 15 de Agosto, 
euja execucao recommcndou muito ao Pa­
rodio.

9a. D. Fr. Manoel de Santa Ignez, da 
Ordem dos Carmelitas Descalços, que oc- 
cupava a Sede de Angola e Congo, trasla­
d a d o  para esta Diocese, governou-a como 
Bispo desde 1762, e tomou posse como 
Arcebispo^ em 1771* Falleceu a 22 de Ju­
nho d’essé anno, e jaz na Igreja do Con­
vento de "Santa Thereza, onde se lhe fize­
ram as Exéquias devidas ao Cargo , e Dig­
nidade de Prelado Sagrado , e juntamente 
ao de Governador interino da Capitania, 
que exercia por ausência do Conde de 
Azambuja, como outróra exercera por fal- 
1-ecimento de D. Antonio de Almeida Soa­
res Portugal , I0. Marquez de Lavradio.

10 D. Joaldm Borges dc Figueiroa , 
trasladado da Diocese Marianncnse , que 
não viu pessoalmente, entrou no governo 
cm dias últimos de Dezembro de 1773, até 
supplicar a sua dimissão, que lhe foi con­
cedida no anno 1780: e constando ao Ca­
bido , que S. M. Fora Servido nomear-lhe 
successor, mandou tocar á Se Va^a e 
ficou governando a Igreja. Por ausência 
do Conde de Pavolide substituiu este Prela­
do o governo da Capitania.

IÍ D. Fr. Antonio de S. Jozé, natu­
ral de Vianna do Minho, e da Ordem dé S.'



Agostinho dos Calçados, sendo Bispo do 
Maranhão , d’alli o retiraram certos moti­
vos politicos por uma incontrastavel cons­
tância em «defender um ponto capital da 
immunidade da Igreja : e depois de dez 
annos de reclusão no Convento da sua Or­
dem em Leiria, foi nomeado Arcebispo da 
Bahia, de que não chegou á ser empossa­
da, por moléstias que no ãnno 1779 o le­
varam á sepultura em Lisboa.

12 D. Fr. Antonio Corrêa, da mesma 
Ordem Augustiniana Calçada, que era Op- 
positor és Cadeiras Theologicas da Univer­
sidade de Coimbra, substituiu a Mitra Va­
ga pela Eleição de 16 de Agosto de 1779, 
e a 24 de Dezembro de 1781 chegou á 
Diocese, onde íinalisou seus dias em 1802. 
Foi o Orador nas Exéquias de seu ante­
cessor , sendo já  Eleito seu immediato suc- 
eessor. Governou a Capitania por ausên­
cias de D. Affonso Miguel de Portugal, 
Marquez de Valença , e de D. Fernando 
Jozé de Portugal. Jaz na Igreja da Sé.

13 D. Fr. Jozé de Santa Escolástica, 
da Ordem Benedictina, e Oppossitor ás 
Cadeiras da Universidade de Coimbra, on­
de Ostentou, sendo nomeado á succeder 
no Bispado de Parnarabuco á D. Jozé Joa- 
kim da Cunha de Azeredo Coutinho , que 
fora chamado para reger e Coadjuvar o 
Bispado de Bragança por impedimento de 
seu actual proprietário D. Antonio Luiz 
da Veiga Cabral, mas não se efieituando 
essa administração, passou á ser empre-
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catlo n o  Bispado de Eivas; pouco depois
d essa nomeação foi Eleito Arcebispo da Ba­
hia a 25 de Outubro de 1803, Confirmado á 
28 de Março do anuo seguinte, e Sagrado 
na igreja do seu Convento de Lisboa a 17 
de Junho do mesmo anno. Tomou posse 
da Diocese á 12 de Junho de 1805 , e ten­
do substituído o governo da Capitania por 
falleciinentb dó Conde da Ponte , finalisou 
os seus dias a 3 de Janeuro de 1814. Jaz 
na Igreja do Mosteiro de S. Bento.

14 D. Francisco de S. Damazo de Abreu 
Vieira, da Ordem de S. Francisco, Oppo- 
sitor na Universidade de Coimbra , e Bis­
po que era de Malaca, succedeu a Santa 
Escolástica por Nomeação de 13 de Maío- 
de 1814; e nomeado pelo R. Bispo de S. 
Paulo D. Matheus de Abreu Pereira, em 
razão de Suffraganeo mais antigo, segun­
do a opinião dos que tinham ã vista Be- 
nedieto 14°. Liv. 2. De Synodo Dioseces. 
Cap. 9. n. 1. pag. 54 , para Administrar a 
Igreja Arehiepiscopal , em qualidade de seu 
Governador , e Vigário Capitular, por não- 
ter o Cabido. Sede Vacante ( como estava 
em posse desd’ a creação da Igreja Cathe- 
dral , estabelecimento do Corpo Capitular, 
e Vacancias de Sede Episcopal) cumpri­
do a disposição do Concilio Tridentino Sess. 
24, Cap. íb j deixando de eleger Vigário 
Capitular dentro dos oito dias do falleeimen- 
to do Arcebispo ( o que se tem executado até 
gora na França ) pois que não ignorava 
esse tao respeitável Senado Ecclesiastieo >



©rganisado de pessoas assás litteratas , e 
bem versadas nas matérias do seu Foro, 
e n’outras , á que os homens eruditos or­
dinariamente se applicam , quanto á esse 
respeito determinara a mesma Lei do Con­
cilio , e as mais Canônicas. (56)

Chegado ao lugar do seu destino * foi 
dos seus cuidados primeiros a creaçãodum 
Seminário, de que tanto necessitava o Ar­
cebispado , como Ordenara o sobredito Con­
cilio na Sess. 23. Cap. 18 de Reforin..( em 
conformidade da Constit. de Alexandre 3o. 
p. 2. Cap. 18, e do Cap. 11°. do Concilio 
Lateranensé 2o. para educação dos jovens, 
em utilidade da Igreja , e do Estado : e 
quando se dispunha á comprar algum edifí­
cio digno d’esse estabelecimento, acconte- 
ceu , que fallecendo a 22 de Dezembro do 
anno sobredito 1814 o Conego Jozé Telles 
de Menezes , Thezoureiro Mór da Sé Mer 
tropolitana, por doação testamentaria des­
te teve a nobre Casa da sua residência 
para firmar ahi o projectado assento de 
©studo das letras divinas , e humanas. Co­
mo fosse porém preciso organisar a mesma 
Casa para aquelle effeito , fazendo-lhe as 
accommodaçoens , e arranjos proprios ao 
uso destinado, gastou em tal obra mais 
de dez mil cruzados : e concluída que foi , 
prineipiáram a ter exercicio as Aulas de
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( 56 ) Vede Liv. 2. Cap. 4/p.ag. 217. n. (2) ,e  Lur. 
•9. Cap. 3. n. (5.7)



©ramatica Latina , de FiTosofia , de ILhe- 
toriea, de Grego, de Historia Ecclesiasti- 
oa , de The elogia Moral , e de Theologia 
Dogmatica. Das quatro Aulas primeiras 
foram Professores os mesmos já creados por 
Provimentos Régios para instruir a moci­
dade do paiz, que EIRei o Senhor D. Joao 
6°. Mandou tivessem exercício no Seminá­
rio ; e os tres últimos foram escolhidos en­
tre os Religiosos Benedictinos, e Capuchos, 
a quem o mesmo Soberano Foi Servido con­
ceder Patentes-, ou Cartas de Seus Pre­
gadores.

Foi ereado este Seminário com doze 
lugares para mancebos pobres , os quaes 
deviam ser sustentados pelo Cofre das Qbras 
Pias do Arcebispado , e pela bolça do Pre­
lado ; e para Porcionistas, á custo de 
I53U600 réis annuaes. Ar elle coneorrem 
tambern Estudantes de fora , que se apro­
veitam das instrueçoens estabellecidas nas 
Aulas referidas.

Ao Reitor foi designado annualmente 
o Ordenado de 460U réis : ao Vice-Reitor, 
o de 15011 réis ; e outro tanto ao Economo.

O vestido dos filhos da Casa lie a ba­
tina preta, cingida por uma facha de se- 
da da mesma cor, emurça também preta. 
Llles assistem ao Solio do Prelado nos Pon- 
tificaee, e fazem Corpo com os Beneficia- 
nos Capellaens da Çathedral nas solemnida- 
í es publicas , para o que tomam sobrepeliz , 
« os aecompunhain soba Cruz do Cabido, 
lara o bom regímen da Casa , e dos Está-
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dos, teve regras proporcionadas aos seus 
estabelecimentos, e eireunstancias do tem­
po, que foram mais ajustadas ao provei­
to publico.

Falleceu este Arcebispo a 18 de No­
vembro de 1816, e jaz na Igreja Catbedral.

Por Eleiçíío Regia de 13 de Maio de 
1818 foi designado a substituir a Mitra o 
Padre João Mnnzzoni., da Congregação do 
Oratorio , e Confessor da Sereníssima Se­
nhora Princeza Viuva J). Maria Francis- 
ca Bcnedicta, que não acceitando a no­
meação por sua idade avançada, molés­
tias , e systhema de vida, á que estava cos­
tumado , deu lugar á Eleição do Doutor 
Fr. Vicente da Soledade , Monge Benedi- 
ctino , e natural do Porto , o qual foi Con­
firmado pela Santidade de Pio 7o- > e pro­
clamado em Consistorio Secreto de 28 de 
Agosto de 1820; mas occupado com os 
negocios novos das Cortes de Lisboa , em • 
cuja Assemblea se acha , nuo veio até o 
ãnno presente de 1822 tomar o peso da 
Administração do seu Beneficio , de que 
talvez pouco, ou nada se lembre, chu­
pando entretanto em muita páz, e bom 
descanço os rendimentos d’elle ( que lie o 
mesmo, que comer trutas á barbas enxu­
ta , como diz o nosso antigo rifão ) , pois 
que o seu Vigário Capitular , e Cabido , 
vam satisfazendo ( como em Sé V»ga) os 
deveres Episcopaes.

Creado ô Bispado , se erigiu ao tem­
po do seu estabelecimento a I». Sé Cathe- 
dral do Brasil cora as Dignidades ( á exeep-
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ção do Arcediagado, qúe o Alvará de 27 
de Fevereiro de 1576 -ereou ) , Conegos , e 
Ministros do seu serviço , levados de Lis­
boa pelo Io. Bispo ü . Pedro Fernandes 
Sardinha, vencendo cada um d’elles mui 
modico Ordenado, que por Provisão de 9 
de Novembro 1608 mandou EIRei Filippe
3o. accrescentar ( e também aos Vigários ) 
e ficáram d então percenbendo.
1 Deão por anno I20UOOO
4 Dignidades jnferio-

res cada uma I00U000
9 Conegos de preben­

da inteira 80U000
4 Conegos de meia

Por Alvará de II de Abril de 1718 
cresceu o numero dos Capitulares, eri­
gindo-se as Cadeiras de Penitenciário, Ma­
gistral , Doutoral , e  duas Meiàs Conezias ; 
e teve também augmento o dos Capellaens , 
creando-se mais quatro lugares d’esses 
Ministras para o serviço do Coro, co­
mo ficou dito na memória, do 5.0 Arce­
bispo. A todos aecrescentou outro Alvará 
da mesma data , ou de 16 do ínesmo mez *

prebenda 
10 Capellaens 
6 Moços do Coro 
I Subchantre 
I Mestre da Capella
1 Porteiro da Maça
2 Organistas
I Mestre de Cere-

40U000
20UOOO

8UOOO
40U000
ÍOUOÜO
I0U000
I0U000

monias I0U000
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c anno.s o Ordenado em dobro : mas não 
sendo sufficíente esse augmento em tempo 
posterior, pela differença notável das des- 
pezas , e estado das cousas necessárias á 
subsistência dos individuos , por Alvará, 
de 9 de Agosto de 1752 ficaram perce­
bendo maior Ordenado, como se vê.
O Deão 4OOUOO0
Cada uma das Dignidades infe- 
• riores 300UOOO
Cada um dos Conegos de Preben­

da inteira 250U000
Cada um dos ditos de Meia Pre­

benda I25IJOOO
Cada um dos Capellaens 80U00O
Cada um dos Moços do Coro 20U000
O Subchantre I25UOOO
O Mestre da Capella U
O Mestre de Ceremonias 40U0(H>
O Porteiro da Maça 30U00O
Cada um dos Organistas 50IT00O
O Perreiro 40U00O

Crescendo com as vicissitudes dos tem­
pos proximos á nossos dias a carestia dos 
viveres da vestiaria, &c. , tudo concorreu 
para S. M. ( quando Principe Regente ) atten- 
der benignamente á justificada suplica do 
Cabido, Mandando ( por Consulta da M. C. 
O. de 16 de Outubro, e Resolução imme- 
diata de 20) em Alvará de 5 de Dezembro 
de 1812 augmentar as Côngruas aos indiví­
duos á baixp declarados igualando-as áa 
das Sés do Rio de Janeiro, e de Mãriaix- 
ná , e á Fabrica na seguinte formalidade.

\
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Jlccrescimo Total
Ao Deão I00U000 500U000
A* cada uma das 4 Di­

gnidades I00U000 400U000
A ’ cada um  dos Preben­

dados Inteiros 50U000 30OU00
À’ cada um dos Meios

Prebendados 2BU000 I50U000
À Fabrica, qiie tinha ápenas 244U róis, 
ficou com ■ 3O0U000

A’ vista pois do parco aecrescimo, que 
tiveram os Conegos de Meia Prebenda quan­
do por Consulta da Meza dá Consciência, • 
e Ordens de 19 de Janeiro de 1820, e Sua 
Resolução de 24 de Fevereiro do mesmo 
anno , teve o Subchantre a Côngrua de 200U 
reis, o Mestre de Ceremonias 150U reis,
( que com a Capelania -montava a 270U 
reis ) e cada um dos outros Ministros, e 
Officiaes , metade mais do que percebiam : 
de novo requereram maior Ordenado , que 
por Consulta de 25 de Maio de 1821, e 
Resolução dè 20 de Junho do mesmo an­
no se lhes concedeu , ficando d’ então a 
vencer annualmente cada um 22.5U rei*.

Elevado o Bispado á Metropoli dó' 
Brasil, crcou o Io Arcebispo a Relação Ec- 
elesiastica por Provisão datada em Lisboa 
a 30 de Novembro de 1677 > com tres Mi­
nistros ordinários, que tomando posse do 
Cargo no dia I de Março do anno seguin­
t e , principiaram á exercita-lo, Para sub­
sistência de cada um cresses Dezembar- 
gadores destinou a Provisão Regia de 30 •
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<Vo Março de IC78 o Ordenado de 300U reis 
•pagos pelos Dízimos Reaes do Estado do 
B rasil; mas com a clausula dc vence-los, 
no caso de não terem os empregados be­
neficio algum na S é , e tendo, a quantia 
sómente de. IõOU reis. Nesta circunstancia 
Ordenou a mesma Provisão, que vagando 
na algum Beneficio, ou no Bispado 
alguma Vigoraria, preferisse no seu pro­
vimento o Dezembargador, que não posuus- 
•se beneficio ; o que repetiu outra Provisão 
de 23 de Dezembro 1082 ít favor da Re­
presentação cio Arcebispo immediato D. Fr. 
João da Madre de Deos. Assim se pra­
ticou até a Epoea presente : concorrendo 
porém á respeito d’esses Ministros a mes­
ma causa, porque os sobreditos Capitula­
res requereram augmentos de Cougruas, 
também osupplicáram ao mesmo Soberano, 
e obtiveram o aceressimo de. IOOU reis , 
não possuindo alguns delles beneficio; mas 
tendo , o de^õOU reis, em conformidade da 
Consulta da. M. C. Ó. de 23 dé Setembro 
de 1814, e Real Resolução de 28 seguinte.

Por  ̂Alvará de 30 de Setembro de ÍG33 
tinha o Provrsor do Bispado o modico Or­
denado . annuai de 50U reis , e o Vigário 
Geral outro .tanto , por igual titulo, cujas 
pareellas andavam annexas ao total d& 
Côngrua do Bispo, coim» andavam os 80U 
reis para esmolas, (òj) os IOOU reis para 

Tom. V III  K

77

( 57 ) Vede a nota ( 52 )
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o Provisor , c Vigsno Goríil ílo- P0.1 u-ibu , 
(58) bs 80U reis para o Pregador, (59) e 
os 10U reis para' o Mestre de Ceremonias 
assistértte aos Pontificaes, montando tudo 
a quantia de I:5I0U reis. Nao obstante haver 
a Provisão de 18 de Novembro de 1681 ar­
bitrado á cada um cTaquelles Officiaes do 
Bispado novo do Rio de Janeiro o.Orde­
nado de 60U reis , e outra Provisão de 80 
de Outubro de 1/83 lhes dobrasse o venci­
mento em igual quantia, para perceber 
cada um annualmente 120U re is ; , os da 
Metropoli continuaram 11a parcimônia ori­
ginaria de Ordenado, até o anuo 1814, 
em que attendidas as suas supplieas, por 
se acharem nas circunstancias de favor, e 
Consultadas pelo Tribunal da M. C. O. em 
23 de Setembro do anno dito , mereceram 
á R. Resolução de 28 seguinte, que con­
cedeu á cada um dos Officiaes sobreditos 
o augmento de 50U reis , para contarem 
com o Ordenado annual de ÍOdUOOO réis.
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( 58 ) Substituiu essa Vigararia Geral, e de novo 
creada em Serzipe d’ElRei com o mesmo 'Ordenado 
de 10ÜU reis.

( 59 ) Outra das providencias dadas por EIRei D. 
Sebastião , depois da J  unta M agna, de que dei noti­
cia sob a nota (•■51 ) para promover a Pregação Evan­
gélica geralmente nos lugares. Ultramarinos,foi a de 
estabelecer Ministros certos, que com Ordenado an- 
nual da Fazenda da Ordem de Christo, pregassem 
nas Sés, e nas Parochias de cada Diocese. Assim se 
executou: e não havendo então na Cidade da Bahia 
pessoa háb il. que satisfizesse o emprego de- Prega-
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Dentro da Cidade se nutneram dez Pa- 
rochius, das quaes lie 1." a da S é , sob o '  
titulo de S. Salvador, creada etn 1552. No 
seu districto estara as Cabellas de N. Sra. 
de Guadalupe, de S. Miguel, de N. Sra. 
da Ajuda, dos Terceiros de S. Domingos, 
dos Terceiros de S. Francisco, e a de S.

K ii

dor nar JSé, Ordenou o Alvará de 28 de Janeiro de 
1576^ registrado a f. 23 do Liv. desse anno, que o 
Bispo D. Antonio Barreiros cobrasse o Ordenado de 
Pregador, vistoque cumpria a obrigação desse Cargo, 
como se havia pagado também ao seu antecessor o 
Bispo D. Pedro Leitãp. Por Alvará de‘ 24 de Setem­
bro de 1577 determinou o mesmo R ei, que estando 
vagos os Lugares de Pregadores, se dessem os respec­
tivos Ordenados ás Fabricas das Igrejas, d’onde eram 
os Pregadores, não excedendo a vancancia mais 
de tres mezes uma vez ; succedendo continuar a vaga 
além desse tempo, nada mais se daria á Fabrica. 
O Alvará citado de 30 de Setembro de 1633 mandou 
contribuir com. SOOU reis para o Bispo pagar a um 
Pregador : e não podendo instruir-me do principio, 
por que ficou á Cargo do Vigário Geral pregar por 
s i, ou por substituto, oito Sermoens nnnualmente, á 
saber em dia de Cinzas, os cinco da Quaresma, o 
do Mandato, e o da l a. Dominga do Advento; por 
cada um dos quaes tem doThesouro Publico, ou N a­
cional 25U re is ; me persuado, que por serem tal­
vez os Vigários Geraes desse tempo Sacerdotes Se­
culares de maior consideração, tiveram porisso a no­
meação dos Bispos para o dezempenho da Prédica, 
e ficáram d’então com o jus de se considerarem Pre­
gadores natos de taes Solemnidades. Entretanto im­
portando os oito Sermoens o total de200U reis não 
sei da applicação do resto dos 300U reis ordenados pelo 
Alvará sobredito de 1633.



Pedro (los Clérigos. ?'.n N. Sra. da Vicloria 
da Villa Velha, créadn no anno. 1552, oir 
pouco menos, em cujo territorío estaní a& 
Capellas do Senhor (los Aflitos, de S. An­
tónio dá Barra, da Sra. Madre de Deos 
de S. Lazáro, e a de S. Anna do Rio Ver­
melho. 8." de*S. Pedro, ereada em 1G7H, á 
que pertencem as Capellas de N. Sra. da 
Rarroqoinha, da Sra. do Rosário , o a do 
Recolhimento de‘S. Raimundo. 4a; de .Santa. 
Anna do Sacramento’, ereada em* Ifiyfl, dat- 
qual sam filiacs as Capellas da Sra. da Sau­
de , da Sra. de Nazareth,. e a de S. Atito- 
nio. õ.“ dc N. Sra. da Conceição da P. aia,. 
ereada em 1G23, á quem sam súbditas as. 
Capellas de Santa Barbara, e a de S. Pedro 
Gonçalves, vulgarmente denominada == Cor­
po Santo. — (!.“ do SS. Sacramento da Rua 
do Paço, erigida em 1718, á cujo distrieío 
pertencem as Capellas da Sm. do Rosário >
« a da Sra. da Conceieao. 7a* da Sra. do>
Pilar, ereada eno 1718, no territorío da 
«piai existem as Capellas de S. Francisco 
de Paula, e a do Espirito Santo., que lie 
dos írmaons. Terceiros da SS. Trindade. 8'. 
de S. António, alem do Carmo , ereada em 
.1(145, com as Capellas de S. Jozé dos Bem- 
«asados , da Rapa, e a do Recolhimento do 
Sr. dos Fordoens, que lhe sauí súbditas.
11.a de N. Sra. da Penha, ereada em .... pe­
lo R. Arcebispo D. Jozé- Botelho.de Matos, 
á cujo (tístricto estam as Capellas cio Sr. 
da Bomfiftv, a da Sra. dos M áres, e a de 
Roma, as quaes ( exeeptò n primeira ) se
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eonservãm administradas pela Religião Car- 
melitunu. 10 de N. Srá. tias Brotas, ou Gro­
ta s , ereádá em 17-1 sem Capella alguma 
no seu território.

Habitam as Freguezias mencionadas 
42Ü almas adultas.

Nos Suburbios da Cidade existem tres 
Freguezias e no districto inteiro do Arce­
bispado-se contavam noventa e nove, até 
o anno 1810, cm que, por Alvará de 7 de 
Novembro se desuniu da Freguezia de In- 
hauibupe a de 8. Antonio das Alagoinhas ’7 
por Alvará de 10 de Janeiro de 1817 se 
creou a de N. Sra. da Conceição do Apo­
rá ,  separando-se daquella de Inhambupe, 
e da de Itapicurá; em 1818 se erigiu a de 
tí. Bento do Monte Gordo; e quasi pelo 
mesmo tempo a de Sra. da Purificação 
de Japaiatuba, dividida da Matriz de Jezus 
Maria Jozé e S. Gonçalo do Pé do Banco ; 
a de S. Miguel, erecta no O rato vi o dawU- 
dea. da Vi 11a de Jaguaripe, em 1820, e.oiv- 
tras de novo ereadas. Nos Sertoeus ha du? 
as Capellanias Curadas, e congruadas pela 
F. l t ,  uma das qqaes lie a tía Ressaca, 
onde existe uma Povoação de índios, dedi­
cada á Santo Antonio; seis Missoens de 
Religiosos Autoninos, duas de Carmelitas 
Calcados , uma de Carmelitas Descalcos , e 
tres de Capuchinhos Italianos.

Os Monges Bcnedictinos tem uma Ca­
sa fundada no anno* 1581 por Fr. Antonio 
Ventura, Prelado que delia foi. Os Reli­
gioso? Carmditas Calçados con§eryaín a
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sua, erígida em 1585. Os Padres Menores 
Reformados de S. Antonio possuem a que, 
por favor do Governador e Capitão Gene­
ral D. Frapeisco de Souza, e á diligencia 
do Bispo D. Fr. Antonio Barreiros, se fun­
dou em 1594, depois de estabelecida na 
Província de Parnambuco outra semelhante 
pôr Fr. Belchior de Santa Cátharina. Os 
Carmelitas Descalços habitam a que levan­
tou Fr. Jozé do Espirito- Santo em 1665 , 
governando a Capitania D. Vasco Masca- 
reuhas, Conde de Óbidos , e 2.» Vice Rei do 
Brasil. Os Missionários Capuchinhos Itali­
anos residem na que EIRei D. Pedro 20. 
mandou construir por Carta de 25 de Agos­
to de 1679, e foi dedicada á Piedade de 
N. Sra. Os Religiosos .de S. Agostinho , 
Descalços, moram no Hospicio erecto em 
1693 por diligencias de Fr. Alipio da Pu­
rificação , Commissario Geral das Missoens 
da -Qrdem, e de Fr. Joíío das Neves, 1°. 
Presidente do mesmo Hospicio, para cujo 
estabelecimento lhes doáram os herdeiros 
de Ventura da Cruz Arraes , Medico insig­
ne, a Ermida de N. Sra. da Palma,- que 
elle fundara. Os Menores Observantes da 
Província de Portugal occupam o Hospicio 
intitulado de Jerusalem , qúe á diligencia 
de Fr. Francisco da Conceição, Vice-Com- 
missario Geral da Terra Santa do Estado 
do Brasil, se construiu em 1725. Os Cori- 
gregados de S. Filippe Neri finalmente vivem 
na que, por beneficio do Capitão Manoel 
da Fonceea do Espirito Santo, instituindo
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os Padres Francisco Pinheiro, e Luiz de 
Lima, seos herdeiros, eom obrigação, ou 
encargo de levantarem ahi Casa de Con­
gregação, se fundou em 1755, Alem* das Ca­
ssa referidas tem os Carmelitas Calçados um 
Hospício; os Benedictinos, outro; os Francis- 
canos, outro; e os Italianos, outro. Quatro 
Conventos , a saber, da Soledade, de Santa 
Clara, da Lapa, e das Mercês, sam habi­
tados por Freiras: á um Recolhimento se 
acolhem mulheres honestas; n’outro se edu­
cam Meninas; e no de Valle de Lagrimas , 
com o titulo de. Casa de Oração, construí­
do nas margens íneridionaes do Rio Aras- 
suahy, tem entrada mulheres de estados 
differentes ,* e meninas. As Ordens Tercei­
ras da SS. Trindade, de N. Sra. do Carmo, 
de S. Francisco, e de S. Domingos, fazem 
avultar os Templos da Cidade, que sam 
numerosos. No de S. Pedro, e no do Re­
colhimento das Orfans brancas, se recitam 
diariamente as Horas Canônicas.

Por Graça espieial da sempre lembra­
da Rainha D. Maria 1*. foi creado na Ba­
hia o Titulo de Visconde, de que foi 1”. 
Manoel Maria Coutinho Pereira de Scabra 
e Silva, filho do Ex-Sceretario de Estado 
dos Negocias do Reino Jozé de Seabru da 
Silva: e por Despa'eho de 6 de Fevereiro 
de 1818 suceedeu no mesmo Titulo João 
Maria Coutinho Pereira de Scabra.
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CAPITULO 2: '

Parnámbüco

jl ^ P rovíncia cie Pàránambuco, ou Paraná- 
Lucii, vulgarmente Parnambuco, que quer 
significar Pcdru, ou Mar Furado ( como 
chamaram oí índios Caytès, seus povou- 
dores primeiros ), cuja tel’ra achada aos 
a, 10' 50" dc latitude austral, e aos 343° 
%l de longitude contada da Ilha do Ferro, 
por Gaspar de Lemos , quando passava de 
Porto Seguro á noticiar em Portugal o des­
cobrimento (fesse paiz , e costeada porTris- 
\ão da Cunha cm 150o, corre de 7 á 8° 
ató mais de 10° ao S. da equinocial, entre 
os Rios Igaraçu. (1.) ao N. , e de S. Frait-

( 1 ) Brito Freire Liv. 4 das "Ckicr. Brasilic. num 
32J ehamov\ Garassú; eo Castrioto Lusit. Liv. 1., num. 
17 , Jgarassú. Seu verdadeiro nome hé lguarà-As- 
sú , que na lirígnãgém dos Índios indigenas ‘significa 
Nno Grande , cujo nome se originou da admira­
rão dos mesmos naturaes do* paiz á vista da grande­
za das embarcaçoens estrangeiras. Nesse lugar se 
acha a Villa mais antiga da Província, condecorada 
<■0:11 o iIlustre , e mui distincto titulo' de — Leal 
=: cuja igreja Matriz ire dedicada aos Santos Cos­
mo, e Damião. Áhi tem os regulares de S. Francis­
co um Convento, as mulheres um recolhimento ,e  0 P0 -



cisco ao S. ficando-lhe para o N. e E. o 
Occeano, para o S. a Bahia, e para O. 
o Maranhão , teve por seu Io. Donatario a 
Duarte Coelho Pereira ( o Velho ) ,  á quem 
EIRei D. João 3o. , em prêmio de serviços 
feitos á Coroa, deu , com o titulo de Ca­
pitania, para povoa-la de moradores por- 
tuguezes, e defende-la dos índios indíge­
nas, comprehendendo a estensao de 50 le- 
goas de Costa, (2) em conformidade da 
Carta de Doação passada á 28 de Setem­
bro de 1532. Não podendo os Suecessores 
d’aquelle sustentar forças competentes pai a 
impedir a invasão dos inimigos, nem ao 
menos concorrer para as despezas immen- 
sas , que se fizeram pela occupação dos 01- 
landezes, annexou-a EIRei D. João 4o. á 
Coroa no mesmo anno da sua restauração : 
por cujo motivo, questionando o Conde 
de Vimioso D. Miguel de Portugal o domí­
nio da Capitania , convencionou finalmente 
o Conde' do mesmo Titulo D. Francisco de 
Portugal, em 1716, desistir da Causa á 
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vo uma Cazade Misericórdia, onde recebe azilo ás suas 
necessidades por moléstias ; e quatro Ermidas estain 
actualmente promptas para a celebração dos Officios 
Divinos.

( 2 ) Castrioto , Liv. cit. num. 19, disse, que a 
Capitania de Parnambuco incluia 65 leg. de C osta , 
as quaes terminavam pela parte do N. o Rio de San­
ta Cruz, e pela do S , o de S. Francisco. Rio de 
Santa Cruz lie o que cerca em redondo a Ilha de 
de Itam aracá, cujo nome lhepoz EIRei D. João 3°.
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troco do Marquezado de Valenea para dle 
e se» filho, de passar o Condado á seu 
filho, e neto, e de oitenta nail cruzados, 
pagos em dez annos, do rendimento da 
mesma Capitania.

Sobre a época da sua fundação discre­
pam os nossos Historiadores , asseverando 
algums , (3). que tivera principio em 1530: 
mas o A. das ftTcmor. de S. Vicente no Liv;
] , püg. 79, notas (I) e (2) ajuizadamenie, 
e com boa critica, impugnou essa narra­
ção, produzindo desde pag. a C. R._
de EIRei D. João 3J. datada em Lisboa á: 
28 de Setembro de 1532, c dirigida á Mar­
tin* Affonso dq Souza . (4) porque se ma­
nifesta não ser possível, e muito menos 
certo o dezeinbarque do Donatario etn Par- 
nambuco no anno referido, cujo facto s& 
verificou no de 1534, em que passou o. 
mesmo Donatario com sua mulher, e va­
rias familias , á povoar, e dar conieco ao 
estabelecimento da Capitania. Brito Freire, 
tendo governado esta Província pouco mais. 
de tres annos, não se eançoii em descre­
ve-la com energia, contentando-se a penas 
com as noticias summarias, que constara

( 3 ) Vasconcell. Cltron.„da Comp. Liv. 1, num* 
100. Jaboatão Preamb. Digres. 4.a , Estanc. num 12"- 
Chstrioto P; 1 , f. l> num 14.

( 4 ) D. Antpnio Caetano de Souza publicou-a no 
T. 6 Prov. ao Liv 14 da Histor. Geneolog C. R. 
num. 3 3 , c o A., das cit; Mernor. transcreveu-a no 
Liv. referido sob o num.. 120..



do Liv. 4 da Guerra Brasílica, desde o 
Dum. 323; e quasi outro tanto fizeram os 
mais Historiadores Portuguezes, deixando 
em silencio o debuxo do sitio , da sua be­
leza , e d’outras circunstancias? notáveis, 
por que podesse o Publico instruir-se dás 
■quulidades nobres , que a Providencia lhe 
conferiu, igualando-a ás outras do Brasil, 
Parecendo-me portanto mui proveitoso adi­
antar aquelles . trabalhos litterarios, e his­
tóricos , auxiliado por documentos , e 
por instrueçoens de pessoas discretas d’este 
paiz, passarei á narrar alguma couza, que 
possa contribuir utilmente para a dezejada 
Historia, cujo desenho fica reservado á 
alguma penna mais habil , e de maior ins- 
trueção sobre o mesmo Continente.

Fértil a Natureza nas suas produeçoens 
repartiu com esta Província muita parte das 
riquezas, que distribuiu por todo Brasil, 
dando-lhe mineraes, grandes matas de iin- 
■mensos proveitos 9 multiplicados annimaes 
de especies di fierentes , que nao só se criam 
nos campos, e pelos bosques, mas sam 
domésticos, todas as qualidades de viveres, e 
de vegetaes. Abundantes , e notáveis lagoas , 
que marchetando os sitios onde se acham, 
também os fertüisam , nutrem os fecundos, 
e volumosos Rios, dimanados de lugares 
altos, e das Serras dispersas , que se co­
nhecem navegáveis, alem de outros, á que 
dam origem, contribuindo todos á fazer 
pingues as terras por elles regadas. Con­
tando a Capitania 2õ Rios mais considevaveis,

do Rio de J aneiro. 8,7



dos quaes apenas 8 sam de aguas saudaveis, 
só oBiberibe farta a sede do Povo da 
Cidade, e da Villa próxima do Recife, a 
qual também se utilisa presentemente , e 
com abundancia, do fértil Capibaribe. Tem 
a Provincia muito bons portos, (5) onde 
se podem acolher vasos de grande lote, 
sete de entre os quaes sam os mais aptos. 
Os Fortes do Picão ( que he do mar ) , do 
Brum, levantado pelos Ollandczes em Ju­
nho de 1631, do Buraco, das Cinco Pontas, 
eo  Real do Bom Jezus das Portas, (6) 
eregido por “Mathias de Albuquerque , de­
fendem o ingresso inimigo contra a Capital: 
e os dous Regimentos, de Infantaria de 
Linha, e um de Arte.liaria, (7) a quem au­
xiliam tres Regimentos de Infantaria Mili- 
cianna, e um de Cavallaria semelhante, 
formados dc homens brancos ; tres de In­
fantaria , organisados com homens pardos ; 
e dous de homens pretos , denominados 
Henriques, ( todos levantados dos habi­
tantes da Cidade, e seu termo) guarnecem 
a mesma Capital, e seus contornos.

He retalhada esta pelo Rio Capibaribe 
em quatro partes, ou bairos, que sam do
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( 5 )  A C. R. de 28 de Abril de 1815 Mandou 
prose^uir methodica , e regularmente os trabalhos , que 
se tinham ensaiado para melhorar o Porto do Recife.

( 6 )  0  lugar, em que foi construído, dista uma 
legoa da Praça de Olinda.

( 7 ) Vede a meinor. do Rispo D. Jozé Joakim 
da (.unha sob o num. 11 dos Bispos.

»



Recife, de S. Antonio, da Boavista, e 
dos Afogados, os quaes mutuamente se 
cominunicam por tres pontes , contendo a 
da Boavista 350 passos (8) de comprimen­
to ; a de S. Antonio, 280, e a  dos Afoga­
dos , quasi outro tanto. Olinda, elevada 
ao foro de Cidade em 1676 com a erecçao 
do Bispado, conta em si mui nobres edi­
fícios : seus Governadores tinham ahi uma 
Casa de .risidencia, de que faziam pouco 
uso : o Bispo habita outra, arrendada á 
diferente proprietário. Uma Casa de Mise­
ricórdia com seu Hospital serve de aziio 
á tropa ; mas lie pouco util aos pobres pai- 
zanos. A Igreja Cathedral, construída de 
tres naves, e dedicada á S. Salvador ( cujo 
Arco Cruzeiro occupam duas Capellas , uma 
em que se eollocou o Sacrario, e o Santo 
Christo, onde esteve N. Sra. da Concei­
ção , e dous altares á cada lado, ornam 
o Corpo ) com justo motivo goza o epitheto 
de magnifica. A Casa das Sessoens Capi­
tulares , que pela parte do mar disfrueta 
a vista aprazivel de um jardim , lie tam­
bém respeitável. A Matriz dedicada a S. 
Pedro M ártir, e a da S é, com quem bali­
za , administram o pasto espiritual aos ha­
bitantes de cada um d’esses districtos, 
dentro dos quaes se acham varias Capel­
las da sua filiação. Alguns dos regulares 
conservam Casas Claustraes elegantemente
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( 8 ) Medida de Dois pôs e meio : ,o geométrico 
lie de cinco pes Régios, ou Geométricos.
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construídas n’esse terreno, onde se erigniu 
também um Recolhimento, e tem assento 
o Seminário Episcopal, de que adiante fa­
larei. Em um jardjrn povoado de plantas 
singulares, e de arvores differentes, se 
criam as novidades, que vam nutrir-se, 
e augmentar os prédios dos lavradores. A 
Casa da Câmara percebe avultada renda 
pela pensão das terras , em que foram eri­
gidas as propriedades dos seus habitantes.'

Na Villa de S. Antonio do Recife sitio 
fiorente, e commerciante, distante uma 
legoa de OHinda , com quem se communica 
por uma restinga estreita de areia lançada 
de N. á S. , cujo porto mandou aC. R. de 
28 de Abril de 1815 melhorar ordenando 
o Imposto de oitenta reis por tonelada, 
que seriam obrigados a pagar todos os 
Navios de Coberta, assim Nacionaes, como 
Estrangeiros, que alli entrarem reside o 
Governador ( na Casa que foi do Collegio 
Jesuítico), o Ouvidor, o Juiz de Fora, 
o Intendente da Marinha, Tribunal da Jun­
ta da Fazenda, e estam as duas Alfânde­
gas , de Fazenda, e de Algodão; tem. o 
Rispo a Sua Casa própria de residência, 
que toi construída com magnificência, (9)

( f) ) O Bispo D. Fr. Antonio de S. Jozé Bas* 
tos abandonando a vivenda d’essa Casa sumptuoza, 
fundada no sitio Soledade , Bairro da .Boavista, em 
que empregaram seus antecessores notável, somma de 
contos de reis, arrendou-a por duzentos mil reis á 
um particular Commerciante.

t
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rarios Corpos Religiosos seus Conventos r 
e Hospícios ; c um Recolhimento o seu as­
sento , á cujos edifícios estam annexos Tem­
plos mui soberbos. A Parochia de- S. Pe­
dro Gonçalves no bairro do Recife, a do- 
Santíssimo Sacramento no de S. Antonio r 
è outra do mesmo titulo no da Boavista,. 
administram o pasto espiritual a mais de 
GU habitantes d’esses sitios , onde vivem 
tres Professores Régios de Gramatica La­
tina , de Rhetòrica, e de Filosofia, e se 
acham construídos, por particulares , mui 
abundantes , e nobres propriedades. Distan­
te tT alli quasi meia legoa está o Lazareto- 
Tres entradas tem esta Vilía : I a. a do jN- 
para Olinda , por um isthmo ; 2a. uo S ., por 
outro isthmo chamado dos Afogados ; e fia. á 
O ., conhecida com o nome deBoavista, cujas- 
defensas ficam á cargo dos Fortes já  men­
cionados.

Abrangendo em outro tempo esta Pro- 
vincia um vastíssimo território, que por 
Costa de mar chegava até Piauliy eselusiva- 
mente, e por terra dentro quanto corres­
pondia á éstensão da Costa, limita-se hoje 
o seu Governo,, ao N , com os do Rrn 
Grande do Norte, da Pará-iba, e Ciará; 
ao S , com o da Bahia, no Rio de S. Fran­
cisco ; pelo Sertão , com o de Minas Ge- 
raes, no Rio Carinhènha.; e com o de 
Goiás, áò Poente , pelo Rio Grande. N’es- 
se recinto privativo numera aclualmente 4 

.Commarcas. l .a dc Olinda, cuja Cidade ficou 
sendo Cabeça dc Coimnarca, por Alvará



de 30 de Maio de 1815, e á sua reparti­
ção foram adjudicados a mesma Cidade, e 
seu Termo , e os Termos das Viilas Iguaras- 
sü, Páo do Alho, Limoeiro, e Guiana, (10)
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( Itamaraeá e Goxannn )

Por Carta datada em Evora a 21 de Janeiro de 
1535 Doou El-Hei D. João 3.° á Pedro Lopes de 
Souza a Ilha Itamaraeá , onde o mesmo Donatario 
levantou a sua povoação , depois de Christovão Ja- 
ques ter ahi estabelecido uma Feitoria. Comprehendia 
esta Doação 30 legoas de estensão , desd’ 'o  rio que 
cerca em redondo a I lh a , e tem o nome de Santa 
Cruz, posto por El l ie i , até a Bahia da Traição si­
tuada na altura de 6o ; e n’ellas exercitava aquelle 
Donatario, e seus Successores, entr’ outras muitas 
graças , a Jurisdição Civel, e Crime da te rra , como 
se vê “ Outro sy lhe faço Doaçam , e merce de ju ro , e 
t( herdade para todo sempre , para elle , e seus des- 
{< cendentes , e successores no modo sobredito da Ju - 
“ risdicçam civel, e crime da dita terra, da qual elle 
11 Pedro Lopes, e seus herdeiros, e successores usa- 
“  ram na forma, e maneira seguinte “ Assim foi ob­
servado com a conservação do Donatario até invadi­
rem os Ollandezes a Província de Parnambuco, por . 
cuja restauração tornou a terra de Itamaraeá á Co­
roa , de quem a tirou por sentença o Marquez D. Ltiiz 
Alvares de Castro Ataide e Souza ( descendente de Pe­
dro Lopes) empossando-se em 1693 pelo Ouvidor 
Antonio Rodrigues Pereira, até de novo se incorporar 
esse terreno na Coroa em 1763. D’então ficou sugefta 
a Ilha, e toda a mais terra da sua comprehensão, ao 
Governador de Parnambuco, no que pertencia ao Po­
lítico, e Militar; mas pelo que respeitava á Justiça , 
fazia parte da Ouvidoria da Paraiba do N orte, desde 
1688, até separai-a o Alvará de 30 de Maio de 1815, . 
unindo-a á Commarca de Olinda, creada de novo pelo
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desunidos dos Districtos da Commarca de 
Parnanibuco , e da da Paráiba :>ffelo que se 
supprimiu o Lugar de Juiz de Fora de Olin­
da , ou Parnambuco, que juntamente era 
do Recife. 2a. do Recife onde ba um Juiz 
de Fora, cuja jurisdicção não eomprehende o 

Tom. V III  M
mesmo Alvará. Foi portanto Capital desta Provinda 
a Y'illa dc N . Sra. da Conceição de Itamaracá , on­
de existem vestígios da Caza da Camara e Cadêa , 
que sé construira de pedra e cal na declinação d’mna 
eminencia sobr’ o rio da Santa C ruz, estensa meia le- 
goa para o Poente.,

Constava Itamaracá de cinco Freguczias, que 
eram a mencionada de N . Sra. da Conceição, a de 
Tijicupàpo, de Goianna, do Desterro de Itambè , e a 
da Taquára, a qual sendo aliás incluída no território 
de Itamaracá, foi contudo separada para o da Parai- 
ba , por chegar ahi a sua jurisdicção Commarcãan. : 
mas substituiu-lhe a Paro chia de N . Sra. da Boaviagem. 
do Pasmado ( que era Capella Filial) erecta pela Re­
solução dê Consttlta de 1821.

A Freguezia da Ilha confina pelo N. com as de 
Tijicupàpo, e G oiana; pelo S. com a de Igaraçú ( an­
tigamente da Commarca do Recife , e hoje da de 
Olinda ) ;  á L. com o m ar; e á O. com a d e  Tracu? 
nhaem , que saem fóra da Ilha. Dentro da mesma 
Ilha subsistem as Capellas de N. Sra. do Rosário dos 
Pretos, de Santa Cruz na Fortaleza, do Bom Jezus 
na Praia , de N. Sra. do Pilar no sitio do mesmo no­
me , de N. Sra. dos Prazeres no Engenho M acaxeira, 
de S. João Baptista no Engenho do mesmo notnc, e 
de N. Sra. do Amparo n’outio Engenho do mesmo 
nome: e fóra da Ilha estam a de S. Gonçalo no lugar 
Itapissima, a do Bom Jezus no Engenho Araripe do 
meio, a de N . Sra. do O ’ no‘Engenho Araripe debai­
x o , a de S. Gonçalo no Obú . a de N. Sra. tio Desterro 
no Engenho Tapirema, ade  ÍJ. Sra. do Bom successo



Termo do Comorco de Olindo , á  fjuol foram 
annexas as Villas de Santo Antonio do 
mesmo Recife, de Santo Antão, Serinhaem, 
e a do Cabo de Santo Agostinho. 3a. do 
Sertão de Parnanobuco, creáda por Alvará 
de 15 de Janeiro de 1810, que desunindo
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no Engenho Carau , a cie N . Sra. da Conceição no Eu-

fenho Munclo Novo, e finalinedte a de S. Vicente 
erreira no Engenho Poço Redondo. A população 

desta Freguezia no anno 1815 contava em 1563 Fo« 
gos a totalidade de 6527 pessoas, segundo o Cadastro 
parochial; devendo ser, ao menos, 12U504 o nume­
ro de habitantes, fazendo-se o Cálculo ordinário de 
oito pessoas por cada fogo.

O Commercio ahi, pelo que respeita á lavoura 
de legumes , he modico : mas as Salinas abundantes, 
que dam provimento para toda a Província, e se trans­
portam em barcas á lugares diflerentes, fazem a par­
te mais considerável da riqueza do paiz. As arvores 
fructiferas, como o coqueiro , a mangueira, o jam­
beiro , a parreira, & produzem com assás fartura. Uma 
fbnte de pouco artificio no Tóquetóque, e outra 
mais n’outro lugar, dam agua aos habitantes cia Ilha : 
e fóra delia existem varias fontes, e olhos, de que 
se surtem ospovoadores do districto. N a barra da Ilha 
ha uma Fortaleza dedicada á S. C ruz, e guarnecida 
de peças de artilharia, que certo numero de praças 
presidiam ; e um Reclucto na barra de Catoama, sem 
defensa. O Capitão Mór de Ordenanças ahi creado 
tem á sua competência o território de Tijicupápo. Dez 
Fabricas de assucar se numeram no districto , dentro 
do qual correm os Riachos Corumaú , Rio da Villa , 
e o do Am bar, dimanados dos oiteiros da I lh a , cuja 
estensão de S. a N. he de 3 legoas, desd’ a barra de 
Santa Cruz , pela Costa .de mar , atè a barra Catoa­
ma, onde há um surgidouro para navios defronte da 
boca do rio Massaranduba.
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grande parte de território da Ouvidoria an­
tiga de Parnambiico, deu-lhe por Termo 
a Villa de Símbres , de Pilão Arcado , de 
Flores (que foram Julgados), e ade S. Fran­
cisco das Chagas na Barra do Rio Grande, 
vulgarmente chamada da Barra, e era da

M ii
Com a cultura de Itam aracá, e terras próximas*, 

teve principio a povoação do territorrio de G oiana, 
para onde mandou a Provisão Regia de 1685 passara 
Camara, e Justiças da antiga Capital, atèque por 
nova Ordem Regia regressaram para o lugar do seu 
primeiro estabelecimento em 20 de Novembro de 1709 , 
ficando contudo á Goiana o titulo de Villa. Por este 
facto requereram os habitantes ap Bispo Governador 
de Parnambuco D. Manoel Alvares da Costa, que vis­
to aquelle procedimento, como por um Capitulo da 
Carta de Doação ao Marquez de Cascaes se lhe con­
cedia erigir uma V illa , a qual não' fora até então le­
vantada, se cumprisse alli aquella faculdade, por ac- 
crescer a precisão de se obstar aos absurdos , e gran­
des prejuízos originados da falta de Justiça em lu­
gar assás distante de Itam aracá, onde não podiam 
procurar prestes o castigo aos malfeitores, nem recor­
rer commodamente «as suas dependencias, por lhes 
obstar as passagens difficeis dos rios. Attendido o re­
querimento do Povo, como devia ser, mandou o Bis­
po Governador executar o erigimento da V illa, o que 
se efleituou em 7 de Janeiro de 1711 pelo Ouvidor 
Geral Diogo de Paiva Baraxo , formando nesse dia 
mesmo a Camara , cujos Officiaes tomaram logo pos­
se , e dando á nova Villa a prerogativa de ser a Cabe­
ça da Capitania, á cujo Termo foram adjudicados os 
lugares Taquára , e Desterro. Assim permaneceu atè 
5 de Dezembro de 1713 , em que João Guedes Al- 
catorado , Ouvidor pela L e i , destruindo alli o esta­
belecimento da Villa , deu ás Justiças de Itamaracá 
a Jurisdição de toda Capitania : mas o Ouvidor tfien-



Comarca da Jacobina, os Julgados dc Ga- 
ranhus, ( boje Villa ) de Itacaratü ( ou Ta- 
caratu ) ,  de Quebrobó ( ou Cabrobó ) ,  as 
Poyoaçoens de Carinhanha, e Campo Largo 
(hoje Villa, e Cabeça da 4a. Commarca ) 
em cujos limites se inciuem as Villas povoa-
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nal , Dr. Felicianno Pinto de Vasconcellos, conhe­
cendo adifliculdade assás grande que as partes senti­
am em solicitar os seus pleitos naquella I lh a , cujo 
embaraço contribuía para o damno geral dos Povos, 
resolveu em 1714 fazer algumas audiências em Goian- 
n a , e o mais que se offerecesse, cujo exemplo segui­
ram os Juizes , e Vereadores , de que resultou quei­
xarem-se alguns ao Governador e Capitão General 
Manoel de Souza Tavares em 1719. Convindo porem
0 General no procedimento do Ouvidor , e dos Se­
nadores , por attender ao perigo da passagem dos rios, 
foram o mesmo Ministro , e os Camaristas perseveran­
do em Goiana atè 6 de Outubro de 1742, onde 
Mandou então E l Hei que se conservassem. Séu Ter­
mo abrange toda Província de ltam aracá, á excep- 
ção do território da Taquara, unido antecedente­
mente à Villa de Alhandra na Província da Paraiba.

Este paiz situado na laiituda austral de 7° 28a, 
e longitude de 343° 6; , contada da Ilha do Ferro -, 
p comprehendida outr* óra no território da Villa de
1 tamaracá, era uma parte da Commarca da Paraiba 
do Norte , mas pertence hoje ao Termo Correicional 
da Ouvidoria de Olinda. A Villa, fundada. n ’uma 
planície dilatada desd’ a margem do Rio Capibari- 
beao Sertão , tem entre dois outeiros Bujary , e Goian- 
na, os dous Rios Tracunhem , e Capibaribe, que 
a cercam ao Poente; e ao Nascente, ou Capibari- 
be-mirim ao N orte, e Tracuphem ao S u l, em dis­
tancia entre si menos de uma legoa. Dista do mar 
6 legoas , e de Olinda ao Norte , 12 a 15: tem de 
N . á S. 7 á 8 legoas, desdè Tapiremayaté Poposa;
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das pov índios. Sua Cabeça foi interinainente 
aViUade Flores, situada nas ribeiras de Fa- 
ja ú , e boje Garanhus , onde reside o Ouvi­
dor. 4«. de Campo Largo , no Rio S. Fran­
cisco ( cuja povoação foi erecta eni Villa ) 
creada pelo Alvará com força de Lei de ii

e de L. á O. 12 a 15 Do lugar onde os Rios so* 
breditos fazem barra , principiam a apparecer muitas 
lagoas , e bons pastos de animaes , e logo depois ter­
ras desaguadas , e assás productivas. Seu porto , ain­
da que raso , dá entrada em maré cheia até b legoas 
para o interior, á canoas carregadas de S a l , cocos, 
peixes , e outros effeitos, e á barcos maiores, que le­
vam do paiz os generos commerciaes para o Recife, 
como a couram a, a S o la , o algodão ( em cujo ramo 
consiste a riqueza mais solida dos lavradores) o as- 
sucar , o fumo, p  páo b rasil, e outras madeiras, 
não só mui próprias á construcção naval , mas habi- 
lissimas para muitas obras da marcinaria, o s a l , o 
pescado , o azeite, a aguardente , e &c. por cujo 
motivo lie grande o seu commercio, assim interior, 
eomo marítimo, concorrendo demais o sustento d’um 
Mereado particular de gado nas quintas feiras do an- 
no , e havendo construídas quatro pontes compridas 
de madeira em Tracunhem , duas em Capibaribe, e 
uma sobr’ o rio Japom im , em cujos lugares lie a 
passagem impedida pela maré. Sendo o território 
fertilíssimo em produzir, e mui abundante de fructos 
proprios do paiz , onde vegetam bem a manga, o ca- 
jú  , a m angaba, o ananás , o mamíto , a melancia 
( e  com especialidade) todo genero de coco, de pe­
vide , e de caroço, lie porisso farto dos generos pre- 
cizos á mantença , e consequentemente mui florente, 
conservando em seu Termo 27 Engenhos de assucar, 
alguns de aguardente , e 8 de criar gado ( da par­
te do poente) com que surtem de bois aquellas Fa­
bricas para as suas laborações, cujas niachinas se
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de Junho de 1820, que desmembrou o seu 
território da antecedentemente erecta no 
Sertão, á cujo Termo se adjudicaram a 
Villa de S. Francisco das Chagas , vulgar- 
mente chamada da B arra, a de Pilão Ar­
cado, e as Povoaçoens der Campo Largo,

acham levantadas nos arrebaldes quasi da V illa, até 
pouco mais de duas legoas distante. Termina seu dis- 
tricto ao Este com o tundo de 12'legoas até o lugar 
— Mato seco— , e com 4 de largura para o Poente : 
tem 2 para o Nascente, 3 para o Sul, e 3 para o Norte : 
e sua latitude lie de õ a 6 legoas. Um Juiz deF o ràdo  
Civel, Crime, e Orfaons, cujo lugar creou o Alvará 
de 1 de Agosto de 1808, administra Justiçaaos pro­
vincianos do Term o, ficando supprimida, e exlincta 
Ouvidoria antiga de Itam aracá, que ainda existia, 
a  pesar de incorporada ria Coroa, dando conllictos 
de jurisdicçoens com a Justiça da terra. Para instruir 
a mocidade na Gramatica Latina ha um Profesor Pu­
blico. Entr’ algumas fontes de boa açua construídas 
na Villa, uma delias lie mais elegante pelo seu ar­
tificio. Para guardar os efíéilos coijimtrciaes há um 
Trapiche: e para o curtimento de couros, u; . • 
sa própria. Um Corpo completo de Ca vai L ria Mili­
ciana, outro de Infantaria, composto de homens bran­
cos , outro semelhante de homens pardos , e algumas 
Companhias de homens pretos libertos, fazem o seu 
presidio.

A Igreja Parochial , dedicada á N . Sra. do Ro­
sário, confina pelo N. com a de Para-iba; pelo- S. 
com a de Itam aracá; a L. com a de Tijucupápo; e 
á O. com as de Tracunhem, e Bomjardim. Tem por 
suas filiaes as Capellas de invocaçoens diversas , e 
próximas na Villa , como sam a de N . Sra. do Ro­
sário dos Pretos, de N. Sra. do Amparo dos Par­
dos , de IS. Sra. da Soledade, á qne está annexo 
um Recolhimento de mulheres, de N . Sra. da Con*



do R io  de J aneiro 99

e Carunhanha, com os seus respectivos 
Termos , sendo a Cabeça da Commarca a

ceiçiTo dos Pardos Cativos, e a d a  Casa da Miseri­
córdia, onde há um H ospital, para soccorro dos in­
digentes , accrescendo á esses Templos o do Convento 
de N . Sra. do Carmo, á que está annoxo o da O r­
dem Terceira do-mesmo Instituto: e fira  da V illa, 
dentro do termo parpchial , acham.-se fundadas maia 
de 27 Ermidas, providas quasi todas de Sacerdotes 
Capellaens com v#tes de Coadjutores, para soccorro 
espiritual de 50 a- 40 mil alm as, entrando nesse nu ­
mero 5U habitantes da V illa, e seu contorno, cuja 
maioria he composta de proprietários, de negocian­
tes , e de Oihciaes mechanicos ; pois que pêlo aumen­
to mui considerável da cultura contando-se em 1807 
o total de 5 U081 Fógos, e dando-se á cada um d’el- 
les o numero baixo de oito pessoas, he o seu resul­
tado a soma de 40UG48 almas : e ainda mesmo que 
a povoação se calculasse com G indivíduos á cada 
um dos 5U081 Fógos, seria sempre constante o to­
tal de 50U486 habitantes, de que poderia, quando 
menos, considerar-se a população, e nunca a tota­
lidade de 1SU496, como constava do lío l parochial 
no anno de 1807, nem de 18U56G almas, que o Pá­
roco deu em conta no anno 1811. comprehendidas 
em 4U6T8 Fógos, ( com subterfúgio doloso para não 
se dividir a Igreja) como foi patente d ’uma certidão 
autUentica, que o Escrivão da Caraara Episcopal pas­
sou no dia 12 de Fevereiro de 18IG, e muito menos 
o total de I0U334 alm as, que o mesmo Pároco deu 
em cadastro parochial no anno 1815.

A Freguezia de S. Lourenço de T ijicupápo, 
fundada n’um plano alto^ e aprasivel, que para a 
parte do mar corre um ffuárto de legoa, e para o 
Poente se despenha sob’ o Engenho Megão debaixo 
tem de N . a S. 3 legoas, contadas da barra do Ca- 
toama pela costa do m ar, ate a barra de Goianna * 
e de L. á O. 4 á 5. Confina ao N . com a Fregue-
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Villa de S. Francisco da B arra: ficaram 
portanto as mais Villas, e Povoaçoens refe-

zia de N . Sra. da Penha da Taquara ( que he da 
Cónimarca da Pará-iba) ;  ao *S. com de Itam aracá; 
á L. com o m ar; e á O . com a de Goianna. Seu ter­
ritório he banhado pelos rios Tijicupápo, S iri, e o 
Sàrapio, no meio da mata, onde termina a juridic- 
ção da Capitmia M ór, e Fieguezia com a d e  Goi­
anna. Uma fonte chamada de S. Lourçnço, alêni 
d’outras vertentes, sacia o povo <ro lugar. He fértil 
de legumes, e abunda de íkrinha, em que consiste 
o seu maior commercio. Tem por filiaes as CapéUás 
de N. -Sra. do líosario dos Pretos, de N , Sra. do 
O ’ na praia da Ponta das pedras, de N . Sra. do 
Rozario cm Tijicupápo, de N. Sra. do Bom Des­
pacho em Massaranduba, de N . Sra. do Desterro 
em Tapiróca, de N. Sra. dos Prazeres em Megão 
de baixo, de N. Sra. do Soccorro em Megão de 
cima, e a de S. Antonio em Macaro. Sois Engenhos 
trabalham a cana para assucar.

A Freguezia de N . Sra. do Desterro em Itam- 
b é , cujo Templo levantou Andre Vidal de Negreiros, 
Cooperador da restauração ' T'  ’

tevão Brioso, o que Confirmou E IR ei, concedendo 
ao fundador o estabelecimento de um Vinculo, ou 
Capella, nos dois Engenhos N o v o ,e  da Palha, in­
titulado da Conceição, sitos junto á  Villa de Goi­
anna, e no de S. Jo ão , no Rio da Cidade da Pa­
rá-iba , al<»m de muitas Fazendas de gados, com dis­
tenda de mais de 20 legoas de terra, e permfUindo- 
lhe também a graça de Padroeiro para nomear por 
s i , e pelos Administradorq§ que lhe succede«sem, o 
Pároco da mesma Freguezia, por Alvará de 6 de 
Janeiro de 1081 , como consta da Carta de Apresen­
tação pássada em Lisboa a 2 de Outubro de 1746 
pela Meza da Consciência, e Ordens, Esta graça 
porem recahiu na Casa da Misericórdia de Lisboa,

voada em 1679, e crcada



ridas no Alvará de 15 de Janeiro de 1810, e 
que não foram indicadas no de 3 de Junho , 

Tom. V III  ' N
a quem ficou pertencendo a eleição simplc9 do Pá­
roco, com a dependencia da Apresentação Regia. 
Sua população no anno 1815 era de 8U habitantes 
em 1UG00 Fogos, segundo o Cadastro parochial. 
Tem a sua filiação as Capellas de N . Sra. do 
Rozario no Carice, de S. Sebastião na Cachoei­
ra , e a de N . Sra. do Monte. Conta no seu terri­
tório quatro Engenhos, que sum o chamado N ovo, 
c.im o titulo de N . Sra. do Monte ( que fora de 
Negreiros, e he administrada presentemente pela Ca- 
za da Misericórdia de L isboa, tendo-se consumido 
os outros, declarados no Vinculo, pela má adminis­
tração ), o do Teixeira, o do Coroció, e o do Ja r­
dim : e 42 Fazendes de gado, que com, 09 bois ík- 
zem sustentar essas Fabricas, e as conducçocns de 
seu9 efleitos, e com as Vaccas providenceam o leite 
por toda a Capitania. Está situada em lugar a lto , por 
ser a maior parte do seu território montuoso, tendo 
ao N. o rio Capibaribe etn meio circulo. Confina pe­
lo N. com a Freguezia de N. Sra. Rainha dos An­
jos de Taypú Capitania da Pará-iba; e peloS .com  
a de S. Antonio de Tracrunhem, e parte da de Goi- 
anna, igualmente que pelo rumo de L ; e com a do 
Senhor Bom Jezus do Bomjardim á O. He fértil de 
mantimentos, e a maior das lavouras do paiz consiste 
no trabalho do fumo. Quando a Província de Ita- 
maracá foi de Dónatarios, pagavam-lhes os Engenhos 
d ’agua a pensão de 3 por 100, e os que faziam o 
seu serviço com animaes, 2 por 100, cuja renda se 
arrematava em Çontrato triennal: e substituindo a 
Coroa aos Senhores primeiros, deu a arrematação de 
um triennio o producto de 1:650U000 réis. Apesar 
porém de terem diminuído muito os Engenhos, co­
mo as Safras se aumentaram consideravelmente pela 
oultura da Cana Cayena, he de crer, que a sobredita 
renda tenha crescido em beneficio da Fazenda Pública.
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pertencendo ií Commarca do Sertão de 1 ar- 
nambuco. (II)

Segundo a estimativa dos Calculistas 
mais. prudentes , chega áum^milhão o nu­
mero de Almas dispersas pelo districto 
Diocesano, apesar de ordinariamente se 
■contar o de 501U657 em I32U244 Fogos: 
pois que sabendo-se com certeza ( por 
uma informação do Bispo em annos ante­
riores ao de IJ80 ) que no termo da sua 
jurisdicção haviam 230U655 pessoas de 
desobriga.em 62U874 Fogos, c constando 
a existência de 961J446 almas no recinto 
da Pará-iba do N orte, em 1812 ; no re­
cinto de Goianna 40UÍ548 almas , e no do 
.Ciará Grimde 130U396 almas; faeilmente 
se convence de diminuta a sobredita con­
ta  de Õ6IU657 almas , quando em todo 
Brasil, no período de pouco mais de 20 
annos, tem crescido a população eom as- 
sás exuberância. Dos Mapas remcítidos ao 
Dezembargo do Paço nos annes de 1812 
a 1816 pelos Ouvidores, e dos que vieram 
á Secretaria de Estado pelo Governador, 
eonsta ser o total dos habitantes em Olin­
da , Alagoas, Rio Grande de S. Francis­
co , Pará-iba , e Rio Grande do N orte, 
637U807. ( Vede Liv. 7 , Cap. 10. )
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O rendimento desta Província, pelo 
Calculo de 1810; pode-se considerar hoje 
no total de 1:013:70511770 réis , e a sua 
despeza em igual circunstancia, se consi- 
dera montar a 90:549U277 réis.

Em attençao á utilidade dos Povos, 
elevou o Alvará de 15 de Janeiro de 1810 
ao foro de Villas os Julgados, ou Povoa- 
coens das Flores, na Ribeira do Pajau, 
e de Pilão Arcado : as do Cabo de S. Agos­
tinho , de S. Antao , do Páo do Alho, e do 
Limoeiro , que pertenciam aos districtos da 
Cidade de Olinda, e das Villas do Recife, 
e de Iguarassú, tiveram a mesma preroga- 
tiva, por Alvará de 27 de Julho de 1811; 
Constituindo o Termo da l a. no districto 
das tres Freguezias do Cabo, Ipojuca, e 
da Escada; comprehendendo o da 2a. os dis­
trictos *las duas Freguezias de S. Antão , 
e de S. Jozé dos Bezerros ; o da 3a. os dis­
trictos das Freguezias do Páo do Alho, e 
da Luz , e a parte da Freguezia de S. Lou- 
renço , que fica superior á confluência do 
Riacho Massiapé no rio C ap ibaribee o da 
4a. ficou constando dos districtos que eram 
já  actuaes das Freguezias do Limoeiro, '  
Bomjardim, e Tacuaritinga : as de Maceyó ,. 
g do Porto das Pedras gozáram de igual 
beneficio por outro Alvará de 5 de Dezem­
bro de 1815, ficando adjudicado áprim eira, 
por seu Termo , todo o território que de­
corre até á barradas Alagoas, e d’uhi até 
os Rios de S. Antonio Grande, e JYlandaú., 
que era da Villa das Alagoas : e a segun-

N ii
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da, quanto se cõmprebande desde áquem 
do Rio Maugoába «té o Rio de S. Antô­
nio Grande, ou a Paripuéira exclusivamen­
te , cujo território ficou desmembrado da 
Villa de Porto Calvo. Em todas se creáràmr 
os Olfieios respectivos á boa administração 
da Justiça , e seus limites Ilies foram decla­
rados pelos Alvarás de creaçoerrs; Goiana 
principiou á ter. a nova Magistratura de 
Juiz de Fora do Cível, Crime , e Orfaons 
com os Offieiaes competentes, pelo Alvará 
de 1 de Agosto de 18(18, e com esse Titulo 
foi creádo Barão o Cirurgião iVIór do Rei­
no , e Conselheiro Jozé Corrêa- Picanço, 
por Despacho de 26 de Março de 1821 r 
a nova Villa do Penedo finalmente se 
enobreceu também com outra creação seme­
lhante , por Alvará de. 5 de Dezembro de 
IS lõ , vencendo o Ministro igual Ordena­
do , Aposentadoria , e Propinas , como tem 
o Juiz de Fora do Recife. A’ vista pois 
destas novas ereaçóens de Villas ficou per­
tencendo á Camara' de Olinda as Villas 
de Igarassu, de Goianna,- do Limoeiro, 
e do Páo d’ Alho r á Camara do Recife, 
as de S. António, S. Antão , Serinhahem > 
e de S. Arilonio do Cabo de S. Agostinho r 
á. Commarea das Alagoas , as das Alagoas, 
Porto Calvo, Anadia, Alalaya, Poxim , 
Penedo, Maceyó , e de Pedras do Porto 
á Commarea do Sertão , as de Garanhuns r 
e de Itacaratii : e á Commarea de Campo 
Largo, as Villas de Pilão Arcado, sepa­
rada da Commarea do Sertão, e da Barra
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fio Rio de S. Francisco das Chagas , que 
antecedenteniente %e havia adjudicado á 
Commarca do Sertão; a deSimbres, e de 
Flores também

Por Despacho de 6 Fevereiro de 1821 
foi creada. na Villa do Recife uma Rela- 
cão em beneficio dos habitantes das Provin-jr
cias de Parnambuco, Paráibá, Rio Gran­
de do N orte, e Ciará Grande, que foi 
desmembrada do tcrrrtorio da Relação do 
Maranhão, no qual o comprehendeu o §. 5 
tit I do Alvará de 1*3 de Maio de 1821 : 
e não obstante pertencer á Província de 
Parnambuco a Commarca nova do Rio de 
S. Francisco , e seu termo, ficou contudo 
conservada no Districto da Relação da Ba­
hia , pela eominunicação mais fácil, e com- 
mercio maior dos seus habitantes com a 
quella Cidade. A’ esta Relação deu o Al­
vará sobredito a mesma graduação, e Al­
çada , que tem a do Maranhão, compon­
do-a do mesmo numero de Desembarga­
dores, e Oífieiaes , que-se designaram pa­
ra a do Maranhão, os quaes ficaram ven­
cendo oe mesmos Ordenados, ajuda do cus­
to , propinas , assign aturas, e emolumen­
tos concedidos ao Governador, Ministros, 
e Oflieiaes da Relação do Maranhão, cujo 
Regimento foi mandado observar na de 
Parnambuco , menos quanto aos recursos , 
que os deverá dar para a sua Casa da 
supplicaeão do Brnsil.

Até o anno 180/ contavam-se n’esta 
Praça 76 Negociantes dos generos do paiz,
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e dos importados da Europa : mas augmen- 
tado consideravelmente* esse numero por 
novos indivíduos, que de lugares differen- 
tes foram estabelecer ahi as suas Casas, 
lie o Commercio sustentado hoje por maior 
porção de negociadores. Unidos os Com- 
merciantes da mesma Praça com outros de 
Lisboa, e do Porto , instituiram em 1755 
uma Sociedade denominada =  Companhia 
Geral de Parnambueo e Paraiba==, para 
que, precedendo o Real Consenti ipento , 
se deram Estatutos em 30 de Julho de 1J59 
es quaes approvo i o Alvará de 13 de Agos­
to do mesmo anno : ^abolindo-a porém o 
Decreto de 8 de Maio de 1J80 ( por se ter 
'concluído o tempo da permissão ) , foi tam­
bém extinta a Junta de Liquidação de seus 
fundos por outro Decreto de ^ de Abril 
de 1813, que determinou como se havia 
de finalisar essa liquidação, cobrança , e 
entrega dos ditos fundos, á beneficio dos 
Capilistas d’elles. Entre os muitos objectos 
commerciaes d’esta Província, sam assás 
consideráveis os algodoens, que se repu­
tam os melhores do Brasil, porque alli vam 
ao mercado os das províncias annèxas até 
o Ciará, os assucaras, e as madeiras. O 
Alvará de 15 de Julho de 1809 mandou 
estabelecer ahi uma Aula de Commercio.

Sabendo-se com certeza, que os Do­
natários d’esta Capitania a dirigiram, e 
governaram á principio, nao consta con­
tudo a época, em que pela Corte se lhe 
deu Governador privativo, nem os sugei-
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•tos deputados com essa prerogativa, ape­
sar de referir D. A. C. de S. nas Memor. 
Histon e Genealog. dos Grand. de Portug. 
que Antonio Machado da Silva ( pag. 536 ) 
e Antonio Luiz de Tavora ( pag. 551 ) , 
filho 2o. de Francisco de Tavora, Conde 
de Alvor, governaram a Capitania de Par- 
nambuco, como de todo se ignora o tem­
po d’esses governos, e só apparece a no­
ticia dada por Brito Freire no Liv. 2 , 
num. 195, que Matinas de Albuquerque 
fora chamado, por Via d’ EIRei, do gover­
no de Parnambuco, para substituir o Ge­
ral do Estado, na falta do seu proprietá­
rio Diogo de Mendonça Furtado, a quem 
os Ollandezes haviam prendido., (12) e que 
seiente a Corte de Madrid dos projectos 
«ia Ollanda sobre o mesmo Parnambuco 
(  onde apareceu a Armada de 54 navios 
a 14 de Fevereiro de 1630, fazendo-se 
senhora do paiz á 16 do mesmo mez ) fo­
ra d’alli mandado, ( An. 1629 ) como Ge­
neral , para governar a milícia das Capi­
tanias de Parnambuco, Itamaracá, Paraiba, 
e Rio Grande: e chegara a 19 dé Outu­
bro de 1629 ; ( Liv. 4 , num. 614, c seg. ) 
tendo seu immediato Successor ( An. 1633 
Liv. 6 , num. 506 ) a Francisco de Soto- 
maior; (13) deve-se afirmar, que.os dou9 
goveVnadores mencionados nas sobreditas
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( 1 2 ) Vede Memor. da Bahia, num. 12. dos 
Goyernador-

( 13 ) Ved. Liv. 2 , Cap. 4.

*
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Memórias, igualmente referidos por ulti­
mo , sustentaram as redeas do governo 
desta Província ( assim como Albuquer­
que ) antes da invasão Ollandeza, e pelo 
tempo da guerra. Depois d’esse facto, e 
de evacuado o inimigo, por Capitulação de 
28 de janeiro de 1054, (14) d’ ahi em di­
ante acha-se a serie dos Governadores, 
como vou contar.

Governadores.

I0. Francisco Barreto de Menezes, de quera 
fallei no Cap. 1 > num. 23 dos • Governa­
dores da Bahia,' como restaurador d’esta 
Província, pondo fim á guerra com duas 
victorias suecessivas, principiou á governa- 
la no dia, e anuo da referida Capitulação, 
e sustentou o seu Commandamento , até 
ser provido no da Bahia em 1657.

2o. André Vidal de Negreiros, Official 
iromediato do Governador Geral Antonio 
Telles da Silva e cooperador com Mene­
zes das Victorias sobreditas , (15) enviado 
á Corte para noticiar a restauração da 
Província, recolheu-se dalli provido no 
Posto de Mestre de Campo, e no Governo 
do Estado do Maranhão e Pará, com a 
Patente de 1°. Capitão General, de que to­
mou posse a l í  de Maio de 1655. Noriiea-

( 1 1 ) Ved a Memor. cit. sob © num. 23. dos
Governadores.

( 15 ) Brito Freire Liv. 9 , num. 741.



do para succeder a Menezes, saiu por ter­
ra da Cidade de S. Luiz em 23 de Setem­
bro de 1G56 , (16) e a 22 de Março de 1657 
entrou á Commandar a Capitania.

3o. Francisco de Brito Freire , tomou 
posse do Bastão a 26 de Janeiro de 1661, 
e governou até 5 de Março de 1664. Foi 
General da Armada da Companhia do Com- 
mercio , e Frotas do Estado do Brasil , 
Commandada pelo Vice-Álmirante Pedro 
Jaques de Magalhaens, que a 17 de Abril 
de 1655 sahiu de Lisboa com 36 náos. His­
toriou a Guerra Brasilica, impressa em 
1675.

40. Jeronimo de Mendonça, ou da Costa, 
Furtado ( Uxumberga ) succedeu a 9 de 
Março de 1666 foi preso pela Gamara, cujo 
motivo se ignora. Em dias deste governo 
grassou pela Província uma epidemia no­
tável de bexigas, que por isso as deno­
minaram Uxumbergas.

5». André Vidal de Negueiros, de quem 
ácima se falia, de pois de governar Par- 
nambuco pela primeira vez, voltou com 
o mesmo emprego de Capitão General, do 
qual se empossou a 24 de Abril de 1666. 
Era Fidalgo da Casa Real, Commendador 
de S. Pedro do Sul na Ordem de Christo, 
e Alcaide Mór das Villas de Marialva , e 
Moreira. Deixou o Bastão d’esta Capitania 

Tom. V III O
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( 16 ) Berredo. Annaes Histor. do Marank. Liv. 
34 , n. 998, pag. 437.



ií 13 de Junho cio mesmo anno, para re* 
ceber tlc João Fernandes Vieira , seu so- 
cio na gloriosa Restauração de Parnambu- 
co, ode Angola, em que fora provido, 
empossando-se cVella á 10 de Maio de 1661, 
até deixa*la em 20 de Agosto de 1666 á 
Tristão da Cunha.

6o. Bernardo de Miranda Henriques, en­
trou pela posse a 13 de J unho de 1666, e 
governou até 28 de Outubro de 16^0.

7°. Fernando de SouzaCoutinho, Fi­
dalgo da Casa Real, suecedeu no mesmo 
dia 28 , e governou até 1/ de Janeiro de 
16J4, no qual se empossou seu immediato.

8o. Pedro de Almeida , cujo governo 
chegou á 14 de Abrii de 1678.

9o. Ayres de Souza de Castro , desde 
o dia, e anno dito , até 21 de Janeiro 
de 1681.

IO». D. Joao de Souza, descendente da 
rama dos Marquezes das Minas, recebeu 
o governo no dia, e anno declarado, dei­
xou-o a 13 de Maio de 1685.

IIo. João da Cunha Souto-Maior to-r 
mou posse no dia, e anno dito, e conser­
vou o Commandamento jxté 29 de Junho 
de 1688. No tempo d’esté governador gras­
sou pela Província certa moléstia, á que 
deram o nome =  Males. =

I2.° Fernão Cabral Belmonte suecedeu 
a Souto-Maior; e fallecendo a 9 de Se­
tembro do mesmo anno , tomou o governo.

D. Mathias de Figueiredo e Mello, 
Bispo Deocesano , que a 13 do mesmo mea
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seu tempo se 
de carne podre 
, a notável epide- 
muitos annos per- 
notavel dos habi-

se empossou d’ellc, conservando-o até 
de Maio de 1689 , no qual fez passar.

13. ° Antonio Luiz Gonçalves da Ca- 
mara Coutinho, Senhor da Capitania do 
Espirito Santo, que a vendeu á Coroa. Tras­
ladado para o Governo Geral do Estado 
( onde lie contado ÒI.° Governador ) ,  dei­
xou este a 5 de Junho dê 1690.

14. ° O Marquez de Monte-Bello F. 
succedendo innnediataniente á Coutinho , 
conservou o governo até 13 de Junho de 
1696. Entre elle, e o Bispo , houveram al­
gumas contestaeoens : e no 
fermentou dVm barril 
aberto na rua da Praia 
mia de febres , que por 
siátiu com damrib assás 
tantes da Província,

15. ° Caetano de Mello de Castro, des­
cendente dos Condes das Galvcas, tomou 
posse no dia 13 do m ez, e anno sobre­
dito , e governou até 5 de Março de 1699.

16. “ D. Fernando Martins Mascarenhas 
de Alemcastro, succedeu no dia 5 d’a- 
quelle mez , e anno e largou a Capitania 
a 3 de Novembro de 1703. Governou o 
Rio de Janeiro desde 1 de Agosto de 1/05 , 
até 11 de Junho de 1709, (Í7)

17-0 Francisco de Castro de Moraes , 
tendo substituido no Rio de Janeiro as au­
sências de seu privativo Governador Ár-

O ii

( 17 ) Vede
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tüs de Sá e Menezes , desde 15 de Mar­
eo de I7OO , até 1702 , entrou em posse 
legitima desta Capitania a 3 de Novembro 
de 1703 , e governou-a até 9 de Junho de 
1707. Patrocinado pela boa conducta , que 
então mostrava , teve á seu favor o novo 
provimento do governo do Rio de Janei­
ro , de que tomou posse a 30 de Abril de 
I 7IO, para ser o instrumento da fatal 
desarraca d’essa Cidade no niesmo anno, 
e muito mais no de I/JI , em qne a en­
tregou aos Francezes. (18)

IS.® Sebastião dé Castro e Caldas, de­
pois de governar o Rio de Janeiro , subs­
tituindo ao falleeido Antonio Paes de 
Sande desde 19 de Abril de 1695 , até 2 
de Julho de 1697 > tomou posse 'd’esta 
Capitania a 9 dc Junho de 1707? qne go­
vernou até 7 de Novembro de 1710, em 
cujo tempo , reeeioso de perder a vida , 
por lhe haverem disparado um tiro na Rua 
das Agoas Verdes , que o offendeu na 
perna , retirou-se para a Bahia. (19) Foi 
motivo desse facto a preteneão que teve 
de fazer entrar na governança da Cama- 
ra , e Senado de Olinda os mascates Eu- 
ropeos do Recite ; e como não podesse 
conseguir pelos meios intentados , obteve

( 1 8 )  Vede Liv. 1 , Cap. 2 ; e L iv..4 ,  Cap. .2,
( 1 9 )  Vede Liv 4 ,  Cap. 1, e alii ano ta  ( 13 ) 

lo r  C. R. de 24 de Março de '1708 se erigiu em 
Parnanbuco o Juízo dá Coroa.



de EIRei, com representaçoeus falsas, 
erigir o Recife em Villa, cuja novidade 
oceasionando desgostos, que se foram aug- 
mentando de dia á dia , estimulou o Gover­
nador á recorrer á força armada , que ti­
nha por si., e os Parnambucanos ao de­
safogo , que a razão lhes ministrava en­
tre prizoens.

D. Manoel Alvares da Costa, Bispo 
Diocesano , nomeado á substituir no go­
verno pela Via de successao, tomou pos­
se d’elle a 15 de Novembro de 1710, e 
conservou-o até 10 de Outubro do anno 
seguinte.

I9.° Felis Jozé Machado de Mendon- 
ço Castro e Vasconcellos , recebeu d’aquelle 
Prelado o governo da Capitania no dia 10 
do mez , e anno referido, e procedeu á 
prisão de vários indivíduos qualificados , 
que haviam sido origem do Levante con­
tra v precedente Governador Caldas. Dei­
xou-a no I.° de Julho de IJ15.

20.o D. Lourenço de Almeida , descen­
dente da Casa de A vintes , entrou á go­
vernar em I do mez, e anno proxima­
mente referido , e nos seus dias se fez a 
Cidadella. Promovido ao novo governo das 
Minas Geraes, para suceeder a D. Pedro 
de Almeida Portugal, largou esta Capita­
nia a 23 de Junho de 1718. (20)

2I.° Manoel de Souza Tavares succe-
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( 20 ) Vede no Lap. 4 ueg. a iviemor. das Mina» 
Geraes.
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deu no dia 23 do mez , e anno mencio­
nado , e governou-até l i .d e  Janeiro de 
1/21 , em que falleceu.

22.° D. Francisco de Souza, Mestre 
de Campo , empossou-se do governo a II 
do mez, e anno sobredito , e conservou-o 
até l í  de Janeiro de 1722.

23.0 Manoel Rolim de Moura recebeu 
do governador interino a posse da Capita­
nia no dia Í1 do mez , e anno indicado : 
e accontecendo em seus dias uni Levan­
te de Soldados do presidio , fomes , mor­
tes , e muitas mizerias, deixou o gover­
no a G de Novembro de 1727*

24.° Duarte Sudré Pereira Tibáo to­
mou posse a G do m ez, e anno dito, e 
largou o governo a 24 de Agosto de 1737 > 
tendo antes mandado prender vários Sol­
dados pardos da Tropa, que se haviam 
sublevado, e feito uma leva de gente para 
auxilio da Oolonia do Sacramento.

25.0 Henrique Luiz Pereira Freire Tim- 
báo governou desde 24 di> mez , e anno 
declarado á cima, até 25 de Janeiro de 
I74G. Em seus dias se fizeram as Pontes do 
Recife, Boavista , e dos Afogados ; (21)

M emoiuas H istóricas

( 21 ) Maurício dc N assáu, Chefe Ollandez, fo i 
o primeiro que fez erigir uma ponte para comimi- 
niciir a Cidade , por elie construída sob o nome de 
Maristadt , com o Recife, em cujo sitio edificara o 
Palacio Fribourg. Lançaram se então alguns pilares de 
pedra: mas chegando o architecto á parte mais pro-' 
ipnda da corrente, onde achou onze pés geométricos,
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houveram na Catlêâ dous arrombamentos , 
e pella primeira vez se justiçáram na for- 
ea alguns criminosos de morte natural. 
Fugiram algumas galeotas . e com o Bis­
po , teve o mesmo Governador algumas 
desordens. Restaurada a ilha de Fernan­
do no anno 1/41 , mandou presidia-la* com 
Tropa. (22)

2G.° D. Marcos de Noronha * Conde

abandonou a empreza, que Naâsáu continuou, ser­
vindo-se do Pão E rasil, com o qual construiu a pon­
te de macieira no espaço de clous annos; e para com­
pletar essa obra mui u til , fez lançar outra ponte 
sobre o Capiveribe,' ou Capibnribe.

( 22 ) Tem essa I l l ia , situada em 5 graos e 
perto de 70 legoas austraes, Lesnordeste do Cabó 
de S. Roque, o comprimento de 3 legoas, e largu­
ra de li Por Ordem R . de 24 de Setembro de 1700 
pertence á Capitania de Parnambuco, cfonde lhe vai 
o presidio , accompanhado de c'ois Sacerdotes , q  ie 
alli exercitam os Oilicios parochiaes, a quem susten- 
ta a F . R d a n d o - l h e s  soldo. Expulsos os piratas 
que alli se conservavam , por Ordem de El R e i. D. 
,)oão 'V. em 175S se construiram as suas forlificaçoens , 
á fim de impedir o Contrabando com os estrangei­
ros. Os criminozos seníçnciados á degredo, sam os 
povoadores d’ella , que , para se sustentarem, cultivam 
nl«*ns pedaços de terreno mais aptos com a man­
dioca, e fruetas próprias do Continente, criam vaccas , 
ovelhas, e cabras, de que ba muita quantidade, por 
ser a J lha montuosa, e pejada de penedias. Abunda 
de ratos, por não,serem  perseguidos esses animaes 
pelos gatos montezes, que -mais se nutrem com as 
rôlas , de cujas aves he fértil o paiz. Suas aguas 
boas sam procuradas pelos navegantes, quando cfcllas 
necessitam.
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6.° dos Arcos , governou desde 25 do mez , 
e anno referido, até 5 de Maio de 1749, 
em que foi trasladado para o novo go­
verno da Capitanja de Goiás, d’onde pas­
sou ao da Bahia com Patente de 7>° Vi­
ce-Rei do Estado. Prendeu os Almoxari­
fes, por comprehendidos nas Contas com 
a Fazenda Real.

27-° Luiz Jozé Corrêa de Sá, rama 
do Visconde dé Asseca, ( de cujo 3.° Vis­
conde era 3.o filho ) tomou posse do go­
verno no dia h do mez , e anno proxi­
mamente dito , e largou a 12 de Feverei­
ro de 1755. Foi Capitão Tenente da R. 
Armada Portugueza.

28.o Luiz Diogo Lobo da Silva prin­
cipiou á governar a 12 do referido mez , 
e anno , e a 9 de Setembro de 1736 dei­
xou a Capitania, para ir com o mesmo 
Cargo para a das Minas Geraes , onde se 
verá. Prendeu o Ouvidor da Pará-iba F. 
Collaço, fez embarcar presos para Lisboa 
os Padres Jesuitas no dia 1 de Maio de 
1760, extinguio as Aldeãs , e concorreu 
por suas diligencias para se orgauisar, e 
instituir a Companhia. Geral de Parnam- 
buco , e Paraiba, de que fallei já. m

28.° D. Antonio de Souza Àlanoel de 
Menezes, Conde de Villa Flor , entrou á 
governar á 9 do mez , e anno ácima dito, 
e a 14 de Abril de 1768 deixou a Capita­
nia, d’onde passou com a familia ao Rio 
de Janeiro , para seguir d’ahi a sua der­
rota á Lisboa.
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29. ° D. Jozé <la Cunha Grâ Athaide e 
Mello , 4.0 Conde de Pavolide, tomou pos­
se a 14 do tnez, e anno sobredito , e go­
vernou até 9 de Outubro de 1769, em que 
■foi trasladado para a Bahia, onde ficou 
contado 46.° Governador.

30. ° Manoel da Cunha de Menezes, 
Conde de Villa Flor, nascido a 13 de Ja­
neiro de 1742 , contava 27 annos de ida­
de quando entrou a 9 do mez , e anno 
accusado 1769 no goveruo d’esta Capita­
nia ; e sendo promovido ao da Bahia, on­
de succedeu também ao Conde de Pavoli­
de , deixou esta no dia 31 de Agosto de 
I774 , tendo prendido o Vigário de Una, 
alguns Clérigos , e dous Regulares, por 
motivos justos. Era filho de Jozé Felis 
da Cunha e Menezes , Viador da Rainha 
D. Marianna de Áustria , e de D. Cons- 
tança de Menezes, filha dos 3.0s Condes 
da Ericeira. Foi 3.o Conde de Lumiar pe­
lo casamento com a herdeira desta Casa 
D. Maria do Resgate Portugal Gama Car­
neiro de Souza e Faro , a qual por mor-' 
te de seu marido casou com. seu Cunhado 
Uuiz da Cunha e Menezes , que foi Gover­
nador das Minas Geraes.

31.° Jozé Cesar de Menezes tomou 
posse do governo da Província a 31 do 
mèz, e anno indicado , e conservou-o até 
Janeiro de 1788. Prendeu a 18 de Setem­
bro de 177õ o Juiz de Fora do Recife» a 
quem succedeu Jozé Victorino. Houve em 
tempo deste governador iwna epidemia no- 

Tom. V III  P



tavel de bexigas , que finou muita gente 
adulta , e fez perecer grande numero de 
crianças.

32.° D. Thomás Jozé de Mello deu 
principio ao seu governo no mez de Ja­
neiro do anno á cima referido : e cuida­
doso do beneficio publico , em que mui­
to se enteressou , fez construir a Casa uti- 
lissima dos Expostos , e o Hospital da 
Gafaria, ou de Lazaros; aterrar o lügar 
dos Afogados, por onde era inbibido pas­
sar nas marés cheias sem perigo; (*) des­
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i tí  ) Por esse motivo fez-lhe F. Sales o se­
guinte s

S O N E T O
M B i T O  tempo não h á , que o Mar cobria 

Este mesmo lugar, onde hoje estamos,
Ainda agora a areia , que pizamos 
Mal sêca está das aguas, que vertia.

Quem cançado chegar de longa via 
Escutando das aves os reclamos,
A’ Sombra poderá de verdes ramos 
Passar as horas do calmozo dia.

Sç entre nós se celebra o grande Henrique 
Porque fez este atterro, e á crer me movo 
Que ainda a sua memória eterna fique;

Que dirá de Thojnaz o grato povo ?
De Thonaaz, que não só renova o dique,

• Mas que todo o ReciíTe faz de novo ?
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torrar das janellas , e portas das Casas 
do Recife o antigo uso dos peneiros, ou 
urupemas , mandando substitui-las com ro­
tulas de madeira: regulou as calçadas das 
ruas , e por sua direcção se fizeram ar­
cos de pedra, e ca l, na Ponte do Reci­
fe. A Ribeira do Peixe , e a Praça da Po­
lé deveram-lhe a construcção. A Capella 
de S. Jozé levantada no bairro das Cin­
co Pontas , pertencente ao districto da Fre- 
guezia do SS.. Sacramento da Villa do 
Recife , deveu-lhe a sua fundação , e al­
faias , de que a ornou. • No tempo do seu 
governo sentiu esta Província, por tres 
annos , a maior das seceas , que occasio- 
nou a morte de muita gente , principal­
mente no Sertão , pela esterilidade , e fal­
ta de soecorro de viveres, cujo auxilio 
foi preciso procurar fóra do paiz , e mui­
to mais a farinha de mandioca, com que 
então se proveu a terra por longos me- 
zes , não excedendo á 4U réis o preço de 
cada alqueire. Também de sal houve ca- 
ristia assas T grande, e chegou por isso 
cada alqueire á 20U réis. No fim do mes­
mo governo aportou ao Assu o primeiro 
Correio marítimo , cujo porto abandona­
ram os Correios seguintes , indo procurar 
o do Recife. Ausentando-se para Lisboa 
em 30 de Dezembro de 1708, ficou a go­
vernança da Capitania á cargo do Trium- 
virato.

O Bispo Diocesano D. Jozé Joalvim 
de Azeredo Coutinho , o Intendente da

P n
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marinha o Chefe de Divisão Pedro Sevc* 
rim , e o Dezembargador Ouvidor Geral e 
Corregedor Antonio Luiz Pereira da Cu­
nha ( Coneelheiro que foi do Conselho da 
Fazenda do Brasil , donde passou á De­
zembargador do Paço , e Deputado da 
Meza da Consciência , e Ordens, e Depu­
tado da Junta do Commercio ) a quem 
substituiu o Dezembargador Jozé Joalvim 
Nabueo de Araújo ( hoje do Dezemhar- 
go do Paço , e Chanceller da Rêlacuo da 
Bahia. ) Retirando-se o Bispo á Lisboa *, 
substituiu-o o Deão da Sé de Olinda Ma­
noel Xavier Carneiro- da Cunha ; por au­
sência do Intendente , suppriu o seu lugar 
o Brigadeiro D. Jorge Eugênio de Locio 
Sèilbis ; e succedeu ao Dezembargador Nu- 
buco®o mesmo successor da Ouvidoria João 
de Freitas dc Albuquerque.
- Entretanto que esta Capitania se con­
servou sob a direcção dos sobreditos Mem­
bros , foram nomeados á rege-la, 1.» D;' 
Miguel Antonio de Mello, que acabara de 
governar Angola ; 2.* Sebastião Xavi*r
da Veiga Cabral , Tenente General , e ac- 
tual Governador do Rio Grande, do Sul , 
que então talleceu- a lli; e 3.0 Joakim de 
Saldanha, irmão do Ex-Comle da Ega r 
não se verificando porém a posse de ne­
nhum d'ulles , foi por ultimo nomeado o 
seguinte. ' /

33°. Caetano Pinto de Miranda Montene- 
gro , Doutor na Faculdade de Leis, e Op- 
positor as Cadeiras- da Universidade d#

* 2 0



Coimbra , que tendo occupado a Vara de 
Intendente do Ouro no Rio de Janeiro, 
dkmde passou ( por provimento Régio do 
anno 1795) á governar a Capitania de Ma­
to Grosso , da qual tomou posse a G de 
Novembro de 1796 , veio pelo Sertão re­
ceber o governo d‘esta Província, que o 
Triumvirato interino íhe entregou á 20 de 
Maio de 1864.

Por motivo de vir ao Rio de Janei­
ro beijar a R. Mão de S. A. R. Principe 
Regente , substituiram a sua ausensia , des­
de 18 de Março de 1807.

O Bispo Diocesano I). Fr Jozé Ma­
ria de Araújo-, o Brigadeiro D. Jorge Eugê­
nio de Loeio e Seibis , e o Dezembargador 
Duvidor Geral Clemente Ferreira Franca*

j

Restituído ao lugar do seu Comrnan- 
damento a 20 de Setembro dp anno se­
guinte, * continuou á exercer a sna ju- 
risdieção com felicidade, até que inquie­
to o povo abortou o Levantamento de 6 
de Março de 1817 , ( que cessou a 20 de- 
Maio do mesmo anntr ) em consequência 
do qual o prenderam os Insurgentes j e- 
num barco empavesado com bandeira de 
nova invenção , o fizeram chegar ao Rio 
de Janeiro á 25 do mesmo mez , e anno. 
Fie Conselheiro do Conselho da Fazenda 
do Brasil, com pdlse de 5 de Maio de- 
1809 , cujo lugar oecupava já n-outro se­
melhante Tribunal de Lisboa. Foi Presi­
dente do Thesouro Nacional , e boje ser-, 
ve o Emprego de Ministro da Justiça'.
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34°. Luiz do Rego Barreto, distinado pa­
ra terminar a insurgeneia do Povo com a 
expedição Militar, que do Rio de Janei­
ro foi á essa diligencia em 1817 > entrou 
na posse do Governo , em que se conser­
vou até 26 de Outubro de 1821 no qual 
se constituiu alli o Governo Constitucio­
nal. He Marechal de Campo.

Quando no temporal foi esta Capita­
nia sugeita ao Governo Geral da Bahia, 
também nas matérias espirituaes , e eccle- 
siasticas teve por director o Bispo unico 
do Brasil : mas creando Paulo 5.° uma 
Prelazia neste território por Bulia de 15 
de Julho de 1614, (23) á instancia d’ El- 
Rei Filippe 4.° de Cástella, se aggiegáram 
á elle as Capitanias de Itam araeá, da 
Pará-iba , e de Maranhão. Corroboram a 
referida noticia o Cap. l.° da C. R.de 8 do 
Fevereiro do anno de 1616 (24), em que facul­
tou EIRei ao nomeado Prelado Adminis­
trador o provimento dos Benefícios do seu 
Districto , até nova Ordem , inhibindo-lhe 
crear algum de novo , sem precedência dc 
expressa concessão Regia; outra C. R. 
de 19 do mesmo mez e anno, que proveu
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( 2 3 )  Morelli ( Fasti Novi O rb is) sub Orclinat. 
229, citou-a, dizendo cs provinda, de Parnambuco 
in Brasília erigitur in administratiouem spiritualem. 
Mentio fit in Constit. 4. Bullar. Roin. tom. 8. p. G. 
inter Constit. Innocentii II.

(2 4  ) Reg. a f. 157 do Liv. Regist. d» 
JVL C. O. °



áo Padre Antonio Teixeira Cabral no Car­
go de Prelado Administrador; (25) o Al­
vará de 4 de Março do mesmo anno (26) 
concedendo á esse Prelado , que podesse 
conservar em sua companhia dous dos 
seus Beneficiados existentes na Igreja Ma­
triz de Parnambuco, para exercitar com 
decencia o Cargo Prelaticio quando fizesse 
Pontificaes, vencendo elles os seus orde­
nados ; e ultimamente a C. R. de 26 de 
Julho do anno referido , (27) mandando 
descontar ao Bispo do Brasil metade cia 
porção annüal , que se lhe dava para es­
molas , e entrega-la para o mesmo fim ao 
Administrador da Jurisdicção Ecclesiastica 
de Parnambuco.

Excitado o Bispo ( então D. Constan- 
tino Barradas , o n jaP . Marcos Teixeira, ) 
por alguns motivos qne occorreram , pre­
tendeu a reunião dos territórios de Par­
nambuco , e da Pará-ibá ao antigo da Ba­
hia , representando-a á El R ei: mas inde-r 
ferindo o Cap. 1 da C. R. de 9 de Feve­
reiro de 1722 (28) aquella supplica, e
mandando á Meza da Consciência , e Or­
dens tratar antes da creação de um Bis­
pado em Maranhão , no qual poderia en­
trar parte do districto do Administrador
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( 25 ) Reg. a f. 118 do Liv. 1». Regist. da 
Çhancell. da O. Chr,

( 26 ) Reg. a f. 144 do Liv. cit: da Çhancell. 
( 27 ) L. do Reg. da M. C. f. 167 verso.
( 28 ) L. do Reg. da M. C. f. 94 v.

-«■O»



<Ie Parnambuco; foi igualmente despresado 
o requerimento do Bispo, que tendia go­
vernar por s i , e por seus Visitadorés , o 
Districto da Pará-iba , Ordenando o Gap. 
1.0 doutra 0. R. de 25 de Outubro daquel- 
lc anno, (29) que a M. C. O. propozesse 
sugeito liabil para a administração eccle- 
siastica do mesmo território, em lugar 
do actual. Não obstante porém as sobre­
ditas Resoluçoens Regias, pelo Cap. 4 da 
C. R. de 8 de Fevereiro de 1623, e em 
virtude do Breve Apostolieo , de que fez 
menção o Cap. 2 d’outra C. R. de 27 de 
Setembro de 1624, (30) para se execu­
tar , voltaram ambas as Administraçoens 
ao . seu primevo estado , reunindo-se os 
competentes territórios ao Bispado do 
Brasil.

Subsistiram assim , até que conhecida 
a insufficiencia do Bispo unico do Brasil 
para conservar sob a sua vigilância tão di­
latada Região, e já  povoada por numero­
sos colonos , por quem era preciso repar­
tir os saudaveis Sacramentos da Santa 
Igreja, meditou EIRei D. Pedro 2.o (ain­
da Príncipe Regente ) crear novos Bis­
pados no Brasil, Resolvendo elevar o da 
Bahia em Metropoli , e erigir outros nas. 
Províncias do Rio de Janeiro ( onde se 
conservava a Dignidade de Prelado Ad-
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( 2 9 )  Liv. do Reg. cit. f. 113 
( 30 ) Liv. de lleg. cit. f. 121 v. e f. 164 v.
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miuistrador) , e dç Parnambuco, que lhe 
fossem suffraganeos, como effeituou a Bul­
ia =  Romani Poutificis pastoralis sollicitu- 
do =  expedida em Roma a 16 de Novem­
bro de 16/6 (31) pelo SS. Padre Innoceu- 
cio ll.o no anno l.° do seu Pontificado , 
dando por limites á este quanto por Cos­
ta de mar se comprehende desde o Ciará 
ao N ., onde se devide com o Bispado de 
Maranhão, até o Rio de S. Francisco ao 
S ., pelo qual termina com o Arcebispado 
da Bahia, abrangendo por terra dentro 
mui notável estensao de território , que 
eom 450 á 5.00, e em partes 600 legoas», 
vai dividir-se em Paraeatft, disfrieto Civil 
da Capitania de Minas Geraes, e chega á 
Prelazia de Goiás.

Para a subsistência do respectivo Bis­
po está consignado actualmente o Ordena­
do de I:600U ré is , em que sc incluem 
I20U reis para os seus Officiaes, 80U réis 
para distribuir em esmolas , e 400U réis 
para Casa da sua residência, ou á titulo 
de Aposentadoria. .Os rendimentos da Mi­
tra chegam annualmente a 30U cruzados. 
Tem occupado a Cadeiça Episcopal d’es- 
te Bispado os Prelados seguintes.

I o. D. Estevão Brioso de FigueirQdo,
Tom. r n i Q

( 31 ) Vede Liv. 4. Cap. 1. nota 3.
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Clérigo Secular, e natural de Evora, ou 
Beja', que depois de Sagrado mandou to­
mar posse do novo Bispado por sen pro­
curador o Padre João Duarte do Sacra­
mento , como tomou á 27 de Maio de 1677 í 
e chegado áíli á 14 de Abril do anno se­
guinte com o Governador Ayres de Souza, 
administrou a sua Diocese , creando ao mes­
mo tempo a Igreja Cathédral, até se re­
colher á Lisboa em Novembro de 1683. 
Nomeado 12° Bispo do Funchal no anno 
1684, tomou posse d’essa Igreja á 17 de 
Abril do anno immediato , e regeu-a até 20 
de Maio de 1689, no qual p.assou á eter­
nidade.

D. João Duarte do Sacramento, na­
tural de Lisboa , e Congregado de S. Fi- 
lippe Neri, que havia tomado posse do Bis­
pado, como procurador do seu proprietá­
rio , e substituída a ausência delle no re­
gresso á Lisboa , teve a Nomeação de Bis­
po Successor de Figueiredo * em que Inno- 
cencio IIo. o Conflrmqu : mas aceontecendo 
chegarem as Bulias para se Sagrar pelo 
Metropolitano da Bahia, no mesmo d ia, 
em que se lhe dobravam os Sinos por seu 
fallecimento , ficou sem efteito a posse, e 
a Diocese Vaga.

2°. D. Mathias de Figueiredo e Mello 
nascido na Villa de Arganil * Bispado de 
Coimbra, e Clérigo Secular, depois de Con­
firmada a sua Èleição a 12 de Maio de 
1687» mandou pelo Deão da Sé de Olinda ‘ 
Nieoláo Paes Sarmento tomar posse do
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Bispado, onde chegou com o Governador 
Fernando Cabral Belmonte em Maio de 1G88. 
Por fallecimento do mesmo Governador re­
geu a Capitania, e no iriez de Junho de 
1694 finalisou também os dias de vida.

3o. D. Fr. Francisco de Lima , natural 
de Lisboa, e Carmelita Observante, nomea­
do Bispo do Maranhão e Pará a 9 de Ou­
tubro de 1691 , por nova Eleição cm 1694 
que Innocencio 11°. Confirmou a 22 de Agos­
to do anno seguinte, foi occupar a Sede 
Parnambueense desde o mez de Fevereiro 
de 1696, em que chegou ao Bispado, até 
29 de Abril dé 1704, no qual falleceu.

4o. D. Manoel Alvares da Costa, nas­
cido em Lisboa , e Clérigo Secular, depois 
de Confirmado por Clemente 11°. , e Sa­
grado, principiou á administrara Diocese 
a B de Fevereiro de 1710, que foi o da 
sua chegada, atéque , chamando-o EIRei 
á Corte, eommetteu .o cuidado Episcopal 
á Fr. Manoel de Santa Catharina, Carme­
lita Observante, e se retirou á 12 de Agos­
to de 1715.* Promovido ao Bispado de An­
g ra , e Confirmado á 20 de Janeiro de 
1721, falleceu alli. (32)

• õu. Fr. Jozé Fialho , natural de Braga 
e Professo na Ordem de S. Bernardo , foi

Q ii
( 32 ) Antes de D. Manoel Alvares da Costa re- 

feriu-se neste Bispado a D..M anoel da Cosia Oli­
veira : e como o Catalogo do mesmo Bispado não o 
contou, lie de persuadir-, que houvesse variedade no 
nome, sendo contudo o mesmo Bispo.*"
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Eleito á 25 de Novembro de 1722 , c Con­
firmado por Bçnedieto 13 á 21 de heverei- 
ro de 1/25. Tomou posse do Bispado por 
seu procurador o Deão da Sé de Olinda 
Vicente Corrêa Gomes, á 20 de Junho do 
mesmo annó., e chegando áelIeem-17 do 
Noyembro seguinte, principiou á cumprir 
por si os Officios do seu Episcopado. Pro­
movido ao Arcebispado da Bahia em 2u 
de Julho de 1738, e recebidas as Bulias 
de Confirmação a 4 de Dezembro do mes­
mo anno , seguiu o seu destino a 2 de Feve­
reiro de 1730, d’onde foi trasladado para 
o Bispado da Guarda a 11 desse mez , e 
anno, deixando a Bahia em 30 de.Outu- 
dro do mesmo. Falleceu em Lisboa a 18 de- 
Março de 1741.

G°. D. Fr. Luiz de Santa Thereza, na­
tural de Lisboa , e Carmelita Descalço ?_ 
chegou á Diocese no dia 24 de Junho de- 
1739, e regeu-a até. 18 de Junho de 1754, 
em que saiu para a Corte (  por ordem. 
Regia , á que deram motivo algumas ques- 
toens com o Juiz de Fora F. Mata ) , dei­
xando o governo do Bispado ao Deão An- 
touio Pereira de Castro. Falleceu em Lis-% 
Ima a 17 de Novembro de 1757* Era ir­
mão do Bispo do Rio de Janeiro D. Fr. 
João da Cruz.

7°. D. Francisco Xavier Aranha, nas­
cido em Arronehes, Bispado cie Portale­
gre, e Deão que era da Sé Cathedral de 
Miranda, teve a nomeação de Bispo Coad­
jutor , e futuro Suecessor cVcstc Bispado »
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cm que o Confirmou Beneilieto 14°. á 13 de 
Fevereiro de 1753. Chegou á Diocese em
29 de Setembro cio anuo seguinte, e falle- 
cendo á 5 de Outubro de 1-771 , foi sepul­
tado na Se de Olinda.

8”. D. Fr. Francisco da Assumpção e 
B rito , natural do Bispado de Marianna, 
e Professo na Ordem dos Erimitas de S. 
Agostinho , depois de Confirmado por Cle­
mente 14°. em 15 de Março de 17/2, to­
mou posse do Bispado a 5 de Dezen.brj 
do anno seguinte por seu procurador o 
Conego Manoel Garcia Velho de Amaral: 
mas nomeado pouco depois paru o Arce­
bispado de Goa, e tomando o Palio a 30 
de Janeiro de 1774, foi residir alii , até 
que renunciou a Diocese no Io. de Janeiro 
de 1783, e voltou á Lisboa, onde vivia 
no anno 180/.

9U. D. Th ornas da Encarnação Costa e 
Lim a, nascido na Cidade de S. Salvador 
da Bahia , e Conego Regrante de- S. Agos­
tinho , foi Confirmado no Bispado por Cle­
mente 14°. á 18 de Abril de 1774; e ten­
do-o regido com assás circunspecção desde
30 de Agosto do mesmo anno, em que 
chegou com o governador Jozé Cezar de 
Menezes , íãlleeeu em Ollinda á 14 ,de Ja­
neiro de 1/84. Escreveu a incomparável, e 
mui distincta Historia Eeclesiastica Lusi­
tana em 4 volumes, que corre impressa 
cm Coimbra- no anno 1759,

10 '. D. Fr. Diogo de Jezus Jardim da 
Ordem de S. Jerouimo, natural deSabará
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Bispado de Marianna, que Eleito a 11 de 
Maio de 1784, foi Confirmado por Pio 6’. a 
14 de Fevereiro do anno seguinte , tomou 
posse da Diocesi a 22 de Agosto de 1786 
por seu procurador o Deão Manoel de 
Araújo de Carvalho; e chegando no Io. de 
Dezembro do mesmo anno , administrou-a , 
iité regressar á Lisboa a 10 de Maio de 
1793, com faculdade Regia. Tres dias de­
pois de aportado á Lisboa, foi Eleito Suc- 
eessor da Mitra de Eivas. Falleceu a, 30 
de Maio do 1796.

11». D. Jozé Joaldm da Cunha de Azere­
do Coutinho , nascido a 8 de Setembro de 
Í743 na Vi 11 a de S, Salvador dos Campos 
dos Goaitacazes, Bispado do Rio de Ja ­
neiro, Clérigo Secular, e Licenciado em 
Cânones , tendo oceupado , em 11°. lugar , 
a Dignidade Arcediagal da .Sé Cathedral 
do mesmo Bispado, e achando-se eom o 
Cargo de Deputado do Santo Ofjieio da 
Inquisição de Lisboa, foi Eleito Sueeessór 
de Jardim a 21 de Novembro de 1794, e 
Confirmado por Pio G°, recebeu a Sagra­
ção a 25 de Janeiro de 1J95 na Basílica 
do Convento novo de Jezus , que lhe mi­
nistrou o Excellentissimo Bispo Titular do 
Algarv.e e -Inquisidor Geral D. Jozé Ma­
ria de -Mello, com assistência dos Exeel- 
lentissimds Bispos de Angola, e de S. 
Thomé, concorrendo á esse acto a Acade­
mia Real das Sciencias, de que era Mem- * 
bro o novo Bispo. Recolhido ao Bispado 
onde chegou a 25 de Dezembro de 1798,
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todos 'os seus cuidados se applieáram á 
melhorar o Cloro, conseguindo a fundação 
de um Seminário sob o titulo de N. Sra. 
da Graça, em que se educasse , e instruis- 
se a mocidade , para cujo fim estabeleceu 
as Aulas de Gramatica Latina, Grego , 
Franeez, Geograplua, Rhetorica, Histo­
ria Universal, Filosofia, Dezenlio, His­
toria Ecclesiastica, Theologia Dogrnatica, 
Moral, e Canto-elmo, dando Estatutos a6 
mesmo Seminário, que se imprimiram em 
1798. Como faltasse para esse tão neces­

sário  estabelecimento uma Casa própria 
d’elle , e fundos competentes, á rogos seus 
doou a sempre saudosa Rainha D. Maria 
la. á Mitra de Parnambuco, por Alvará 
de 22 de Março de 1736, o Collegio, e 
Igreja que foi dos Jesuítas , com todas as 
suas pertenças. Ao Recolhimento de N. 
Sra. da Gloria, fundado na BoavYsta pelo 
Deão da Sé de Olinda Doutor Manoel de 
Araújo de Carvalho Gondim, e seu irmão 

. Padre Francisco de Araújo Gondim, deu 
também mui discretos, e uteis Estatutos , 
por que se governa. A’ beneficio do Corpo 
Capitular da sua S é , e auxiliando a sup- 
plica do Cabido, obteve o aegrnento de 
Côngruas d’essa Corporação, que o D. de 
30 de Junho de 1798, e o Alvará de 23 do 
Outubro de 1806 lhe permittiram. Substitu­
indo o governo da Capitania por ausência 
do Governador D. Thómás Jozé de Mello , 
diligenciou organizar em Regimento com­
pleto o pequeno, e insignificante Corffo de
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Artilheiros , com que ficou presidiada a Pra­
ça. Suas providencias mui acertadas na 
qualidade de Governador Interino, ou co­
mo Bispo, de que resultáram grandes , e 
beneficos tructos ao Estado, á Coroa, eá  
Igreja, foram assas constantes, e se acham 
por elle publicadas na sua Defesa contra 
Os Inimigos, e Invejosos Intrigantes, que 
pretenderam escurecer o seu credito pelo 
fatal facto da trasladação do SS. Sacramen­
to jki Igreja Matriz , para a que tinha sido 
dos Jesuitas, cuja defeza se imprimiu e n 
Lisboa no anno 1808. Nomeado a 19 de Março* 
de 1802 para Coadjuvar , e Succeder no Bis­
pado de Miranda e Bragança ao proprie­
tário delle D. Antoríio Luiz da Veiga Ca­
bral, que por Ordem Regia se recolheu 
ao Convento de S. Vicente de Fora, saiu 
de Parnambuco a 5 de Julho do mesmo 
anno: mas, repugnando aquelle Prelado a 
desistência da sua Igreja, verificou-se atras- 
laçao na Mitra de Eivas, por ser promo­
vido o seu proprietário D. Jozé da Costa 
Torres ao Arcebispado de Braga, em 27 
de Janeiro de 1806. A sua litteratura foi 
bem notoria pelas Obras estampadas em 
difierentes tempos. (33)

D. Fr. Jozé de Santa Escolástica, na­
tural do Porto, Monge Benedictino, e Op 
positor ás Cadeiras da Universidade, foi 
Deito para succeder neste Bispado a 19

M emórias H istóricas

( 03 ) Vede Ltv. G, Cap. 10, 5 , num 11.,
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de Março de 1802 : o que não se realisou 
por destina-lo a nova eleição de 25 de Ou­
tubro de 1803 para o Arcebispado da Ba­
hia, onde *he contado 13°. Arcebispo.

I2u. D. Fr. Jozé Maria de Araújo, nas­
cido em Lisboa, ou no Porto, e Professo 
na Ordem de S. Jeronimo, de que foi Abba- 
d e , teve a Eleição de Bispo desta Dio­
cese a 13 de Abril de 1804; e recebendo 
a Sagração a 8 de Março de. 1807, tomou 
posse do Bispado por seu procurador o 
Padre Mestre Fr. Jozé Joakim de Santa 
Anna, da mesma Ordem, e «ommetteu a 
administração delle ao Conego Penitenciá­
rio Manoel Vieira de Lemos Sampayo, até 
checar a 21 de Dezembro seguinte. Falle- 
ceu a 21 de Setembro de 1808.

13°. D. Fr. Antonio de S. Jozé Bastos , 
natural do Rio de Janeiro, Doutor Thcologo, 
e Monge Benedictino , foi Eleito a 25 de 
Abril de 1810 para Successor da Mitra; e 
como não pareceu ao Soberano , que o Ca­
bido Sede Vacante, deixando de nomear 
Vigário Capitular ( nos termos do Concilio 
de Trento ) , governasse o Bispado, ape­
sar da posse, em que estava, desde a pri­
meira Vaeaneia; instado pelo Núncio Apos­
tólico D. Lourénçó, Arcebispo de Nisibi, 
passou o mesmo Eleito, no anno Í S I I  , á 
administrar, a Diocese , c&iho Vigário Ca­
pitular, aféque Confirmado por Pio 7’« a 
5 de Março de 1815, voltou á Corte do 
Rio de Janeiro, em euja.ÇapelIa Real re­
cebeu a 28 de Outubro de 1810 a Si.igra- 

Tom. VIU  R
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çao, ministrada pelo li. Bispo Capellao Mór 
D Jozé Caetano da Silva Coutinho, com 
assistência do Bispo de Azoto, Prelado de 
Goiás , D. Antonio Rodrigues de Aguiar, e 
do Bispo de Angola D. Fr. João Da- 
inasceno Povoas. Falleceu repentinamente a 
19 de Julho de 1819 no Rio de Janeiro. 
Pára Succeder ao fallecido Bispo foi Elei­
to a 4 de Abril de 1820 o Padre Fr. Gre- 
gorio Jozé V-iegas , Religioso da Terceira 
Ordem da Penitencia, e Confessor da SS. 
AA. R R . as Sereníssimas Senhoras Infan­
tas, que accempanhando as mesmas Senho­
ras , se retirou para Lisboa em 26 de Abril 
de 1821 sem se Sagrar, por não terem che­
gado até então as Bulias para esse eífeito.

Da creação do Bispado se originou o 
estabelecimento da Sé Cathedral com outras 
tantas Dignidades, Conegos, e Ministros 
do seu serviço, como a fundada no • Rio 
de Janeiro , e na mesma igualdade de Côn­
gruas , que por Alvará de 24 de Agosto 
de 1727 se dobraram. Não sendo suffiei- 
ente aqnelle augmento para em tempo 
muito posterior se tratarem , e subsistirem 
os empregados na Igreja principal do Bis­
pado , á requerimento do Cabido, que o 
Bispo D. Jozé Joukim da Cunha auxiliou , 
cresceu a Folha na conformidade do D. 
de 30 de Junho de 1798, e Alvará de 23 
de Outubro de .1806 , como se vê.
O Deão
Cada uma das 4 Dignidades

inferiores

240U000

200U000
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Cada ura dos Conegos de Pre­
benda Inteira I60UOOO

Cada um dos Conegos de Meia
Prebenda 1O0UOO0

Cada um dos Capellaens 80U000
O Subchantre 85U000
Cada um dos Moços do Coro 36U000 
O Organista J 70UOOO
O Porteiro da Maca 35U500
A Fabrica ' 300U000
cujo accrescimo ficou tendo' a mesma na­
tureza de distribuição quotidiana , que os 
Alvarás antigos haviam declarado, aos 
quaes se reportou o sobrecitado D. de 30 
de Junho. Por effeito de nova supplica 
do Cabido, Consultada em 9 de Agosto 
de 1811, e Resolvida em 17 do mesmo 
mez , e anno , por Alvará de 22 desse mez , 
e anno, se igualaram as Côngruas dos 
Capitulares ás que actualmente venciam os 
da Sé de S. Paulo, na forma seguinte.
O Deão 400U000
Cada uma das Dignidades

inferiores 320U000
Cada um dos Conegos de

Prebenda Inteira 240U000
Cada um dos Conegos de

Meia Prebenda I50U000
Até o anno 1816 numerava o Bispado 

Parnambucense 121 Parochias perpetuas, 
alêm de alguns Curatos amovíveis: á sa­
ber , na Capitania do Ciará 24 ; no Rio 
Grande do Norte , II ; na Pará-iba do 
Norte , 22; na Commarca das Alagdas , 14;

R ü



T

na do Rio de S. Francisco , 18 ; nó
Districto de Parnambtico , 26 ; e no Dis- 
trieto Commaroao das INlinas Geraes , 6: 
porém depois d’aquello anho se fundaram 
outras, como a da Sra. da Boaviagem do 
Pasmado, desunida da Freguezia da Con­
ceição da lilia Itamaracá, em 1821; a de 
Santa Anna de Matos , desmembrada da 
Freguezia de S. João Baptista do Assü 
por effeito da Resolução de Consulta de 
13 de Agosto do mesmo anno , a de S. 
Joaquim das Larangeiras desmembrada das 
Matrizes de Goiana, e de Tracunhaem , 
por Consulta de ó de Dezembro de 1821 , 
e Resolução de 17 do mesmo mez, e anno. 
Por todas essas Igrejas Parochiaes se acham 
estabeleeidas mais de 600 Capellas, em 
que se celebram os Officios Divinos. Em 
beneficio das dependencias dos habitantes 
dos Districtos referidos, existem estabele­
eidas 64 Varas Ecclesiasticas: no lugar da 
Freguezia de Santa Anna de Campo Lar­
go , uma Vigararia Foranea; no de N. Sra. 
da Coneeição das Alagoas , outra ; no de 
S. Jozé de Ribamar de Aquirás , ou tra; 
e no de S. Antonio de Paracatú, outra , 
e um Provisor; cujos Ministros sam subal­
ternos ao Vigário Geral do Bispado.

Differentes Casas de Regulares povoam 
a Diocese. Os Padres Benedictinos conservam 
uma em Olinda, os do Carmo tem uma em 
Olinda, uma no Recife, uma em Goiantiá, 
uma na Pará-iba, e a ultima nas Alagoas : os 
Marianiios, ou Theresios, habitam uma em

136 M emórias H istóricas
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Olinda: os Neris, uma no Recife : (34) os Bar*- 
badinhos Italianos, uma no mesmo Recife: e 
os Franciscanos , excedendo a todos em fuu- 
daçoens Claustrrtes , contam uma em Olin­
da , outra no flecife , outra em lguaras* 
sü , outra em Ipojuea , outra em Serinhem , 
outra em Pará-iba, outra nas Alagoas, e 
a ultima no Penedo : Os Esmoieres da 
Terra Santa finalmente vivem n'uio Hospí­
cio fundado no Recife. Além das Casas 
principaes, tem as mesmas Corporaçoens 
outras menores em differentes sitios com 
o titulo de Hospícios.

Para azilo de pessoas do sexo femini*- 
n o , que distinadas á fogir do Século , que­
rem recatar os seus damnos , e viver san­
tamente , ou para se educarem as jovens 
na Santa Religião, e nos trabalhos pró­
prios de seu estado, há em Olinda um Re­
colhimento do titulo de N. Sra. da Con­
ceição : no Recife, outro dedicado á N. 
Sra. da Gloria , que o Deão da Sé de Olin­
da Doutor Manoel de Araújo de Carvalho 
Gondim , e seu irmão Padre Francisco de 
Araújo Gondim fundaram em dias do Bis­
po D. Jozé Joakim da Cunha, por quem 
tiveram Estatutos : o terceiro em Iguaras-

( 34 ) Foi edificada essa Caza, com o titulo de 
N . Sra. da Incarnação, para vivenda dos Sacerdotes 
Seculares da Religiosa Congregarão do Oratorio de 
S. Filippe N e ri, onde existia a Ermida de S. Ama­
ro , por intervenção do P.c João Duarte do Sacra­
m ento, como contou Brito Freire Liv. 4 ,  n. 358.
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sft , sob o titulo do Coração de Jezus , cujo 
estabelecimento he devido ao Jezuita Pa­
dre Gabriel Malagrida, em virtude do Al­
vará de 2 de Março de 1751, que lhe con­
cedeu em sua vida funda-lo com os Esta­
tutos das Urselinas , como também erigir 
Seminários em Pará-iba, Maranhão , Pará, 
Camutá , e n’outra qualquer parte da Ame­
rica : (35) e o quarto em Goianna.. sob o 
titulo da Soledade.

Em Olinda existe o distincto Seminá­
rio Episcopal, onde a mocidade do Bispa­
do se educa nas virtudes, e nas Sciencias, 
fundado pelo mui circun jpecto, e douto 
Bispo D. Jozé Joakim da Cunha de Aze­
redo Coutinho, como ficou referido na siia 
particular memória.

( 3 5 )  Acha-se registr. es9e Alvará no Liv. 4 da 
Secretar. d’ Estado do Pará a f. 35 ; e no Liv. da Se* 
cretar. d’ Estado do Maranhão f. 2 verso.



no Rio de J aneiro. 139

SS8883888888S888888S88383888S88

___  Provinda das Alagoas.

' I  ^ Ous Lagos grandes , e assás espaço­
sos , um ao N orte, e outro ao Sul, nos 
quaes se mettem muitos rios de nomes 
differentes. deram o appellido de Alagoas 
ao lugar, onde se fundou a povoação , e 
teve assento a Villa da Magdalena, situa­
da C\ margem da Lagoa do Sul , em lati­
tude austral de 10° 19', e longitude de 
341° 2V 30". A Igreja Matriz levantada 
também ahi , e dedicada á Conceição da 
Santa Virgem , he acompanhada de tres 
Templos , cujos Oragos sam o Senhor de 
Bomfim , a Senhora do Rozario, e a Se­
nhora do Amparo, aos quaes accrescem a 
dos Religiosos Carmelitas Calçados , e o 
dos Franciscanos. Cada uma dessas Cor- 
poraçoens conserva o seu Convento , e 
tem annexa uma Ordem Terceira. No Ter­
mo da Commarca estam as Freguezias de 
N. Sra. da Piedade da Villa de Auadia =  
N- Sra. da Conceição do Porto Real, que 
he Missão de Índios =  N. Sra. do Ampa­
ro , Palmeira dos índios —  S. Jozé da 
Madre de Deos da Villa de Puxim , que 
contêm 5:750 habitantes =  N. Sra. do O’ 
do Rio de S. Miguel, onde se acham 7U228 
habitantes =  N. Sra. das Brotas , e Santo 
Amaro da Villa da Atalaya =  N. Sra. do 
O’ do Rio Santo Antonio Mirim, com
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5:984 habitantes =  N. Sra. da Apresenta­
ção da Villa de Porto Calvo, com 2:126 
Fogos , e 10:730 habitantes =  Senhor Bom 
Jezus do llio Camaragipe =  S. Bento de 
Porto Calvo com 1:500 Fogos , e 3:000 
habitantes-=  N. Sra. do O’ de Traipu =  
Santa Luzia — N. Sra. dos Prazeres da 
Villa de Maceyó = N . Sra. do Rozario da 
Villa do Penedo =  e a de. . .  da Villa no­
va do Porto das Pedras, que talvez seja 
a de V. Sra. da Conceição de Porto Real , 
onde lie Missão de índios, outrora inti­
tulada =  Aguas. Bellas. =

O Clima territorial do paiz he sadio , 
apesar de haverem ahi alguns charcos, e 
lugares paludosos : mas algumas esperan­
ças de melhoramento promettem hoje a 
çultura das terras do seu contorno, e o 
augmento da povoação. Cortam o territó­
rio vários rios navegáveis , que o fertili- 
sam , e criam abundante peixe de bom 
sabor, além de muita mariscada de con­
cha, e de perna. A plantação do fumo , e 
do algodão, que em quantidade grande se 
exportam para a Bahia, faz a riqueza mais 
considerauel dos habitantes , apesar de 
não ser de menor importância o assucar, 
trabalhado cm muitas Fabricas do Distri- 
cto, onde produz muito bem, e com íar.- 
tura , toda qualidade de viveres , e de-íru- 
çtas de piviçle, ou de caroço, quer -pró­
prias da America, e do Brasil, como a 
mangaha , a pinha, a jaca, o caju, a la­
ranja . & c, quer da Europa. Suas matas
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conservam abundantes madeiras de L ei, e 
as melhores para construcçocns navaes: 
por cujo motivo se estabeleceu alli uma 
Conservatória d'ellas., e um privativo Juiz, 
»í cargo de quem está o provimento da 
Marinha Real para os Vasos de guerra, c 
outros precisos ao giro da navegação, que 
diariamente se fabricam no mesmo con­
tinente. O porto cuja barra se acha aos 
lüü 17' 15" de latitude austral , e aos 341“ 
25/ de longitude contada da Ilha do Fer­
ro , impedido na entrada do Canal até as 
«duas Alagoas, principalmente a do Nor­
te , que he as sás funda, precisa de bene­
ficio para dar saida ás pequenas embar- 
eaçoens carregadas até á barra , sem o 
iucommodo notável de‘se conduzirem os ge- 
neros em carros ao porto de Jaraguá , á 
foz do qual se vê a situação bella de Ma- 
ceyó, onde, por effeito da Resolução de 
Consulta de 9 de Junho de 1819, e por 
Alvará de 5 de Julho do mesmo anno , se 
creou a nova Freguezia de N. Sra. dos 
Prazeres, na Capella dp mesmo titulo que 
era filial da Parochia de Santa Luzia do 
Norte; e por Alvará de 5 de Dezembro de 
1815 se havia fundado também uma Villa.

Para administrar Justiça ao povo das 
Alagoas ha um Ministro, eom o caracter, 
e jurisdieeão de Ouvidor, cujo Magirtra- 
do reside na mesma Villa, que he Cabeça 
da Commarca, á qual sam sugeitas as Vil- 
las dePorto Calvo, de Anadia, da Atao 
laia, de Poxim, do Penedo, do Port- 

Tom. VIU  S
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c?íis Pedras , e de Maeêyó. Em attenção á 
necessidade , que lu.via, de ura Juiz Le­
trado para administrar a Justiça , e pro­
move-la aos moradores da Villa, e Ter­
mo do Penedo, onde se contavam 13 a 14 
mil habitantes , creou o Alvará de 5 de Db- 
izembro de 1815 um lugar de Juiz de Fo­
ra do Civel, Crime , e Òrfaons , com o mes­
mo Ordenado, Aposentadoria , e Propinas, 
que vence o Juiz de Fóra da Villa do Re­
cife de Pernambuco. Na Villa principal 
ha um professor Régio para eduação dos 
jovens do paiz n:.v Gramatica Latina.

Com as referidas circunstancias , e pro- 
porçoens, mereceu a Provineia das Ala­
goas a Graça de ser elevada em Governo 
independente da Capitania de Pafnamhu- 
co , á que era súbdita , em 12 de Janeiro 
de 1818: e teve por seu I.° Director a Sebas- 
tião-Francisco de Mello e Povoas, que pouco 
antes havia Governado a Província dó Rio 
Grande do Norte , o qual tomou posse do 
Continente a tí de Janeiro do seguinte an- 
no 1819. Em consequência d’essa ereação, 
se fundou também ahi uma Junta- de Fa­
zenda , p.ara bem se arrecadar, e adminis­
trar os reditos do Thesouro Nacional.
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Provinda do Rio Grande do JVorte.

A Província do Rio Grande do Nor­
te , situada em ã° 22/ de latitude austral , 
e 342o 31/ de longitude contada da Ilha do 
Ferro, abrange- pela Costa do mar * na di­
recção de N. á S. , noventa legoas , que 
correm do Sul, á Noroeste , desde o Rio 
Guajh , O .qual a separa da Província da 
Pará-iba pelo Sul ,-até o Mossoró , confins 
da Provincia do Ciará pelo Norte-$ e de 
Leste á Oeste conta setenta legoas mais , 
ou menos , desd’ o M ar, com quem limita 
ao Nascente, ate o fim do Termo da Vil- 
la de Portalegre, que baliza com o Ser­
tão da Provincia da Pará-iba pelo Poente. 
Confina pois pelo Norte com o Oceano , e 
Ciará ; pelo Sul e Poente, com a Provin­
cia da Pará-iba; e pelo Nascente , com o 
mesmo Oceano. Deu-lhe o nome do Rio 
Grande o Rio assim chamado, que a cór- 
ta , cuja embocadura, formando o seu 
maior porto , lie o assento da Capital fir­
mada na margem direita.

Sugeita sempre , e dependente do Go­
verno de Parnambueo , por seus Capitaens- 
Generaes eram sómente por elles confe­
ridas as maiores Patentes. Militares, e na 
Junta da Fazenda se concluíam as arre- 
mataçoens das Rendas Publicas , como tam-

S ii
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liem alli se faziam'as arrecadaçoens com­
petentes , de maneira, que os dinheiros 
necessários ás despezas da Província, eram 
mandados ou abonados por Farnambuco , 
com quem devifirn os Governadores fazer 
a sua iinmediata correspondência , como 
ainda se ordenou por uma Provisão de 30 
de Janeiro de 1815 expedida pelo Consè- 
lho Supremo Militar. E contudo, aos Go­
vernadores do Rio Grande, chamados Ca- * 
pitacns Mores ( como eram. igualmente os 
do Ciai-á , da Pará-il)a , &e., Frovincifts su­
gei tas á Farnambuco ) competia o provi­
mento dos Postos, de ■ Ordenanças , Offi- 
çios, e dadas de Sesmarias., apesar da- 
opposiçao , e reprcsencaçoens dos Governa­
dores , e Capitaens Generaes de Farnam­
buco * como se lhes declarou pela Resolu­
ção Regia de 17 de Dezembro de 1715 , e 
se repetiu poi* Provisão do Conselho Ul­
tramarino de 17 de Agosto-de 1740 , sen­
do Governador e Capitão. General de Par- 
nambueo Henrique Luiz Pereira Freire- 
Tibáo , que a fez cumprir, e registrar, cu­
jo documento se acha no Livro í.° dos Re­
gistras da Secretaria do Governo do Rio. 
Grande foi. 77 com o — Cumpra-se =  do. 
Capitão Mór aos 24 de Abril de 1741.

Havia porém aqui. uma Provedoria de 
Fazenda com os Oflieiaes proprios , á car­
go da qual estam os negocies financeiros, 
da Província , com sugoição á Junta de Par- 
nambuco.; e o Provedor d’ella foi também 
da Fazenda do Ciará, ateque se creou-
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Iilli uma Ouvidoria Gera!, annexamfo-se- 
Ihe o emprego de Prôvedor, como decla­
rou a Provisão de 7 de Janeiro dc 1723* 
Assiin se conservou, em Ciará aquelle Mi­
nistro, emcjuanto a nova Junta da Fazen­
da não lhe substituiu no emprego; e na 
Província do Rio grande continuou a sub­
sistência do Provedor, até orear o Decre­
to de 3 de Fevereiro de 1820 uma Alfân­
dega , Caza de Inspeção de Algorloens, e 
uma Junta de Fazenda, por cujo facto se 
desmenbráram das Casas de Parnambuco 
os ramos de dependencia d’ellos.

A’pesar dos referidos estabelecimentos 
novos , não houve até então Diploma al­
gum , que marcasse a independencia d’es- 
ta Provi nem ; póisque só do Decreto da 
Instalação da Alfandega , e da Junta de 
Fazenda em 1820 , se póde eolligir , que 
essa fosse a Real Mente do Soberano Rei 
o Senhor D. João 6°: porquanto o Gover­
nador Jozé Iguacio Borges desde o anho 
1817 (I) começou á arrogar á si tudo que 
era privativo de uma Capitania'indepen­
dente, o Geral, como Guarda de Corpo 
com Offieial, tratamentos , Despachos , e 
á ter correspondência directa com o Mi- 
disterio do Rio de Janeiro. Na supposi-

( I ) Por Despacho de 29 de Setembro ds 1817 foi- 
lhe conferida uma Coinmenda na Ordem de Christo; 
o por outro Despacho de 22 de Janeiro de 1818 teve 
ougmento de Posto á Coronel effectivo de Artilharia ad- 
dido ao Estado Maior do Exercito.



cão de ser com effeito independente esta 
província por Autoridade Regia, lizongea- 

.vivrse o então Ministro d’ Estado da cor­
respondência directa: e bem que tal enga­
no podia com facilidade desvanecer-se por 
informaçoens assas ligeiras, alguém , que 
sobr o assunpto devia dizer sinceramente, 
deixou correr a illusao em obséquio do 
Governador aetual , facilitando-lhe o passo 
para em tempo breve montar o Governo 
duma Capitania Geral, não obstante ser 
o do Rio Grande o primeiro, que clle exer­
cia , como aceonteceu com outros em iguaes 
ciscunstancias. Illudido pois o referido Mi­
nistro , se facilitou á conceder quanto o 
novo , e ultimo , Governador pediu á fa­
vor dos Estabelecimentos novos, com o 
fito verdadeiro de se isentar da subordi­
nação ao Governador , e Capitão General 
de Parnambuco Luiz do Rego , e da Jun­
ta da mesma Capitania: e contudo foi es­
se procedimento o melhor traçado em be­
neficio da Provincia , e seu futuro esplendor.

O Porto, ápesar de perigo pelos ban­
cos de areia, e de ser o seu canal es­
treito , dá entrada á Galeras, e dentro em seu 
seio tem muito seguro ancoradoro. A Bar­
ra he defendida, ao Sul, pela Fortaleza 
dos Reis Magos , e , ao Norte , por ura Re- 
dueto , ou Fortim construído em tempo do 
Governador Jozé Froneisco Cavalcanti. 
Em 1818 fundearam ahi um Bergantim 
Francez de Commercio =  os Tres " Irma- 
ons =  de 112 toneladas , mais , ou menos
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que navegando de Ave de Graee para o 
Uio de Janeiro, e tendo .aportado no As’-  
su , d alli veio pelas correntes a prover-se* 
de viveres: Um Brigue Sueco =  Anna 
Christina =  que saido de Gibraltar" com 
vinhos, e derrotando de Caiena para o Rio 
de Janeiro, arribou por falta de viveres; 
o Brigue Inglez Americano =  Potomae =  
de 1Ô7 toneladas , que regressava da Cos­
ta da Patagônia ptira Boston com a carga 
de 800 barris de azeite de baleias, á cuja 
pesca andara, arribou também por igiíal 
falta : unia Galera íngleza Americana == 
Regü =  saida de Itodes , distrieto dos Es­
tados Unidos, para a Ilha de França com 
escala a Parnambuco, arribou por causa 
das correntesas , qiie sam invenviveis qua- 
si no Inverno para a navegação ao Sul.

A Capital desta Provincia, bem que 
se denomine Cidade de Natal desde 1690, 
por eoncorrer o dia da sua Inauguração 
com o Nascimento do Salvador do Mun­
do , contudo não passa por agora de Vil- 
In florecehte, estabelecida sobr’ a foz do 
Rio n’uma ribanceira a lta , em cujo cirno 
plano está a maior parte dos seus edifícios , 
dos quaes sómente quatro se podem dizer 
nobres , por serem construídos de Sobrado. 
Ta es sam a .Casa da Gamara-, que apesar 
de maltratada , he boa, e conserva por 
baixo a Cadeia; a da residência dos Go­
vernadores , a da Fazenda Publica , e ou­
tra mais, que estava por acabar nas suas 
obras. O Quartel M ilitar, edificado em
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tempo do Governador Sebastião Francis­
co de Mello e Povoas, he vistoso, e asseia- 

. do. Na parte baixa da mesma Cidade, á 
beira do Rio, onde está a Ribeira, cujo 
lugar chamam Varadouro, vêem-Se outros 
edifícios de ordinário baixos , e semelhan­
tes aos que existem na situação de cima.

O Clima, bem que cálido, he sadio. 
Semeado o p aizde  Serras altissiiuas, tem 
mui poucos bosques á porporçao dos si- 
tios , onde se criam catingas, ou pequenos 
arbustos. O terreno fertilisado notavelmen­
te por muitos Rios, que o regam , he tam­
bém por elles retalhado em grande parte, 
e por distancias longas, dando facil nave­
gação á Canoas. Entr’ os mais notáveis, 
contam-se por superiores em aguas o das 
Piranhas , e o Apody, em cujas margens 
se conservam as abundantes Salinas do 
As sá •, e de Massorò. Criando o paiz diffe- 
rentes rnineraes, e vegetaes uteis á Medi­
cina , sustenta muito bem a cultura de 
Cana doce, da mandioca .para farinha , do 
arroz, e d’outros generos necessários á sub­
sistência de seus habitantes; lie porém 
muito mais abundante em produzir o al- 
gudão. Os gados vacum, -cavullar, ove- 
lhum , e [outros quadrúpedes , ou bípedes, 
assim como differentes animaes rasteiros, 
e voláteis, ahi se nutrem com fartura.'

O Seu Commereio em solas , sal, pei­
xe salgado, ou seco, e outros generos., 
he quasi todo de cabotagem eom as Pra­
ças do Recife, Ciará, "e Maranhão. A es­
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terilidade da maior parte da Província 
composta de taboleiros areientos , e infruc- 
titeros, á excepção do terreno á beira 
mar ao Sul da Capital, e d’ algumas Ser­
ras productivas , e as diffieuldades de ac- 
cesso á Capital pela qualidade do seu so­
lo , e combros de areia, fazem afugentar 
d’ella os generos e sara a cansa, porquê 
íaltam ahi os effeitos do paiz , que devem 
servir de carga ás Embarcaçoens.

Por Decreto de 3 de Fevereiro de 
1820 ( como fica dito ) se estabeleceu na 
Capital da Provincia uma Alfandega', para 
que os seus habitantes , gozando da fran­
queza do Commercio concedido ao Reino 
do Brasil, podessem direetamente coramer- 
ciar com todos os Povos, ou sejam da 
mesma Nação Portugueza, ou Estrangei­
ros : e providenciando o dolo, e a má fé 
de alguns , áfim de se nao perder a repu­
tação da boa qualidade do algodão da mes­
ma Provincia, e se não diminuísse conse­
quentemente a sua extracção ; creou tam­
bém abi uma Caza de Inspecção para o 
exame do algodão , que for exportado do 
porto da mesma Cidade , a qual se devia 
regular pela de Parnambucq , e observar 
o que estava determinado para a regula­
ção d’esta. (2)

Tom. V III T
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( 2 ) Em consequência dos Officios directos do 
Corregedor da Commarca, à S. A. R ., e á Junta do Com- 
mercio em 19 de Maio de 1819, nos quaes instava pe­
lo estabelecimento da Alfandega, considerando-o neces-
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Sendo esta Provincia sugeita á Juris- 
dicçao do Ouvidor Geral, e Corregedor 
du Commarca da Pará-iba, da qual fazia 
parte , pela Provisão Regia de 12 de De­
zembro de 1687, cujo Ministro não po-

sario para acodir com o seu rendimento ás despezásda 
Provincia, e com espicialidade ao pagamento da Tropa 
da Força Militar, de cuja falta era para temer desagra­
dáveis resultados, visto que se despachavam então mui­
tos Officiaes para o Batalhão de Linha de novo creado, 
e se ordenavam outras iguaes creaçoens, accrescendo 
por tudo a repentina despeza de mais de vinte contos de 
réis annuaes; creou o D. de 3 de Fevereiro de 1820 a 
Cazade Inspecçâo, ede Altandega dos algodoens n’esta 
Provincia, epela R. Junta do Commerciò se expediu a. 
Provisão datada em 15 de Março do mesmo anno ao 
Ouvidor para Cumprir, e á Meza da Inspecçâo de Par- 
nambucoa Ordem para lhe inviar todos os Regulamen­
tos , Instrucçoens , Ordens Regias, e Regimentos per­
tencentes ao exame do algodão, afim de tudo se obser­
var na fórma do mesmo Decreto. Mas occultando o Ou­
vidor essas providencias, por se ter desavindo posterior­
mente com o Governador, o qual Officiando á S1 A. 
R. em 22 e 28 de Maio, e requerendo a remoção do em­
baraço opposto pelo Ouvidor ao decretado estabeleci­
mento, já com razoens contrarias; por Avizos de 17 e 
de 24 de Agosto de 1821 foram esses OHieios remetti- 
dos á Junta do Commercio para Consultar o negocio, 
o que satisfeito em 18 de Setembro do mesmo anno, 
Mandou S. A. R. em Resolução de 24 d'esse mez e an­
no , proceder ás diligencias, e informaçoens necessá­
rias , áíiin de se dilucidar o negocio em termos, que fa­
cilmente se possa dicidir. Entretanto, como o Ouvidor 
da Commarca disse na sua Informação, que semelhante 
estabelecimento não interessava, ficou interinamente 
suspensa essa Alfandega em virtude da Provisão da Jun­
ta  do Commercio.



dia bem administrar aqui a Justiça, como 
necessitavam os Povos, pela estensao de 
território sobre duas Provineias dilatadas, 
quando só na da Pará-iba vasta não lhe 
sobejava tempo para as suas Correiçoens , 
fazendo manter pela influencia saudavel 
da Autoridade, e abrigo das Leis , a se­
gura fruição dos direitos pessoaes , e reaes 
dos mesmos Povos : Foi Servido EIRei 
0 Senhor D. João 6.° erear por Alvará 
de 18 de Março de 1818 uma Commarca 
n’esta Provineia com a denominação de =  
Commarca do Rio Grande do Norte =  
desunindo o seu território da de Pará- 
iba ; e dando-lho por Cabeça a Cidade de 
Natal, creou também para a mesma Com- 
marea um Ouvidor, com igualdade de Ju- 
risdicção, Ordenado, e Propinas, ao da 
Pará-iba: e para' que o novo Ministro po- 
desse plenamente satisfazer as suas atribui- 
çoens, creou também de novo os Offieios 
competentes. O Bacharel Marianno Jozé 
de Brito e Lima occupou l.° o Lugar de 
Ouvidor, pela posse no fim do anno 1819, 
e de Provedor da Fazenda dos Defuntos, 
e Ausentes, que anda annexa ao mesmo 
Cargo.

A Força Militar da mesma Província 
consiste n’uma Companhia de Infantaria de 
Linha composta de 300 Praças , que fazem 
o serviço da guarnição da Cidade, tendo 
por seu Chefe, e Commandante um Oífi- 
cial com a Patente de Sargenso Mór : um 
Regimento de Infantaria Miliciana, orgu^

T ü

do R io  de J aneteo. 151



152 M emórias H istóricas

nisada com gente branca : outro semelhan­
te , de gente parda ; e uma Companhia de 
pretos , que chamam Henriques. Um Regi­
mento de ('avaliaria Miliciana do Sul, que 
abrange os districtos das Villas situadas ao 
Sul da Cidade: outro da mesma Arma, 
chamado do N orte, que comprehende os 
districtos da Cidade, e das V.iltys áella vi- 
siniias: outro semelhante do Assií; e outro 
mais do Caioó , ou Villa do Príncipe: e fi­
nalmente um Regimento de Ordenanças 
Montadas da Villa de Portalegre. Contem 
a Província cinco Capitanias Mores de Or­
denanças ; e dividida em Districtos , conser­
va em cada um d’elles um Regente, ou 
Commandante Militar nomeado pelo Go­
vernador , os quaes sam pela maior parte 
Officiaes Milicianos, e na falta d’estes os 
das Ordenanças , ou pessoas da confiança 
do Governador, sem attençuo iis suas gra- 
duaçoens , ou qualidades.

Sete Vil las se acham estabelecidas no 
território do Rio Grande, cujas memórias 
se referem.

Ao Sul da Cidade. ■>

I a. Villa de S. Jnzó de Mipibh, situada 
era distancia de 10 legoas ao Sul da Cida­
de , lie a melhor da Província, não só pelo 
seu local na Estrada geral da Capital, e 
da Província , do Ciará para o da Pará-iba, 
e de Parnambuco, mas por sadia , muito 
amena, fértil, mimoseada de boas, e sa­
borosas fruetas, que seus arredores criam ^
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e assás abundante de peixe, por íicar so- 
br’ a Lagoa Ptrpari, conummieavel com á 
dc Gorayras, que cerca a Villa de Are//. 
Tem boa Casa de Caiu a ra , quo hc de So­
brado , d’onde se avista, ao Sudoeste, a Vil­
la dita de Arez. Sua povoação se coinpoein 
de índios em grande numero, e melhor po­
liciados , e de muita gente branca. Confina 
ao Norte com o Termo da Cidade; ao Sul 
com a sobredita Villa de Arez ; ao Nas­
cente com o mar ; e ao Poente com o Ter­
mo de Villa-Flor, pelo Rio Çururú, ctim- 
prehendendo no seu distrieto vários Enge­
nhos de assucar, e algumas Engenhocas de 
aguardente, por cujo generos , e por outros 
de eonsummo, he grande o seu Commercio.

A Igreja M atriz, da invoca; no de N. 
Sra. do ()’, e Santa Anna de Mipihú , dis­
tante da Villa meia legoa ao Nascente, tem 
por Filial a Capella de Santa Anna de. Pa- 
pari, onde há uma Povoação linda deste 
mesmo nome, que lhe eoimmmieou a La­
goa , sobr’ a qual foi estabelecida, cujo 
Templo, com tres Altares , se conserva mui- 

. to asseiado, e nVlle esteve outròra o SS. 
Sacramento , sustentado por uma Irmanda­
de própria, em razão da insufíiciencia da 
Matriz, que ps Povos tem por vezos pre­
tendido mudar para alli, mas inutilmente, 
oppondo-se os Índios , e o Pároco á esse in­
tento , de cuja repugnância se originou a 
extinção do SS. Sacramento na Capella, e 
a falta do Pão dos Vivos na M atriz, pela 

capacidade de conserva-lo constantemqnte.
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2a. Villa de Arez , limítrofe, e distan­
te 5 legoas ao SE. da de S. Jozé, está si­
tuada so!)r’ um tabuleiro banhado á L , e 
ao N. pela Lagoa Gorayras, á que fica so­
branceira. Tem uma Praça bella, ornada 
com Cazas baixas , que os Índios seus po- 
voadores habitam. Limita-se pelo N. e O. 
com o Termo de S. Jozé, e da de Caieó; 
ao S. e L. com o Termo da de Villa-F-or. 
Dista do mar duas á tres legoas. Sua Ma­
triz , construída no fundo da mencionada 
Praça, he dedicada ú S. João Baptista, e 
tem junto um Hospicio da residenciá anti­
ga dos Padres Jesuítas, por ter sido a Aldeia 
da sua Reducção. Em seu districto está a Po­
voação de Goianninha , Distante tres legoas 
ao Sudoeste, onde se construiram boas Cazas 
baixas , e só uma de Sobrado, e subsiste a 
Igreja Matriz dedicada á N. Sra. dos Praze­
res , com tres Altares cujo local na passa­
gem , e estrada geral do Ciará, e da Capital 
para Parnambuco-, contribue muito para a 
florencia, e giro do seu Commercio.
3a. Villa-Flor, distante do de Arez 7 legoas 
ao Sul ; 1 do mar; e 1 do Rio Cunhah, em 
que desagua o Gramació ( nome dado á Po­
voação , em quanto Aldeia de índios ) he 
pouco povoada-, e por isso conta poucas Ca­
zas , que, á excepção da da Gamara , sob 
a qual está a Cadeia, nao passam de bai­
xas. O território porém , onde a agricultura 
vegeta bem, e se conserva a qualidade me­
lhor de Páo Brasil em toda esta Provín­
cia, he sudicientemente habitado. Confina
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ao N. cora a praia, e lugar chamado Ti- 
baá com o Termo da Villa de Arez; ao S. 
com os limites da Província Pará-iba, Ter­
mo da Villa de S. Miguel ; ao Poente cora 
Arez ; e ao Nascente com o mar.

Entr’ outros Lugares povoados do seu 
Termo sain mais notáveis os seguintes.

O U ruá, coin o Rio Jiqui ao Norte, o 
Rio Piquirí ao Sul, o Cunhaú ao Nascente , 
e os limites da Villa de Arez ao Poente.

Tamatanduba, confinante ao Norte com 
Uruá no Rio Piquirí; ao Sul com a diviza 
da Província Pará-iba; á Leste ccm os 
marcos da mesma, e Rio Cunhaú; e á Oes­
te com o Rio Pirarí. Neste Districto, e no 
de Uruá existem despovoados muitos sitios, 
por estereis, e só productivos de catingas , 
ou matos carrasquenhos. N’elle porém se 
conserva um bom Engenho, que trabalha 
com bestas , e uma Capella nobre.

Crumatau ( nome que lhe deu o Rio da 
sua proximidade ) cujo lugar tem por limi­
tes o Districto á cima de Tamatanduba pe­
lo Rio Pirarí ; ao Poente o sitio Boqueiro- 
ens, fim d’este Termo; ao Norte o Termo 
da Villa de Arez; e ao Sul, as divisas da 
Província Pará-iba.

Paruambuquinho , que tem ao Norte o 
lugar denominado Tibaii; ao Sul, o Porto 
da Pipa; ao Poente, o Rio Goianninha, 
fim do Termo d’esta Villa com o de Arez j 
e ao Nascente, o Mar. N’este Districto se 
‘acham os lugares, e portos de Parnambu- 
quinho, Tibaü, e o da- Pipa.
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Curirní, que confina pelo Sul com o 
districto de Parnambuquinho, na praia , e 
lugar conhecido com o nome Tibaú; pelo 
Norte, e Leste, com o M ar; e á Oeste com 
o Rio Cururú, que divide os Termos da 
Villa de S. Jozé, e os d’esta.

Bahia Formosa, que tem ao Norte 
quanto ?se dilata até a pancada do M ar, ao 
Sul, o Rio Guaju até os Marcos ( limites 
dst. Província da Pará-iba, e Villa de S. 
Miguel ) ,  pelo Poente chega ao districto 
de Crumataü , até á barra do mesmo; pe­
lo Nascente, ao Mar Oceeano.

N. Sr aí do Desterro he aTitular , e Pa­
droeira da Igreja Matriz.

»4o JYorte da Cidade.

4a. Villa de Estremoz , distante tres le- 
goas ao Noroeste da Capital, cujo caminho 
plano he areiento, está situado sobr’ as 
margens duma Lagoa grande, celebre pe­
la sua profundidade, e que originada aci­
ma d’esse lugar legoa e meia , confiue com 
o Rio Guajurii, o qual dezagua no mar , 
onde dizem Redinha. No meio da Lagoa 
ha uma península, fronteira á V illa, para 
onde pretenderam os Ollandezes tazer pas­
sagem por um istlimo, que tentaram cons­
truir á maneira de molhe de pedra, com o 
projecto de encurtar , e melhorar a estrada 
pelo interior com a Capital, e mais facil­
mente surtir de viveres a Villa: mas obs­
tando-lhes a notável altura da Lagoa. a con-
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tinuaçao d’essa obra, desistiram de prose- 
guil-a, deixando contudo vestígios do tra­
balho em grande estensao de caminho, que 
permanentes ainda, parece haver ahi uma 
rocha continuada.

Por índios da Missíío dos Jesuitas foi 
habitado primeiro este lugar , que em vir­
tude da Lei de 6 de Junho de 1755 , esten­
dida para todo Brasil por Alvará de 8 de 
Maio de 1758, e o itras Ordens particular 
res , foi creado em Villa no mez de Maio 
de 1760 pelo Dezembargador Ouvidor Ge­
ral Bernardo Coelho da Gama Vasco , que 
lhe fez Posturas era 10 do mesmo mez , e 
anno , as quaes tiveram accrescentamento 
em 31 d’esse mez. Seu Termo, ainda que 
mui estenso, he despovoado, e porisso in­
culto , e pobríssimo: por quanto os com- 
bros de areia, os taboleiros, as catingas, 
e alguns Serrotes , e finalmente varias Fa­
zendas de criar gado, deixara para a cul­
tura do milho, da mandioca, &e. mui pou­
cas terras.

Dista da Costa do mar ao Nascente tres 
legoas: confina o seu Termo com o da 
Villa da Princeza ao Norte, em 38 legoas ; 
áo Poente, em 19 legoas, com a mesma 
Villa; e com o Termo da Cidade , em meia 
legoa ao Sul. N’esta notável estensíío de 
Termo possue a Camara uma legoa de .ter­
ra , e os índios duas, que sam as melhores 
para as plantaçoens do paiz; porém sumi­
dos os seus Tombos ( maliciosamente ) tu­
do anda sonegado , e por consequência na- 
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da de rendimento percebem tacs proprie­
tários índios. Para esse dámno tem con­
corrido alguns motivos; e sam os mais pon-. 
derosos IV a prepotência, dos Governado­
res , e a sua ingerência em todos os negó­
cios : 2o. a falta de Ministros de Vara-bran- 
ca mais proximos ; por quanto os Cdrre-, 
gedores apenas de passagem visitam a Yãl- 
la. D’ahi procede a total decadência, a 
despovoarão, e a pobreza,.,em que está , 
podendo aliás ser mui florente, por contar 
em si 1/00 índios ( e lie a que conserva 
ipaior numero d’elles ) e entre homens bran-, 
cçs , e pretos , 7UOOO almas.

O Lugar do Porto dos Toiros he on-. 
de se conserva a mais. brilhante , e apra- 
sivel Povoação entr’ as que existem n’estc • 
grande Termo , situada sobr’ a Costa do . 
m ar, com um porto , e uma barreta para 
desembarque numa Enseiada de bom sur­
gidouro , com cinco braças de funda, e- 
abrigo dos ventos ás frequentes embarea- 
çoens, que alli vam negociar, e outras á re­
frigerar delongas viagens. Dista daV illa,, 
que lhe fica ao Nascente, ou á Les-Sues- 
te , 18 legoas ; e da Viila da Princeza ao 
Poente rnyis de ÍIO. O seu Commercio con­
siste no algodão, em grande, quantidade,, 
no peixe salgado, ou seco , solas , couros ,, 
sal, &c.

O augmento d’esta Povoação tem sido 
rápido á 20 para íiO annos , por haverem 

• corrido dos Sertoens muitos homens á re«- 
fügiar-se. das secas frequentes que alli. os.
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fizeram pobrissimos ; e pela mudança de si­
tio principiaram ( e seus filhos ) á possuir 
notáveis estabelecimentos mercantis , fábri­
cas de algodfio, de que o terreno abunda, 
e se reputa o melhor da Provincia. Numera 
mais. de oitenta Cazas de telha, e tijolo, 
e n’um Templo dedicado ao Senhor Bom 
Jezus dos Navegantes, feito á custa dos 
seus moradores , qu$j pela maior parte sam 
brancos , e laburiosos , satisfazem, e cum­
prem os deveres de Fieis Catholicos.

As circunstancias de longitude, em que 
ella se acha, da Villa á quem pertence , e 
da Villa da Prineeza, distantes entre si 
quasi 50 legoas , contando de Costa de mar 
26, e do interior 20, desd’ p  Rio Ciará- 

x mirim , que a divide de Extremoz, até o 
. Riacho Cmoropim, Termo da Villa da 

Prineeza, tem motivado á muito o clamor 
do Povo para se crear ahi uma Paroehia, 
e uma Villa em seu beneficio, desmem­
brando-se os territórios das Freguezias, e 
das Villas mencionadas : o que com effei- 
to seria mui util.

A Freguezia de Extremoz tem por sua 
Titular, e Padroeira a N. Sra. dos Praze­
res, e S. Miguel, ácujo Templo está unida* 
a Caza de residência do Vigário, que fora 
Hospieio dos Padres Jesuitas.

Áo Poente da Cidade.

5a. Villa da Prineeza, situada á mar­
gem esquerda do Itio Assü na vastíssima

U n



160 M emórias H istóricas

planície d’aquelle Sertão, e erecta pelo De­
sembargador Ouvidor da Pará-iba Antonio 
Filippe Soares de Andrade Brederode-, em 
I 79O e tantos , sendo Governador, e Capi­
tão General de Parnambuco D. Thomás 
José de IVIello, he das maiores d’esta Pro­
víncia. Tem boas Casas , ainda que ter- 
reas , e só a da Camara, sob aqual está a 
Cadeia, e outra mais , que em 1818 se aca­
bou , sain de Sobrado, alem de algumas 
construidas em maior altura do chão. Seus. 
habitantes brancos formam aparte mais no­
tável da povoação ahi residente. Dista da 
Cidade 48 legoas. e eonfina pelo Norte com 
o Termo da Villa do Aracatí, Termo da 
Província do Ciará, pela foz do Apodi em 
Mossoró ; ao Sul com a Villa de Extremozj 
ao Poente com a de Portalegre; e ao Nas­
cente com o M ar, de que dista 20 legoas. 
Por aqui cruzam as duas Estradas geraes: 
a primeira , que vem do Ciará , e entrando 
em Santa Luzia, 20 legoas ao Norte da 
Villa, vai seguindo até Parnambuco por 
beira-mar; e outra , que desce dos Sertoens 
do Apodi, e Pará-iba, e Sertão de den­
tro dos Cariris.

Os Lugares notáveis d’este Termo se 
conhecem com as denominaçoens Io. de San­
ta Luzia do Mossoró, situado 20 legoas 
distante á Nordeste, e 5 da barra do Mos­
soró , quasi na extrema da Província , on­
de subsiste uma Capella dedicada á mes­
ma Santa, e há bastante eonimercio , pelo 
qual se tem feito florente em poucos anuos»
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2o. cie Santa Ànna de Matos, ao pé da Ser­
ra , onde , á requerimento do Povo em 1821, 
Foi S. A. R. Servido crear uma Paro- 
chia, por effeito da Consulta da Meza da 
Consciência, e Ordens de 7 de Julho, e 
Resolução d’ella em 6’ de Agosto do mes­
mo armo, nassando-se o Alvará de Erec- 
ção ú 13 s^uinte. Foi seú Io. Pároco Apre­
sentado o Padre João Theotonio de Souza 
e Silva, por immediata Resolução de Con­
sulta de 14 de Março de 1822. 3°. Os An- 
jieos, onde há uma Capella. 4o. S. Sebas­
tião, onde há uma Capella. 5„. Campo Gran­
de , situado na Estrada geral, distante da 
Villa 16 legoas ao Poente, com uma Ca­
pella aprasivel, cujo Titular he Santa An- 
na. 6o. A Povoação chamada das Officinas 
na margem esquerda do Assii, 13 legoas á- 
baixo da Villa, e 7 distante do m ar, com 
uma Capella. Até ahi chegam as marés. 
7°. Varzea Comprida, onde não há Capel­
la , comprehendendo as situaçoens Malha-* 
da Vermelha , Adequé, Oiti, e Caissára, na 
Costa do mar. 8o. Ponte de Mello , na Cos­
ta do m ar, onde não ha Capella, compre­
hendendo Redonda , Cacimba de Vianna , 
Entrada e Ponta do Mangue. 9o. Guamaré, 
com porto de mar, sobruma via frequen­
tada de pequenas embarcaçoens, cuja po­
voação está em sitio aprasivel, e he com- 
mereiante. Tem uma Capella lindíssima com 
Imagens mui perfeitas. 10°. Ilha de Manoel 
Gonçalves , á foz do Assu na Costa do mar, 
onde existe uma Capella dedicada a N. Sra. ■



da Conceição , e se conserva o empofio do 
Commercio do S al, ])eixe salgado , e fa­
rinhas. S. João Baptista lie o Orago da 
Freguezia da Villa.

0a. Villa de Portalegre, situada de Les­
te , ií Oeste sobr’ uma Serra do mesmo no­
me , e contígua á Serra do M artins, he a 
que fica mais ao Poente da Província, e uma 
das mais antigas d’ella. Seus habitantes ín­
dios quasi que desappareceram, e hoje fa­
zem a maior população homens brancos. 
He pequena , e tem poucas , ainda que 
boas , Cazas baixas , e só a da Camara, sob 
a qual está a Cadeia , lie de Sobrado.

Seu Termo assás grande abrange os 
territórios de duas Freguezias, que sam a 
de N. Sra. da Conceição do Páo dos Fer­
ros , e ade N. Sra. da Conceição e S. João 
Baptista das Varzeas do Àpodí. Confina pe­
lo Norte com o Termo da Villa de S. Ber­
nardo das Russas, Commarca do Crato , 
x) Provincia do Ciará; pelo [Sul com a do 
Príncipe ; pelo Nascente com a da Princeza ; 
e ao Poente com a-de Souza, da Provin­
cia da Pará-iba.

Contigua á Serra da Villa está. a do 
M artins, uma das mais elevadas d’aquelle 
Sertão, e comprida tres legoas, em cuja 
chapada se conserva a grande, e florente 
Povoação denominada do Martins, onde re­
sidem ordinariamente as Justiças da Villa, 
e Cartorios competentes. He assás mimosa 
de fructas, e de verduras, raras n’esse Ser­
tão ; tem grandes plantaçoens de graons,
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e de algodão; e da Villa de Aracatl, eom 
quem muito commereea, se surte de gran­
de parte dos generos do seu consummo.

Em frente d’esta Povoação está uma 
fcagoa grande , cujas agoas, extraídas de- 
-Caeimbas feitas nas suas extremidades, sam, 
boas, e supprem as necessidades do povo>. 
como supprem as que se conduzem por um* 
Açude grande. Tem uma Caj)eiía fabricada 
de novo para substituir a antiga-, e pequena v 
ejá arruinada; e as ruas feitas com regula­
ridade saiu ornadas por muito boas Gazas 
baixas , á exeepção duma de Sobrado. Con­
ta grande numero de habitantes, e he de 
muito Comniercio , apesar de ter outr’ ora 
sido mais florente. Na situação ‘em que se 
acha, gozade ar sadio , e lie aprasivel, por 
se descobrirem para todos os lados do Ser­
tão immenso lindíssimos golpes de vista.

Alêm das Povoaçoens da Serra sobre­
dita do Martins , e das que ficam .nas duíTs. 
Frèguezias mencionadas , as quaes se acham, 
distantes d’iiquella Serra, ábaixo tres le- 
goas , ( pois tanto tem de subida , prineipal- 
mente do lado do Poente ), existem outras , 
<un ciijos lugares se estabeleceram Júizes 
Pedaneos, ou Ventcn^rios , como na Serra-, 
de íiuiz Gomes5 no Logrador, em Camará, 
Putú, Barriguda, Frade, e Serrinha.

Na Serra visinha do• Patii, cuja subida 
escabrosa se estende por legoá e meia, es­
tá a Ermida de Nosso Senhor dos Impossí­
veis, de muita devoção, que por isso he 
frequentada de ílomeiros com muitas obla-
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çoens, e possue um patrimônio em terras. A 
Imagem de grande vulto foi trabalhada com 
perfeição notável. S. João Baptista lie o Ti­
tular da Igreja Matriz da Villa, cujo Templo, 
por mal construído, se acha em grande ruina.

7a. Villa do Príncipe, em outro tempo 
Caicó, situada sobr’ a Ribeira de Siridó , foi 
creada em 1790 e tantos pelo Dezembarga- 
dor Ouvidor Geral da Pará-iba Antonio Fi- 
lippe Soares de Andrade Bredero.de , sen­
do Governador, e Capitão General de Par- 
nàmbuco D. Thomás Jozé de Mello. O re­
cinto delia não passa de pequeno, e he por 
isso pouco povoado. A Igreja Matriz dedi­
cada á Santa A nna, cujo Templo muito 
aceiado conta tres Altares, he o edeficio 
mais notável, que ahi se conserva. O Ter­
mo porém abrange estensão, em que se 
acham Fazendas criadoras de gado , e algu­
mas Serras, oude se numeram muitos ha­
bitantes , e a lovoura tem exercício. Alem 
da Freguezia própria da Villa, comprehen- 
de o Termo délla duas mais, que sam a de 
N. Sra. das Mercês da Serra do Coité, e a 
de N. Sra. da Guia de Patos, situada toda 
em território da Província da Pará-iba, e 
desmembrada da da^Villade Pombal.

Confina por tanto a Jurisdicção Civil pe­
lo Norte com as Villas da Princeza, e de 
Portalegre; pelo Sul com as extremas da 
Provincia de Parnambuco, e cora a Villa 
Real de S. João; ao Poente com as de Pom­
bal , e de Portalegre ; e ao Nascente com 
as de S. Miguel, ou Extremoz, de Arez, &c.
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As Povoaçoens mais notáveis deste dis- 
tricto , onde há Juizes Pedaneos , sam l.“ o 
Jardim das Piranhas, com uma Capella, de 
que hé Orago N. Senhor dos Afflitos ; 2.a a 
de Patos na Ribeira das Espinharas, cuja 
JVIatriz tem por Titular N. Sra. da Guia; 
íí.n a da Serra do Teixeira; 4.a a de Santa 
Luzia, com uma Capella do mesmo Titulo ; 
5.a a da Pedra lavrada; 6.a a da Serra do 
Coité', cuja Matriz tem por Titular N. Sr a» 
das Mercês ; 7»“ a dos Gurraes novos, com 
uma'Capella de Santa Anna; 8.a a da Con­
ceição , com uma Capella do mesmo Titulo ; 
9a. a de Jacurutü ; I0.a a do Estreito com 
uma Capella dedicada a N. Sra. da Concei­
ção , próxima ás fraldas da Serra das Es­
pinharas, e da Barborema; l l . a ad a  Serra 
dos Canudos , com uma Capella , de que lie 
Padroeira Santa Maria Magdalena: 12.a a 
do A cari, onde ha a Capella dedicada á N. 
Sra. da Guia.

A Freguezia da Cidade dedicada á 
N. Sra. d’Apresentação, cujo Templo lie mui­
to bom , asseiado, com tres Altares , e uma 
Capella funda, onde se conserva o Sacrario, 
tem á sua filiação a Capella de S. Antonio 
Pobre , com cinco Altares doirados, e tra­
tada com asseio pelo Corpo Militar, á quem 
pertence: a Capella de N. Sra. do Rosário, 
e a do Senhor do Bornfhn no Varadouro. 
Fora da Cidade, a.qual confina em terri­
tório Civil com as Vil las de S. Jozé , e de 
Estremoz pelo Norte , Sul , e Poente , e em 
suas visinhanças na margem esquerda do 
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Rio Grande, á tres legoas de distancia da 
mesma a Noroeste, está a mui florente Po­
voação de S. Gonçalo, com uma Capella de­
dicada ao me6ino Santo , que lhe dá o nome.

Alêm da sobredita Freguezia, e das 
que ficam referidas nas Villas, subsistem 
pelo território d’esta Provinda muitas Ca- 
pellas, onde se- administra o pasto espiri­
tual aos povos das suas visinhansas , pela 
longitude em que estarn das Matrizes ; e al­
gumas das comprehendidas no districto Ci­
vil do Rio Grande, sam contudo sugeitas ao 
Governo Militar da Provinda da Pará-iba 
do Norte, em cujo Termo se acham situa­
das. Tal he a Freguezia de Patos , e Ribei­
ras Visinhas.

A população total em 1815 entre Bran­
cos , Pardos, índios , e Pretos montava a 
56U777 : e he de notar, que os recemnasci- 
dos índios morrem menos, que os das outras 
especies, vindo á ser mais excessivo o nu- 
meço d’elles á respeito d’outras raças, e 
quasi na razão decimal.
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- Provinda da. Purá-iba do JVorte

ítuada  esta Província em G° 49' 25w 
Ge latitude austral, e 342u , 55/ de longi­
tude, contada da Ilha do Ferro, cuja Ci­
dade Capital se fundou n’uma planície á 
margem direita do Rio Para-iba, de que 
diriva o seu nome, distante do mar mais 
de uma legoa, e da barra do mesmo Rio 
tre s , tem de largura alêm de trinta legoas , 
contadas de. N , á S , e de fundo mais de 
cento e dez em rumo de L. á O, como 
se numeraram judicialmente desd’ a Capi­
tal , até a Villa de Souza, a mais ao Poen­
te , e desd’ os Marcos, que separam a 
Provincia do Rio Grande até o Rio que 
divide o Termo de Gòianna, Provincia de 
Parnambuco. Com esta confina ao Sul em 
distancia de 24 legoas, pelo Rio Poposa; 
ao Norte com a do Rio Grande, pelo Rio 
Guaju , e Marcos; ao Nascente com o Oceea- 
n o ; ao Poente com a de Ciara pela Gdm- 
marca do Crato, e final mente com a Com- 
maroa do Sertão de Parnambuco. Bemque 
a sua Capital tenha o elevado titulo de 
Cidade, he contudo medíocre, mas apra- 
slvel, e populosa. As ruas principaes sam 
vestidas de pedras , e muitos dos seus edi­
fícios se podem dizer nobres.

T'ues sam a Casa d’ Alfândega, e da
X ii
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Inspeeção do assacar, e do algodíío, de 
que he Presidente o Ouvidor Gerai, cujos 
Inspectores tem o Ordenado de I00U reis • 
estabelecido depois da creaçfio da Junta; 
o Trapiche , Armazéns diversos , mnitas Ca­
sas , e Lojas de Commerciantes , construí­
das no Bairro baixo, chamado Varadouro-, 
a Casa da Camara, a da Junta da Fazen­
da, o Quartel Militar, que o Governador 
Antonio Caetano Pereira levantou , o Col- 
legio que foi dos Jesuítas, onde os Gover­
nadores, e Ouvidores residem, a Matriz , 
que he um Templo largo, e espaçoso, po­
rem baixo, com boa Capella mór, e uma 
Capella funda do SS. Sacramento, tudo- 
conservado com asseio ; as Casas Regula­
res de S. Bento , do Carmo, e de S. Fran- 
cisco, á que estam annexos outros tantos 
Tenfplos, a Casa de Misericórdia com um 
Hospital, e uma Caza de Expostos; as- 

* Capellas dos Terceiros do Carmo, e de S. 
Francisco; a do Senhor Bom Jezus, que' 
he dos Militares ; a de N. Sra. das Mercês , 
dos Pardos forros; e outra de N. Sra. Mar 
dos Homens , também dos mesmos Pardos; 
a de N. Sra. do Rosário, dos Pretos; a> 
de Santa Cruz, a de S. Pedro Gonçalves, 
e apequena Ermida fronteira á Cadêa, onde 
se celebra o Sacrifício da Missa em bene­
fício dos presos, feita, e sustentada á- 
custa do Estado. Alêm d’esses edifícios pú­
blicos , numeram-se muitos outros de par­
ticulares construidos no Bairo Alto , d’onde 
se avista a B arra, e a Fortaleza do- Ca-
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bedelo, quando, dissipados os nevoeiros ,• 
se conserva clara a atmosfera.

Tendo a C. R. de 24 de Janeiro de 
1799 mandado ao 1°. Governador indepen­
dente Fernando Delgado Freire de Casti­
lho crear uma Junta de Fazenda n'esta 
Província por motivos, q ie occOíteram, ficou 
suspenso por então esse estabelecimento,- 
cuja execução ordenou outra Carta seme­
lhante de 0 de Fevereiro de 1809 dirigida 
ao Governador Amaro Joakim Rapozó, 
remettendo-se pelo Expediente do R. Erá­
rio á Junta da Fazenda de Parnambuco' 
a Copia da quell’ outra ; e por effeito da 
nova providencia se creou cm 11 de Abril 
do mesmo anno a Junta da Fazenda com 
todas as atribuiçoens de que goza a de Par­
nambuco , sem alguma depcndencia d’ella, 
que não seja unicamente a geral correla­
ção de Fazenda , e obrigada sómente áman­
dar em tempos determinados uma relação 
dos algudoens despachados, e dizimados, 
para se combinar com as entradas, e guias 
apresentadas em Parnambuco, afim de se 
conhecer melhor algum extravio. D’então 
ficou extincta a Provedoria da Fazenda, 
q u e a p e sa r  da independeneia da Provin­
d a , era ainda sugeita á Junta de Par­
nambuco.

Por Aviso de. 17 de Abril de 1776 foi 
abolido o Ordenado annual do Escrivão da 
Abertura da Alfandega aqui estabellecida 
em tempo remoto, e com Sello, mandando- 
se , que vencesse diariamente uma peque-

li]
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na penção pelo trabalho nos poucos dias 
de despacho como se pratica com os mais 
Officiaes da mesma, da qual era Juiz o 
Ouvidor, e por sua ausência havia arroga­
do á si este Cargo o Escrivão da Fazen­
da, depois da criação da Junta. Oje porém 
Occupa o Juiz de Fora o Lugar de Juiz , 
em conformidade da Lei. A Mesa da Ins- 
peeção do assucar, e do algodão he Pre­
sidida pelo Ouvidor Geral ; e cada um dos 
Inspectores percebe o Ordenado de 100U 
reis, estabelecido depois de creada a Jun­
ta da Fazenda.

Um Ouvidor ( com jurisdlcção sobr a 
Província do Rio Grande do Norte até çrear 
ahi o Alvará de 18 de Março de 1818 
uma Commarca nova ) e um Juiz de Fora 
do Civel, Crime, e Orfaons, creado por 
Alvará de 29 de Julho de 1813 com o mes­
mo Ordenado , proes , e precalços , que tem 
o de Parnambuco, administram Justiça ao 
Povo do districto. A mocidade lie auxili­
ada na sua instrucçao por Professores Ré­
gios das Primeiras Letras, e de Gramati- 
ca Latina. Dous Chatarizes construídos com 
boa arte prestão ao Povo Cidadão abun­
dantes , e puras aguas.

Defendem a entrada do Rio Parái-ba 
o Forte do Cabedelo da parte do Sul, e 
o denominado Velho da parte do Norte, 
cujo porto he a Capital da Provinda, o 
qual he de facil ingresso , e saída, bem- 
que necessite d’ um Piloto pratico, eomo 
tem com o titulo de Patrão M ór, pago
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£elo Estado com Ordenado certo. Elle serve 
de azilo á muitas embarcaçoens, que cos- 
sadas no Inverno pelos ventos travessias, 
e correntes, sem poder tomar o porto de 
Parnambuco, aohani ahi bom, e seguro 
fundo, e abrigo dos ventos, atéque me­
lhore a monção : e contudo para que pos­
sam sa ir , nescessitam de ventos terraes , 
os quaes nem sempre sopram, e de marés, 
que suspendam os vazos a cima de 15 pés 
de altura da barra , cujos inconvenientes 
demoram muitas vezes as viagens das mes­
mas embarcaçoens carregadas mais de dous, 
e tres mezes, fazendo* porisso afugentar 
d’ alli os especuladores dos generos com- 
merciaes.

Em tempo da Companhia Geral esta­
belecida pelos annos 1755 entraram por esse 
porto Galeras de lote não pequeno; (1) e

(I) Da seguinte Pauta se vê, que n’este porto entram 
Vasos grandes, [onde por tarilà, e costume antigo pa­
gam por seú despacho

Navios de tres mastros , Galeras etc. GOUOOO
Embarcaçoens de dous mastros 40UOOO
Sumacas para Europa 20U000
Ditas para Parnambuco, ao Juiz , e ao

Escrivão da Alfandega, cada um U I GO
Ditas para os portos costeiros fóra da 

Província, e do Recife UG40
N a  F orta leza  do Cabedelo

Embarcaçoens de alto bordo 4U000
Ditas , que vem de pórtos differentes, á 

excepçãode Parnambuco, Rio Gran­
de , e Ciará 2U000

Ditas dos portos referidoB U4S0
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íiiníla hoje entram , porém afástam-sè mais 
do Trapiche da Cidade, c chegam contudo 
até o poço defronte do Varadouro , distan­
te tres legoas da B arra, fazendo em todo 
esse espaço do Rio á cima as suas amar- 
raçoens, encostadas aos grandes Mangues 
da margem direita do mesmo rio , onde 
se provem de lenha, e agoa com assás coin- 
anodidade.

O Commerciò marítimo sentindo gran­
de decadência, chegou a reduzir-se a mui 
limitada cabotagem de duas Sumacas pe­
quenas, e Jangadas, que apenas se diri­
giam ao Recife. A %ausa desse deseahimeu- 
to pela falta de embarcaçoens, que dei­
xaram de frequentar o porto , não proce­
deu das dificuldades da barra, porque nella 
só se esperam ordinariamente as maiores 
marés para as embarcaçoens maiores, e 
mais carregadas, o que he regular nas eon- 
junçoens das Luas, mas originou-se da ca­
restia de generos , oceazionada pelas secas 
frequentes, e grandes, que desde IJ91 
yexáram o paiz , accrescendo de mais a ex­
tinção da Companhia. Tentando o Gover­
nador Fernando Delgado promover, e re­
novar a exportação directa, para o que 
convidou as embarcaçoens da Metropoli , 
pretendeu reunir as safras de todos os En-

As contribuiçoens para a Fortaleza foram moder­
namente autorisadas por ordem do Governador Amaro 
Joakim liapozo de 12 de Junho de L809, e de seu Suc- 
oeseòv Antonio Caetano Pereira de 31 Agosto de 1S&11.

»
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trenbos , e fazer cfellas como um deposi­
to para carregamento dos Navios , que do 
Lisboa fossem alii te r , na certeza de o 
acharem prompto, sem que eijtretanto se 
exportassem para Parriambuco, como es­
tava em pratica. (2) Essa demora preten- 

Tom. V Ilí  Z
( 2 )  Esta medida do Governador Fernando Del­

gado n io  foi pela primeira vez lembrada, assim como a 
onposição, e tendencia dos Povos para Parnambuco. 
Havendo pois Ordenado a Carta Regia de 3 de Dezem­
bro de lt>75~, que os assucares da Pará-iba se não diver­
tissem para Parnambuco , e que fossem em direitura pa­
ra o Reino de Portugal nos navios que alli houvessem 
<le tomar carga; requereram as Camuras, os proprietá­
rios dos' Engenhos, e os agricultores de canas d’esta 
•Província ao Governador Geral do Estado do Brasil o 
Marquez das M inas, poderem mandar seus assucares 
para o Recife, allegando ser aquella Ordem prejudicial 
á Capitania no seu estado de decadência, e por não ha­
verem navios,que ein direitura transportassem osassu­
cares para Portugal. Em Provisão de 22 de Maio de 
1685 permittiu aquelle Governador, que não havendo 
navios de transporte, onde se accomodasse toda safra, 
e mais generos do paiz, em caso tal podcsse passar li­
vremente para o Recife, e não de outro mod© : e quan­
do houvessem só patachos, ou embarcaçoens pequenas, 
em que não se podesse conduzir toda safra, a Gamara 
regulasse a compra dos assucares , e por preço certo pa­
ra essas cargas, ficando tudo mais livre para se poder 
transportar ao Recife. Esta deliberação confirmou a 
Provisão Regia de 23 de Novembro de 16S5 em bene­
ficio do Commercio, e utilidade tanto dos povos, cor o 
do Reino. Em 171 i por Carta Regia de 24 de Jand io  
ao Governador d’esta Provinda João da Maia Gan a , 
por motivo de quererem os Senhores de Engenhos car­
regar os assucares para Parnambuco , e os negociantes 
•impedirem a sua saidapelo damno que lhes resultava
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dida ileu eatiza ;i representarem contra o, 
Governador, e á fiear tudo no estado an­
tigo , em que permaneceu até o anno 1814, 
(3) no qiuiL, vindo aili lazer alguns In-.

de lhes faltar carga para os navios, nos quaes eram in». 
teressados, se mandou, quo emqnanto. houvessem na-, 
vios n'este porto, ou com probabilidade se esperassem, 
não consentisse q. mesmo Governador sair os assucaro* 
para fora.

(3) He de notar, que n’este entretanto, c por 
vezes antes se, havia tentado., e requerido, mas sem 
eilèito, uma dispença de meios direitos, como se con­
cedera ao Ciará por, C. R. cie, 17 dc Janeiro de 1799 
e Alvará de 27 de Maio. de 1803 : e denovo en 1814 
tyatou-se de supplicar ao Soberano a mesma isenção, 
e com aquelle exemplo, para o, que interessaram o 
entã» Ouvidor. O pouco proveito tirado no Ciará de 
ud medida, poisque o., seu, commcrcio ainda então 
se achava reduzido á Cabotagem , as circunstancias 
n.ctunes do Estado, e de tuna Corte nascente no Bra­
sil com decréscimos enormesv.de despezas, tornavam, 
pouco,política, inesperavcl, c até iiuructifera aquella 
supplica, c muito mais, porque de nada valiam taes. 
providencias., onde faltavam carregamentos sufficientes 
qqc por st mesmos convidassem os Especuladores : por 
quanto os gêneros todos do pntzssm expertados, e con- . 
«luzidospara Parnambuco; e o algodão, o genero nuiis« 
forted’esta Província, ia ápenas em pequena porção,. 
e á força de ordens positivas do Governo, ú Cidade in sr. 
pectár-se, para pagar o Dizimo.* c d’ahi era -exporta­
do para o Recife etn jangadas., ou por terra. N ’aquélla 
Epoca não havia uma Casa capaz de commercio, cuja 
substancia podesse fazer o fundo de um carregamento., _ 
nem suprisse as despezas de taes negocinçoens , e cos- 
teanientos d<; .navios, sendo a maior, parte dos compra-, 
dpres d'aquelle genero em quantias não. grandes ’, Cotn- 
inissarios dqs ítçgoçiaplçs de Parnupdmco; além deal--
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glezes as compras de algodoens, ( que á 
esse tempo haviam subido de preço pela 
concurreneia de Naçoens differentes \ e com 
espeeialidade a Franeeza) começou -íí reviver

Z ii

gun3 outros que apenas se contentavam com o pequeno 
lucro da diflêrença dos preços n’aquellas Praças. E n­
tretanto, no anno mesmo 1814 estabelecendo-se na 
Pavá-iba o Inglez Diogo Macklakan, companheiro de 
Preston em Parnambuco, e empregando em compras 
mui avultadas quantias, commeçou á atrahir pelo seu 
numerário, e por suas boas maneiras os vendedores, 
conseguindo assim, que elles deixassem na Cidade qua- 
si todo , ou a maior parte do algodão até ahi dpstina- 
do á passar para outro porto. D’este facto se originou 
o ciume, e a opposição dos Negociantes Europeos, que 
Commissarios, ou devedores dos da Praça do Recife , 
requereram ao Governador Antonio Caetano Pinto a 
expulsão d’ aquelle Inglez : e pouco contentes com a 
deciz ' 0  do negocio em contrario, por Despacho do Ou­
vidor, a quem o Governador a .cometteu, levaram a 
sua representação ao Throno : e entretanto o Inglez con­
tinuou o seu estabelecimento á ponto de mandar ir Em- 
barcaçoens da mesma Nação no regresso de Parnam­
buco para Inglaterra, para carregarem a h i, em vez de 
ir a fazenda para o Recife, attenta a melhoria do porto, 
a commodidade no modo de carregar, o provimento 
prompto de lenhas, de agoa, &c. Este grande passo 
não teria ainda sido bastanie, ou ao menos tão rápido, 
se as providencias, e a eflicacia do Ouvidor em 1816, 
em cujo tempo occupava o Governo Interino da Pro­
vinda , não obrigassem a observância da Provisão Re­
gia, que mandava ir pryieiramente á Cidade todo 
algodão, para se inspêccionttr a h i, e pagar o Dizimo, 
podendo depois exportar-se para Parnambuco, ou qual­
quer outro porto, e igual mente todas as mais Ordens 
da Junta da Fazenda, e do Govermo, expedidas á 
-este respeito, as quaes haviam n’aquelle anno chegado ao
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a exportação directa para os portos da 
Europa em . vasos de alto bordo, pelo es­
tabelecimento de uma Casa Ingleza, ven­
do-se logo nos annos seguintes suirem car-m

maior desprezo, e abandono, deixando os donos , e os 
conductores dos algodoens de os levarem antes â Cida­
de, como estava em pratica; e por este modo subtrn- 
hindo á Provinda o seu rendimento em tal genero, quo 
todo cedia em beneficio das avultadas rendas de Pnr- 
nambuco, havia occazião prompta para o extravio, 
pela facilidade do descaminho em toda Costa estensa 
de intermedia. Faltando portanto esta grande .parte 
do rendimento publico da Província, foi obrigada a 
Junta á representar, e á  exigir do Ouvidor, tanto em 
razão do seu Cargo, como de Ministro do Governo, 
providencias novas, e efücazes, que decorressem á tão 
enorme prejuízo , e decadência. As medidas então to­
madas por aquelle M agistrado, bem que á principio 
fossem extranhadas por muitos dos agricultores, e con­
ductores, arreigados ao inveterado vehiculo da Praça 
do Recife, produziram o profícuo efleito de concorre­
rem os algodoens á Capital , em modo que ptezente- 
mente he já  mui pequena a quantidade cresse genero 
conduzido á Parnarfibuco, onde com pezar excessivo, 
e magoa se diminuiu esse grande monopolio. Com o 
firme estabelecimento da referida Caza Ingleza prin­
cipiaram á correr de Inglaterra alguns navios direc- 
tamente á Pará-iba com gêneros próprias de consummo 
do paiz , que voltavam carregados d’aquelles da sua 
pródücção : e á exemplo da primeira se foram esta­
belecendo outras, desorteque já em 1819 haviam qua­
tro de Commercio Inglezas , e annualmente saiam car­
regadas dirêctamente para os portos da Europa seis 
á oito Ertíbarcaçoens, entre Galeras, e Brigues. Os ne­
gociantes da Pará-iba persuadidos., e bem convencidos 
do proveito originado das providencias anteriores , e. 
executadas á seu pezar, principiaram á sentir aquél-
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regadas para os pórtos' de Inglaterra va­
rias Galeras, e Brigues, e cTelIes voltarem 
annualmente quatro á seis embarcaçoens, 
que importando os generos de consumo, ex­
portavam os do paiz. (4)

Crescendo assim o CommeVcio, comeca- 
ram á melhorar as Cazas da Cidade, reedi- 
ticandò-se as que existiam arruinadas, e 
levantando-se outras de novo de maior valor: 
o terreno da Cidade "baixa, no bairro do Va­
radouro , passou á um crescimento extraor­
dinário , e á ser procurado com urgência pa­
ra novos edifícios : a Alfandega, até então 
quasi sempre fechada, tornou á exercicio

les commodos, e utilidades, que relaçoèns, e enla­
ces mercantis com Cazíis de maiores fundos costu­
mam produsir, tornando-se de dia em dia mais opu­
lentos : e os lavradores, vendo que os seus generos 
se vendiam umas vezes pelos mesmos preços, que em 
Parnámbuco davam, e outras por m ais, contentes 
ficavam. O numerário portanto em p ra ta , e ouro en- 
irou á correr com abundancia para aquelles Scrto- 
ens.

(4) Não faltou quem mestes annos últimos pre­
tendesse roubar ao Ouvidor então existente o bem 
merecido louvor de reanimar, e augmentar este Com- 
merçio ern utilidade da Província, e proveito das ren­
das da Fazenda Publica : mas a data do florecimen- 
to da Província por este motivo , e a Memória do 
mesmo Ministro á esse respeito, dirigida á EIRei pelo 
Ministro e Secretario d’ Estado dos Negocios do Reino 
para o estabelecimento d’ um mercado franco de al- 
godoens na Capital da Pará-iba, com o relatorio das 
providencias dadas, convencem da verdade do facto, 
que os Zoilos não jmderam contrariar.
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contínuo; e restabelecen lo-se os seus Offici- 
aes,o rendimento d’eiía, assim como o das 
«mais arrecadaçòens, ■eftectivaraente se fez 
considerável. As rendas publicas da Provín­
cia subiram todas á grande augmento, como 
não haviam chegado desd’ a sua creação ; e a 
-mesma Província, apesar dos estorvos , es­
tragos , e empates, que sentiu , pelos succes- 
sos desastrosos de 181/, e suas consequên­
cias , se tem tornado ao mais florente pó, 
vaticinando grande augmento. (5)

Cultivam-se aqui os viveres proprios do 
paiz , que sam a mandioca, milho, arroz , 
legumes , fumo &c.; e como o terreno pa­
ra a cultura da cnna doce , e do algodão he 
o melhor do Brasil, fazem estes dous ge- 
neros a parte mais considerável da lavoura 
do Continente, e a riqueza principalíssima 
do mesmo paiz , pois que. nos mercados da 
Europa tem decidida preferencia aos das ou­
tras Províncias , pela sua qualidade mui 
superior.

N’outro tempo , em que houve empenho

173

(5 )  Para se fazer idea mais veridica do augmen- 
to diário d’esta Provinda, e do seu progresso futu­
ro , veja-se o Mapa do rendimento do Dizimo dos 
algodoens, que vai no fim , e por elle se poderá cal- 

*• cular : comi advertência, que o seu rendimento nos 
annos 1818 e 1819 começou a avultar com o concur­
so dos generos, e das embarcaçoens, ápezar de ha­
verem então despezas muito mais crescidas, que nos 
annos antecendentes, com Governadores, e Tropas 
Expedicionárias, pelas novas tarifas de menestras, ar- 
.niamentos, trem , &c. •
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dè promover os meios de prosperar o Bra­
sil , para lhe sacarem a sua substancia, e- 
se organizou , em 1755 , uma Companhia der 
Negociantes de Parnambuco , Lisboa, c Por­
to com fundos suffieientes, eleváram-se de— 
novo alguns engenhos d’ assucar , e outros, 
se reanimaram : mas no fim de poucos an- 
nos, bemcjiie uma parte dos mesmos Ne­
gociantes ficasse na.verdade abundante, o 
resto se reduziu á e m p e n h o s e  á mizerià 
antiga , obrigando porisso o Ministério á ex­
tinguir aquella Companhia , em cuja liqui­
dação ainda se trabalha.

N’este território- acham-se madeiras ex- - 
cellcntes para eonstrueeoens navaçs, c quaes- 
quer obras de marcinaria, assim como na— 
ra a tinturaria , em que tem uso o páo bra­
s il, a tatujuba nmarella, e outras , e tam­
bém próprias para medicamentos , pelos seus 
préstimos assas reconhecidos. As arvores 
fructiíeras, que se descobrem diversissimas 
no paiz , sustentam com perfeição pomos ra-> 
borozos. O Continente he.fertiLisado por mui­
tos rios volumosos, e povoado de animaes 
diíferentes, quer voláteis, quer quadrúpe­
des , e bipedes-, e-outros dei expectes varia-- 
das-

Contem esta Pràvincia desd' oRio Goinn- 
na , até a Ev.sciada das .Marcos, dez 

Villas ao Sul da Cidade.

Ia. Vil la do Conde ( denominada Jaeóca 
çip tempo que. era simplesmente Aldeia , por
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situada sobr um alto taboleiro entros rios 
Jaeóca, e Jacoquinhã ) distante da Costa 
tío mar 3 a 4 legoas a Leste , e 4 ao Sul da 
Cidade , em cujo districto confina ao Norte 
pelo rio Grarname, o qual, ainda que estrei­
to , he fundo, caudaloso, e navegarei. (6) 
Por uma grande ponte de madeiras grossas , 
que á custa das duas Camaras confinantes 
foi denovo feita em 1810, se faz o tranzito 
da Cidade para esta Villa. Termina ao Sul 
com a Villa de Alhandra, e ao Poente com • 
b Termo da Villa do Pilar, e Cidade. He 
pequena , e suas Cusçs não passão de bai­
xas. A que serve de Cadeia acha-se segu­
ra por um trinco. A’pesar de serem as terras 
patrimoniaes dos índios , e da Camara , as- 
sás ferteis , e de boa cultura, he contudo 
a Villa pobríssima. Sua Paroquia tem por 
Titular, corno também a mesma Villa, a 
Conceição da Santa Virgem. Distanta duas 
legoas ao S E está o lugar denominado dos 
Prazeres, que he aprasivel, com uma Ca- 
pella dedicada á N. Sra. dos Prazeres, per­
tencente aos Padres llenedictinos.

2‘. Alhandra , onde se conserva o maior

,5 80

( 6 ) Este Rio ( atò pouco á cima da Estrada 
da Capital para Villa do Conde, onde chega a maré , 
cujas margens cobertas de altos mangues, e matas, 
o fazem sombrio ) tem capacidade para construcção 
naval : e não há muitos annos que nas suas vizinhan­
ças se fabricou uma Sumaca, ou grande Canoa co­
berta , das que navegam por toda a Costa, e para o 
■Recife, a q u a l, da distancia de trez a quatro legoas 
da foz do m ar, foi levada á elle polo flio abaixo»



numero de índios d’esta Província, (7) n’ou- 
tro tempo conhecida por Aldeia de Uratha- 

está situada em lugar plano, postoque 
i levado , e aprasivel, distante seis legoas ao 
Sul da Villa do Conde, dez da Cidade, e 
trez da Costado mar, onde terminaá Leste: 
finaliza ao Norte com a mesma Villa do Con­
de; é ao Sul com o termo da Villa de Goian- 
na ( Província de Parnambuco, e Commarca 
de Olinda ) da qual se alonga quatro legoas , 
e pelo Poente, com o mesino Termo de Goian- 
na, e da Cidade. N* Sra. da Assumpção he 
a Titular da Freguezia aqui permanente.

No Termo d’esta Villa está comprehendi- 
da a Freguezia de N. Sra. da Penha de Fran­
ça, situada na Taquara, ao S E, cujo territó­
rio desnu nibrado do Termo da Villa de 
Goianna, 6e adjudicou ao de Alhandra, pelo 
que pertence ao Judicial, ficando ao Gover-' 
nador , e Capitão General de Parnambuco a 
jurisdicção Militar., por ser o districto dos li­
mites d essa Provincia. O assento da Fregue­
zia he alto , e aprasivel : mas não há no lu­
gar fonte alguma, nem rio, e sÓ de vertçp- 
tes Se servem os habitantes para saciarem a 
sede, e para uso domestico. No seu recinto 
está a celebrada Lagoa do Camussi, abun­
dante de Peripiri, que serve para fabricar 
esteiras , e de pescado. JDista da Costa do 
mar legoae meia, com quem confina á Leste; 
com Goianna ao Poente , com Alhandra ao 

Tom. V III . Aa
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( 7 ) Vede a nota seguinte.



183 M emórias H istóricas.

Norte , e com Tijicüpapo ao Sul. Tem de N. 
ú S. 4 legoas; e de L. á O. outras tantas eom 
pouca differença. He de-grande commercio 
de farinhas , e fértil de legumes.

Da Igreja Matriz sam filiaes as Capei- 
las de N. Sra. do Rozario dos Pretos, e de 
Santa Rita na Praia : a de S. João Baptis- 
ta  no Engetjho Abiay ; a de Santa Anna no 
Engenho Ta nu , a de N. Sra. do Rozario no 
Engenho Brandão; a de N. Sra. do Amparo 
no Oiteiro; a de N. Sra. da Conceição no En­
genho Camussí. Além dos Engenhos referidos 
tem mais o de Tabatinga, o deCupissura, que 
moe com agua; o do Souza, e o da Fugida. 
Note-se porém , que » maior parte das Capei- 
las se acham arruinadas.,, c alguns dos Enge­
nhos de fogo morto. ApovoãçSo d’este lugar 
dizem ter seu principio em 1592. Ao Termo da 
Villa de Alhandra pertencem as Povoaçoens. 
de Pitimbü, onde ha uma Capella nova, e bem 
construída,, que-se dedicou ao Senhor Bom- 
Jezús, e a da Praia da Taquara, eom mitra 
Capella, por serem ambos os territórios da* 
Província de Parnambuco. (8)

*.4o .Norte;da Capital,.
Ia. de Monte-inór., antigamente denomi­

nada Aldeia da Priguiea , habitada por In-
~ . * m • • ”

( 8 ) Os índios desta-Villa, alêm da lavoura, e-da 
pesca, ent que se occupain, traficam em Esteiras de Per- 
ri pi ri, cuja palita cria a  grande Lagoa. d’este nome, e a 
de.Camussi; e calculando-f.se de seis u sete mil cruzadoa 
anmialmente o produeto cresso negocio , contudo á for­
tuna cos‘seus operários nno lua. na. mesma proporção.-

O



«lios, e indivíduos Brancos, cujo Termo he 
grande, ainda que a Villa em si seja pe­
quena , inculta, e pobre. Está 2 á 3 legoas 
distante «la Costa do mar sobr’ um pla­
no alto á margem esquerda do rio Muman- 
guápe, do qual se alonga pouco mais de um 
quarto de legoa. Confina pelo N. desd’ a em­
bocadura desse rio , ao Poente da Povoação 
da Tramataia na mesma margem esquerda, 
por uma linha divizoria de L. á O. com a 
Villa de S. Miguel da Bahia da Traição, pe­
lo S. com o Termo da Cidade no rio Mirifi, 
e com o da Villa do Pilar : a L ., desd’ a foz 
.do. rio Mamauguápe, ate a do rio Miriri, 
^om o Occeano , por toda a Costa chamada 
das Campinas ; e á O. com o Termo da Villa 
Real do Brejo da Areia. A Matriz da Villa 
he dedicada á N. Sra. da Conceição, cujo 
districto comprehende apenas o recinto da 
mesma Villa : porisso h e , além de peque­
na , pobrissima.

Duas legoas á Oeste da Villa, mas em. 
seu Termo, sobr’ a margem, esquerda do 
Mamanguápe está uma Povoação notável de­
nominada Mamanguápe, onde se creoy a 
Freguezia dedicada aos SS. Apostolos S. Pe­
dro e S. Paulo, estensa, e rica , e que faa 
o Termo da Villa, do qual se desmembrou 
o da Villa de S. Miguel, e o do Brejo da 
Areia. N’esta Povoação distante 14 legoas 
ao N. da Capital, habitada por gente bran­
ca , e negociante, que outr’ ora foi floren­
te pelo trafico dos algodoens, e pela sua po­
sição na Estrada geral de Parnarabuco ao

, Aa ü
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Rio Grande , Ciará, e outros lugares, re­
sidem as Justiças da Villa , a Camará , &c: 
donde procede éhamarem-na vulgarmente =  
Villa de Mamanguáptí = .  Alêin das.duas Pa­
roquias mencionadas , e das Capellas esta­
belecidas nos Engenhos, subsistem na mes-, 
ma Povoação,, e no alto ao Ni da sua Ma­
triz , a de N. Sra. do Rosário; e á  O, na 
margem Setentrional do MainanguSpe aci­
m a, a de S. João, e a do lugar Ârarugí.

Até a distancia de meia legoa a baixo 
da referida Povoação navegam embareaço- 
ens pequenas, e conductorás de Caixas de 
assuoar, de algodoens, e outros generos 
para o Recife. O rio Mainanguáne , quasi, 
ou pouco antes de misturar as suas aguas 
com ás do mar,  fôrma defronte do lugar da 
Tramataia duas fozes, pelas ilhas, e baix s- 
de areia, que d’ahi* se seguem ; nina ao N , 
que faz o Pontal dos Coqueirinhos , e outra 
ao S , cujo Cabo se chama Pontal; e por 
ésta entram Sumacas carregadas, esaem,  
conforme as marés.,

N’este distrieto Ira terras de boa qua­
lidade, e lavradias, matas exeellentes, em' 
que se cria o Páo Brasil, e campos planos, 
cuja fertilidade he constante pelas innunda- 
çoens annuaes do rio Mamanguápe.

2a. de S. Miguel da Buiria da.Traição, 
que he a mais setentrional desta Província, 
de éuja Capital dista 20 legoas, mais, ou 
menos. Está situada n’um alto sobr’ a Cos­
ta , e praia do mar da mesma Bahia, clis-, 
íáhte 4 á 5"legoas á N Ei. da Villa de Montei-
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Mor , é 7 fia Povoação de Mamanguápe. Nó 
alto . se fundou a Igreja Matriz, de qtiè he 
Orago S. Miguel, e subsistem ás Casas dos; 
índios, qué sam já poucos : rfa praia po­
rém res‘ide á maior parte da povoação Or­
ganizada com gènte branca , aCasá da Ga­
mara , Escritórios, e reside a Justiça. Ile 
pequena, e seus habitantes vivem da pes­
ca , e da agricultura, principalmente da ina- 
nona, de que fazem azeite para sustentar 
tuna grande parte do seu commereio.

G território d’esta Villa chega, pelo N, 
áo Rio Güájü , que nasce distante 8 á 9 le— 
goafc da Costa do mar , e dás suas cabecei­
ras , por uma linha tirada ao lugar, em qúe 
estam os marcos de L a O até o Rio Oori- 
matau , finahsa com o Termo de Villa Flor,, 
qué he o mesmo da Província fio Rio Gran­
de : pelo S , principiando na foz setentrio­
nal do Rio jVIamanguápr , acaba com o tcr~ 
mo da Viílá de Monte-Mor, é do Brejo da.. 
Areia , com a qual, e com a Villa do Prin^- 
cipe finaliza ao Poente : pelo Nascente termi­
na com o mar ,desd’ a foz do Mamanguá- 
pe até o Rio Guaju, comprcbendendo nessa 
espaço os Rios Grupimia, Sihimbii, e Cama— 
ratuba, que he o maior.

A’ expção do districto proprio da Jgrejir 
Paroquial da Villa, que he pequeno, e eir- 
cúnscripto pelo territorio«da Freguezia de* 
Mamanguápe ,- da qual foi desunido, he to­
do o mais Termo da Villa sugeito no Eecle- 
siastieo á Freguezia de Mamangutípe, c 
c-ejo recinto estam as Capellas de Mataráea y

>. \l
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a da Povoação da Serra da Raiz, e outras 
de vários Engenhos, além das quaes há um 
Oratório em Piabuçü.

A’ Oeste da Capital se demoram as Vii- 
las mais consideráveis d’esta Provincia, 
que sarn

I a. do Pilar, situada 12 lego as á O da 
Cidade sohr’ a margem esquerda do Rio Pa- 
rá-iba, que a banha, n’ uma planicie cerca­
da de duas colinas mais elevadas, e cober­
tas de arbustos pequenos, denominados Ca­
tingas. A massa de ar , qúe a cerca, he ca- 
lida ; mas os ventos soprados em horas quasi 
'certas, e constantemente, a refrigeram mui­
to. As Casas ahi levantadas , apesar de bai­
xas, formam uma praça grande, e larga, 
num quadrado longo, que pela Casa da 
Camara, levantada em grande sobrado á 
um lado, e pela Igreja Matriz n’outro la­
do , he assim fechada.

Suã Parochia, cujo Templo edificaram 
os Jesuítas, tem por Orago N. Sra. do Pi­
lar , e está annexa á um Hospício dos mes- 
tnos Padres , que foram os Missionários des­
ta  Povoação, quando Aldeia de índios Ka- 
rins. He porisso a mesma Igreja a mais ri­
ca , e mais bem surtida de alfaias, que se 
conserva na Província, por ter um frontal 
de pratã, a pianha, sobre que está a Ima­
gem da Senhora Padroeira, e o docpl do SS. 
Sacramento, também do mesmo metal, e 
de ouro lavrado, como de filagrana, com 
esquisito gosto. Conta-se hoje na Villa pou­
cos índios ; mas esses sam dados ao traba-
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lho , e traficam em louça feita fie mui ex̂ - 
cellente barro para o uso domestico, e das 
cozinhas. Qnanfio este sitio foi simplesmen­
te occupaclo por Aldeia, consta que teve 
escavação fie ouro em abundancia. (9)

Entr’ as demais Villas d’esta Provin­
d a  , he a do Pilar a que supera em anti­
guidade. Sua Gamara tem um fios mais ri­
cos , e elegantes Estandartes, e conserva 
novas todas as suas insignas. Confina pelo 
N. com a Villa Real do Brejo da Areia , e 
com a de Monte-Mor ; ao S. com o Termo 
da fie Goianna ; ao Nascenie com o da Ci­
dade ; c ao Poente com o fia Villa Nova fia 
Rainha- Seu districto he assás povoado, e

( 9 ) Por Avizo da Secretaria d’Estado de 12 
de Setembro de 1758 expedido pelo competente Mi­
nistro Thoiné Joaquim da Costa Corte Real ao Go-' 
vernador e Capitão General de Parnambuco Luiz Diu-' 
go Lobo da Silva se mandou suspender a abertura das 
Minas dos- kariris, e retirar a companhia que alíi ha­
via de guarnição , assim como todos os obreiros d’el- 
las$ e dos outros descobertos- novos-, espicialmente do 
Apody , não já por pouco proveitosas, mas por ter S. 
Majestade estabelecido em base d ’àquclles Governos, 
e felicidade das Capitanias a agricultura, c o commercio, 
mui principalinente rio tempo, em que estabelecia 
uma Companhia. O Avizo foi mandado cumprir, e 
registrar no Recife, Pará-iba, Rio Grande, e Ciará, 
e em todos os mais lugares , onde esta Resolução era 
necessária. Governava na Pará-iba Jozé Henriques de 
Carvalho, Io. Subordinado á Parnambuco. Parece, qqe 
os kariris , de que falluva o referido Avizo, não eram 
os da Pará-iba, mas. os kariris Novos, ou de dentro, 
na Commarca do Cinto do Ciará.



rico de grandes plantaçoens de algodão, 
contendo também bons Eugenhos.de assacar.

Alèm da Freguezia de N. Sra. do Pilar 
abrange o termo da Villa outra dedicada á 
K. Sra. sob o titulo de Rainha dos Anjos, 
cujo Templo distante da Villa uma legoa á 
Eeste, se vê arruinado, e porisso serve de 
Matriz a Capella de S. Miguel, que he do 
Engenho do Taipu , d’onde procede o Cha­
mar-se eonfuzamentc =  Freguezia de S. Mi­
guel do Taipu =  Distante quatro legoas á 
Oeste da Villa, mas dentro do seu Termo, 
fexiste a grande povoação deltabaiana, on­
de ha uma Capella bonita sobr’ a margem 
direita do Rio Pará-iba , com assas qptidaô 
para ser elevada ao Foro de Villa, por ser 
habitada por gente branca, florente pelo. 
commercio do algodão , e por suas relaçoens 
com Parnambuco., Pará-iba, e todo o Ser­
t ã o , estando situada no ponto de reunião 
das Estradas geraes do mesmo Sertão de 
dentro, de Parnambuco , e da Pará-iba, e 
finalmente pela proximidade de ambas estas 
Praças. Ao N. tres legoas está outra Povoa­
ção denominada Cannafistula, com uma Ca­
pella : e na de Guriohem se‘couservao Tem­
plo dedicado á N. Sra. do Rozario.

2\ Villa Real do Brejo da Areia, si­
tuada sabr uma Serra do mesmo nome, 
distante 3 legoas ao N E da Cidade, que sen­
do simples Povoação pertencente á Villa de 
lVJonte-Mor, foi erecta cin'Villa pelo Alva­
rá de 18 He Maio de 181õ , a que se seguiu 
a Provisão do Dèzembargo do Paço datada
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etn 20 de Junho do mesmo anno, commet- 
tendo a sua creução ao Ouvidor da Com- 
marca ( então o liezembargador André Al­
vares Pereira Ribeiro Cirne ) que a effeituou 
em iíO de Agosto de 1818. Confina com o 
Termo da Villa de Goianna , e com o de S. 
Miguel, ao N. : com as extremas das Vil- 
las da Rainha, Pilar, e Monte-Mpr, pele 
S ; com a da Rainha, a L , e com a de 
Monte-Mor a O. A Freguezia creada cm 
1810 na Capella de N. Sra. da Conceição, 
filial que era da Freguezia de Manamguá- 
pe, tem por seu território o Termo da Villa, 
a qual he assas florente, e uma das mais 
ricas da Provincia pelo commercio do algo­
dão, cuja cultura, assim como a de qual­
quer outro genero em território tão fértil, 
dá as maiores esperanças de grande aug- 
íriento. Sua povoação he já mui crescida, e 
se vai espalhando diariamente com os es­
tabelecimentos novos de varias Fabricas, 
onde se distila a aguardente, e se faz o mel 
para fornecimento do Povo , e dos habitan­
tes dos Sertoens. Nos Domingos, e Dias 
Santos faz-se «hi um Mercado geral, crea- 
do espontaneamente pela grande concor­
rência dos traficantes, e agricultores da’- 
quelles arredores, e Sertoens. Por uma es­
trada geral sam as Boiadas conduzidas á 
Parnambuco, onde os negociantes fazem as 
suas especulaçoens mercantis.

No termo d’esta Villa existem a Povoa­
ção do Brejo das Bananeiras , que rival , 
e já  opulenta disputa ser também creada 

Tom. V III Bb
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em Villa, tendo ahi uma Capella dedicada 
á Santa Anna; ade Gorabira, com-outra 
Capella; a da Boavista tíinbem com Ca­
pella; a de Santo Ántonio do Molunga, com 
a Capella dedicada ao mesmo Santo ; e a 
da Alagoa grande, que, igualmente con­
siderável , conserva a Capella de N. Sra. da 
Boaviagem. Alêm d’essas Capellas ha Ora­
tórios em Gamelas, e Pipirituba.

3a. Villa Nova da Rainha, chamada 
vulgarmente Campina Grande, por sér esse 
o primitivo nome da povoação , que depois 
de elevada ao Foro de Villa ficou ainda con­
servando. Em virtude da Ordem Geral para 
se crearem Villas pela Carta Regia de 22 de 
Julho de 1796 dirigida ao entãoGovernador ,. 
e Capitão General Conde de Villa Flor, foi 
esta erigida a 20 de Abril de 1790 pelo Ou­
vidor Geral da Cammarca e Dezembargador 
Antonio Filippe Soares de Andrade Brede- 
rode, sendo Governador da Provincia Jeroni- 
mo Joze de Mello e Castro, e Capitão Gene­
ral de Parnambuco D; Thoináz Jozé de Mel­
lo. Esta situada sobr’ a planície d’ uma Colina 
dè Serras, que pela.sua altui*a , e vastidão 
forma o mais lindo , e aprazível golpe de vis­
ta para o Sul, e para o Nascente. Dista 34 
legoas á Oeste da Capital da Provincia; 22 
da Villa do Pilar; e . . . . .  ao Sudoeste do Bre­
jo da Areia. O seu oaminho da Capital, que 
be a estrada geral dos Sertaons , desd’ I ta -  
bayana sóbe consideravelmente ; porém de­
pois da Serra Bacamarte 4 legoas, antes 
da V illa h e  mui sensível a subida pelos con--



do Rio d e  J aneiro Í91

timios, altos, e peclrogosos rebentoens da 
mesma Serra.

As terras ao S , e Nascente d’esta Villa 
sam pela maior parte occupadas por mui­
tas plantaçoens, e o trigo produz ahi com 
ahundancia : porém as demoradas ao Poen­
te , ate o fim da Provinda, que tratam por 
Sertão , veêm-se povoadas de gados, para 
cujo sustento se tem preparado abundantes 
pastos ; e contudo algumas há próprias para 
a cultura dos generos do paiz, em que se 
trabalha. A indolência, e a necessidaade do 
dispêndio tem sido a cauza principal de fal­
tarem as aguas correntes, a boas , de que 
os Povos façam uso, havendo aliás alguns 
particulares , que em seu proveito descobri­
ram alguns olhos d’ellas : porisso as Caein- 
bas sam o refugio dos seus habitantes, e nos 
annos secos suprem dois Assudes grandes a 
falta d’esse alimento tão preeizo, que tem 
obrigado á desertar muita gente , e concoiv 
rido para ser diminuta a sua população.

As Casas ahi subsistentes , á excepção da 
Camara, .sob -a qual está a Cadeia, e foi 
concluida em 1816, e a que fôra do Capir 
tão Mór, sam todas baixas, e essas mesmas 
poucas.

O Concelho tem o seu patrimônio em 
terras que andam arrendadas á differentes 
pessoas ; além do que percebe outras rendas 
próprias de taes Corporaçoens , e de mais 
o producto das aguasardentes arrematadas 
nos últimos Contractos por 6U0U e por 
J íOOOU reis.

Bb ii
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Seu termo finaliza ao N. com a Villa 
Real do Brejo da Areia, ao S. com a Villa 
do Limoeiro , Commarca de Olinda , e Pro­
víncia de Parnambuco; ao Nascente com a 
mesma Villa Real, e com a do Pilar; ao 
Poente com a Villa Real de S. João ; e den­
tro d’essa Orbita algumas povoaçoens, de 
que sam mais notáveis a do Brejo da Ala- 
goa Nova , ao Norte da Villa, na estrada 
que (fella segue ao Brejo da Areia, onde 
há uma Capella de Santa Anna ; cuja povoa-: 
cão boa , e vistosa , vai á florecer pela cul­
tura dos algodoens , e outros generos, de 
que lie o terreno assás productor. A do Brejo 
do Fagundes , ao Nascente, e abaixo d’a- 
quella , iguaknente florente pela cultura das 
mesmas píantaçoens, e onde se conserva 
uma Capella dedicada á S. João Baptista. 
A da Cabaceira , também considerável por 
motivos semelhantes , e situada- á L S E , 
onde subsiste uma Capella do Titulo N. Sra. 
da Cabaceira. A do Bacamarte , emfim, esr 
tabelecida nas fraldas da Serra d’este nome, 
á Leste da Campina, por onde passa adestra­
da geral da Capital, e ahi com uma Capella.

Preferido o lugar da Campina Grande 
( n’outro tempo Paupina ) para assento da 
Villa , em razão das suas circunstancias su­
periores , também foi escolhido para a col- 
locação da sua Igreja Parochial dedicada á 
N. Sra. da Conceição, com superioridade ao 
da Matriz de cima dos Kariris de fó ra , (TO)

( 10 ) Todo Sertão á quem da Serra da Bar<-
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por serem as terras do seu districto quasí 
todas próprias para plantaçoens, e cri-> 
ação de gado. Sua. população no anno de 
1815 dizia o Pároco Padre Virginio Rodri­
gues Campeio ser de 5U almas.

4 \ Villa Real de S. João , que fora unv 
Julgado intitulado dos Kariris defórti ( no­
me da sua povoação ) , (II) teve a sua ori-> 
gem nas representaçoens dos povos pouco 
contentes pela elevação da Campina Gran­
de ao Faro de Villa, por cujo motivo sen­
do Governador Fernando Delgado Freire 
de Castilho, foi o Ouvidor Geral da Commar- 
ea e Dezembargador Gregorio Joze da Silva 
Coutinho erigir também ahi a Villa no anno 
1800. Está situada á O da Campina grande 
em distancia de 17 legoas , mais ou menos , 
sobr’ uma Colina rodeada d’ outras seme-

borema tem o nome de kariris , derivado dos lmlige- 
nas seus povoadores , e habitantes. Diz-se kariris dc 
f i r a ,  ou Velhos, para diffèrençar os kariris Novos , 
posteriormente descobertos na Provinda do C iará , 
Commarca dita’ do Crato, onde com certeza houve­
ram Descobertos , e Lavras de ouro, como se verá 
na Memória da mesma Provinda.

( 11 ) Os dous Julgados nnicos, e mais anti­
gos da Pará-iba, foram este dos kariris de f i r a , ou 
kariris Velhos, cuja Jurisdicção compreliendia todo 
Sertão áquem da Barborema, e o de Piancó no Pom­
b a l, que se elevou a Villa. Por C. R. de 7 de Fe­
vereiro de 1711 ao Governador-da Pará-iba João da 
Maia da Gama se mandou crear nos sertoens vários 
Julgados para occorrer aos muitos malefícios, e que 
os Governadores lhes regulassem os districtos, ficando- 
os Ouvidores obrigados á-corrigil-os. todos os- annos.-
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lhantes, epedragosas, cujo terreno árido- 
e seco , he mui ventoso , e ficando sobran­
ceiro na margem esquerda do Rio de S. 
João, uma das Cabeceiras do Rio Pará-ibã 
offerece a soberba vista çTmii anfitheatro, 
pelas diversas Colinas , e Serras, que se se­
guem. Hc pois o território desta Villa qua- 
si todo montuoso, e as Serras que o circun­
dam sam fraldas da grande Barborema, que 
dista da Villa á O. pouco mais de 13 legoas.

Confina pelo N. com o termo da Villa 
do Principe , Província do Rio Grande, pelo 
Nascente com a da Rainha ; e ao Poente com 
a Serra de Barborema, divisa da Fregue- 
zia dos Patos , e Termo da Villa do Prín­
cipe , apesar de ser n’esta Província.

Todo este paiz he conhecido por muito 
mimozo, e proprio para criar gado , em que 
consiste o seu negocio principal. Em alguns 
brejos cultiva-se o algodão , o milho, o fei­
jão , &c. e ifoutros lugares varias frutas , 
como as melancias mui excellentes, &c. Qua- 
si todas as ribeiras sam cortadas , e pela 
maior parte do anno secas. '
A Igreja M atriz, chamada n’outro tempo 
.Matriz de cima, (12) cujo orago he N. Sra.

( 12 ) M atriz de cima , e M atriz Velha , era 
a  mesma Igreja Parochial, que qssim denominavam, 
ou fosse em relação á nova Matriz da. Campina gran­
de , situada mais á baixo , em cuja creação se fez lem­
brança de Provimentos para índios , como se d’elles 
fora, ou em relação á Matriz dos K ariris  debaixo , 
.posteriormente Villa do P ila r , cuja Povoação quaif



DO R io  DÈ J ankiuo. ' ÍÔ S

•dos Milagres, foi fundada pelos Jezuitas , 
e pode-se dizer boa. Só a Casa da Camara 
sob a qual está a Cadeia, e outra do Capi­
tão Mór sam sobradadas ; todas as mais nao: 
passam de terreas : e sendo a Villa assás 
inediocre , o seu Termo contudo he gran­
de , abrangendo ulóm do território parochi-- 
a l, um Curato separado na Povoação dá Na- 
tuba, distante 30 legoas para a parte Me-- 
ridional da Villa, com uma Capella,. de 
que he Proctetora N. Sra. do Rozario;

Entre muitos Lugares povoados no Ter­
mo da Villa, sam mais notáveis o da Ser­
ra, Branca, distante 4 legoas ; o de S. An-- 
d ré , 5; o de S. Pedro de Caraúba, cour 
Capella ; o da Alagoa, 30, o do Congo, 14 
com a Capella de'Santa Amia ; o da Con­
ceição, IG, eo  de S. Jozé das Pombas, 
4 , á Oeste da Villa, na Estrada geral para 
o Sertão. Na' Fezenda Caraçá d’este Ter­
mo se .reunen as duas Estradas , que pelo- 
lugar do Embuzeiro (13) seguem ao Sertão, 
e Serra da* Barborema.

do A ldêa, teve também o nome de ICariris, efoi 
Missão dos Jezuitas, como a da Villa hoje de 
S.. João.

( 13 ) He esrta uma das tfes gargantas , que 
tem a Serrada Barborema, e que dam entrada para 
os. Sertoens. A’pesar de assàs pedragosa , he ella a 
mais frequentada e geral para todo Sertão pela Ri­
beira das Espinharas ( assim chamada da berra do 
mesmo nom e, que ramificada na de Barborema , e 
separando-se abaixo do Embuzeiro , vai formando um 
angulo estreito, e abrindo na direcção quasi de L. á- 
0 .  vai espirar quasi em frente do lugar dos Patos ;

»
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5\ Villa de Pombal, a mais antiga des­
tes Sertoens , situada á Oeste da Barbore- 
vna, de que dista perto de 32 lcgoas , fi­
cando apartada da Villa de S. João quasi 
47, e da Capital quasi 98. Seu assento pla­
no na ribeira, e margem esquerda do largo 
Rio Pianco , lie por elle banhado até a sua 
barra no Assu : e apesar de ficar o mesmo 
Rio cortado no Verão, deixando intermé­
dios alguns poços piscosos, assim mesmo 
sam boas as agoas , de que os habitantes 
fazem uzo, além das de Cacimbas. Sendo 
anteriormente assento d’ um Julgado , foi 
esta Povoação erecta em Villa a 4 de Maio 
de I 773 pelo Ouvidor Geral da Commarca 
Jozé Januario de Carvalho, executando a 
Ordem do Governador e Capitão General de 
Parnambuco Manoel da Cunha Menezes, 
Conde de Villa Flor , que para esse efFeito 
se achava authorizado pela Carta Régia, já 
referida , de 22 dc Julho de 1766. Por pro- 
yimento , e recomendação do mesmo Ouvi­
dor se principiou á erigir em 1816 uma Caza

entretantoque outro ramo , conservando o nome de 
Barborema, vai correndo de N  E á S () ) por ser tam­
bém a mais suave. A.Serradas Espinharas, além de res­
peitável, he vistosissima, pela sua direcção . igualdade, 
regularidade de suas grotas, e estensão, correndo desde 
o lugar chamado “ Estreito,, até ápar da “ Cacimba dos 
Bois,, mais de 12 legoas, e espirando no meio d’uma vas­
ta planicie, em frente da Povoação de Patos , por uma 
forma elegante , como em grupos piramidaes. Em uma 
das suas grotas , que dá passagem para Ribeira dq 
Siridó, e Sabugy, ha um excellente olho d’agua.



de Camara, e Cadeia para que concorreram 
voluntariamente alguns dos seus moradores, 
mas essa obra não se concluiu ainda. Tem 
Casas de vivenda muito boas, porém bai­
xas , formando uma Praça extentissima em 
quadrado longo, por meio da qual atraves­
sa a Estrtida geral, que dos Serfcoens de 
dentro vai á Capital, e«ao Recife. O ar aqui 
he sadio, as agoas boas , e o vento chama­
do Aracutí sopra constantemente em horas 
regulares v ventilando o lugar. Alêm dos 
provimentos de que preciza, transportados 
de Parnambueo , e da Capital desta ' Pro­
víncia , he também surtida pelo Aracatí, 
d’onde lhe vdSn carros carregados, que, 

.atravessando a Ribeira do Jaguaribe, che­
gam á Villa de Souza, e á outras. Crea- 
da porém essa Villa Nova em posipao mais 
vantajosa, e roubando-lhe o maior commer- 
cio, sentio d’então alguma decadência, sem 
contudo deixar a particularidade de ser ella 
uma das maiores , e das mais consideráveis 
Villas do Sertão.

Seu Termo foi mui estenso até se des­
membrar uma grande parte de terras , que 
se adjudicou á Villa do Príncipe na Provin­
d a  do R»o Grande , abrangendo a Povoa­
ção, e a Frdguezia.de Patos, cujo territó­
rio fica á Leste até a Serra Barborema ; 
assim como outra não menor porção, de 
que se compoem o Termo de Villa Nova de 
Souza. Hoje confina ao Norte com a Viila 
de Port’alegre, Provinda do Rio Grande ; 
ao Sul, com a Commarca de Pajaíí de Flores, 

Tom. VIU  Ce
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do Sertão de Pernambuco; ao Nascente, 
«om a VilJa do Príncipe, Província do Rio 
Grande, nas extremas da Freguezia de Pa­
tos ; (14) e ao, Poente, com a  Villa. Nova 
de Souza.

( 14 ) E atr’ a Vilki de P o m b a le  R ea l, de 8. 
Jo ã o , 13 legoas á O da Baiborem a, que lhe serve 
de limites, e 18 legoas à L cie Pombal está a Povoa­
ção e vastíssima Freguezia do Patos, dedicada á N. 
Sra. da G u ia , cujo Tèmplo se levanta» na Estra­
da geral que desce dos Sertoens para a Capital, e 
para Parnambuco ( terras, da Província da Pará-iba) 
tendo por. limites dc N  a S , as extremas da Pa- 
rá-iba com ns de Parnambuco, c«Rio Grande. Foi 
annexadn á Villa do Príncipe, ou Caicó . pelo que 
respeitava ao seu Termo Jud icia l, toda esta Fregue- • 
zia assás grande em districto, quando as duas Pro-*- 
vincias formavam uma só Commarca; porém creada. 
n Ouvidoria do Rio Grande ficou-lhe pertencendo , 
bem que incravada na Ouvido.via da Pará-iba, a ctvjo.

, território ainda lie- sugoito em todos os mais respei­
tos , e na parte M ilitar, poisque se comprebende no 
Termo da Capitania Mór de Pombal. N ’estas circuns­
tancias lie mais. proprio d’este lugar o fazer a sua 
descripçâo, dizendo, que a Igreja M atriz, constraí­
da com asseio , tem a sua frente para o Nascen- 
tv ; o assento he ap ra s iv e l,e  sád to , n’uraa plani,- 
cie a l ta ,  e banhada por uma ribeira• de bom ba­
nho, e abundante de pescado. A cordilheira das Ser-

deam da parte do S u l, de tes te  , e do Nordeste em • 
frente, a estensão longa de planícies, e Serrotes dif--

linda a sua prespecüva. Dista 18 legoas da Villa do ■

nja : e 80 da Capital desta Província. Em. sua com-

ras Barborema, e Espinharas , qtie %o longe a ro-

lYmcipe , onde rézidem as suas Justiças í 28 ou mais ,
da Villa Real de S. João , em cujo djstricto extre—_

t
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Dentro desses limites está a grande, 
« opulenta Povoação de Piancó, distante 
12 legoas ácima da Villu, e situada na mar­
gem direita do ltio do mesmo'nome Piancó, 
cujos habitantes tem pertendido, queahise 
funde uma Villa, concorrendo a seu favor a 
longitude , a estensão, a popolação , e a ri­
queza do paiz, e havendo já  no lugar uma 
Parocbia, da qual he Orago Santo Antonio. 
Sam ignalmente consideráveis a Povoação 
de Catolé nas fraldas fl’ uma Serra de 2 le­
goas situada na parte Setentrional da Vil­
la , com uma Capella muito asseiada, cujo 
terreno fertilíssimo he regado por um ribei­
ro corrente, e perene, de agua boa, mi- 
moseado em abundancia da cana doce , da 
A’ta , ou Pinha, do Cajá, da laranja, e d’ou- 
•tros fructos , e assás productivo de man- 
. dioca, de cuja farinha suppre toda a Ribei­
ra das Piranhas, e outras era grandes dis­
tancias. Produz mui promptamente o algo­
dão , em que faz o seu maior comraercio, 
consistindo n’elle a sua riqueza principal, e

Ce ii

prehensão conta a povoação da Serra do Teixeira,- 
que não he pequena, ü a 7 legoas ao S a l, onde há 
am a Capella ; a Povoação de Santa Luzia , em cuja 
sitio está outra Capella da mesma Santa , que lhe dá o 
nome; e no Estreito , duas legoas ábaixo da Serra 
Barborema, a Capella de N . Sra. da Conceição. No 
lugar de Patos se faziam quasi sempre as Correições 
da Villa do Príncipe, porque para alli concorriam 
as J  ustiças, a Cara a ra , e os Povos, pelas difiieul- 
dades, e longitude das Estradas , e da Villa.

m

!
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iictual florençia; e para descaroça-lo , pre­
parando-o habilmente , há machinas ligeiras 
e . prensas. Porisso , a maior parte de seus 
habitantes sam abastados de bens, e os ne­
gociantes riquíssimos. N’outros lugares po­
voados cada Um de mais de vinte visinhos , 
como sam Caissára , com uma Capella, Ca­
tolé de baixo , e Rancho do Povo, Caipóras 
de cima, e Varzea da Em a, Belem, Ja ­
tobá , e Pilar, todos na Ribeira do Patú; 
em Boavista, e Formiga, Uinarí , S. Lou- 
renço , e Extremas , na Ribeira das Pira­
nhas de cima; na Povoação do Brejo da 
Cruz, com uma Capella,'em Taquarituba, 
e Genipapo, cm Piranhas de baixo , no Bo­
queirão* com uma Capella, S. Jozé , Arraial 
da Çánoa, Páo ferrado, Furada, S. Boa- 
ventura, e Paulo Mendes, na Ribeira do* 
Piancó ; estam creados, por Provimentos de 
.Correição em 1815 , Juizes pedaneos , ou de 
Vintena, para melhor administração de Jus­
tiça , e Policia aos seus habitantes.

No anno 1815' contava a Freguezia de 
Pombal dedicada á N. Sra. do Bomsuccesso 
mais de 4U almas: e a de S. Antonio de 
Piancó passava muito de 8U mil.

(i.!1 Villa Nova de Souza , situada na 
margem esquerda do Rio do Peixe, (15)

( 15 ) Este Rio na situação da Villa córrc de 
S a N  ; e rodeando-a j vai unir-se ao Rio das Pira­
nhas, com o qual fiz b a rra , e juntos desembocam 
no A ssa. Pela maior parte do anno he cortado, 
deixando- contudo poças grandes, e piscosos , para ser-

\
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que pela parte do Poente a banha, em ter- 
ras da Fazenda de N. Sra. dos Remédios 
( Padroeira d’uma Capella antiga da Povo­
ação , denominada outr’ora Jardim do Rio 
do Peixe ) onde se erigira uma Parochia dò 
mesmo Titulo; foi creada em Junho de 1800 
pelo Ouvidor da Com marca o Dczembar- 
gador Gregorio Jozé da Silva Coutinho, Go­
vernando interirfamente a Capitania de Par- 
nambuco , por ausência de D. Thomas Jozé 
de Mello, o R. Bispo D. Jozé Joakim da 
Cunha de Azeredo Coutinho, o Chefe de 
Divisão, e Intendente da Marinha, Pedro 
Sevirim, e o OnvMor Geral e Dezembar- 
gador Ántonio Luís Pereira da Cunha, sen­
do então Governador da Pará-iba Fernan­
do Delgado. A vasta pfanicie , em que es­
tá fundada, e as Serras, como a do Com- 
missario do Nascente ao NorÉP» e outras, 
fazem ao longe uma perspectiva mui liri- 
da. He assas amena, e se fora mimospada 
de*Chuvas, verdadeiramente lhe compete- 
ria o nome de =  Jardim— com que a appel- 
lidam. As Cazas ahi construídas sàm bai­
x as , e só uma de Sobrado tem> Suas Ser­
ras productivàs* a aproximação da Yiíla 
de Icójde que dista 20 legoas de bom, 
e plano caminho , a facilidade de sè prover 
de tudo quanto lhe he necessrrio pelo Ara- 
catí, á cultura dilatada do algodão, c o 
seu Commcrcio, á que 11’estes annos ulti-

2'OÍ

ventia de muitos usos de seus moradores, que bebem 
das Carimbas n’elle abertas.



mos se tem dado os habitantes, e emfitn 
a concurreneia dos traficantes, e dos pas­
sageiro^, sam ós motivos da florencia actu- 
al da Villa, com pezar grande da sua com­
petidora, a de Pombal, da qual se des­
membrou, roubando-lhe o Commercio, e a 
opulência antiga. He* pois por ella, que 
entra a Estrada geral dos Sertoens do Pi- 
auhy, e do Ciará, para a*Pará-iba, e Par- 
nambuco: e as communieaçoens com a Ba- 
liia se fazem pelos Sertoens em pouco mais 
■de quinze dias, podendo gastar-se muito 
menos tempo, caminhar-se com suavidade, 
e frequentemente, se *io fabrico das es­
tradas , e seus continuos reparos houvesse 
algum cuidado em beneficio dos póvos, e 
eommodidade dos Viajantes, de que tam­
bém resulta excessiva utilidade ao Estado. 
Mas lie de o p era r, que na Epoca presen­
te se melhorem as providencias sobr este 
artigo de tanta necessidade no Continente 
do Brasil.

Confina pelo Norte, e Poente, com a 
Commarca do Crato , Província do Ciará; 
pelo Sul cpm a do Sertão de Paruambuco , 
e ao Nascente com as Vielas de Pombal; 
e . de Portalegre. Dista de Pombal 10 le- 
goas á Deste; da Capital mais de 107 s e 
estendendo o seu Termo para o Poente, 
até extremai* eoni a Província do Ciará, 
«mis de 16 lègoas, chega até á Fazenda 
da Malhada grande.

Entre vários Lugares d’esta V illa, on- 
4a -habitam mais de vinte visiuhos, sam

202 M emprias H ístoricas
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de maior consideração a Serra de Santa Ca* 
tbarina, com Capella; a Serra das Espe­
ras , com Capella, dedicada á N. Sra. sob 
o mesmo Titulo =  das Esperas =  ; a Serra 
de S. Pedro; a Serra de Miguel Barboza; 
Serra das Gamelas; Serra de Luiz Gomes; 
Serra do Cominissario , corn Capella ; Acau* 
m a, com Capella, de N. Sra. da ConccL 
ção' muito asseiada; Riacho do Aguiar ; Tra* 
piá; S. Jozé; Catolé; Sipó; Alagoa do Bé 1 
Aracaesf S, João, com Capella; Canto do 
Feijão ; Quixaba ; S. Gonçalo ; Caes; Riacho 
do Coronel. Em todos se creáram. Juizes pe- 
daneos 7 ou da Vintena, por informação da 
Gamara, e Provimento da Correição emlBlõ.

A Freguesia, cujo território lie igual ao 
da Villa, teia por Titular N. Sra. dos Re* 
médios; e a sua população he assas crescida»

Exceptuadas as Caisaras das Villas de* 
Shdios, todas as cfesta Província sentem-' 
falta de patrimônio, e seus Concelhos por* 
isso som pobres» A mesma d ir Capital pór 
esse motivo be provida pela Junta da Fa­
zenda nus suas depezas an mines-; não tem 
Foral,. nem Posturas em forma; e as que 
conserva truncadas, sam Copias, ou tra- 
diemnaes.c (): seu Archivo se conserva ex* 
haurido de ímtfòee de seus Titulos antigoj , 
tm fosse pelo roubo , ou estrago,-que lhe 
fizessem os OU an dez es na sua expulsão 
( pois que elles queimaram , arruinaram , 
e estragaram , qgapto poderam, este pa- 
iz ). qu jmíIo doleix$inento. Cóm.o quer que 
fosse, não nppurecem alli outros papeis*
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ajésn de uns Livros de Registros mui pos­
teriores áquella Epoca, e varias folhas avul­
sas. Isto mesmo se encontra no Cartorio da 
Secretariado Governo, onde nfio há deposi­
tada antiguidade alguma, nem ao menos 
por Copia o Regimento do Governador d’esta 
Província dado no Alvará de 3 d’ Abril 
de 1609: do que procederam as arbitra­
riedades , as prepotências, e os dispotis- 
mos sustentados pelos Loco-Tenentes dos 
Soberanos, os quaes, para se escaparem 
ás árguiçoens, procuravam a sua defen- 
sa nos Estilos antigos, e Ordens avulsas.

Sob a Vara do Ouvidor da Pará-iba, 
cuja Cabeça de Commarca he a Capital da 
Província, onde reside o Ministro Ouvi­
dor , e Corregedor, estam todas as Villaà 
referidas. A jurisdicçao d’este Magistrado 
foi outróra mais' ampla, poisque passan­
do muito alêm do Termo da Província, e 
do mesmo Governo, abrangia o território 
do Rio Grande do Norte, e de Itamaia- 
c á , comprehendido na Capitania Geral de 
Parnambuco, como por Provisão do Con­
selho Ultramarino em data de 12 de De­
zembro de 1687 lhe foi demarcado: e até 
se estendia ao Ciará , onde eile ia fazer 
Correiçoens. (16) Assim se conservon até

( 16 ) Ainda no anno 1720, sendo Governador 
d’esta Provinda Antonio Ferrão de Castello-Branco, 
foi de Correição ao Ciará o Ouvidor Francisco Pe­
reira , como se vfi da Provisão de 6 de Novembro 
•do mesmo anno expedida pelo Conselho do ultramar
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o anno 1723, em que o Ciará foi separado, 
ereando-se-lhe um Ouvidor, à qnem se an- 
aexou o lugar de Provedor da Fazenda, 
desannexadò da Provedoria semelhante do 
Rio Grande, como fez saber a Provisão do 
sobredito Conselho datada em 7 de Janei­
ro de 1723, e expedida po# Despacho de 10 
do mesmo mez , e anno ao Governador da 
Pará-iba. O Itamaracá , que comprehendia 
todo o terrritorio da Villa de Goiauna, foi 
também desmembrado em 1815 pela creação 
da Commarea de Olinda, á cujo território 
se annexou por Alvará de 30 de Maio. O 
Rio Grande do Norte, em fim, teve igual 
desunião pelo Alvará de 18 de Março de 
1818, e creação da sua Ouvidoria em 1819. 
Retalhada assim a jurisdicçao da Ouvedo- 
ria da Para-iba, ficou circunscripta nos li­
mites da Província, e pouco mais sobre o 
teritorio pequeno da Freguezia da Taquá- 
r a , e parte do Termo da Villa de Alhan- 
dfa, pertencentes á Provincia de Parnam- 
buco. Quando pois a Ouvidoria abrangeu 
as duas Províncias ultimas , contava a Com- 
marca na sua maior estensão a lajrgura de 
130 legoas, e a  longitude de 120, sendo en­
tão a Povoação do Pasmado, confinante com 
o Termo de Igarassu, a mais meridional, 
e a dê Santa Luiza de Mossoró , confinan- 

Tom. V III Dd

áquélle Governador , onde se tratou de providencias 
á cerca das Justiças da Pará-iba por ausências taes 
do Ouvidor.
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te com a Província do Ciará, a mais se­
tentrional. He o mesmo Ouvidor quem oe • 
cupa o Cargo de Provedor dos bens dos 
Defuntos, e Ausentes, e serve também o de 
Deputado do Junta da Fazenda, tendo an- 
nexo o de Juiz da Coroa, e Fazenda.' O 
Juiz de Fora (cujo lugar occupou I.°Tbomas 
Antonio Maciel Monteiro, natural de Par- 
nambueo ) alêm de servir o Cargo de Ju­
iz da Alfândega , occupa o de Auditor da 
Gente de Guerra, o de Procurador da Co­
roa, e Fazenda, o de Deputado da Jun­
t a e  a Provedoria dos Defuntos , Ausen­
tes , Resíduos , e Capellas do Termo da Cida 
de , e he também Superintendente da Deci­
ma da Cidade , que até o anno 1819 servia o 
Ouvidor da Cidade.

Em todas as Villas se conservam dois 
Juizes Ordinários , com os OíBciaes compe­
tentes , como um Escrivão ( e em algumas , 
dois) do Judicial, Notas, Camara, Siza, Al- 
motaeeria, e Orfaons ; um Juiz de Oifaons, 
dois Juizes. Almotaeeis, um Commiçsario de 
Auzentes, Escrivão, e Cominissario do mesmo 
Juizo. Sendo estas Villas creadas com índios , 
como a do Pilar, Alhandra, Villa do Conde, 
Monte M or, e S. Miguel, e supposto ainda 
n’ellas existam alguns de seus povoadores ori­
ginários , a Governança contudo , as Jus­
tiças, e o Corpo Municipal he só compos­
to de homens brancos , de que pela maior 

. parte se acham habitadas, em falta de ín­
dios aptos para os empregos: e as Vil­
las, que não sara propriamente de lndi-
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os , tem de mais um Superintendente no­
meado pela Junta da Fazenda para os lan­
çamentos, e cobrança da Decima. (17)

Tendo esta sofrido o mesmo destino que 
a de Parnambuco , e entrado no numero das 
presas dos Olandezes , como historiou Bri­
to Freire no Liv. 5 e 7- da Guerra Brasí­
lica , permaneceu , depois de passar á Co­
roa , independente do Governo de Parnam­
buco desde 1684, (18) até que, por effeito

Dd ii
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( 17 ) Os Oííiciaes de Justiça privativos do Ou­
vidor , sam um Escrivão da Correição e Ouvidoria, 
um Meirinho G eral, e seu Escrivão, um Escrivão da 
Provedoria dos Defuntos, Ausentes, Capcllas e Resí­
duos. O Escrivão da Ouvidoria e Correição serve tam­
bém de Escrivão da-Mezà da Inspecção no Conten­
cioso. Na Commarca^ alêm dos Officiaes das V̂ illas 
ja  referidas, ha Juizes Pedancos com seus Escrivaens 
nos lugares notáveis, e de mais de 20 visinhos , cada 
um com districtos designados ( cuja nomeação; e 
divisão de territórios , está á Cargo da Câmara) para 
occorrerem aos malefícios, e darem parte d’elles aos 
Juizes, e .Corregedor, em conformidade da Ordena­
ção P a tria , que o Ouvidor Geral e Corregedor da 
Commarca o Dezembargador André Alvares Pereira 
Kibeiro Cirne fez alli estabelecer por Provimentos de 
sua primeira Correição em 1815,- dando juntamente 
Instrucçoens á bem da Justiça , e Policia da Com­
marca.

( 18 ) Foi tão independente esta Provincia da 
de Parnambuco , que sendo nomeado para governai-a 
Antomo Borges da Fonceca , Mestre de Campo da 
Praça de Parnambuco , veio determinado da Corte 
na Sua Patente, que desse J uramento de Preito, é 
Homeuagem nas maons do Governador e Capitão Ge­
neral de Parnambuco , sem embargo de lhe não ser
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<7a Resolução Regia de 29 de Dezembro de 
3755 em Consultado Conselho Ultramarino , 
foi-lhe subordinada, por se conhecer os pou­
cos meios , que a Provedoria da Fazenda da 
mesma Província tinha para sustentar ura Go­
verno separado, Mandando El-Rei D. Jozé 
l.° extinguil-o, e annexal-o ao Governo de 
Parnambuco. Assim se executou: e como 
a Proviõão do Conselho Ültramarino de 1 
de Janeiro de 1756 declarou ao então Go­
vernador da Pará-iba Luiz Antonio Lemos 
de Brito, (19) cpie essa extincção teria o 
seu effeito com o prazo do tempo da sua 
Patente, e que o Substituísse um Official 
da Praça de Parnambuco com o Posto de 
Capitão Mór interino , a quem competiria 
igual jtónsdicção, e soldo (. como foi tam-- 
bem declarado ao Governador de Parnam­
buco n’outra Provisão da mesma d a ta ; Or- 
dcnando-sc-Ihe , que levantasse a Hoinena-- 
gem prestada pelo referido Lemos dê Bri-- 
tò ) ; n’essas circunstancias teve o provi­
mento de Capitão JVÍór Governador da Pa­
rá-iba Jozé Henrique de Carvalho, Sar­
gento Mór que era de Infantaria do Re­
gimento de Olinda,, e Cavalleiro da Oi’dem

Subordinado. Este Antonio Borges antecedeu á Luiz 
Antonio de Lemos de Brito, de quem se falia tam­
bém aqui.

( 19 ) Foi Lemos de Brito Fidalgo da Cnza 
R eal, Commendador das Commendas de Santa Maria 
de . . .  . e de S. André de F iandre, na Ordem de 
Christo.
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de Christo, com subordinação á Parnam- 
buco, e vencendo o Soldo de 4O0U reis , 
como venceram os seus Sucesores até 1799»' 
em cuja E ra , e por effeito da Carta Re­
gia de 17' de Janeiro , communicada em 
Qíficio do Capitão General de 26 de Agos­
to do mesmo anno ao Governador Fernando 
Delgado Freire de Castilho, tornou esta Pro­
víncia á sua independência: (20) e seús Go-

_________«_____________________

( 20 ) Esta mesma Carta Regia foi a- que De­
terminou a independencia do Ciará, franqueou os por­
tos , e commercio de ambas estas Províncias desmem­
bradas da.de Parnambuco com o Reino directamen- 
te , mandando porisso erear,e  estabelecer Casas ne­
cessárias de arrecadação.

M a p a  do re n d im e n to  do  D iz im o  dos A lgodoens p agos n a  P ro v ín c ia  
d a  P a r á - ib a  , d a s  so b ras  de  su a  R e c e ita  , e  D esp cza  g e ra l , e  re-\ . 
m essa s  fe ita s  p a r a  o R io  de  J a n e i r o ,  d esd ’ a  c reação  d a  J u n ta  d a  
F a z e n d a ', ' a té  i> a im o  181(i iu c lu s iv a m ç n te .

A nno  D iz im o  do S obra  to tn l S o b ra d e  c a -  R em essa  das 
a lg o d ão  d a  R e c e ita  e  d a  a n u o  S obras em

d e sp e z a  g o -  L e t r a s , ou
r a l  d in h e iro

S o b ra  l iq u i­
d a  re s ta n ­
te  p a r a  o 
an u o  se­
g u in te

1809 4 :7 8 8 ,,8 5 0 4 :7 8 8 „ 8 5 0 :
1810 8 :4 2 9 ,,2 5 3 8 :4 2 9 ,,2 5 8
1811 15 :404 ,,577 6 :9 7 5 „3 3 9  1 3 :0 0 0 „0 0 0  

le tr a s  ,  e  d i­
n h e iro

2 :4 0 4 ,,5 7 7

1812 1 6 :900 ,,850 1 4 :4 9 6 „2 7 3  1 6 :0 0 0 „0 0 0 900 ,,8 5 0
/* ■ d in h e iro

1813 14 :7 4 0 „6 2 4 13 :8 3 9 ,,7 7 4  1 2 :000„000  
d in h e iro

2 :7 4 0 „6 2 4

1814 1 3 :460 ,,986 13:460, ,9 3 6 '
18 Li 2 5 :6 6 8 „4 5 7  4 0 :2 4 3 ,,2 2 2  2 6 :7 8 2 „2 3 6 40:213 , ,222 

19 :182 ,,9011816 4 5 :6 5 5 ,,2 0 3  110 :760„381 7 0 í5 1 7 „6 5 9  9 1 :5 7 7 „9 3 0

NB. 1“ Não se faz menção do rendimento dos 
Dizimos dos algodoens nos annos- de 1809 até o de 
1814 , porque a arrecadação por administração da Jun ­
ta foi parcial de algumas Ribeiras, por estarem os
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vernadores, desde Jeronimo de Mello, an­
tecessor deste ultimo, que também era su­
bordinado , tiveram constantemente o sol­
do de 1:600U reis , até Joakim Itebello da 
Fonceca Rozado, provido nesse-cargo por 
Despacho de 1 de Dezembro de 3818.

Uma só Freguezia dedicada á N. Sra. 
das Neves administrava o' pasto espiritual 
pelos moradores da Cidade, e seu Termo, 
comprehendendo a margem esque»da, e se­
tentrional do Rio Pará-iba: mas creando 
o Alvará de 28 de Setembro de 1813 ou­
tra Parocliia na margem esquerda desse 
districto sob o Titulo de N. Sra. do JLi-

outras contratadas; e 3Ó em 1815, segundo o novo 
systema de arrecadação, foi geral de toda Provinda. 
Vê-se porém muito bem, que o seu rendimento em 
1816 dobrou quasi o do anuo antecedente.

2o. A remessa dos dinheiros para a Corte em 1816 
foi mais do duplo de todos antecedentes de 1811 , 
1812, e 1813, as quaes somaram’juntas 41:000„000, 
únicas que houveram desde a creação da Junta.

3 A Receita geral da Provinda em 1816 foi dc 
148:535„140 reis; a Despeza da mesma Provincia, 
fóra a remessa referida, andou em 27:544„359 reis; 
e a Sobra liquida d’esta , e das remessas feitas, mon­
tou a 19: 182„ 901 reis, cujo total sevê tèr sido o 
maior de todos os aimos antecedentes.

4o. N ’esta Receita de 148:335,, 140 reis no anuo 
1816 entraram 28:783„33l reis, cobranças de dividas 
antigas, que o Ouvidor diligenciou; os quaes abati­
dos d’aquella som a, juntamente com a sobra de 
48:242„222 reis do anno antecedente, ainda assim 
ficou subsistindo só do anno sobredito o rendimento 
de 7S:308„597. reis



vramento, diminuiu-Uie o território , fican­
do esta nova com o referido sitio fronteiro , 
e ao N E. da Cidade duas legoas, até ex­
tremar com a Freguezia de Mamanguápe ao 
N , e com a Matriz Mãi ao Poente ; a L 
com o Mar, comprehendendo as Povoaço- 
ens da Praia de Lucena, Fagundes , e ou­
tras ; e ao S. o Rio Pará-iba. Ã’Leste d’esta 
Freguezia, na margem esquerda do Rio, 
está o Convento dos Padres Carmelitanos 
dedicado á N. Sra. da Guia. Fora da Cidade, 
mas dentro do distridto da Freguezia Mãi 
na margem direita, estam na Povoação do 
Cabedelo, junto a barra , as Ermidas do Co­
ração de Jezás, e a de Santa Catharina, 
dentro da Fortaleza do Cabedelo; e 3 le­
goas á Oeste de Santa R ita, na Povoa­
ção do mesmo nome. Mais á cima (Festa 
fica a de N. Sra. da Batalha, em um lu­
gar , que tem o mesmo nome, nas varzeas 
do Rio. Não fallando das Capellas dos Enge­
nhos , que montam a 24, ha também no dis- 
tricto da Cidade a Ermida de N . Sra. da 
Conceição annexa ao Hospício dos Francis- 
canos na Povoação da praia do Tam.baú , 
distante pouco mais de uma legoa, onde 
os Governadores tem uma Caza abarraca- 
d a , porém grande, de recreio, feita em 
tempo do Governador Luiz* da Mota Fêo: 
e quasi sobr’ o Cabo Branco na Costa do 
mar, em um lugar pequeno distante da Ci­
dade 3 legoas ao S E , subsiste a Ermida 
dè N. Sra.'da Penha de França com bom 
tratamento, caceio, onde os Romeiros acham
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Caza de hospedaria, poisque o lugar as- 
sás vistoso, e a muita devoção dos povos 
á MSi de Deos, concorrem para ser frequen­
ta ia a mesma Capelía.

Alêm das Freguezias sobreditas acham- 
se estabelecidas pela Província as seguin­
tes.

N. Sra. da Conceição da Villa do Con­
de , cujo Templo pequeno, he aceiado. Seu 
districto não excede o Termo da mesma Vil­
la , da qual íiz já menção.

N. Sra. da Assumpção da Villa de Alhan- 
dra , Templo magestoso , e aceiado , com 
cineo Altares, está annexo á um Hospí­
cio que foi dos Padres do Oratorio em tempo 
de simples Aldea. He Freguezia pobre, Óccíi- 
pada a maior parte do seu território pe­
los IndioS. Limita-se ao Norte, e ao Poen­
te com o Termo da V illa;e ao Sul, com 
a Freguezia da Taquára, a mais povoada 
deGente branca, que faz parte do Termo 
da Villa.

N. Sra. dos Prazeres da Villa de Monte- 
Mor , cuja Igreja abarracada, e pequena, 
he pobríssima, por não abranger o seu dis­
tricto limitado mais espaço , que pouco alêm 
do recinto da Villa, e seus arredores , quasi 
todos oecupados por índios. A Freguezia 
de Mamanguápe circunscreve-a quasi: e a 
de S. Miguel da Bahia da Traição termi­
na-a ao N E.

S. Miguel da Bahia da Traição he tam- 
bem de território pequeno , por abranger 
só as terras dos índios, e pouco mais do
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recinto da Villa: contudo a sua pobreza não 
iguala ú de Monte Mór, sua visinha, por 
haver no seu porto,, e povoação da Praia 
da mesma Bahia onde existe gente bran­
ca, e mistiça, algum Comraereio de gene- 
ros agricolos, que os índios‘cultivam, do 
azeite da mamona que ahi fabricam,, e da 
pesca. Confina pelo N. com o Rio Cama- 
rahiba; pelo Nascente com o M ar; pelo S. 
com a Povoação inclusiva do Tramalaia, e 
com a Freguezia de Monte Mór ; e pelo Po­
ente com a Freguezia de Mamanguápe , que 
a circunscreve por uma linha tirada ao Norte 
quasi na* mesma direcção paralella á Cos­
ta do m ar, distancia de 4 a 5 legoas , até 
o Rio sobredito , sendo assim cercada de 
quasi os tres lados pela vastíssima Parochia 
de Mamanguápe, d’onde se desuniu, a qual 
abrange ainda o resto grandiosissimo da 
Jurisdicção da mesma Villa.

S. Pedro e S. Paulo de Mamanguápe,, 
cuja Matriz situada em lugar alto , e so­
branceiro ao Rio do mesmo nome,, e com 
cinco Altares, se acha arruinado, he das 
mais antigas da Província , populosa, e rica. 
Abrangendo n’outr’ora todo o território se­
tentrional desd’ o Rio Mererí até as extremas 
da Provinda, com fundo estensissimo de 
Sertoens , ainda hoje sua comprehensão he- 
mui vasta, á pesar de sentir a desunião 
dos terrenos, que formaram as Freguezi- 
as de Monte -Mór , de S. Miguel, a da 
Conceição do -Brejo da Areia, e outras.

N. Sra. Rainha dos Anjos do Taypú.
Tom. V III Re
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situada uma legoa ao Nascente da Villa do 
P ilar, confina com esta por mais de ura 
lado; ao N O pelo riacho do Zumby , segun­
do a divisão ultimamente feita na creação da 
do Brejo da Areia: com a Freguezia da 
Cidade ao Nascente; e com a do Dester­
ro , no Termo do Villa de Goianna, Pro- 
vincia de Parnambueo. Por decadência,.em 
que se conserva o Templo , substitue as ve- 
;zes de Matriz a Capella de S. Miguel do En­
genho denominado Taypu sobr’ a margem 
direita do Rio Parú-iba. He populosa , porém 
pouco rica, e faz parte do Termo da Villa.

N. Sra. do Pilar, cujo Templo erecto 
pelos Padres Jezuitãs he um dos mais an-. 
tigos , conserva ainda Ornamentos , e outras 
alfaias d’aquelle tempo, indicativas da sua 
riqueza, e tem junto á si um Hospício, em 
que residem os Vigários. Confina ao-N. cqm. 
as Freguezias de Mamanguápe, e do Brejo da, 
Areia; ao S. com a do Bom-jardim, dis- 
tricto de Parnambueo, e com a de Tay- 
pu , pela qual, e também pela da Pará-iba , 
qxtrema ao Nascente.

N. Sra. da Conceição do Brejo da Areia, 
desmembrada das Freguezias de Mamanguá-. 
p e , e do Pilar, cujo Templo foi á poucos 
annos feito denoyp, limita o seu teritorio 
com o Termo Civil da Villa, confinando ao 
N. eom a Freguezia de N. Sra. das Mer­
cês d e .Coité, com a de N. Sra. dos.Pra­
zeres de Goianinha, e com a de Maman­
guápe , que a rodea pelo Nascente; ao Sul 
pela Freguezia da P ilar, e.com a da Campi- •

t



na grande, ou da Villa Nova da Raiuha, com 
U qual extrema também ao Poente.

N. Sra. da Conceição da Campina graii- 
de, cujo Templo traçado com grandeza, ainda 
está por se ultimai*. A’ elle se annexou uma 
Caza assobradada, da parte do Nascente, pa­
ra servir de Consistorio ás duas Irmandades 
do Santissimo, e da Padroeira, que he uma 
Imagem de vulto alta , e mui perfeita. Desan- 
nexado o seu território do da Freguezia 
de N. Sra. dos Milagres , seu districtp náo 
excede o Termo da Villa ahi creada.

N. Sra. dos Milagres , denominada ou- 
tr’ora Matriz Velha dos Kariris , com tres 
Altares, deveu aos Padres Jesuítas a sua fun­
dação material. Nella há tres Irmandades, 
que sam a do Santissimo, a do Orago do 
Templo , e a de Santa Anna. A exêepção do 
território pertencente ao Curato ereado no 

. Lugar da Natuba, coinprehende a Freguezia 
todo o mais Termo da Villa Real de S. João.

N. Sra. da Guia dos Patos, Freguezia 
ereada no Sertão álem da Serra da Barborè- 
m a, e Espinharas, e junto áribeira do mesmo 
nome dos Patos, onde há uma Povoação , 
desmembrando-se o seu território da Paro- 
chia de N. Sra. do Bomsuccesso de Pombal. 
Tera tres Altares, e nella subsistem as Ir­
mandades do Santissimo, e do Orago dp 
Templo. Confina pelo N. com a,Freguezia 
de Santa Anna do Caicó , que he da Villa 
do Príncipe na Província do Uio Grande, 
<á quem he sugèita pa Jurisdieção Civil ; 
pelo S. com as extremas da Província de 

' Ee ii



Parnambueo ; pelo Nascente com a Fregue- 
zia de N. Sra. dos Milagres; e ao Poente 
com a de N. Sra. do Bomsüccesso da Villa 
'de Pombal.

N. Sra. do Bomsüccesso, a mais anti­
ga dos Sertoens d’esta Provincia, cujo Tem­
plo bom, asseiado , conserva tres Altares, 
e uma Capella funda, onde se colocou o 
Sacrario , fo: desmembrada para dar ter­
ritório ás Freguézias de S. Antonio do Pi- 
áncó , da Guia dos Patos, e do Jardim do 
Rio do Peixe ; e nfio obstante soffrer es; a 
divisão assás grande, he ainda estensissima, 
tendo por Termo paroehial a mesma demar­
cação , cpie faz o da Villa. Confina pois com 
as sobreditas Parocbias, que a rodeam á 
Leste , S u l, e Oeste , e com a do Páo dos 
Ferros ao Norte. Subsistem ahi as Irman­
dades do Santíssimo,, de N. Sra- do Bom­
suecesso , de N. Sra. do Rozario, e de N. 
Sra. dos Prazeres.

N. Sra. dos Remédios , no jjitio deno- 
rnjnado outr’ ora Jardim- do Rio do Peixe , 
que pela sua localidade quasi nas extre­
mas da Província, se pode dizer a Chave 
do Commercio eom as Provindas interiores 
do Sertão, foi creadanuma Capella peque­
na do mesmo* Titulo dos Remedios ; e ahi 
se tem conservado, em quanto não se ul­
tima a obra já commeçada d’um magesto- 
so Templo fabricado com pedras de canta­
ria , que será dos melhores entr os do Bra­
sil , para cuja despeza estam adjudicados 
os rendimentos do patrimônio da-mesma Car
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pella, estabelecidos nas terras, onde liojè 
existe firmada a Povoação , e# a Villa, den­
tro d’ uma Praça notável. Confina pelo Nor­
te com a Freguezia de Páo dos Ferros, que 
he da Província do Rio Grande; pelo Sul 
com a de S. Antonio do Piancó ; pelo Nas­
cente com a de N. Sra. do Bomsuccesso; 
e ao Poente com as extremai da Provincia.

S. Antonio do Piancó, situada sobr’ a 
ribeira do mesmo nome, á margem direi­
ta do rio , 12 legoas a cima , e ao S O de 
Pombal, he mui populosa, rica, e estensa. 
Sua Matriz he boa r e sendo seu território 
desunido da Fregueziado Bomsuccesso, com: 
ella confina pelo Norte, e á Leste ; com as 
extremas da Provincia pelo Sul; e com a 
Freguezia de N. Sra. dos Remedios á Oeste. 
Dispersas por estas Freguezias existem 74 
Capellas.

Alêm das Povoaçoens medíocres qnc oc- 
.eupafti vários lugares pela Costa do mar, 
e das que- ficam apontadas nos districtos das 
Villas r existem- outras mais notáveis n’csta 
Provincia , e dignas de particular memória. 
Taes sam Ia. a do Lucena , na parte Seten­
trional do -foz do Rio Parú-iba; 2\ do Ca­
bedelo , na parte meriodional do mesmo 
Rio ; 3 \ do Tambaü , sobr’ a Costa do mar, 
duas á tres legoas ao Sul da Barra da Pa- 
ra-iba; 4a. da Mata Redonda, na Estrada 
da Villa do Conde para Alhandra, ou Goi- 
anna, ou na Estrada-da Capital para Par- 
hambuco ( que tudo he o mesmo ) distan­
te seis e meia legoas da mesma Capital:



5*. de Santa R ita , ao Poente da Capital: 
6'. de Mamanguúpe, ao Norte da Capital : 
7*. das Bananeiras : 8a. da Serra da Raiz 
( Araçagi) 9a. da Alagoa Grande : 10a. de 
Itabaianna, ao Poente da Capital : 11*. de 
Cana fistula : 12*. da. Alagoa Nova : 13*. do 
Brejo do Fagundes : 14». da Cabaeeira : 15 
de Natuba : 16a* da Serra do Teixeira 17a. dos 
Patos: 18a. do Catolé: 19‘. do Brejo da Cruz 
e 20». de Piancó.

A população d’esta Pravinçia no anno 
1812 constava de 95:162 indivíduos; e d* 
então ao anno 1816 cHegou o numero de 

‘habitantes adultos , entre brancos, livres, 
e cativos, á 96:446 , como referiram os Ma­
pas remettidos pelo Ouvidor ao Dezembar- 
go do Paç.o, dos quaes se alcança ter si­
do o crescimento no espaço de quatro an- 
nos 1:286 pessoas, cujo numero he sem 

“duvida muito maior hoje , podendo-se cal­
cular o todo das almas livres a 80:000; e 

-o dos escravos pardos e pretos , a 40:000 ,
* como referiu o Semanario Civico da Bahia 
na Folha de 17 de Janeiro de 1822. Jun­
tos portanto uns , e outros, dam a tota­
lidade de I20U000 habitantes , que não pó-

» de deixar de ser certa , fazendo-se a con­
ta no Brasil como fica declarado no Liv. 
7 Cap. 10, e não do modo referido no Liv. 
2. nota (5)

Além das muitas Fabricas de assucar
* e d’ aguardente, que se acham pela Pro­
vinda, existem 34 de maior grandeza,/®

* capazes’ de .grandes safras, se estivessem
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providas de escravatura, e braços sufficien- 
tes para laborarem com vigor, *e afetivida-' 
de : poisque tendo á favor seu a boa pro- 
ducção da Cana Caiena, cuja lavoura con­
tribuiu para o restabelicimento das que se 
conservam deterioradas, e mui atrazadas 
todas floreceram n’estes annos últimos, e’ 
esperam melhorar de vantagens com a na­
vegação directa, qim lhes facilite o mercado 
das ■ ferragens , e da escravatura, de que 
tanto precizam.para aumentar , e progredir 
o trabalho rural-

A Força Militar (festa Provincia no an- 
no 18ÍC consistia u’nm Batalhão composto 
de tres Companhias de Infantaria de Linha 
eominandadas por um Teneftte Coronel, as' 
quaes faziam a guarnição da Cidade : um* 
Regimento de Infantaria Milieianna orga-- 
nisado com gente branca': e outro mui di­
minuto de homens pretos, intitulado de Hen­
riques. Um Regimento de Cavallaria tam­
bém Milieianna, que outr’ ora foi dividido 
em dous; e uma Companhia incompleta de 
A rtilheirosque prisidia a Fortaleza do Ca­
bedelo , cujo corpo se duplicou no anno 1817»* 
como se aumentou igualmente a Tropa de 
Linha, em 1819, coma ereaçao de mais 
uma Companhia de Infamtes, e outra de Ar­
tilheiros , para as quass se mandaram do 
Rio de «Taneiro novos Officiaes, acompa­
nhando o Governador Joalcim Rebcllo da 
Fonceca Rozado, provido nesse Cargo por 
Despacho de 1 de Dezembro de 1818.

Além da Força referida da Ia. e2a. Li--



M hmo&iás ÍTistóricàs220i" r -

nha, há nos Sertoens doas Regimentos de 
Ordenanças Montadas. Um d’elles existe em 
Kariris de fora, abrangendo os districtos das 
duas Villas , da Rainha, e de S. Joao : outro 
em Rio do Peixe , eompreheiidendo toda es- 
tensfio da Serra da Barborema para dentro.

As Ordenanças de pé estam divididas 
em nove Capitanias Móres , que sara Ia. da 
Cidade; 2a. a das Villas do Conde ■, e de Al- 
handra; 3». a de Mamanguápe , que abran­
ge as Villas de Monte-Mór, e de S. Miguel; 
4a. a da Villa do Pilar do Taypu , 5a. a da’ 
Villa Nova da Rainha; 6a. da Villa Real 
de S. Joáo; 7a- a da Villa de Pombal , cuja 
jurisdieçíío se estende áo Distrieto da Fre- 
guezia dos Patos ; 8a. a da Villa Nova de 
Souza ; e 9a. a da Real do Brejo da Areia , 
desmembrada da de Mamanguápe.

Cada uma destas Capitanias Móres he 
dividida náo só em Companhias, mas em 
Districtos , segundo as Povoaeoens maiores , 
ou menores, os lugares , ou as ribeiras, 
em cada hum de cujos sitios ha um Com- • 
mandante nomeado pelo Governador para 
executar as suas Ordens : mas esses Gabos 
Militares , arvorando-se Governadoreszi- 
nlios , e revestindo-se de Despotismo, pouco 
satisfeitos de exercitar o seu privativo, e com­
petente Cargo , imitam os procedimentos dos 
mesmos Governadores, dando alta de Juizes 
nas cauzas Judiciaes, e de Ministros Eecle- 
siasticos ,*pois que assumem á sua jurisdiceao 
o que só pertence aos Magistrados, e ao Fo­
ro da Igreja, obrigando até á Casamentos.

4
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Ciará.

A  Província do Ciará, (I) situada en­
tre d0 28/ 30// de latitude austral, e longi­
tude de 337o 35/, contada da Ilha do Fer­
ro , limita-se, ao Oriente, nas Serras do 
Rio Grande , e da Pará-iba; ao Norte , no 
Mar Occeano ; ao Sul na Cordilheira do Ara- 
ripe , ou Cayriris novos , por onde se divi­
de , em parte , da Província de Parnambuco, 
de cuja Capital dista mais de 140 a 150 le- 
goas , e em parte com a da Pará-iba; e ao 
Occidente n’outra Cordilheira de Piauhy pe- 
Ja Serra Hipiapüba. Seu território coinpre- 
hendido ern 146 legoas de Costa ( por cuja 
estensao apparecem diversos portos , que 
alêm de seguros, sam commodos , e se 
acham pedaços de ambar, quando procelo­
sos ventos agitam as ondas , o que lhe afi­
ança um exterior, e lucrativo commercio ) 
conta a comprida estensao de 110 legoas , e 
outro tanto de largura, que reduzida á le­
goas quadradas, dará, por um calculo apro­
ximado , 6 a 7U legoas.

Tom. VIII Ff

( 1 ) Dirivou-se o nome de Ciará da Caça Suia , 
que há n’esse districto, como o conheciam os índios 
seus povoadores naturaes; e por corrupção se foi 
assim denominando.
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Ha no território cVesta Província, alêm 
de végetaes de preço , salinas , e varias pro- 
ducçoens mineralógicas. NaFujacuóca, mar­
geai do Cuni, cm Tajacuba, que he dq Ter­
mo de Campo Maior, na Biapina , distric- 
to das Pindóbas , no Crafo, onde fazem pol- 
vora pelas Serras em tachos , se encontram 
saes , como nitreiras ; e no lugar chamado 
Cajueiro, que pertence ao Termo de S. João 
do Principe, se descobre uma mina dc pe­
dra ume, e nitrato nativo, de que se ser­
vem os seus habitantes para curtimento de 
pclicas , e camurças. O ouro apparece nos 
riachos costaneiros da Serra Grande , desde 
aTimonha até a Serra do Araripc , que pas­
sa junto do Crato, e de S. Antonio do Ja r­
dim , cujo recinto chamam Cart/rt/â JVovos 
nas vertentes do Rio Salgado., desde o Mon­
te Dourado até o Boqueirão, distante 12 le- 
goas, que se conhece com o nome de La­
vras dar Mangueira, ende algumas escava- 
çoens, e desmontes mostram trabalhos mi- 
neraes, e no Riacho Ipá Grande, cujas cabe­
ceiras esíam na Ladeira da Mina , e no Ria­
cho do Juré , distrieto da Villa Nova d’ El- 
Rei, assim como em Gurnmatão, tem sido 
vistas algumas folhetas. He por tanto, de 
crer, que as matrizes d’este metal existam 
nas grandes montanhas da Cordilheira da 
Serra Grande, por onde a Provincia se di­
vide. Em outro tempo, houve quem se per­
suadisse da existência de minas de prata 
em Ubajára , cujo lugar está na Serra Gran­
de tio lado de Leste, ao Sul de Acarápej;

w



d’onde procedeu, que da Corte fossem alguns 
Mineiros em 1750 sob a inspeoção de um 
Intendente : mas o resultado d’éssa diligen­
cia mostrou a sua inutilidade. Entretanto o 
Povo, tenaz ainda, propaga haver esse me­
tal , por se encontrarem alguns veios de 
sulfate de cobre em bancos de uma pedra 
rija , vitrivel, e de cor cinzenta , mais, ou. 
menos escura, desd’ a Biapina até a Villa 
Nova de EIRei, e na Serra Grande, por 
cujas situaçoens estam as camadas enxer­
tadas do mesmo sulfate, correndo na direc­
ção d’Oeste até Campo Maior, distrieto de 
Oeyras, ondejbá um certo metal branco, 
rijo, mui compacto, e dúctil, do qual fa­
zem os habitantes algumas obras, como , 
por exemplo, estribos. Estes productos po­
rem sam quasi inúteis pela sua localidade , 
e principalmente os encerrados no interior 
dos Sertoens, cujos trabalhos em grande não 
se podem tentar sem aguas , de que a Pro­
víncia lie pouco abundante. O Ferro he mais 
vulgar , ou seja de melhor, ou de mais infe­
rior qualidade. Acha-se na Villa de Campo 
Maior, nas immediaçoens do Rio Chóró , 
termo de Aquirás, na Serra de Baturité, 
termo de Monte Mór o Novo., e pelas Ser­
ras do Acaracü , e Cruaiú. O das Lavras 
da Mangabeira nas margens do Rio Salga­
do -, e sitio do Boqueirão, he excellente , e 
o de maior valor jpela sua pureza, concor­
rendo alêm disso a circunstancia do local 
para ser melhor aproveitada a sua abun- 
dancia. He oxidulado, e acha-se em peças

Ff ü
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avulsas de grandezas differentes. Plumba- 
gina , e ferr.o carburado, encontra-se em pe­
quenos pedaços pelo Rio Curuaiu, e Acaracu, 
cujos fragmentos destacam das montanhas 
visinhas: e na descida da Serra Grande, cha­
mada Ladeira da Mina , dizem havelos. Nas 
montanhas secundarias, e detransito se en­
contram muitos veios de cristaes de grande­
zas diversas em betas de tauá, ( argila ), e 
em bancos de granitos interlaçados de sulfa­
te de ferro , e cobre. Os que se descobrem 
numa das montanhas doTauú, meialeguaao 
Sudoeste de S. Jofio do Príncipe, sam de con­
sideração. Acha-se em grandes . e pequenas 
massas, aggregadas, ou separadas, corados 
pelo oxido de ferro, que os faz amarellos, ou 
roxos : sam mui rijos, e de cor igual; porém 
raríssimos os que se colhem puros. Appare 
cem aggregaçoens curiosas; e algumas de 
grandeza enorme tem sido destruídas pelos 
habitantes, separando-as pelo fogo. Nas Ser­
ras do Caryry, ao lado do Norte, e do lado 
da Villa do Jardim , encontram-se petrifica­
dos: os de peixe, e de animaes amfibios, sam 
mui vulgares em pedras de natureza calca­
ria , em cujo interior estam os mesmos àhi- 
maes conservando a configuração perfeita de 
todas as suas partes, e substancia musculoziv 
interna, tudo convertido em cristaes do 
espato com forma rhomboidal. Acham-se 
dispersos pela superfície da te rra , e debai­
xo d’ella d pouca profundidade: mas o uso- 
de fazer cal com essas raridades da natureza, 
vai extinguindo a sua abundaneia.
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A’pesar cie arenosa a te rra , em parles, 
sustenta contudo o gado cavai lar , vacum , 
ovelhum , e porcum , principalmente no Ser­
tão , onde ha pastagens excellentes , e la­
goas, em que especies varias de aves aqua- 
ticas ayultodamente habitam. Alli se criam 
arvores notáveis , (2) e matas grandes , cu­
jas madeiras ( entre as quaes he mui singu­
lar o páo violete ) sam utilíssimas á mar­
chetaria, ou marcinaria, á tinturaria, e á 
outras officinas; e as suas substancias resino­
sas , oleosas , e gomosas , que difluem , e se 
perdem, por não haver no distrieto quem 
saiba proficuamente aproveita-las , sam de 
préstimo assás conhecido em muitas Artes > 
e na Medicina.

Immensas, exquisitas , e curiosas espe­
cies de plantas mui importantes ( e com 
praticularidade á Scieneia Medica ) como he 
a mais singular salsa parrilha; e a quina- 
quina , revestem annualmente a superfície 
d’este vasto terreno , servindo apenas de 
alimentar a milhares de animaes de todas 
as classes, e sortes. Nos lugares onde a ter-

(2 ) A Carnaúba he urna das ruais profícuas no 
seu todo, a qual, descoberta no anno 1810, dá hu- 
rna gormna , que serve de alimento á humanidade , e 
outra substancia, que engorda as aves domesticas ; pro­
duz huma cera, que pode substituir a das abelhas, 
e tem outros préstimos utilíssimos. Sobr’ a natureza,e 
qualidades utiíissijnas desta arvore se expediram Or­
dens aos Governadores , paraque dessem noticia mais 
circunstanciada, que me persuado serem as publica­
das pela Corografia Brasílica T. 2. pog. 225.
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ra he mais vigorosa, fazem-se lavouras no­
táveis de viveres, que sustentam os habi­
tantes do paiz , e de fructas, quer de caro­
ço , quer de pivide , como o melão, a me­
lancia , o ananás , a ata especialíssima em 
sabor , e grandeza, a manga, o caju , o ara- 
çá , a mangába , e outrás , que se cultivam, 
alem das produzidas espontaneamente pela 
terra , e se acham nos bosques , como o ern- 
bü, o pechy , e a jaboticaba.

A gadaria, (3) a coirama , o algodão , 
a la a , (4) e o sal , sam , entr’ os provincia­
nos , objeetos enteressantes do seu Com- 
mereio grosso. Numerosas lagoas , e rios 
notáveis, que além de navegáveis, abun­
dam de pescado , cortam os terrenos do dis-

(3 )  V. T . 7. Cap. 6. nota 27. A notável, e in­
extinguível alluvião dós morcegos n’esta Provincia, 
como accontece também na de Mato Grosso , he mais 
fhtal ao gado, que as feras ju n tas , por fazerem dezer- 
tas mui estensas terras da sua criação, e reduzirem 
á indigência os que o cultivam.

(4 ) Encarregado, por Ordem Regia, o Tenen­
te Coronel João da Silva Feijó ( Naturalista famozo 
o nascido no Rio de Janeiro ) de investigar a Pro­
vincia de Ciará , escreveu sobr’ ella a Memória mui 
dislincta, que o Patriota do Rio de Janeiro publicou na 
3a. Subscripção N. 10. e 2.°: particularmente sobr' 
a Raça do Gado Lauigero imprimiu em 1811 uma 
Memória Economica, que he utilíssima pela instruc- 
ção communicada ao Publico á respeito do modo , 
por que se deve tratar o mesmo gado • em’ proveito 
do Conjmercio do B rasil, e prosperidade d’esta Pro­
vincia.



tricto, deixando-o fértil: mas lie só caudal 
o famoso Jagnaribe. (5)

Um só Magistrado, em qualidade de 
Ouvidor, creado no anno 1/23, administra­
va Justiça ao Povo da sua comprehensão, 
até crear o Alvará com forca de Lei de 24 
de .Junho de 1810 um Lugar dé Juiz de Fo­
ra do Civel, Crime , e Orfaoris na Villa Ca­
pital da Fortaleza , com o Ordenado , e 
emolumentos do de Parnambueo. Semelhan­
temente conservando-se todo o Ciará n’uma 
SÓ Commarea com a denominação de =  
Commarca do Ciará Grande =  , Yi cujo Ou­
vidor , e Ministro unico se fazia impossível, 
que ( cm razão das longas distancias, è gra­
ves incommodos , á que eram obrigados não 
só os Pó vos, para conseguirem os despa- 
elios nos seus negócios, o litígios, mas os 
mesmos Ministros, em passar ao eumpri- 
fliento das Corrciçoeós, para ouvir a mais

í)o Tiro de J aneíro 22/

( 5 )  O Rio Jaguavibe, situado cm 3° 45/ 3 "  
de latitude austral, c SSÍl0 de longitude contada da 
lllia d(J Ferro , que faz a sua foz iio Aracalí, nasce 
acima de S. .João do Príncipe na Serra tia Roa Vis­
ta , e se une ao Rio Salgado, originado- na Seiva 
do Anirips, uma legoa á cirna do Cralo, c á baixo 
do icó. Traz o curso de mais de nove legoas , e 
nVlitro tempo chegava á Villa do Aracntí : porém 
depois da grande secca de t-res annos precedentes ao 
de 1132, chega nté quarenta legoas, na Verão, e 
hoje não excede á quinze , por se divertirem as agu­
as no Crato , ú proporção da cultura , e seu auginento 
no interior desse paiz , o mais "abundante pelas suas 
vertentes.
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de 150U habitantes em tao estensa Orbita, 
resultando dessas difficuldades pi*ejuizos iu- 
caleulaveis aos mesmos Povos, e aos inte­
resses da Fazenda Nacional) podesse satis­
fazer os seus deveres devidamente; dividiu 
o Alvará de 27 de Junho de 1817 a referi­
da Commarca, creando outra com a deno­
minação de =  Commarca do Crato do Cia­
rá == para que lhe distinou por Cabeça a 
Viíla do Crato, e por seu districto as Villas 
de S. João do Prineipe , de Campo Maior 
de Quexeromobim , de Icó, de S. Antonio 
do Jardim, ou Bomjardim , e de S. Vicente 
«las Lavras da Mangabeira, que o mesmo 
Alvará elevou á qualidade, e caracter de 
Villa , as quaes todas se desmembraram lo­
go da Commarca do Ciará Grande , e fica­
ram sugeiías á nova Commarca do Crato 
do Ciará, cujo Ouvidor percebe outro tanto 
Ordenado , propinas, e aposentadoria, co­
mo o do Ciará Grande , e do mesmo modo, 
Pará o serviço desta Ouvidoria nova foram 
ereados ao mesmo tempo os Officios , e Offi- 
ciaes competentes: e por estas providen­
cias ficou a Villa da Fortaleza sendo a Ca­
beça da Commarca do Ciará Grande { que 
«f antes era Villa de Aquirás ) onde residia 
o Governador da Província, e existe a Jun­
ta da Fazenda Nacional, de que he membro 
■o respectivo Ouvidor.

Pelo Alvará sobredito de 1817 teve aug- 
mento o numero de Magistrados nesta Pro­
víncia, com acreação de dous Lugares de 
Juizes de Fora do Civel, Crime , e Orfaons
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ns , um na Villa de Sobral, para cujo esta­
belecimento offereceram os seus moradores 
a imposição voluntária de cinco róis em ca­
da meio de sola, ou atanado fabricado no 
território da mesma Villa, e das outras que 
lhe ticam annexas; mas, não acceitando 
EIRei a o flerta para o fim requerido de se 
estabelecer o Ordenado ao süpplieado Juiz 
de Fora, Foi contudo Servido applica-la á 
beneficio das rendas das Camaras offeren- 
te s , assiin para o pagamento das mencio­
nadas propinas , e aposentadorias , que el- 
las sam obrigadas á pagar, como das Obras 
publicas de cada uma das mesmas Villas na 
forma, que Houvesse por bem Determinar. 
A’ este Juiz se annexáram” as Villas da Gran­
ja , Villa Nova de EIRei, e Villa Viçosa Re­
al , dando-se-lhe por lugar da sua residência 
a mesma Villa do Sobral, com a obrigação 
de assistir, ao menos, por tempo de um mez 
em cada anno nas Villas annexas á sua juris- 
dicção. O outro Juiz creado na Villa de Ara- 
caty, e a quem se adjudicou a Villa,de S. 
Bernardo, ficou com igual obrigação de resi­
dência ifaquella Villa, e de assistir na de S. 
Bernardo na fôrma declarada. A’ cada um 
dos dous Ministros se arbitrou o Ordenado, 
propinas, e aposentadoria, como vence o 
Juiz de Fora de Parnambuco , e na maneira 
concedida á outro Ministro semelhante da 
Villa da Fortaleza, ou da Assumpção , pelo 
Alydfcá já  citado de 24 de Junho de 1810, á 
cifja jurisdicção se adjudicáram.as Villas,de 
Ammches, Mece-jana, Soure, e Aquirás.

Tom. V IU ' Gg



Contem a Província 18 Villas: e prin­
cipiando a discripçfio delias pelas qne se 
acham de Leste para Oeste á beira mar , 
lie l n. a de Aracaty, creada em 1723 por El 
Rei D. Jofio 5o. , situada a margem oriental 
do Rio Jaguaribe numa vargem espaçosa, 
distante tres legoas da Costa , e á Leste da 
Vida Capital da Fortaleza. Sendo ahi o pon­
to de embarque da9 producçoens do álgo- 
dão, e solas do seu termo , igualmenteque 
de ontros generos semelhantes das Villas 
deS. Bernardo das Russas , Campo Maior , 
de Icó. , de todo o Jaguaribe, e parte de 
Monte Mór o Novo; he consequentemente 
a mais commerciante , florente , e populosa 
entre todas as outras. Seu augmento rapi- 
do^ relativamente ás de mais, acabou: por­
que , surtindo-se outr’ora d’esse lugar o» 
habitantes de Icó, Campo Maior, e S. João 
do Príncipe , fazem hoje os negociantes de- 
Icó os seus surtimentos em Parnambuco , e 
os traficam com o Crato , e com S. João do- 
Príncipe, como d*antes traficavam com Ara- 
caty , onde achavam os generos do-seu com- 
mercio. A’ pesar de mui mesquinho n por­
to , por embaraça-lo alguns bancos de areia 
movidiça, nelle entram Sumacas mareadas- 
de Parnambuco.^ mas só nas conjucçoens de 
Lua nova, ou cheia.* porisso, sendo neces­
sário combinar certos dias,, depois dessas^ 
crizes , ou períodos da Lua, com o terral ó. 
hora determinada , cujas circunstancias fa­
lham muitas vezes, sofrem os barcos emp­
regados a demora na saída d eu m ,d o u s ,e
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trás mezes. Aid se aeharn levantadas tugu* 
mas Cazas de Sobrado : há Caza de Cuma­
ru,, cujo patrimônio monta a SOOU réis an- 
nuaJ mente, e Cadeia, que lie a melhor da 
Província. O Ouvidor da Comniarea eerres- 
ponllente, e o Juiz de Fóra de novo ereado , 
residem n’ella , e um Professor das Primei­
ras Letras , a quem uao se pága: por cujo 
motivo tem o outro Professor de Graniatiea 
Latina suspendido a sua residência, á pe­
sar de ser o Povo fintado para a subsistên­
cia de taes empregados, como providenciou 
a Lei de 10 de Novembro de 1772, cujas 
faltas sam notavelmente prejudieiaes ao Pu­
blico. (6) A’ sua competência tem para o Sul 
tuna povoação pequena, chamada Jequi , 
onde há uma Capella insignificante, e em 
Catniga de Goes outro semelhante Templo. 
A’ Leste achara-se alguns sitios de pouca 
monta, como o Retiro, e Caissára, os quaes 
continuam até a barra de Mossoró, que por 
falta de agua, áridos , e arenosos os terre­
nos, sam pouco habitados. Termina a Villa 
pelo Norte com o m ar, na distancia de tres 
legoas; pelo Sul, com a Villa de S. Bernar­
do, em longitude de quatro legoas; pelo 
rumo de Leste, com o Rio Mossoró, fim da 
Capitania, ou Província, longe vinte legoas; 
e á Oeste não conta estensão, por ser o mes­
mo Rio o seu termo divisorio. A Estrada

G gii
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( 6 )  Vede Alvará de 28 de Junho de 1759 ; e 
no Cap. 4. seg. anota (4 9 )



geral para o Rio Grande, Pará-iba, e Par? 
uambuco, he a de Leste; para as Yillas dc 
Aquirás, da Fortaleza, de Monte M òr, e 
outras, he a de Oeste, d’alem do R io; e 
para os lugares ao Sul, tem a também ge­
ral de Jaguaribe. Dista de Aquirás 23 le- 
goas; da Fortaleza 30; de Ico 58; do Rio 
Grande 70; da Pará-iba-124 ; c de Parnam- 
buoo 150.. Para Oeste fiea-lhe Sobral distan­
te 90 legoas ; a Granja 118; e o Maranhão 
205. A Igreja Matriz dedicada á N. Sra. do 
Rosário , cujo território he assás estenso , e 
mais , qfte o da Villa , tem duas Capellas 
fíliaes nos sítios já  declarados, e contava, 
no anno 1811 » a povoação de 5:254 habitan­
tes dispersos por vinte legoas de longitude : 
o Ouvidor da Commarca , na sua informação 
do anno 1816 numerou-a com 6:033 almas ; 
e o Mapa remettido em 24 de Março de 
3821 pelo Proredor interino ao Dezembargo 
do Paco, deu-lhe sóroente 6:000 indivíduos.

2a. a de Aquirás, Villa a mais antiga 
desta Provincia, creada com o nome de S. 
Jozé de Riba M ar, que outr’ora foi Cabeça 
da Commarca do Ceará Grande. Não tem 
Caza de Camara , nem Cadeia, porque fal­
tando-lhe o patrimônio para as suas despe- 
zas, e sendo mui curtos os rendimentos, 
sente a Camara diíheuldade em ultimar a 
que principiou á erigir , e á muitos annos 
se acha nas paredes primeiras. Seus edifí­
cios sam taes , que ápenas dam de Decima 
annual pouco mais de 20U réis. O Commer- 
cio , que a sustenta está acabado ; e porisso
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se considera a Villa inteiramente arruinada. 
Do trabalho rural, que consiste na cultura 
da mandioca, milho , feijão, é pouco algo­
dão ,■ exporta-se alguma parte para a Villa 
da Fortaleza, onde esses effeitos sam con- 
summidos. Pelo seu Termo estenso 2S legoas 
N. e Sul, e largo 10,16 , até 20 legoas , 
veem-se 28 Engenhos de fazer, rapaduras 
sob palhoças, cujas fabricas nada tem de 
nobres, porque á todas faltam os braços cul­
tivadores , e algumas trabalham só com um 
taixo, e dous tambores ao tempo. Confina 
pelo Norte com o mar; pelo Sul com Mon­
te Mór o Novo, c Campo Maior; á Leste 
com Aracaty, e S. Bernardo; e si Oeste 
com M ecejanae Fortaleza. Soas estradas 
prineipaes sam , a que se indireita á Villa 
da Fortaleza , distante 16 legoas; a que vai 
com 23 legoas á Aracaty, a qual, sem atra­
vessar o Rio , se dirige também para as 
varzeas doJaguaribe, e para outros cami­
nhos de comunicação com Campo Maior , 
subindo pelo Rio Choró, e Pirangy. A Igre­
ja  Matriz dedicada á S. Jozé, tem á sua 
filiação tres Capellas, uma Aldeia de ín­
dios , denominada Monte Mór o Velho, e 
um lugar conhecido com o nome Cascavel, 
7 legoas distante. Na estensão de quasi 40 
legoas contava em 1811 a totalidade de 9:358 
habitantes; mas o Mapa de 24 de Março de 
1821 chegou apenas ao numero de 6:596 al­
mas , por cuja resenha se mostra ter alli 
diminuído em dez annos o total de 2:762 
pessoas.

do Rio de J aneiro.



3a. de Meeejana, Villa de índios, eom 
Çuza de Camara, e Cadeia. Contam-se ahi 
59 edifícios de habitação , dos quaes 17 se 
conservam srtn remate-, 15 arruinados, e 
27 em estado do uso ; porém todos insigni­
ficantes- Seu Termo não excede a uma le­
go a ; mas para plantação dos habitantes, 
cijtre os qwaes vivem muitos homens bran­
cos-, “estam distinadas seis legoas de terra , 
cuja estensao he mais rpie suffieiente* por 
que os índios , quase pela maior parte , se 
empregam no serviço dos povoadores da For­
taleza. Soa Parochia lie dedicada á Con­
ceição da Mãi de Deos: e na referida dis­
tancia do terreno contando-se em 1811 a po­
pulação de 1:570 indivíduos , chegou em 1816 
o numero de almas a 1:889), crescendo nes 
intermédio 319 habitantes; e constayase 
em 1821 de 3:000. Dista 3 legoas é. Leste da 
Fortaleza.

4a. da Fortaleza, Capital da Província, 
ou de N. Sra. da Assumpção, onde reside 
o Governador , e o Juiz de F ó ra , que 
também he Juiz da Alfandega ahi estabele­
cida , Deputado da Junta da Fazenda Na­
cional , Procurador da Coroa, e Auditor da 
Gente de Guerra, composta de um Batalhão 
de Tropa Regular. Ella he pobre , e seu 
Comtnercio não faz muito yulto , apesar de 
ter um Porto sofrível em uma enseiada: por­
que só as Villa8, e Lugares do seu Termo 
até a Serra da Uraburetama, parte do Ter­
mo de Aquirás, e parte do Termo de Monte 
Mór o Novo, se surtem dos generos de con-
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summo ahi depositados. Nenhuma Caza de 
sobrado se vê construída, porque sendo o 
chão de areia solta , e custando muito caros 
os materiaes de madeira, cal , e tijolo, nao' 
podem os edifícios construir-se sem dispen-" 
dio notável. Dessas circunstancias talvez- 
proceda nuo haver uma Caza de Cadeia pró­
pria da mesma Villa, onde se recolham os 
individuos culpados, e sugeitos ás Autori­
dades Civis, que subsidiarianoente vam oe- 
cupar a Cadeia Militar, dando motivo a in­
finitas eontradicçoens, e diarias etiquetas # 
em deterimento notável da expedição dasr 
dependencias criminaes. O Termo dá Villa 
chega com perto de 40 legoas de estensão 
ao Poente da sobredita Serra, a qual he in­
teressante pela lavoura do algodão , cuja 
cultura tem chamado muita gente, e aug- 
mentadò a população , hoje dividida pelo lu­
gar de Santa Cruz, distante 32 legoas ao 
Poente, onde ha uma Capella, e de S. Jozé 
do Sohral. Confina ao Norte com o m ar; ao 
Sul com a1 Villa do Sobrál, e de Campo 
Maior, nas cabeceiras do Rio Gurúairas; a 
Leste com Meeejana, e Aquirás; e á Oeste 
com Sobral. Alêm da Serra Uraburetama r 
sugeita ao seu Termo, tem também a de 
Maranguápe 5 legoas distante, qjue pro­
duz legumes , e algodão, A estrada geral 
que, pela beira m ar, vai a Parnambuco, 
passa por Meeejana, Aquirás , Lugar do 
Cascavel, e Aracaty: a do Poente, para o 
Maranbao, vai á Soure , e pelas fraldas da 
sobredita Serra Uruburetama segue á So-
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bral, á Granja, é á Parnaiba. Destas duas 
partem outras parciaes da Capitania, além 
das quaes há mais a qne pelo iuterior chega 
á Monte M ór, e Campo M aior, á pouco 
aperfeiçoada. Dista esta Villa legoa e meia 
de Arronches , tres de Mecejana , sete de 
Aquirás , trinta de Araeaty , cem do Rio 
Grande, cento e cincoenta e quatro da Pa- 
rá-iba , e cento e oitenta de Parnambuco. 
Caminhando ao Poente, dista deSoure tres 
legoas, de Sobral sessenta, da Granja oi­
tenta e seis, e do Maranhão cento e setenta 
e cinco. Aparta-se de Villa Nova oitenta e 
seis legoas ; de Villa Nova de EIRei sessen­
ta e quatro ; de Monte Mór o Novo vinte e 
cinco ; de Campo Maior cincoenta e cinco ; 
de S. Bernardo quarenta; de íeó oitenta ; 
do Crato cento e seis; do Jardim cento a 
dez; e de S. João do Príncipe noventa e cin­
co. Em seus limites subsistem cinco Povoa- 
çoens, que sam as de Maranguape, aliás 
insignificante, de Canindó , trinta legoas 
ao Sul da Villa, de Santa Cruz, na Serra 
Uruburetania, trinta legoas ao Poente, de 
Trayry , e de Siupé, ambas insignificantes, 
mas cada uma delias com Cape) las. À Ma­
triz da Villa dedicada á S. Jozé, tem por 
suas filiaes tres Capellas. D’ella se desuniu 
a de S. Francisco das Chagas do Canindé , 
onde , á requerimento dos Póvos do mesmo 
lugar de Canindé, Curü , e Caixitoré , que 
Consultado em 30 de Abril, e Resolvido a 
19 de Agosto de 1817» mereceu a Real ap- 
provação, creou o Alvará de 30 dé Outubro

236 M emórias H istóricas



do mesmo anno uma Parochia. Dividido por­
tanto o termo parochial da igreja Matriz 
de S. Jozé, que em 1811 continha apopula-
Í:ão de 9:450 habitantes, e no anno de 1816 
íavia chegado a 12:000, fíeou com o total 
de 9:000 almas, segundo a resenha do Pro­
vedor interino renmttida ao Dezembargo do 
Paço em 24 de Março de 1821.

5a. de Arronches, composta , e habita­
da por índios. e outros indivíduos differen- 
tes , ODde há Caza de Caraara, e Cadeia, 
apesar de. nao ter o Concelho patrimônio. 
Seus edifícios de habitação se acham arrui­
nados ; poisque havendo ahi 25 Cazas, á 
saber, 13 de índios, e 12 de exnaturaes do 
paiz , só 13 se conservam em estado mais 
durável , bemque em todas hajam mora­
dores. A Freguezia estabelecida ahi sob a 
dedicação do Senhor Bom Jezus dos Aflitos, 
conserva em sua filiação uma Capella, e nó 
termo de duas legoas numerava em 1811 a 
população de 1:415 almas : mas em confor­
midade do que informou o sobredito Ouvi­
dor no anno acçusado, he o total dos indi­
víduos Índios 1:030 , e dos exnaturaes 693 , 
que se reduzem a 1:723 habitantes. Os ín­
dios tem faculdade para fazerem as suas 
plantaçoens na Serra de Maranguápe , cinco 
legoas distante. Está longe da Capital duas 
legoas.

6a. de Soure, ( na sua origem Caucaia ) 
onde há Caza de Camara , e Cadeia, não 
tendo o Concelho patrimônio. Contem 73 edi­
fícios de habitação, dos quaes 44 carecem 
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de portas, e de janellas , 5 estam arruina­
das , e 3 por acabar: consequentemente só 
21 existem em termos de uso. Sente este lu­
gar muita falta de agua; e seu território 
não excede a uma legoa em quadro. A Fre- 
guezia levantada sob aproetecção da Mãt 
de Deos com o titulo dos Prazeres, era em 
1811 habitada por 816 pessoas : mas em 1816- 
numerava 1:050 moradores, eòmo informou 
O Ouvidor , e no anno 1821 appareciaut 
1:244 habitantes. Dista tres legoas á Oeste 
da Fortaleza.

7a. de Sobral, em caminho de Sudoes­
te , ( cujo Concelho tem de renda annual 
400U réis ) conserva uma Caza de Camara 
e Cadeia. Entr’os seus edifícios ha uma só- 
propriedade a lta : e pelo producto annual da 
Decima, que monta a I30U réis, se vê a 
quantidade, e a qualidade delles. Ó Com- 
mercio de exportação se reduz a 60U meios- 
de sola, que annualmente se navega para 
Parnambuco ,. e tudo mais he gado vacum. 
Supposto que as terras visinhas da Villa pro­
duzissem sufficiente algodão , contudo, de-, 
pois dc certa época, e por um facto desgra­
çado, que a ambição urdiu , cessaram de 
contribuir com a recompensa devida ao tra­
balho dos lavradores, fasendo-se estereis 
nesse genero. Seus traficantes dé pequenos 
fundos sustentam apenas tres viagens de 
uma Sumaca em cada anno, para fazer o gi­
ro dos effeitos levados desta Villa , da Vil­
la Viçosa, e da Villa Nova d* El Rei. D’ahi 
procede ser o seu Termo de 51 legoas pobre >
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e mal povoado. Nas Serras da Meruóca, e 
de Uruburetama subsistem varias Engenho­
cas de rapaduras, que montam a oitenta ç 
oito; mas tam insignificantes, que as maio­
res fazem apenas 3U rapaduras de libra e 
meia. Confina o Termo pelo Sul com a Ta- 
tajuba ( limite da Villa de Campo Maior ) e 
Cabeceiras do Riacho Gurairas; pelo Norte 
com o m ar, ondé faz barra o Rio Caracü , 
ou Acaracu. (7) Sua largura lie de 38 le- 
goas , começando , á Leste, no Riacho Mon- 
cíaü , termo da Fortaleza; e ao Poente, no 
sitio Gavião, da Serra do mesmo nome, e 
termo da Granja; comprehendendo assim 
os limites da Freguezia de S. Bento da 
Amontada, e da Almofada, que he de ín­
dios, os lugarejos da Serra da Meruóca, da 
Lapa, e o da barra do Caracü, em cada 
uma das qüaes há uma Capella, e a povoa­
ção de S. Jozé da Serra de Uruburetama, 
ou Uruburametama. Tem uma estrada pla­
na , e larga, ao Norte daquella Serra, que 
vai ter á Fortaleza, e outra, que segue pe­
la mesma Serra : no interior, a que vai pa­
ra Campo Maior, e d’ahi á Parnambueo , 
postoque incommoda , por máos caminhos , 
desabitada , por falta de pastos , e de agua? 
quase insuportáveis por salinosas : a da

Ilh ü
i. ---------L ■———— ——— ———

( 7 )  Nasce o Rio Acaracú em distancia de 16 
a 20 legoas da Serra Grande na Fazenda da Boa 
V ista, Termo da Villa Nova d’ Elllei ; e passando 
por Sobral, faz barra no mar em distancia de vin­
te legoas. Ordinariamente no mez de Agosto séca.
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Granja, pela qual se chega ao Maranhão, e 
a que se dirige á Piauhy, caminhando por 
Santa Quiteria , ou por Villa Viçosa, por 
Villa Nova de EIRei, ou pela povoação de 
Baepina, segundo o ponto , por onde se quer 
entrar. Dista 60 legoas da Fortaleza, e ou­
tro tanto de Campo Maior, 26 da Granja , 
mas por bom caminho, e 22 pela Serra da 
Meruóca; 28 de Villa Viçosa ; e 16 da Villa 
Nova de EIRei. Tem Juiz de Fora do Ci- 
ve l, Crime , e Orfaons , em razão de ser a 
Villa segunda mais notável da Provineia , 
por grandeza , commercio, e população. Sua 
Igreja Matriz ( cujo lugar era d’antes co­
nhecido pelo nome Curam ou Ca is sara, ) 
dedicada á N. Sra. da Conc eição , conta seis 
Capellas filiaes; e na longitude do seu terri­
tório ,• mas do 40 legoas , o total de 7U al­
mas ( segundo o Mapa já  citado ) quando no 
•anno 1811 haviam 10U160 habitantes; do 
que claramente sc alcança uma difierença 
notável, ou seja por malicia, ou por deser­
ção dos seus habitantes, que passassem tal­
vez á outros lugares mais proveitosos ; sen­
do aliás certo comprehender o Termo da 
Villa 17U almas. Desta Parochia, e da de 
S. Gonçalo dos Cocos da Villa Nova d’ El- 
Rei, a requerimento dos moradores da Po­
voação de Santa Quiteria em 1816, se di­
vidiram os territórios, que formaram o to­
do da nova Freguezia do mesmo titulo de 
Santa Quiteria, creada por immediatn Re­
solução de Consulta de 24 de Março de 1822.

8a. da Granja, situada em distancia do
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mar uma legoa, comporto, que a foz do 
pequeno Rio Camossim faz, não tem Cazá 
cie Camara , nem Cadeia, por faltar ao Con­
celho qs meios de eonstrui-ías , carecendo 
de patrimônio , e objeetos rendosos , que 
suppram. O Seu Commercio he assás peque­
no , por comprehender ápenas o da expor­
tação da sola, que anda , como o do Sobral, 
por 60U meios, sendo bastante uma Suma- 
ca para conduzi-los annualmente em duas 
viagens. Começando, pelo Norte , na barra 
do Camossim, até as fraldas da Serra Bia- 
pina, ao Sul, conta o Termo da Villa a ex­
tensão de 30 legoas ; e desde as extremas 
do Sobral no Gavião, á Leste, até a barra 
de Jguarassü , onde confina com o Termo 
.da Pará-iba , Commarca , e Capitania de 
Piauhy, a largura de 45 legoas. Pela estra­
da á Sobral, segue-se até a Fortaleza; e 
pela que se indireita á Parnaiba, 30 legoas 
distante, chega-se á Maranhão. Além des­
ses caminhos mais prineipaes , há outros pa­
ra Villa Viçosa, Villa Nova d’ElRei, e 
d’ ahi para Piauhy. A Igreja Matriz da Villa 
conserva no seu território , de 30 legoas em 
longitude, tres Capellas filiaes: e abrangen­
do o Termo da mesma Villa 3:910 habitan­
tes ( conforme a informação do Ouvidor ao 
.Dezembargo do Paço em 20 de Agosto de 
1816 ) constava no anno 1811 de 4:84ã , e o 
Mapa do Ouvidor em 24 de Março de 1821 
deu-lhe 6:000 almas.

9\ Villa Viçosa Real, ( cortando ao 
S u l) creada sobre a Serra da Ibiapába , on-
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de habitaitííndios, e alguns extranaturaesj 
hão tem Cadeia, nem Caza de Camáfra, 
porque ao Concelho falta o preciso patrimo- 
mio para essas obras. He composta» de 148 
Casas de habitação, das quaes estam arrui- 
nadas muitas , e as que subsistem, não pas­
sam de otdinarias : quase todas ptírém , ou a 
maior parte d’ellas sam cobertas de palha. 
Sendo aliás mui productivo o terreno da sua 
competência, ameno, e temperado , e go­
zando da particular circunstancia de boa 
agoa , ainda que lhe faltem riachos, já  mais 
a sua cultura se avança, alêm da mandio­
ca , e legumes , á outras producçoens pro- 
ficuas ; porque tudo que excede áquelles ge- 
neros mais necessarips para a subsistência 
de seus habitantes , seria supérfluo, e in- 
fructifero, por não haver pontos proximos 
de consummo, por quanto a Granja h e , á 
proporção, pouco povoada, e Sobral se pro- 
vejla Serra da Meruóca. Em 24 legoas de 
latitude, desde a ladeira da Uruóca , aò 
N orte, que he o Termo da Granja, até o 
Riacho Inussií , Termo de Villa Nova; e na 
longitude de 6 legoas, mais ou menos, se­
gundo a configuração da S erra , confinando 
á Oeste com o Termo da Villa de Campo 
M aior, Capitania de Piauhy , e segundo a 
direção das aguas , acha-se o Território pri­
vativo desta Villa , dentro da qual existe 
outra Direcção , no lugar de S. Pedro da 
lliapina , distante 12 a 14 legoas. Tem a 
Serra quatro descidas geraes, ou estradas 
de commuaicação , de que he 1.a a do Tuba-
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rãò, ao Norte , «ma legoa distante da Vil- 
l a , e a mais praticável; 2.a a de Uruòca, 
seis legoas distante ; 3.a a do Acarápe, qué 
vai á Sobral, distante quatro legoas; e 4." 
a do Taipü , junto á Biapina, que dá cami­
nho de seis legoas para a Granja, e para 
Sobral, distante 26 legoas. Dos dous luga­
res sobreditos, ou Direccoens , se'forma a 
Freguezia dedicada á Assumpção de N.-Sra., 
á quem he filial a Capella de S. Pedro da 
Biapina. Na sua orbita contada em 1811 a 
população de 7:934 pessoas ; mas a infor­
mação do Ouvidor já  referido em 1816 nu­
merou 9:170 habitantes : d’onde se conhece, 
que no espaço de cinco annos houve ahi o 
accreseimo de .1:236 indivíduos , cujo aug- 
mento nao se achou no anuo 1821 , no qual 
constou pelo mapa do Ouvidor, existirem 
apenas 5:475 almas. Tem esta Freguezia o 
seu patrimônio numa Fazenda notável , e 
criadora de gado vacum era Thyaya, da qual 
sam Administradores os proprios Párocos.

10.11 Vilia Nova d’ EIRei, (cortando 
também ao Sul) situadda no plano da Ser­
ra Grande dos Cocos, ( denominada outrora 
Campo Grande ) 25 legoas para o interior, 
e ao Sul da Viila da Granja , não tem Caza de 
Cainara, nem Cadeia, porque ao Concelho 
faltam os reditos para taes obras, e não 
possue patrimônio algum. Para habitaçãp 
dos que alli residem há 48 Cazas de taipa 
( algumas das çjuaes se acham já arruinadas 
antes de sc concluírem ) cujas paredes cons­
truídas dc barro., e sem eraboço de cal ( por-
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que nenhuma há , nem barro para telha), 
sao caiadas com uma dissolução de tabatin- 
ga. Só no tempo de Verão lie a Villa habi­
tada, por sobirem então os cultivadores da 
Serra á fazer as suas plantacoens , e colhei­
tas : porém concluídas essas , e voltando os 
operários quase todos ao Sertão, onde tem 
as suas familias, fica sempre a Villa pouco 
habitada. Milho, e mandióca sara os objec- 
tos ordinários da cultura do paiz; e esses 
mesmos generos valem pouco , por lhes fal­
tar o ponto de consummo : A criação do ga­
do vacum he por tanto o estabelecimento 
mais principal do paiz: porém as secas não 
o deixam multiplicar ; e o que resiste ao 
tempo, pouco valor tem , pela distancia lon­
ga de Parnambuco , onde vam encontrar 
mercado. Começando do Norte no Riacho 
do Inussii , 4 legoas distante da Villa , em 
cujo lugar se divide o Termo com o de Vil­
la Viçosa, vai finalizar o seu território , ao 
Sul, na Fazenda Espirito Santo, que he 
do Termo da Villa Campo M aior, com es- 
tensao de 47 legoas. Sua longitude conta 
outras tantas legoas, á Leste, desde a Fa­
zenda da Jucóca, que a devide com o Ter­
mo de Campo Maior da Commarca de Piau- 
hy. Commuica-se com Sobral, e Granja pe­
la ladeira da Caponga; por outra denomi­
nada da Mina, com S. João do Príncipe, 
e Cratiiis, e por outras differentes ; com as 
Villas da Parnaiba, Marvão^ Campo Maior, 
que pertencem ao districto de Piauhy , c 
com Villa Viçosa. Todas as ladeiras, alêm
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das Íngremes , sam pela maior parte cheias 
de precipícios assás temiveis. Da Villa ao 
lugar da Matriz correm 12 a 14 legoas por 
cima da Serra; á Sobral 14 legoas ; á Villa 
Viçosa, 24; á Campo Maior, 60; á S. João 
do Príncipe, 60; e á Fortaleza, 72. A Ca- 
pella da Villa he dedicada a N. Sra. dos 
Prazeres , e fil;al da Freguezia de S. Gon- 
çalo de Amarante da Serra dos Cocos , a 
qual contava no anno, 1811 a população de 
7:242 pessoas : mas pela Informação sobre­
dita do Ouvidor em 1816 chegava só a 6:736 
almas, havendo a diminuição de 506 habi­
tantes ; e no anno 1821 se numeráram 8:000. 
A falta de povoação correspondente ao Ter­
mo estenso de 47 legoas , como fica dito , 
he causa de ser estii Villa pobríssima. Par­
te desta Freguezia se separou, para dar ter­
ritório á novamente creada pela, Resolução 
%jp.cnsulta de 14 de Março de 1822 sob o 
útuio de Santa Quiteria, Capella que era 
filial da Freguezia de Sobral.

11.a De Campo Maior de S. Antenio de 
Quexeramobim , que na Língua Brasílica 
significa =  Vaca gorda =  cujo nome lhe deu 
a Ribeira próxima, á margem da qual está 
situada, ( caminhando de Villa Nova a Les­
te ) he de pouca monta, e não tem Caza de 
Camara , nem Cadeia , por lhe faltar, como 
as outras , os meios de poder irigi-las, não 
tendo pataimonio. «Sua agricultura hc mui 
curta, porque o terreno carece de refresco 
das agoas, cuja substancia lbe negam as 
Serras próximas: e como ahi se nutre me- 
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lhor o gado vacum, fazendo saborosíssima a 
sua carne , na criação delle, e no trafico da 
sola, consiste o grosso commercio de seus 
habitantes. A estrada seguida de Sobral pe­
lo Rio Grande , e Paraiba, lie a geral para 
Parnambueo; e para a commnnicaçã» com 
todas as Villas da Província tem as que lhe 
sam necessárias. Dista de Ipó' 40 legoas ; 
de S. João do Prineipe 38 ; do Aracaty 50; 
de Monte Mór 30 ; e da Fortaleza 55: po­
rém as distancias das duas primeiras sam 
realmente maiores , do que se calcula. Seu 
Termo conta a longitude de 36 legoas, e a 
latitude de 40. A Freguezia dedicada á S. 
Antonio, conserva como filiaes quatro Ca- 
pellas , onde se celebram os Oífieioá Divi­
nos. Segundo o mapa do anno 1811 com- 
prehendia o Termo 6:395 almas : mas o Ma­
pa do Ouvidor, firmado em 34 de Dezembro1 
de 1821 , deu de habitantes o total de

P2.a De S. João do Prineipe, ( ao SuF 
de Campo Maior ) situada em terreno assás 
alto , que não dá lugar quase á seyperceber 
a grande elevação da Serra Grande , á cuja 
ereação se procedeu por motivos particula­
res-, e sem Faculdade Regia , não tem Caza 
de Camara , nem Cadeia , porque não pos­
suindo o seu Concelho patrimônio algum , 
faltam-lhe os meios de faze-las. Ahi se con­
tam perto de 20 domicílios baixos , e já  ar­
ruinados, porém cobertos com telha. OCom- 
mercio de gados , e principalmente o Caval- 
la r, que os Sertoens criam muito bem , he 
o que gira pela maior parte de seus habi-
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tahtes. Confina o Termo cTella com Campo 
Maior na distancia de 10 légoas e meia ao 
Norte , cnde existe a Povoação insignifican­
te , que se denomina Maria Pereira: pelo 
Sul, com a Província de Piauhy , no lugar 
chamado Balança , distante 5 legoas ; á Les­
te , com o Termo do Crato, na Vavzea da 
Vaea , d’onde se segue a estrada para o Rio 
de S. Francisco, Commarea do Sertão de 
P arnam bucoe da Bahia; e á Oeste , com 
a Villa Nova de ElRêi. Em seus limites 
subsistem cinco povoaçoens , ou sitios , que 
sam Arneiros , onde está a Freguezia de N. 
Sra. da Paz, á beira do Rio Jaguaribe, e 
distante 14 legoas; a Cruz, á margem do 
Rio , onde há uma Capella , distante 19 le­
goas ; Flores , onde há também uma Capei- 
la , distante 5 legoas ; Mrfriã Pereira, á 
margem da Ribeira Bonabiu, onde há ou­
tra Capella ; e Cococi , com outra Capella. 
Dista da Fortaleza 95 legoas ; ao Sul; e 
da Villa Nova , GO. No território da sua 
comprehensão há uma mina de pedra ume 
assás abundante , e nas suas montanhas se 
descobrem petrificados. A Igreja da Villa , 
filial da Matriz de Arneiros , cujo lugar se 
denominou n’outro tempo Thuá, ou Tauá, 
tem por seu Protector S. Matheos ; e á filia­
ção da Freguezia de Arneirás pertencem as 
Capellas da Cruz , e de Flores. He povoada 
por 9:604 pessoas ( anno 1821 ) derramadas 
pela estensa longitude alêm de 30 legoas.

13.a Do Crato, situada á Sussueste da 
Fortaleza, (e á Lessueste de S. João do
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Príncipe ) nas fraldas cia Serra Grande de­
nominada Arararipe , cujas vertentes mais, 
ou menos abundantes fertilizam o terreno, 
fazendo-o mui productivo , para servir de 
refugio , e de recurso aos povos distantes , 
com quem reparte os seus mantimentos nas 
estaçoens secas. Não tem Caza de Camara, 
bemque o Concelbo possua o patrimônio, 
ou renda annual de 400U réis; e uma Ca­
deia , á muito principiada , ainda existe por 
se ultimar. He Cabeça da nova Commarea, 
como ficou dito. Conta muitas Fabricas de 
rapaduras pela encosta da Serra, e no plar 
no á margem do Batateira, o mais caudal, 
alem d’outros sitios. Extrema pelo Sul com 
a Serra sobredita, bemque se ignore o lu­
gar , por se espaçar, na creacão da Villa 
do Jardim , até a assentada da mesma Ser­
ra , a qual seguida por oito legoas de es­
trada , tem por fim uma ladeira chamada 
do Enxú, e cujo lugarejo pertence ao Ter-, 
mo da Villa de Pajahü, Commarea do Ser­
tão dè Pãrnambuco. Portanto , sendo total­
mente desabitada aquella planicie, por se­
ca , não permitte que o gado persevere a lli, 
e obrigado a procurar algum refrigério, o 
encontre nas fraldas da mesma Serra: por 
motivo do que conta-se o Termo da Villa , 
distante uma legoa, até o fundo da Serra. 
Na ladeira sobredita do Enxu confina tam­
bém com Catingas , Commarea de Piauhy. 
Ao Norte, limita-se na Fazenda Nova, dis­
tante quatro legoas da Villa , com o Termo 
da de S. Antonio do Jard im , de quem se
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divide também á Leste em distancia de 1 
e meia, 2 , e 3 legoas: e á Oeste fica-lhe 
longe 4 legoas a Fazenda chamada Extre­
ma , por onde se aparta da Villa de S. João 
do Prinfeipe. As estradas principaes da seu 
território sam , no rumo do Norte, a que 
desce pelo Rio Salgado ató o Icó, e conti­
nua'pelas margens do Jaguaribe; ao Sul, 
a que transpondo a Serra', vai ao Rio de 
S. Francisco, Sertoens de Parnambuco, e 
Bahia, e outra para Piauhy; á_Leste , a 
que se indireita á Província da Pará-iba, e 
de Parnambuco; e á Oeste, a que vai ter ás 
Villas de S. João do Príncipe, de Sobral , 
Parnaiba, Maranhão, e outros lugares. Dis­
ta da Fortaleza 106 a 110 legoas; de Icó 
28; de S. João do Principe54, e pelo ca­
minho da Ribeira do Cariíi 60; e finalmen­
te de Aracaty mais de 90.' Sua Parochia de- 

. dicada á N. Sra. da Penha de França, que 
fôra parte da Freguezia de Icó , tem por 
filial a Capella erecta no sitio Brejo Gran­
de , distante á Oeste da Villa oito legoas. 
No anno 1811 contava a população de 3:160 
pessoas derramadas pela estensão de mais 
de 20 legoas : porém o Mapa remettido ao 
Dezembargo do Paço pelo Ouvidor , em 24 

' de Dezembro de 1821 , deu-a povoada por 
6:975 almas. D’onde se v ê , que dentro de 
dez annos cresceu o numero de seus habi­
tantes a 3:815. O Termo desta Villa , no 
qual entra uma parte do de S. Mathcos , 
comprehendia 11:740 habitantes, antes de 

t  se crear a Villa de S. Antonio do Jardim.
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14a deS. Antonio do Bomjardim / situa­
da ao -Sueste da Fortaleza, e Lessueste de S. 
João do Principe em um Vale da Serra Gran­
de, foi creada por Alvará de 30 de Agosto de 
1814, e erigida em 1816 : e bemque não tenha 
ainda Casa de Camara, nem Cadeia, e nem as 
Offícinas do Concelho, possue contudç o pa­
trimônio de 350U000 reis em rendas admis­
síveis de augmento. Tem o Termo delia 25 
legoas de latitude , e 31 de longitude , con­
finando pelo Norte , com a Fazenda da Cais- 
sára , Termo de Icó , na distancia de 18 le­
goas pelo Sul, no sitio Queimadas de EIRci, 
7 legoas longe ,. onde principia a Com mar­
ca do Sertão de Parnambuco ; á Leste, com- 
a Fazenda dos Piloens , Commarca do Rio 
Grande do Norte , 22 legoas apartada da 
Vijla; eao Occidente, no Engenho do Mello, 
Termo da Villa do Crato, 9 legoas e meia 
arredado. Como da sobredita Serra dima­
nam duas vertentes principaes, as terras 
deste districto produzem com fartura os fruc- 
tos do paiz, mas não criam com a mes­
ma igualdade o algodão , por destroi-lo os 
muitos nevoeiros. Cultiva-se a cana, cujo 
sueco he reduzido nas Engenhocas levan­
tadas n’aquellas vertentes á rapaduras; e 
uma das' mesmas fabricas faz annualmente 
100U paens doces. Em algumas Fazendas 
também se cria o gado vacum. Por estra­
das ditFerentes se vai ao Sertão de Parnam­
buco , Rio de S. Francisco, e á Bahia; 
por outras se encaminha á Piauhy, á Pa- 
rá-iba , e a Parnambuco : e finalmente por



outras ha communicação com as Vjllas do 
Crato, Icó, &c. A dificuldade em transitar 
a S erra , que circunda a Villa, não lhe 
pe n itte o uso de carros , deixando ápena»' 
franco o lado de Leste. A Freguezia erea- 
da ahi-por Alvará de 14 de Julho de I8Í5, 
e dedicada ao Senhor Bom Jezüs , cujo ter­
ritório era uma' parte da Parochia de S. 
Jozé da Missão Velha dos Caryrys Novos 
( Termo desta Villa ) de quem se desuniu , 
contava esn 1821 a povoação de 3U430 ha­
bitantes derramados por 826 fogos na lon­
gitude paroehial de 12 legoas, e latitude 
de 12 e meia.

15a. de Icó, situada á margem do Rio 
Salgado , ao Sussueste da Fortaleza , e á 
cima da união d’elle com oJaguaribe, no 
fim de uma varzea entre Cordilheiras, que 
se vam elevando » e alargando do Norte ao 
Nordeste , até além da Villa de S. Bernar­
do. Este terreno lie o mais povoado , e o 
melhor eivilisado de entre todos os da Pro­
víncia ; e a mesma Villa, em proporção das 
mais do Continente, he também ^ mais bri­
lhante pelo seu eommercio em gados ■, que- 
as duas margens do Jaguaribe sustentam 
( á pezar de se haverem deteriorado mui­
tas Fazendas com as secas ) pela pjanta do 
algodão, e pela trafico das solas, que dos 
termos , e. sitios vizinhos vam ahi dar : e 
se não faltassem nascentes nas Serras do 
seu Termo, que surtissem de agua os ha­
bitantes do competente território , cuja pe­
núria obriga ú procurar de lugares distan-
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tes uma legoa, e fnais, a que serve para 
se beber, seria sem duvida esta Villa a mais 
distincta. do Ceará. Teve o Termo a-latitu­
de de 40 legoas até a barra do Itiacho Juu- 
queiro ao Norte. Dividia-se com a Villa de 
S. Bernardo até a Caissára ao Sul, onde ha 
um riacho ; a Leste , nas Serras , pela queda 
das aguas para.esta Província do Ciará, ou 
para a da Pará-iba, e Rio Grande; e á 
Oeste , com os Termos de Campo Maior, e 
de S. João do Principe : mas creada a yil- 
la de S. Vicente das Lavras , variou o seu li­
mite por esse lado. As estradas geraes sam 
adas varzias de Jaguaribe até a Villa de S. 
Bernardo, a de Araeaty, e a do Icó para 
o Crato : as que vem de Piaulíy, e de S. 
João do Principe para Parnambuco, a qual 
passa pela povoação do Um ari, e-outras, 
que destas duas se ramificam para lugares, 
e Villas differentes da Província, todas vem 
aqui desembocar. Comprehende o Termo da 
Villa duas Freguezias , que sam a da mes­
ma Villa , e a do Riacho do Sangue, e par­
te. de outras duas, S. Matheos , e Páo dos 
Ferros, cujo território da. Província do Rio 
Grande , pertence ao Termo da Villa Nova 
da Prineeza. Na Freguezia dita do Riacho 
do Sangue ha uma povoação onde chamam 
o Frade. Dista de Araeaty 58 a HO legoas; 
de S. João do Princepe 40; do Crato 30 ao 
N. ; de Campo Maior 40 ; e da Fortaleza 80. 
A Freguezia da V illa, dedicada á Expec­
tação de N. Sra. tem cinco, ou seis Capei- 
las filiaes, e contava no seu antigo distrie-
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to de 26 a 30 legoas a população avultada 
de 1/U478 habitantes no anno Í81I : mas 
dividida posteriomiente para dar território 
á de S. Vicente das Lavras novamente crea- 
da, íicou com ÕU500 almas , como referiu 
o Mapa de 1821. Consequentemente haven­
do o Alvará de 27 de Junho de 1816 cren­
do a Villa de S. Vicente das Lavras, e de­
sunindo-se de Icó a porção de terrena que 
-lhe foi dada, ficou porisso diminuto o Ter­
mo, em que até ao anno aceusado, haviam 
15U887 almas, iúcluidas nas tres Fregue- 
zias deS. Vicente , do Riacho do Sangue, 
e de N. Sra. da Expectação, e nos lugares 
de S. Matheos, e parte da Freguezia de 
Páo dos Ferros , como informou o Ouvidor 
ao Dezembargo do Paço em 1816 : hoje no- 
r-ém não pode numerar o Termo da Vida 
de Icó a mesma população pelo motivo a 
pontado. Em razão de ser esta Villa uma 
das-'que mereciam consideração maior, foi 
nella creada uma Cadeira Regia de- Grama- 
tiea Latina, que emquanto se pagou ao 
seu Professor o competente Ordenado para 
sua subsistência, teve quem a uccupasse ; 
mas ommittiado^se a satisfação d’esse pa­
gamento, e vendo-se o empregado Mestre 
nas circunstancias tristes de não ter méios 
para se conservar no exereicio do seu car­
go , retirou-se, e o Publico padece pela sua 
falta. Taes eram os fervorosos cuidados de 
alguns dos Governadores da Província, e 
do Ministério defuneto, muito prin-ipalmen- 
te , que só se desvelava no modo de impor 
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tributos para fín9 tão proficuo», e zelava 
muito pouca u satisfação fias suas applica- 
coen.s, com fraude manifesta da utilidade 
publica. Distante da Viila de Ico 6 legoas 
ao Norte está a Fazenda da Serra, em cujo 
Campo sobre um taboleiro de pouca eleva* 
çao, e proximo á Serra de Aracaty, se 
acham tres Olhos de agoa, pouco aparta­
dos uns dos outros, dos quaes um he de 
agoa fria , outro de agoa tépida, e o ter­
ceiro de agoa quente.

IGa deS. Bernardo, situada junto ao Rio 
Jaguaribe, e na continuação das. suas mar­
gens, cuja criação se effeituou sem Faculda­
de Regia, não tem Caza do Camara, nem 
Cadeia, por faltar ao Concelho o meio de 
fazer essas obras , carecendo de patrinionio. 
Sua proximidade á Viila de Aracaty tem si­
do causa do pouco augmento, em que se 
acha. Os povos do seu Termo cultivam al­
godão, que umas vezes não produz por cauza 
do muito inverno, como aconteceu em 1815, 
e n’outras occazioens he opprimido pelas ni- 
mias seccas. Comprehendendo o Termo-a la- 
titude de 24 legoas , e a longitude de 41, ex- 
trema ao Norte com Aracaty, em 10 legoas; 
ao Sul, com Icó,, em 48; á Leste, com a Vil- 
la de Portalegre 5 e ao Poente, con» Cam­
po Maior, em 40 a 50. Dista da Fortaleza 
40 legoas. A Freguezia ahi creada, e que 
se dedieou a N. Sra. do Rozario ( cujo lu­
gar ifoutro tempo se dizia das Russas) con­
serva na sua filiação tres Capellas : a l a. no 
Taboleiro da A reia, onde há um lugarejo*?



d o  Rio d e  J a n e ir o 25 i

9 2a. quô tem por seu padroeiro a S. João, 
e se conserva com um Capellão ; e a 3a. de 
N. Sra. do Livramento, assistida também 
de Capellão. Alêm desses Templos acha-se 
no lugarejo do Quixóssò um, e na povoa­
ção dos Santos S. Cosme , e S. Damiao, 
outro tundado fta Serra deste nome, os 
quaes ambos pertencem á Matriz Páo dos 
Ferros. Na estensão excedente de 20 legoas 
contava em 1811 a povoação de Í0U787 al­
mas ; porém o Mapa de" 24 de Março de 
1821 chegou só a 6U pessoas : d’onde se 
deduz, que tem ahi havido a diminuição de 
4U787 indivíduos no período de lOannos, 
o que não he acreditável; porquanto consta 
a existência de 11U300 habitantes derra­
mados pela Freguezia da Villa, pela do Páo 
dos Ferros, e por uma parte pequena da' 
f l r5 Aracaty ,  que fazem o todo do território ,  

ou termo desta Villa.
17<i. de Monte Mói* o Novo , situada na 

Serra do Boturitó, ao Sul da Fortaleza, 
cuja erecção teve por fim o ajuntamento 
dos índios congregados d’outros lugares, 
faita-lbe a Caza de Camara, e de Cadeia, 
que a carência de patrimônio não habilita 
o Concelho para levanta-las. Ahi se cons­
truiram 84 edifícios de habitação cobertos 
todos de palha , q ie por insinificantes ex­
istem arruinados. Seu Termo , onde há boas 
agoas, se estende á 20 legoas de latitude, 
e 14 de longitude. Confina pelo Norte com 
as Villas de Aquirás , e da Fortaleza ; pelo 
Sul com Campo Maior; a Leste com a de
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S. Bernardo, e á Oeste com a sobredita 
Fortaleza. Sua agricultura não passa de le­
gumes , que etn pequena quantidade se ven­
dem na Villa da Fortaleza, algodão, que 
se reputa o melhor da Província, e a cana 
cujo sueco reduzido á rapaduras em fabri­
cas mais pobres, que as de Caryry, he le­
vado ao Sertão de Campo M aior, e á Ca- 
nindé, Termo da Villa da Fortaleza. As 
estradas prmcipaes sam as que se dirigem 
á Fortaleza, á Aracaty, á Campo M aior, 
e á Canindé , que continua para Sobral, 
e para a Villa Nova de EIRei. Dista do 
Aracaty 38 legoas ; de Campo Maior 30 ; 
e da Fortaleza 25, que na estação inver­
nosa se dilata por mais 5 , em razão dos 
rodeios dos caminhos. A Igreja Matriz, de­
dicada á N. Sra. da Palma, conservava 
em 1811 no seu território de 2 legoas á 
povoação de 2U520 pessoas , e no anno 1821 
acharam-se 2U0/5 almas : mas no Termo da 
Vilia, em que se comprehende unia parte 
da Freguezia de Aquirns , e a povoação das 
ltanhas, 10 legoas distante , onde há uma 
Capella , abrange 4U10Ü habitantes , segun­
do a informação do Ouvidor em 1816.

18a. de S. Vicente das Lavras, foi crea- 
da por Alvará de 27 de Junho de 1816 , que 
lhe deu por Termo.todo o território da Fre­
guezia do mesmo nome, creada em 1813, 
mandando-o separar do Termo da Villa de 
le ó , Á quem pertencia, eoui todos os seus 
ren dimentos respectivos. Nella se creárnm 
outros semelhantes Juizes Ordinários, Juifc
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dos Orfaons, e Officiaes da Carnara, como 
havia concedido o Alvará de 30 de Agosto 
de 1814 á nova Villa de S. Antonio do Jar­
dim. Em seu beneficio, e aliviando os mo­
radores do seu Termo, concedeu-lhe o ci­
tado Alvará de creação uma Sesmaria de 
uma legoa de terra em quadra , conjuneta, 
ou separadamente, permittindo á Carnara 
a faculdade de a poder aforar em peque­
nas porçoens por contractos perpetuos , fo­
ros razoaveis , e luudemios da L ei, na for­
ma. do Alvará de 23 de Julho de 1766. A 
agricultura do terreno, que lhe compete, 
lie a mesma que a da Villa de Icó, da 
qual dista 10 legoas. A’ Igreja Matriz he 
filial a Capella da povoação de U inari: e 
no seu território parochial contou em 1821 
a povoação de 4UOOO a 5U000 almas.

Alêm das Freguezias fundadas nas Vil- 
las sobreditas , existem Ia. a de N. Sra. da 
Conceição do Riacho do. Sangue , desmem­
brada da Parochial Igreja de Icó, que tem 
treá Capellas filiaes , e conta (anno 1821 ) 
em seu território coniprehendido na latitu­
de de 18 legoas , e longitude de 2 , abran­
gendo mais de 24 legoas, a população de 
3U848 habitantes. 2a. de S. Jozé da Missão 
Velha dos Caryrys novos ( Missão dos Jezui- 
tas ') desmembrada também da Parochiã de 
Icó , que tendo quatro Capellas filiaes nou­
tro tempo , conserva hoje só tres , á saber 
na Missão nova, na üarbalha, e em Mi­
lagres , por se erigir a de S. António dó 
Jardim em Parochiu : e excedendo o -se tf

*
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território a longitude de 20 legoas povoa- 
das por 8U471 habitantes, foi dirainuido 
pela creação d’aqi!ella Igreja Matriz j fican­
do hoje com 8U500 almas. 3 \ de N. Sra. 
da Paz de Arneirós, desunida também da 
Párocbia de íeò, em cujo território ha tres 
Capellas , com a da Vilia de S. João do 
Príncipe, e na estensao de 24 legoas con­
tava 4U890 habitantes até o anno 1921 , 
no qual disse o Ouvidor ( seguindo a infor­
mação do Pároco ) que 6Ó haviam 4UÕO0 
almas. 4a. de N. Sra. da Conceição de Al- 
mofala , com uma só Capella filial, que na 
estensão de mais de 8 legoas numerava 810 
habitantes. Em seu districto ha salinas na- 
turaes. 5a. de N. Sra. da Conceição e S. Ben­
to da Amontada, com uma só Capella fi­
lial , em cujo districto de 30 legoas de lon­
gitude , haviam 4U074 almas, e que no an­
no 1821 numerou ápenas 553. 6a. de N. Sra. 
da Conceição de Monte Mòr o Velho, que 
tendo pouco mais de uma legoa de esteu- 
são , contem mais de 381 habitantes. 7a* dc 
Santa Quiteria, novamente eretítu, de q ie 
dei já noticia. 8a. de N. Sra. do Carmo, 
e 8. Matheus de ínhamüs , desmembrada 
ria Freguezia de Icó , que na latitude de 
22 legoas , é longitude de 28 abrangia 
2U20Õ fogos , e contava a povoação ’ de 
7U861 habitantes, devendo ser muito maior 
á vista do numero de fogos, no que ha 
sempre um Déficit por todas, e quaesquer 
Freguezias : d’onde resulta a notável dimi­
nuição , que constantemeate se observa pe-



Io Brazil, da sua real, e verdadeira po­
pulação , cuja totalidade no Ciará andava por 
130U396 pessoas em. calculo , á vista dos 
mapas do anno 1811 : mas no anno de 1813 
chegou o numero de indivíduos adultos, 
entre brancos, livres , e cativos , á Í40U285, 
excedendo aliás a 160U000 habitantes.

Pela exposição das circunstancias em1 
que se acham as Freguezias desta Provín­
cia , salta facilmente aos olhos, que todas 
quase estam nos termos de se deverem di­
vidir em utilidade geral, e espiritual dos 
Povos ahi habitantes , prevalecendo os seus 
interesses ao dos Párocos, que de ordinário 
nunca se contentam de possuir territórios 
assás avultados, cujas estensoens excessi­
vas não facilitam a administração do pas­
to espiritual ás Ovelhas remotíssimas, que 
desconhecem , e que não podem ser por ei- 
las conhecidos verdadeira, e fisicamente.

Sendo esta Província uma. parte* mui 
considerável do Bispado dilatadissimo de 
Parmunbuco , nimguem duvidará da neces­
sidade extrema, que ella tem de se desu­
nir da Metropole pela sua longa distancia, 
pelo povo numeroso da sua cpmprehensao , 
e por outros motivos bem patentes , erigin­
do-se alli um Bispado em proveito da Ireja , 
da Religião , e dos Povos ( como por moti­
vos uteis ao Estado se providenciou o es­
tabelecimento de um Governo dist.incto ) não 
menos que do Clero assás decadente , 
a quem falta de mais perto um Birector 
da sua moralidade, e um Superior quali-
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ficado, que vigiando sobre aexeçuçuo dos 
deveíes de cada um dos indivíduos Eeele- 
si as ticos , os contenha em seus limites , pa­
ra verdadeira, e sãamente se poderem di­
zer =  Espelhos dos leigos , ou dos Secn- 
lares== cuja instrucçao em objecíos tocan­
tes á Religião , e aos Officios Civis , de­
pende na sua essencia do bom com porta- 
me ato dos que tem a seu cargo dirigi-los.

Esta necessidade foi outrora propos­
ta á EIRei D. João 6’. peio mui judicioso, 
c circunspecto Ex-Governador da Capita­
nia Luiz Barba Alardo de Menezes em Ofíi- 
cio de 10 de Abril de 1800 dirigido pela 
Secretaria d’ Estado dos Negocios do. Bra­
sil , e na Informação de 22 de Março de 
1811 á Meza da Consciência , e Ordens do 
Brasil sobre os objectos requeridos pela Ca- 
mara da Villa de Icó, e moradores das 
Lavras de S. Vicente , que a Provisão de 
12 de Abril de 1810, expedida pelo mesmo 
Tribunal, lhe ordenou.

Do mesmo sentimento foi o Cabido Se­
de Vacante de Parnambuco , quando infor­
mou a 15 de Novembro de 1800 sobre o 
requerimento do Padre Custodio Vieira Lei­
te , que solicitava o provimento de proprie­
tário da igreja Matriz da Senhora do Am­
paro do Brejo do galgado, dizçqdp =  Esta 
Diocese . . .  se estende desde os limites Se- 
tentrionaes da Capitania do Ceará Grande, 
até os outros limites também-;Setentrionaes 
do Arcebispado da Bahia, comprebendeu- 
do uin immeaso território , tuuto em lati-
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tude , como em longitude . .  O augmento 
da população obrigou a dividir • em cinto 
partes o Bispado do Rio de Janeiro, crea- 
do ao mesmo tempo que este ; a mesma cau- 

parece que deve mover a V. A. R. a 
dividir este de Parnambuco , que já  conta 
333 annos, desde que foi erecto. Bem sabe 
V. A. R. que um Bispo deve conhecer , e 
tratar da perto as suas ovelhas , para po­
der bem curar-lhes as almas , applieando os 
mais opportunos remedios : que um dos 
meios mais proprios para o conseguir, he o 
das visitaçoens feitas por si mesmos, o que he 
sem duvida impraticável em tão vastos ter­
ritórios , nos quaes , pela grande distancia 
que medêa entr as Ovelhas, e o seu Pastor, 
corrompem-se os costumes dos Seculares, e 
ainda os poucos Clérigos, que alli existem, 
não se applicam ás Seieneias Eeelesiasticas, 
e se esquecem de todo da Disciplina da Igreja, 
e da subordinação devida aos Prelados. íle 
portanto que com o mais profundo respeito 
rogamos á V. A. R. que ponha as suas Reli­
giosas Vistas sobr este importante negocio., 

Não resultando porém dos sobreditas 
Propostas tão bem meditadas o efteito deze- 
jado , por concorrerem n’aquella estenção 
alguns óbices , pode ser , que em tempo 
mais proprio, e proporcionado se realisem. 
Entretanto, dependendo da Metropoli Eccle- 
siastica. todas as providencias espirituaes, 
de que os Povos do Ceará precisam , á ex- 
cepção do curativo das almas pelos Santos 
Sacramentos, porque para os administrar 
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se acham 26 ‘Igrejas Matrizes , e 48 Capei- 
las dispersas pelo continente, onde se ad­
ministram também os mesmos Sacramentos, 
e se celebram os Officios Divinos em beue- 
ficio commum dos seus Applicados , fica evi­
dente , que nas dificuldades oecurrentes ha- 
de ser inevitável o vexame geral dos habi­
tantes do paiz.

Tem regido esta Provincia desde a sua 
independeneia do Governo de Parnambueo , 
pela Carta Regia de 17 de Janeiro de I/DD 
Io. Bernardo Manoel de Vaseoocellox.,, Chefe 
que foi de Esquadra , (8) 2o. João Cai-los Au­
gusto Oeynhausem , que d’ahi passou com 
o emprego de Capitão General de Mato Gros­
so, e depois a Capitania de S. Paulo , on­
de foi o ultimo; Í1V Luiz Barba Alurdo 
de Menezes, que nomeado para a Capita­
nia de Mato Grosso, e pouco depois des­
pachado para um dos Lugares do Conselho da 
Fazenda de Lisboa, teve o exercício no mes­
mo Tribunal do Brasil. He Brigadeiro do 
Real Exercito , e Commendador da Ordem 
de Christo. 4o. Manoel Ignncio de S. Paio > 
que militara na Real M arinha, e passou a 
Capitão General de Goiás, onde foi o ul­
timo. 5’. Francisco Albei to Rubim , que aca­
bara de governar a Capitania do Espirito 
Santo , e foi também o ultimo do Ceará.

( 8 ) Anterionnente á essa época consta que gover- 
níiram o Ceará Antonio Jozé Victorino Borges da 
Fonccca , Cabo Militar de Parnam bueo, a quem succe- 
deu João Baptisla dc Azevedo Coittnho M onuury , e á
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CAPITULO 3°.

S. Paulo.

A  Capitania de S. Paulo, denomiuada 
n outro tempo de S. Vicente, (1) cuja Ca­
pital erecta na margem do Sul do Rio Ta- 
mandoatey, e perto da sua confluência no 
Tietê, se demora na latitude Austral de 23° 
33/ 3(K' e longitude de 331'' 25' ou de 24' 30// 
segundo as observaçoens ultimas do Astro- 
nomo Regio Francisco de Oliveira Barbosa, 
(2) dista, por caminho de terra , oitenta le- 
goas da Capital do Rio de Janeiro, e prin-

.' Mm ii
este Luiz da Mota Fêo , que entregou o Governo ao l.° 
independente Bernardo Manoel de Vasconcellos.

( 1 ) Memor. para a  Histor. da Capitan. de S. 
Vicente pag. 3 ,  num. 5.

( 2 ) Memor. ditas pag, 110, n. 160. Em con­
formidade da Historia manuscripta por Jozè Manoel 
Antunes da Frota ( Cirurgião Mór ) cujo cxtracto 
publicou o Patriota do R b  de Janeiro na 3H. Subs- 
cripção N. 2 , pag. 25 , está a Cidade de S. Paulo 
na latit. de 23° 5 e longit. de 333° 50//. Em poder 
do Ex-Governador, e Capitão General Antouio Jozé 
da Franca e H orta , existe um Mapa Geográfico des­
ta  Capitania,' assás trabálhndo, e levantado nos an- 
nos 1790-1791-1792 pelo Coronel do Real Corpo de 
Engenheiros João da Costa Ferreira, que seguiu na 
Costa do mar os pontos de longitude, e latitude, de 
marcadòs pelo mencionado Astronomp Regio Dou­
tor Barboza; as situaçoens das Villas do interior,
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eipiou o seu estabelecimento com a viven­
da dc João Ramallio nos aprasiveis Cam­
pos de Piratinlngu, que Vasconcellos chamou 
Eiiseos (3) ( como creram os moradores da 
Ilha de Ceilão, que alli a fizera a natureza 
para recreio , e era ò Paraizo terrestre , (4) 
dizendo, que pareciam feitos da.natureza, 
como de proposito, e ferteis de todo o nece- 
sario para a vida humana.

Como por Ordem do Governador Geral 
do Estado Thomé de Souza, eia 1553, se 
levantou uma Vilia na povoação de Ruma* 
lho, sob o titulo de S.. André, que á ins­
tancia dos Padres Jezuitas foi mandada ex- 
tingir pelo Governador Geral Mein de S á , 
em 1560, e mudar-o Pelourinho para a Al- 
dêa de S. Paulo ,* onde haviam erigido um 
Collegio (5); d’ahi se originou a fundação 
tTessu Cidade , para que concorreram os 
moradores de S. Vicente , os quaes juntos 
aos Indígenas do paiz, entraram a cultivar 
as terras do Continente dilata d is si mo , de- 
nouiinado de S. Paulo.

como firmáram os extinctos Jesu ítas; e conforme a 
observação do Astronomo líogio Doutor S ie r , em 
1754-1755, demarcou também as Rios Paraná, e Pa- 
raguay.

( 3 ') Ghr.m. da Comp. de Jes. Liv. 1 , n. 149,  
e Vida do P. Jozc.de Ânchiota Liv. 1 , Cap. 4 , n. 10..

( 4 )  Ilistor. dos Descobrini. dos Portug. T. 2,_ 
Liv. 7 , pag. 269,  e seguinf.

( 5 )  Meinor. para a Ifistov. sobrecit. biv. 1 , 
num. 158*104 x e as notas'correspondentes, que dê— 
clávam as íuntes d’cs6as noticias.
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, Sendo entíío defesa a entrada franca de 
indivíduos da Costa d’ África, (6) por cujos 
braços se podesse augmentar a lavoura y 
eomeçáram os habitantes da nova província 
á guerrear mais avidamente os índios, 
çónduzindo-os sob cativeiro, para se ser­
virem de seus trabalhos. A’ titulo de Con­
quista do Gentio unidos os Paulistas (7) cm 
bandeiras , sem mais provimento, que as 
armas de fogo, polvora, e chumbo, como 
podiam ir á caça, penetraram os Sertoens 
serrados, por onde vagavam , até se reco­
lherem ao povoado, com a sufiiciente presa, 
que colhiam : e adoçados pela conveniência 
da venda dos Cativos tanto se esforçaram- 
aquelles mateiros, que sem se sentirem das 
longas, e penosas marchas, atravessaram 
todo terreno inculto até as Províncias das 
índias da Castella, chegaram, antes do 
1030, á de Santa Cruz dela Sierra no Périf, 
(S) ( por onde confina a de Mato Grosso )

u o  R i o  dje J a n e i r o .

( 6 )  Memor. cit. Liv. 1, pag. 75 , notu (-2)'
( 7 )  Chamavam-se P a u lis ta s  todos- os filhos 

de mulheres Europeas Protuguezas, ou flcspanholas , 
ou Índias indígenas do pai//, qr.e porpagaudo pordi- 
giosamente-, povoaram todo Continente de Serra á 
cima; sobre a grande, e notável Sen-a de Parnnná- 
piacába, principiada no Monte Mestre AJvaro ( á ‘23° 
do. Sul ) , ' e que tomando dillerentes nomes, vai ter­
minar em Chilles, e Perú.

(.8 ) Assim referiu o Prelado do Rio de J a ­
neiro Lourenço de Mendonça, na Petição de Recurso 
impressa eni Madrid no rne» de fevereiro de IfiSJ, 
cujo documenta ficou mencionado no Liv. 2 , Gap. 4
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e no principio da Era 1651 á Fortaleza de 
Santo Antonio de Curupá, Capitania do 
Gram Pará. (9)

Entretantoque as expediçoens se diri­
giam á Conquista dos índios , cujo cativeiro 
constantemente prohibiram as nossas Leis, 
desde os primeiros dias de fnndaçoens portu- 
guezas no Brasil, (10) foram-se manifestan­
do aos novos Sertanejos algumas porçoens 
dé ouro, prata , pedras preciosas , e outros 
mineraes de grande valor, que a diligencia 
posterior dos colonos , famintos d’essas ri­
quezas , fez apparecer com exuberância. An­
tes do anno 1578 trabalhava-se em Parana­
guá nas Minas de ouro, de que foi Supe­
rintendente o Governador do Rio de Janei­
ro Salvador Corrêa de Sá, a quem foi da­
do um Regimento em 4 de Novembro de 
1613; (11) cujas Minas , e as do districto 
de S. Paulo , largou ao9 seus moradores o 
Alvará de 8 de Agosto de 1618. (12) So-

not. (17) entre as dos Governadores.
( 9 ) Berredó An-Historic. do Estado do Ma­

ranhão Liv. 19, num. 956, e seg.
( 1 0 )  Vede Liv. 3 , Cap, 2 , nota (14 )
( 11 ) Vede Liv. 2 ,  Cap. 2 ,  menior. de Sal­

vador Corrêa de Sá,, e as de seus Successores, nos 
Cap. seguintes, onde fállei das Minas do ouro des­
cobertas em Paranaguá, e das suas providencias. A’ 
respeito d ’ellas historiou Brito Freire, Guerra Bra­
sílica Liv. 1 , desde o num. 43.

( 1 2 )  Colleç. 1. da Ord. Liv. 2 ,  tit. 34 , n. 
1 , onde se acha o novo Regimento, que se deu pa­
ra essas Minas de S. P a u lo , cujo estabelecimento,



bre a p rata , de que fallou Vasconeellos , 
(13) e Brito Freire, (14) referindo, quede 
umas pedras^ grossas, e miúdas, levadas á 
ElRei D. João 4"., e mandadas fundir, sai- 
ra delias notável avanço do metal, nun­
ca houve Mina aberta, como asseverou Vais- 
sete : (15) poisque procurando-se muitas 
vezes n’outro tempo , e constando , que D. 
Francisco de Souza extrahira pelos annos 
1599 alguma prata em Biraçoyabu, ou Quira- 
eòydba Termo da Villa de Sorocába, cujas 
minas descobrira Aífonso Sardinha, que no 
mesmo sitio construiu uma regular offieina, 
cmn proveito grande , até ser-lhe tomada 
para a Coroa, sua extracção ficou abando­
nada pela profundidade do lugar, e quam-
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c descobrifnento regulou outra Lei semelhante data-' 
du em 6 de Julho de 1G-14, a qual se registrou no 
Liv. 7 f. 34 v. do Registro Geral da Provedor, do 
Rio de Janeiro. Para se fundir o ouro descoberto 
nos Serloens das Minas Geraes , disse no Liv. 4 , 
Cap. 1 , que o Governador Amonio Paes dè Sande 
mandara fundar em Taibaté a Ia Casa de Fundição. 
Por O rdem  posititiva se erigiu outra, para que veio 
de L isboa, como Fundiflor, Francisco Pinheiro, a 
quem a Ordem de 5  de Jaueiro" de 1727 mandou 
dar 56U réis dé ajuda de custo ; e o General Ro­
drigo Cesar de Menezes.a fez'construir em 1728. I)fo 
anno 1806, pelo que pertenceu sómente ao Direito 
Senhorial do Q uinto , produziu esta Caza o total de 
2:360U783 réis. Os Rendimentos Reaes da Capita­
n ia , no mesmo anno, chcgãram a 122:710U0lO réis.

•( 13 ) Chron. da Companhia Liv. 1, n. 150 in fin.
( 14 ) Liv. 1 da Guerra Bras. num. 45.
(15 ) llistoir. Geograf. Ecclesiast. et Civil, tom, 12,
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tiiiíuie tíío diminuta do mesmo m etal, que 
não fez conta trabalhar a Mina. (16) O ferro 
cujo corpo mineral não se trabalhava por ex- 
trahir do interior da terra , pela falfca de 
operários intelligentes, apparccc boje util­
mente em Sorocaba, para onde fez o Nos­
so Augusto Soberano ir uma Companhia de 
vinte quatro Mineiros Suecos , e por Direc- 
tor (Telia Mr, Hedberg, que a 14 de De­
zembro de 1810 seguiram o caminho de S. 
Paulo. (17) As pérolas , e aljôfares se des-

pag. 215 da Edição Parisicns. em 1755. ■
( 16 ) Memor. para a Iíistor. da Capitania de 

S. Vicente Liv. 1 , pag. 114, nota (4 )  e pag. 110', 
•nota (2 ).

( 1 7 )  N a Província de S, Paulo em distancia 
da Capital 21 legoas, e da Villa de Sorocába 3,  

'existe hoje uma. bem construída Fabrica de Ferro, 
denominada de S. João de Ypanem a, nome que se 
•lhe deu em Memória do Sr. D. João G°, por man­
da-la erigir sobre as margens do Rio Ipanema. Ella 
fica nas fraldas da Montanha A ra ç o t/ú b a , situada á 
Oeste da Cidade de S. Paulo , que isolada no cen­
tro de planícies mui ferteis, tem no seu maior dia- 
metro 3  Jegoas, e no menor hutna e roem. Requissi- 
roa de mineral de ferro, tanto magnético, como es­
pecular , não será precizo fazer escavaçoens para ex- 
trabi-lo, ainda depois de um século; e a  conducção 
ilo mesmo mineral par'a a Fabrica he facil pór um 
•plano inclinado. Havendo n’outv’ora Afibnso Sardi­
nha , morador em Jaraguá, e que foi o descobridor 

•dessa preciosidade metalica em 1590, levantado algu­
mas Fabricas pequenas, para experimentos, e poste- 
riorinénle outros emprehendedores, no Valle das Fur­
nas ; com o tempo se consummiu a sua existência: 
más reconhecida' aquella M ontanha, è examinada por



babeis Naturalistas antes do anno 1803, se escolheu, 
o lurar para assento de uma Fabrica de Ferio em 
grande, para cujo estabelecimento Mandou S. Ma­
gestade ( depois de estar no Rio de Janeiro) vir da 
Suécia, á custo de grandes despezas, não só os mo­
veis necessários, mas com elles um hábil Director, 
e quatorze homens entre Mineiros, Fundidores, Re- 
finadores, e Mol dadores. Desta diligencia foi encar­
regado M. Bayer, Cqnsul de Portugal, por commis- 
são de D. Joakini Lobo da Silveira, Enviado de Por­
tugal em Suécia, á quem Ordenara S. Magestade no 
anno 1809, que ajustasse, e Lhe remettesse uma Co­
lônia de Mineiros hábeis, e intelligentes, para lavrar 
as Minas de Ferro. Em consequência dos ajustes pas­
saram ao Rio de Janeiro os sobreditos quatorze ho­
mens á titulo de intelligentes, e bons Officiaes, que com 
o Director Hedberg chegaram em Dezembro de 1810, 
e logo seguiram o caminho de S. Paulo. A triste ex-

fieriencia mostrou em pouco tempo, que d’entre aquel­
es indivíduos veio ápenas um habfl Machinista, sen­

do os mais Suecos ignorantíssimos dos Officios para 
que foram destinados, e que finalmente o mesmo Di­
rector tanto tinha de Impostor, e de Velhaco, como 
de Ignjrante. He porpm de admirar , que contra o 
grito de alguns Empregados Portugi ezes alli obser­
vadores , se deixasse conssummir todo o Capital, com 
que entraram os Accionistas, para apparecer depois 
disso uma Fabrica mal construída, e não completa 
de quatro Forninhos Biscainhos , que nem para as 
despezas davam ferro, quando S. Magestade, na Car­
ta Regia, em que Ordenou aquelle estabelecimento, 
Mandou construir uma Fabrica em grande com For­
nos altos. Tendo crescido os gritos dos Empregados, 
■e Accionistas, enviou S* Magestade o Tenente Ge­
neral Napion com uma Carta Regia , em que lhe

IX) R io de  J aneiro



Alvttrá cie 27 do Abril de 1618, sob ulgu- 
inas condiooeris.
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incumbiu a Inspecção, e Fiscalisção cie tudo, auto- 
risando-o para suspender Hedberg, quando o conhe­
cesse ou ignorante, ou malicioso. Ambas as culpas 
achou roalisadas aquelle Tenente General em gráo 
mui superior.; e coniudo teve a discripção , e a bo­
nomia de conservar a Hedberg no seu emprego até 
se acabar o dinheiro. Então deixou aquelle Director 
a sua denominada Fabrica cm triste estado, e vol­
tando á Corte do Rio de Janeiro , conseguiu da Bon­
dade Regia uma pensão de 600U annuos, em prêmio 
de tantos crimes. Convencido em fim EIRei de que fi­
cavam frustrados os seus cuidados sobre o estabele­
cimento referido, que alêm de u til , era tão neces­
sário, Mandou no anno 1815 Governar S. Paulo pe­
lo Conde de Palm a, á quem encarregou Jror nova 
Carta R egia , que encumbissc a construcção de dons 
Fornos altos, e os competentes» Rcfinos, á custa da 
Fazenda Real, ao Sargento Mor Engenheiro Frede­
rico Luiz Guilherme Varnhagen, Alemão, que Di­
rector da Fabrica de Figueiró dos Vinhos , (ura man­
dado vir cfalli ern 1809; e a  sua importância fi­
casse em divida aos Accionistas, para se ir pagando 
com a decima parte dos rendimentos. Por execução 
d ’aquella Carta Regia foi o  Conde ao lugar do Es­
tabelecimento; e principiando á examinar tudo que 
havia inútil, e o que poderia servir, Ordenou a con­
servação da Fabrica Velha , repamndo-sc-lhe as ame­
açadas ruina3, não para ter uso, porém para servirem 
os subsistentes Forninhos de modelo á qualquer par­
ticular, á quem agradasse outra semelhante cons­
trucção cm sua Fazenda : e lançando a primeira 
pedra para o crigimento de dons Fornos altos, teve 
o prazer de conseguir por seu assiduo desvelo, c re­
petidas visitas, ultimada a  O bra, que passa boje por 
uma das Fabricos melhores da Europa. Alli se funde 
ferro cm muita abundancia, refioa-se, c fazem-se
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A noticia tTesses descobrimentos , 
que as tentativas de alentados Portugue-

Nn ii

obras modeladas com assás perfeição ; pois que está. 
conhecido por fexpriencias, ser elle o de melhor qua­
lidade. V. a nota (50). Uma Administração boa dará 
muitos proventos aos Accionistas patriotas, que cora. 
os seus cabedaes concorreram para se fundar tão ne­
cessário edificio.

Outra mui fértil Fabrica de Ferro estabelecida 
no Morro do Pilar, limitrophe na Commarca de Sa- 
bará, e Serro do Frio, Capitania das Minas Geraes f  
se acha em trabalho activo. He considerável a das 
Congonhas na Commarca de Vdla Rica, assentada 
sob a direcção do Tenente Coronel do Real Corpo 
d’ Engenheiros, Barão de Heschweg, nomeado Di- 
rector Geral das Sociedades da Mineração do Ouro 
na mesma Capitania por Decretp de 28 de Agosto 
de 1817, e á custa de uma Companhia, de que fo­
ram Accionistas o Coronel Romualdo Jozé Montei­
ro de Barros , e seus irmaons , proprietários delia. 
V. Investigador Portug. N. 3. pag. 458, e a  Gaze­
ta do Rio de Janeiro An. 181... N .. .  o  mesmo mi­
neral se descobre na Provincia de Goiás , e n’outras 
do vastissimo, e mui fértil Reino do Brasil.

Em proveito do Commercio, e commodo dos Súb­
ditos neste mesmo Reino do Brasil Mandou o Alvará 
de 24 de Abril de 1801 §. 15. dar livre de todos, e 
qtiasquer direitos por dez annos o ferro de Angola, 
e das sobreditas Capitanias de S. Paulo, e Villa Ri­
c a : e referindo o mesmo Alvará no $ 1G, que tendo- 
se mandado crear um Estabelecimento para a esca­
vação'das Minas de Ferro de Sorocaba, ou ainda 
nas que se descobrissem na Capitania das Minas Ge­
raes , Ordenou ao Governador, e Capitão General 
delia, que fizesse logo trabalha-las alli, e pozesse em 
venda por conta da Real Fazenda o ferro, que se 
extraisse, com dez por cento sobre o 6eu custo. Ap-
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aes (18) haviam conseguido em Iguápe, Ca- 
nanéa, e Paránagua, situadas ao Sul, como

provando a Carta Regia de 1G de Janeiro de 18J6 
o Estabelecimento d*tnna Companhia de Mineração 
em- Cuiabá, insinuon-lhe-, que em tempo, opportuno 
mandasse , pessoas capazes as Réaes Fabricas de Fer­
ro das Capitanias de S. Paulo, e Minas Geraes, pa­
ra aprenderem a  arte de fundir o ferro.

(1 8  ) Foram os Paulistas, á custa das próprias 
vidas , e fazendas, e- deixando as suas famílias, os 
que descobriram os imtnensos thesouros reconcentra- 
dos em todas as Minas do Districto da America Por- 
tugueza. Por esses, serviços, assás notáveis, merece­
ram dos Nossos Soberanos a honra de varias Cartas 
iirmadas pelos seus Reaes Punhos , que authenticáram 
tão distinctos heroísmos de taes Súbditos. Assim pra­
ticou EIRei D. Atfonso 6° dirigindo á dillbrentes su- 
geitos as Cartas Regias de 27 de Setembro de 1GG4, 
as quaés, sob um só theor, continham o seguinte 
assumpto. -

u  Fernaudo de Camargo. Eu EIRei vos enviomui- 
í (  to. saudar. Bem sei que não he necessário persua- 
u  dir-vos á que concorraes da vossa parte com o que 
u  for necessário para o descobrimento das Minas, á 
C( que envio a Agostinho Barbalho Bezerra ( conside* 
“  rando scr natural d’esse Estado ; e só como tal 
u  mostra particular dezejo dos augmentos delle, con- 
“  fiand«-lhe, pela expriencia que tenho, do bem que 
u  atégora me serviu, que assim o fará em tudo , o 
“  que lhe encarregar ) ; porque pela noticia, que me- 
“  tem chegado do vosso zelo, e do como vos liou- 
<( vesteis em muiias occazioens do men Serviço, se 
“  me faz certovos disporeis a me fazer este: e .elle vos 
“  dirá o que convier para este effeito. Encommendo- 
“  vos , lhe façaes toda' a assistência, para que se con- 
' ( siga o bom fim , que a tanto 'se dezeja, e que eu 
■( quizera ver conseguido no tempo, e posse do Go- 
“ verno. destes Meus Reinos, entendendo, q.ue hei-

»
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“ de ter muito, particular lembrança de tudo o que 
“  obrardes nesta matéria, para vos fazer a  mercê, e- 
li honra que espero me saibaes merecer: Escrita enr- 
“ Lisboa a vinte e sete de 8etembro de mil seis een- 
“  tos sessenta e quatro — Rey— 9

Com a data de 21 de Março de 1674 receberam 
vários Paulistas outras semelhantes Cartas em agrade­
cimento do zello , com que se empregavam nas entra­
das dos Sertaons, e descobrimentos de minas de ouro , 
e dc prata. No armo 1682 tiveram outros Paulistas 
varias Cartas, em que se lhes recommendou, queac- 
compatihassem, e ajudassem a Fr. Pedro de Souza na 
diligencia de examinar as minas de prata na Serra 
de Beira-Cuiabá, e Càhatiba : e linalmente ( para não 
ser fastidiozo n’essa relação ) escreveu EIRei D. Pe­
dro á 27 Paulistas, agradecendo-lhes os seus bons 
serviços, como mostra a seguinte Carta dirigida á um 
dos do numero accusado.

“ Lourenço Castanho Taques. Por haver sido in- 
t l  formado pelo Governador e Capitão General do Rio 
“  de Janeiro Artur de Sá e Menezes do zello com 
f ( que vos houvesteis na expedição das Ordens, que 
“  tocavão ao- meu Serviço, que o dito Governador 
u  para esse effeito expedio, e agrancle vontade com 
u  que vos achaveis em tudo o que vos recommendou,. 
í l  mostrando a boa lealdade de honrado Vassallo : Me- 
“ pareceo por esta mandar-vos agradecer, e segurar* 
“ vos que tudo o que neste particular obrasteis, me 
u fica em lembrança, para folgar de vos fazer toda 
“ a mercê, quando trateis de vossos requerimentos. 
“  Escrita em Lisboa a vinte de Outubro de mil seis 
“ centos noventa e oito:— Rey.—

As Cartas sobreditas acham-se registrados r.os Li­
vros de Registro daSecretar. do Cons. Ultramar, que 
tem por Titulo. — Cartas do Rio de Janeiro —. Por todo 
esté Livro, desde o-Cap. presente, e por todo o 9 a. 
seguinte se vérá, quão distinctos tem sido os- servi-
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cc após tia pedraria preciosa , (19) era então 
mn dos objectos mais interessantes, que 
incitava o cuidado do Ministério á manda- 
los promover, ordenando aos Governadores 
Geraes do Estado, e aos do Rio de Janei­
ro , toda a applieáção para se conseguir o 
bom efteito de tão importante diligencia. 
Com taes projectos passou ao Sul, em 1598, 
o Governador Geral D. Francisco de Sou­
za ; e depois de recolhido á Corte, voltou 
ii S. Paulo com o Cargo de Administrador 
das Minas de Ouro, e de pedras preciosas, 
em que o provera a Patente de 2 de Janei­
ro de 1608. (20) Sem moleza se proseguia 
na -pesquiza das escondidas preciosidades , 
cuja applicaçao foi mais activa pelos an- 
nos 1637, em que Salvador Corrêa de Sá , 
e Benavides, Governando o Rio de Janei-

ços das Paulistas, á quem deve a Coroa Portugueza 
a posse das terras, e grandes tliesouros encerrados na 
dilatadissima estensão de terreno desde a Capitania de
5. Paulo, atéá de Mato Grosso. Vede noLiv. 9 , Cap.
6 , a nota ( 15 ) , .

(19) Sebastião Fernandes Tourinho subiu por 
esse Rio no anno 1573 e na volta deu noticia de im- 
mensa riqueza de ouro, e de pedras preciosas , que des­
cobriu, ao Governador da Bahia Luiz de Brito e Al­
meida ; por cujo motivo passou á diligenciar mais for­
malmente o invento Antonio Dias Adorno, á quem 
se seguiu Diogo Martins Cão, e por ultimo Marcos 
de Azeredo Coutinho. Vasconc. Liv. 1 das Noticias do 
Brasil, n. 51 eseg. Brito Freire. Liv. 1 da guer. Bras. 
n. 43. Ved. Liv. 2  cap. 1 sob amemor. da Freg. e Vil— 
la da Victoria, e neste Liv. Cap. 4 nota 29,

(20) Vede Liv. 2 Cap. 3 nota 1



r o , occupou também o Cargo cie Adminis­
trador das mesmas Minas.

Alêm dos generos communamente cul­
tivados no Brasil, para manter os seus ha­
bitantes ^occupam-se as terras da Capitania 
de S. Paulo ( cujo clima doce, sadio o seu 
terreno, e fértil, cria homens robustos, e 
corajosos com outros proprios da Europa) 
como o trigo , e o centeio, que vegetam se.n 
calnhega, por ser esse torrão analogo ao 
sustento de taes sementes , como he para 
quaesquer outras, e tambern para a ameixa, 

fruetas europeas. Nos Campos criam- 
se os gados m uar, e cavallar, que vam 
servir em differentes lugares ao transporte 
das Cargas, das carroagens, e dos viandan­
tes ; o gado vacum , que em grandes ma­
nadas desce á sustentar annualmente de car­
ne verde a Capital do Estado e Reino do 
Brasil; e notável por cada, cuja carne , pre­
parada habilmente , se conserva mui per­
feita por tempo dilatado, e surte com far­
tura os almazens , onde ella se negoceafóra 
da mesma província. Sam innmneraveis as 
aves , quer domesticas , quer as que povoam 
os matos, e os campos, como as perdizes 
que além de vistozas pela diversidade de 
suas plumagens , e corpos volumosos , exci­
tam o divertimento actualdos caçadores. Em 
igual multiplicidade se acham os ahimaes 
quadrúpedes , .como o veado , que por tuo es- 
tenso terreno propagam exuberantemente.

O Commcrcio d’esta Província com a 
da Bahia foi prohibido pela C. R. de 7 de
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Fevereiro <Ie 1701, não se consentindo , que 
das suas Minas se transportassem gados, 
e outros mantimentos, para as da Bahia: 
mas a necessidade de exportação dos pro- 
düctós ruracs do paiz , e importação dos 
generos estranhos de uns á outros lugares, 
etn beneficio commum dos povos , e do Es­
tado , sem o que de nada valia a cultura 
das terras, nem podiam os seus habitantes 
melhorar de fortuna, tirou-lhe o óbice. Tal­
vez por essa circunstancia , indo o General 
Gomes Freire de Andrãda'governar a Ca­
pitania Paulipolitana em 1737» ehamou-a= 
Formosa sem dote : =  hoje porém he mui 
florente , não só pelo considerável augmen- 
to de braços cultivadores, mas pelo giro 
annual dos effeitos da agricultura, e de ou­
tros generos Commerciaes do continente. 
Desde 1801 a 1807 exportou para os por­
tos do Reino de Portugal, á saber, Lisboa, 
Porto , Figueira , e Madeira, o valor de 
892:45IU880 reis. Em 1807 carregaram pa­
ra os mesmos portos, e para os do Rio de 
Janeiro, Bahia, Parnambueo , Rio Grande 
do Sul, Santa Catharina, Rio de S. Fran­
cisco do Sul, Paratii, e Ilha Grande, o 
total de 381:687U420 reis em 95 embarca- 
■çoens : e por te rra ,. para as Capitanias do 
Rio de Janeiro, Minas Geraes, Goiás, e 
Rio Grande, quanto fez a quantia de 
JÍ4: 422U000 re is , cujas parcellas deram 
o resultado de 496:I09U420 reis nos effei­
tos seguintes =  assucar =  aguardente =  
Café =  arroz =  farinha de mandioca =  fa*
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rmha de trigo == trigo em grão =  milho — 
congonha =  toucinho =  banha =  rezes =  
porcos == galinhas =  couros == meios de so- 
-,as === vaquetas =  anil =  goma =  salitre =  
fumo =  peças de beta =  peças de cabos =  
madeiras == pano de algodão =  algodão eiu 

== azeite de peixe — barbatanas =  bes­
tas muares =  Cavallos =  e miudezas.

Da Villa de Paranaguá, desde o anno 
1805 a 1807, saiu o valor de 51:48âU530 
em =  arroz =  farinha de mandioca, =  fari­
nha de trigo =  trigo em grão =  congonha= 
madeiras =  betas = , meios de sollas =  cou­
ros de boi == Café =  cal =  feijão =  touci­
nho =  peixe =  e outras miudezas. Da Villa 
de Ubatuba se transportaram , nos mesmos 
annos =  farinha de mandioca =  arroz =  
Café — goma =  annil =  toucinho =  aguar­
dente =  fumo =  taboado =  couçueiras =  
peixe =  e outras miudezas, cujo valor deu 
a totalidade de 19:597U700 reis. Da Villa 
de Guaratuba, nos mesmos annos, se le­
varam =  farinha de mandioca =  arroz mi­
lho =  café =  goma =  taboado =  peças de 
b e ta , e peixe , que deu a quantia de 2:973U- 
600 reis. Da Villa de Iguápe, nos mes­
mos annos , foram em barcos =  farinha de 
mandioca =  arroz =  cal =  farinha de trigo 
— café =  taboado =  couçueiras =  e outras 
miudezas, na inportancia de 55:99111300 
reis. Da Villa da Cananea se transportaram 
nos mesmos annos, =  farinha de man­
dioca =  Café =  taboado =  couçueiras =  e 
outras miudezas, que valeram 4:934U970 

Tom, VIU  Oo
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/ /  reis. Da Villa de S. Sebastião sairam nos 
mesmos annos =* assucar =  aguardente =  ar­
roz =  feijão =  farinha de mandioca —café =  
goma =  anil =  fumo =  mel =  algodão =  
azeite de peixe =  tàboado =  telhas =  tijo­
lo =  louça grossa =  peixe =  e miudezas , 
importantes em 1I3:588UOOO reis. Da Villa 
Antonina, nos mesmos annos, teve expor- 
tacção a =  farinha de trigo =  arroz =  fei­
jão =  Café =  congonha =  aguardente =  
couros =  sola =  taboado =  betas =  páos =  
peixe =  e outras miudezas, que deram 
40:I40UI00 reis. He portanto manifesto , 
que resultando dos effeitos «cportados das 
sete Villas mencionadas o total de 287:598U 
200 reis nos annos sobreditos, em que o 
Commercio não tinha a mesma actividade , 
nem os efléitosos mesmos valores , como de­
pois de 1808 , presentemente será muito ma­
is crescida a somma da exportação desta 
Capitania, concorrendo para isso o aug- 
mento da cultura do paiz assás prodigo nas 
suas produçoens.

Prohibindo o Governador Antonio Jozé 
da Franca c Horta o Commercio de Cabo­
tagem das Villas da Provinda, por obri­
gar os seus traficantes , e lavradores á le ­
var os generos á Villa só de Santos, para 
d’ahi se embarcarem directamente aos por­
tos da Europa; e não havendo na Praça de

i Santos mais que tres, ou quatro carrega­
dores , elles depressa se uniram á armar 
um monopolio , taxando o preço dos efiei- 
tos aos lavradores, que de necessidade os
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jtaviam de vender. O resultado de tal di- 
Rberaçao foi a perda da lavoura da Villa 
* . Ubatuba, que principia a florecer , e a  
ruína das outras marithnas, atéque depois 
de annos , cessou esse mal eom a feliz che­
gada do Senhor ü. João 6o ao Rio de Ja­
neiro.

Numeram-se aqui em actual exercício jf 
458 Engenhos de ussucar, em que também 
se fabrica aguardente (21) : 3G de arroz , e 
honveram 6ÕI de anil.

Fertilisam, e cortam o território da 
Capitania de S. Paulo innutneraveis Rios , 
muitos dos quaes sam caudaes, e navegá­
veis , e todos criadores de pescado. Entre 
____ :______ ______________ QO Ü_________

(21) Vasconcellos no Liv. Chron. da Comp. n*
3 in fin. referiu , que na Filia de S. Vicente se íabri" 
cou primeiro o assucar que viu a Costado Brasil. B rr 
to Freire, Liv. I Guerra Brasil n. 47 contou,que all1 
se achou o modo de fazer o assucar; ese acharam pri* 
nSeiro as Canas , em que se cria , d’onde saiu a planta, 
que innundou yitilissimamente a Nova Lusitania. O 
A. das Memor. para a Ilistor. da Capitan. de S. Vi­
cente disse , Liv. 1 n. 103 , que Martim Aífonso man­
dara vir da Ilha da Madeira a planta das canas doc^.
Vede Liv. 7 Cap. G nota 20. A Ordem de 14 de N o­
vembro de 1715 determinou ao Governador que era 
de S. Paulo e Minas D. Braz Balthasar da Silveira 
não consentisse levantarem-se de novo mais Engenhos 
de aguardente , emquanto El liei não Resolvesse sobre 
esta matéria. Outra de 20 de Março de 1735 mandou 
ao Governador informar do prejuízo que fazia ao con- 
summo das aguasardentes do Reino o estabelicimeiflo 
das Engenhocas em Minas: e a de 12 de Junho de 
1743 inhibiu fazerem-se nas Minas novos Engenhos 
de fabricar aguasardentes..

27S



os mais consideráveis, que correm para o 
Occidente, conta-se o Paraná (22), o Igua­
çu, que de certo lugar se denomina Curi- 
tyba, o Paraná-apanema, o Pardo , o Tietê 
(23), o Sapucahy, o Pirassicába, o Tibagy, 
o Cairuçú , o Juaby , alêm de outros seme­
lhantes , que , com as aguas de infinitos tri­
butários , tanto se volumam por onde pas­
sam. O mesmo aecontece ao Guarápuissava , 
aoCananáa, ao lguápe, ao Una, ao Soro­
caba , ao Parn-iba, (24) &e. cujas corren­
tezas procuram o Occeano , a quem se en­
tregam.

Comprehendia a Capitania antiga de S. 
Vicente toda estensao de te rra , que cor­
respondendo á 50 lego as de Costa, ia ter­
minar nas raias de Mato Grosso com a do 
Dominio Hespanhol, cuja divisão mostra o 
Tratado Preliminar dè 1777 •* e pelo tem­
po da posse de seus Donatários se conser­
vou inteira sob a direcção , e regcncia dos 
Capitaens Mores , seus Loco-Tenentes , os 
quaes eram , nas matérias de guerra, su- 
geitos aos Governadores Geraes do Estado , 
e aos do- Rio de Janeiro; nas de Justiça, 
aos Ouvidores Geraes; nas de Fazenda Real, 
aos Provedores Mores, e particulares do 
Rio de Janeiro; e nas dos Defuntos, xVu- 
zentes , aos Provedores respectivos. Sub­
sistiu assim , até qne acconteeendo a guer-
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(22) Vede Liv. 9 , Cap. 1 , noto 29
(23) Vede Liv. 9, Cap. 1 , nota 30
(24) Vede Liv. 3, pag. 130
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ra civil entre os Paulistas , e Boabas, nas 
terras cias Geraes , deliberou EIRei D. João 
5o. crear em S. Paulo uma Capitania Geral, 
como creon em 1709, e sugeitar-lhe os 
districtos mineraes , para socego dos povos 
alli habitantes , e para contê-los não só no 
respeito , mas na obediência devida ás Leis, 
mandando comprar, por Alvará 22 de 
Outubro do mesmo anno , ao Marquez de 
Cascaes D. Luiz Alvares de Castro e Souza , 
as 50 legoas de terra de costa, havidas á 
titulo de herança de Pedro Lopes de Sou- 
z a p o r  preço de quarenta mil cruzados ,
(25) cuja compra se effeituou com a Escri­
tura celebrada em 19 de Setembro de .1711.

Governadores da Capitania de S. Paulo , 
á que estava unido o districto das 

Minas Geraes.
Io. Para organisar a nova Capitania foi 

nomeado Antonio de Albuquerque Coelho 
de Carvalho, que desde 11 de Julho de 
I7O9 governava o Rio de Janeiro, mandan­
do-lhe a Patente de 23 de Novembro do 
mesmo anno tomar contã do Bastão , cuja 
posse se realisou a 18 de Junho do anno 
seguinte com o vencimento annual de oito 
mil cruzados de Soldo. (26)

(•25) A Capitania de S. Vicente foi incorporada, 
na Coroa, e o Conde de Vimieiro compensado com 
Mercês pele direito que pretendia ter á ella, como 
participou o D. de 17 de Dezembro de 1791 ao Con­
selho da Fazenda.

(26) Vede Liv. 4 Cap. 2; a inemor d’esse Governador.
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2o. D. Braz Baltliasar da Silveira sue* 
cedeu áquelle, tomando posse da Capita­
nia , que os Vereadores da Camara lhe de­
ram a 31 de Agosto de 1713, por estar o 
seu antecessor governando novameute o Rio 
de Janeiro á* pedido da Cainara, e Povo 
da mesma Cidade, na desgraçada entrega 
d’ella á yuguay Trouin , governando-a Fran­
cisco de Castro de Moraes.

3o. D. Pedro de Almeida Portugal , 
3 ’. Conde de Assumar, substituiu a Silveira 
pela posse a 14 de Setembro de 1817 , e 
com Patente de Capitão General ud honor cm , 
como declarou a Ordem de 12 de Dezem­
bro de 1717» Ç teve dous mil cruzados de 
ajuda de custo para as jornadas , que havia 
de fazer pelas terras do seu Governo (27)

Consideradas as circunstancias actuaes 
das Minas Geraes, onde era já  mui neces­
sária a residência de um Gavernador pri­
vativo , que vigiasse com circunspecção mais 
efficaz os interesses do Estado, e do nu­
meroso povo de tão estenso continente , con­
correndo também o motivo de não poder o 
Governador da.Capitania de S. Paulo ex­
ercitar com presteza a sua jurisdicção em 
lugares assas remotos da sua vigilância,

(27) Depois deste Governo teve o Titulo de 
Marquez de Castello N ovo ,e  com Patente de Vice-Rei 
foi governara ín d ia , para onde partiu a 29 de Março 
de 1744: pelos serviços ali feitos se lhe mudou o T i­
tulo em Marquez d’ Alorna. Memor. Històr. e Ge- 
nealog. dos Grand. cie Portug. T it. Conde de Assu­
miu1. pag. 280.



de que se originavam muitos inconvenientes : 
Resolveu o mesmo Soberano dividir em duas 
partes esta Capitania, como fez saber por 
C. R. de 2Í de Fevereiro de 1720, erean- 
do a das Minas Geraes pelo Alvará de 2 
de Dezembro d’aquelle anno : e para se 
evitarem as contestaçoens sobre os confins 
das mesmas Minas com o Governo do Rio 
de .faneiro , da Bahia, e de Paírnambuco, 
ordenou o mencionado Alvará ao Conde de 
Assumar, que informasse com o seu pare­
cer a respeito desse particular.

Governadores privativos da Capita­
nia de S. Paulo.

Pedro Alvares Cabral, nomeado entfio 
para governar privativamente a Capitania 
de S. Paulo como certificavam algumas Or­
dens Regias , que se lhe dirigiram , e se 
acham depositadas na Secretaria do Gover­
no , não veio tomar conta d’ella. Substituiu- 
lhe o lugar.

l.° Rodrigo César de Menezes , descen­
dente legitimo da Illustrissima Familia de 
Cesar ( por filho de Luiz Cesar de Menezes , 
irmão de Vasco Fernandes Cesar de Mene­
zes, l.° Conde de Sabugosa ) , que occupa- 
va o Posto de Coronel, e de Brigadeiro de 
um dos Regimentos de Infantaria da Corte , 
e cheio de méritos proprios contava na sxia 
Linha próxima exemplos dignos de imita­
ção , tanto para filicitar aquelles póvos , co­
mo para utilisar a Coroa. No exercício do



Governo, em que entrou pela posse a 5 (28) 
de Setembro de IJ21 , deu provas nada' 
equivocas da sua particular aptidão para 
empregos sublimes. Por Ordem Regia foi 
estabelecer as novas Minas de Cuiabá, pa­
ra onde partiu em Junho de 1728; e tran­
sitando por caminhos de terra novos, e as- 
peros , que se abriram, para evitar a pas­
sagem de rios continuados , desde YtiV;#cuja 
navegação por canoas , alêm de dilatada, 
lie perigosa, e assás incommoda, pela ne­
cessidade de aliviar as cargas , em certos 
sítios j ou de descarregar de todo as Ca­
noas , e passa-las á braços, para vencer as 
inportunas , e notáveis Cachoeiras , ou sal­
tos dispersos pelos mesmos rios ; com pou­
co mais ou menos de cinco mezes de mar­
cha, chegou ao lugar do seu distino a 15 
de Novembro seguinte. (29) Entretantoque 
elle se occupava em diligencia de tanto pe-
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(28) N o Liv. de Reg. da Camara da Vil la de Pa- 
ratii se acha registrado o Officio deste Governador á 
mesma Camara, participando-lhe, que por Ordem Re­
gia fora segregada aquella Villa do Governo do Rio de 
Janeiro , e consequentemente deviam os seus habitan­
tes recorrer ao Governo de S. P au lo , cujo Officio da­
tado em 8 de Setembro de 1721 principia assim =  T o­
mei posse deste Governo da Capitania de S. Paulo, 
de que S. Magestade que Deos guarde Foi Servido en­
carregar-me , em oito do Corrente : e como. . . == Pô­
de se r, que haja e rro , ou no mencionado registro, ou 
na data do mesmo Officio, o que he muito fac il: en­
tretanto o dia 5 referido foi marcado por uma liei me­
mória , dada pelo Secretario d ’esse Governo.

(29) Vede a memória de Cuibá no Liv. 9 , Cap. 1.

P
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so , foi-lbe dado Suecessor (mas com ordem 
<le o não embaraçar n’aquelle serviço im- 
portantissimo ) para ir governar Angola , 
<ie que se empossou em 1 de Janeiro de 
1/33. No anno 1735 recebeu a nomeação , 
e provimento de. General de Batalha’ ; e 
quando dalli voltava ao Reino , em 1738, 
(30) falleceu de uma apoplexia na viagem, 
por cujo facto foi seu corpo levado ao Rio 
de Janeiro, onde o Governador Gomes Frei­
re de Àndrada 0 fez sepultar com as hon­
ras devidas á sua qualidade, e caracter.

2.0 Antonio da Silva Caldeira Pimentel 
recebeu da Camara da Cidade de S. Paulo 
a posse do Governo á 15 de Agosto de 1727-

3.° Antonio Luiz de Tavora, que filho 
2.° de Francisco de Tavora, Conde de Al­
vor , ficou seudo 4.° Conde de Sarzedas pe­
lo casamento com D. Thereza Mareellina 
da Silveira, successora do mesmo Titulo, 
substituiu á Pimentel em 15 de Agosto de 
1732: e como por Ordem Regia de 11 de 
Fevereiro de 1736 passou á erigir a Vilía 
Boa de Goiás, estando n’essa diligencia fal- 
leceu em Tocantins a 29 de Agosto de 1737-

4 . 0  Gomes Freire de Andrada', Gover­
nador actual do Rio de Janeiro , auctorisa-

" do pciá C. R. de 29 de Outubro de 1733 
para substituir á Tavora em qualquer ac- 
cidente, e occupando já o governo das Mi­
nas Geraes por ausencja. de Aodré de Mel­
lo e Castro, em virtude de outra C. R. de
___ Tom. n r r  Pp _

4SO,) Memor. Bistor, « Ç̂ nealog.

284



285 M emórias H istóricas

4 de Janeiro de 173», (31) tomou posse da 
Capitania no l.° de Dezembro de 1733.

5.° D- Luiz Masearenhas ( rama do Mar- 
qucz de Fronteira ) succedeu pela posse a 
12 de Fevereiro de 1739; (32) e a 25 de Ju­
nho do mesmo anno , foi crear a nova Vllla- 
Boa de Goiás, onde se verá a sua memória-

Occorrendci n’essa época motivos ur­
gentes , que occupáram os sérios, e pater- 
naes cuidados de EIRei, e despertavam os 
seus desvelos em beneficio dos habitantes 
das provinjcias de Cuiabá, (33) Goiás , (34) 
e Mato Grosso", (35) e da ít. Coroa; Resol­
veu o mesmo Soberano crear uma Capita­
nia nova, que comprebendesse os districtos 
da primeira, e terceira provincia, e outra 
em Goiás, como fez saber pela R. Provi­
são de 9 de Maio de 1748, desunindo os 
territórios da Capitania de S. Paulo, e dan- 
do-a por extineta. N’essas circunstancias, 
por Ordem da mesma data foi incumbido 
Gomes Freire de Andrada do Governo de

(31) Fede Liv. 4 , Cap. 3.
(32) ' Por Despacho no *Fausto dia da Acclama- 

çáo de El-"Rei D. Jozé a 7 de Setembro de 1750, 
teve o Titulo do-Conde de Alva. Foi, despois de go­
vernar S. Paulo, Yice Rei da índia, onde falleceu 
n’uma batalha do anno de 1757. Ved. Mem. Histor. 
cit. Titulo Marquez de Fronteira, pag. 116.

(33) Descoberto em 1722, como se se verá na sua 
memória, Liv. 9 , Cap. L

(34) Descoberto pouco despois de 1722, como 
se verá também na sua memória , Liv; 9 , Cap. 3.

(35) Descoberto em 1734, como referirá a sua- 
memória j no Liv. 9 , Cap; %



afobas as Capitanias novas, (36) até ae no­
mearem os respectivos Capitaens Generaes, 
e o governo de S. Paulo se commetteu ao 
Governador de Santos, com subordinação 
á Andrada., o qual a conservou sob a sua 
direcção, até fallecer no l.° de Janeiro de 
1/63, e por sua morte continuaram os Go­
vernadores 1 uterinos aregeitcia.

6. ° D. Antonio f Alvares da Cunha, Io. 
Conde desté^titulo, e l.° Vice-Rei com as­
sento no Rio de Janeiro , pela posse da Ca­
pital do Estado á 16 de Outubro do sobre­
dito anno , eutrou á governar também o 
distrieto de S. Paulo; mas conhecendo, pe­
la experieneia , que S. Paulo se achava em 
estado de miséria , á que a faltá de Gover­
nador privativo ia reduzindo tão interes­
sante província, representou á EIRei a ne­
cessidade d’esse provimento. Conhecida a 
importância do assumpto , e consideradas 
com assás reflexão as consequências ruino­
sas dos Povos, e do mesmo Estado, Resol­
veu EIRei D. Jozé l.° repor a Capitania em 
seu antigo estabelecimento , como Avizou 
em 4 de Fevereiro de 1765 ao Governador 
das Minas Luiz Diogo Lobo, dando-lhe Go­
vernador , e Capitão General, .que foi.

7. ° D. Luiz Antonio de Souza Botelho 
Mourão, Morgado de Matheus, o qual, 
chegado á Villa de Santos em 23 de Junho 
de 1765 , entrou á exercitar a sua jurisdic- 
çao , sem precedencia do solemrie acto de

_______________________  Pp ii
(3 6 )  Ved. Liv. 5 , Cap. 1*
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posse, effeituacío á 7 de Abrjl do anno se­
guinte na Casa da Câmara da Cidade de S. 
Paulo. Por instrucçoens sabias, que lhe de­
ra na Corte o immortal e incomparável i\Ii- 
nistro de Estado Marquez de Pombal ( então 
Conde de Oeyras ) tendo procedido ao exa­
me dos dous Rios fia Curitiba, Iguaçu, e 
Ivay , e á observação das suas afluências , 
e correntezas, cujas indagaçoe^s se conti- 
riuáram também no Rio Igatim y , ahi, na 
margem setentrional delle , e n’um lugar 
hão só vantajoso, pelas circunstancias de 
ser abundante de matos , e campos, porém 
assás proveitoso, e mui proprio para segu­
rar as nossas possessoens antigas até o Pa- 
raguay, contra os ingressos contínuos dos 
Castelhanos confrontantes , erigiu a Praça 
de N. Sra. dos Prazeres, que distava ses­
senta. legoas de apartamento do famigerado 
sitio das Sete Quedas , á rumo de Oeste.

8.° Martim Lopes Lobo de Saldanha 
suecedeu a D. Luiz pela posse a 14 de Ju­
nho de 1775. Inimigo de seu immediato an­
tecessor ( talvez por systema ordinário dos 
Successores dos Governos , que só tinham 
em vista praticar novidades , e muitas ve­
zes com prejuízo não só das Províncias con­
fiadas ás suas direcçoens, mas do Estado) 
destruiu quanto principiara estabelecer D.. 
Luiz : e parecendo-lhe de pouca considera­
ção o estabelecimento da referida Praça dos 
Prazeres , abandonou o seu soccorro, occa- 
sionando porisso a perda d’ella, em pro­
veito dos Espanhoès , que entregues do si—
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tio , è da sua Povoação ( como de proposi- 
to ) estabelecida ijá pftr quasi dez annos 
tudo desfizeram, evfteuando-a no anno 1777.

Liv. 9. Cap. 2. nota (25) sobre o Rio* 
Ipané.

9.0 Francisco da Cunha e Menezes suc— 
cedeu á Saldanha pela posse a 16 de MarÇo* 
de 1782^ q deixou a Capitania em 1786, 
com o provimento de Governador e Capi­
tão General do Estado da índia;

10. ° Fr. Jozé Raimundo Chichorro da 
Gama Lobo, Maltez , que era Brigadeiro 
Commandante do Regimento de Estremoz , 
destacado na Praça do Rio de Janeiro , go­
vernou interinamente por provimento do Vi­
ce-Rei do Estado. Teye Patente de Mari­
nhai de Campo, em que falleceu depois des­
te Governo.

11. °. Bernardo Jozé de Lorena ^tomom 
posse da Capitania á 5 dè Julho de 1788, 
d’onde passou á governar a de Minas Ge- 
raesí. Recolhido á Corte teve o Titulo de 
Conde de Sarzedàs , de que foi'o 5.°, e com 
elle o Governo da índia.

12. p Antonio Manoel de Mello Castro e 
Mendonça, succèdeu á Lorena pela posse á 
28 de Junho de 1797- Falleceu governando 
a Capitania de Mossambique.

13. ° Antonio Jozé da Franca e Horta 
succedeu á Mendonça á 10 de Dezembro de 
1802. Tendo licença de S. A. R. para vir 
bejar-lhe a Mão , por motivo da sua feliz-, 
chegada ao Rio de Janeiro, ficáram com o* 
governo interino, desde 12 de Junho de-



1808, até o mez de Outubro do mesmo anno. .
D. Matheos de Abreu 'Pereira, Bispo 

Diocesano.
Miguel Antonio de Azevedo Veiga, De­

sembargador , e Ouvidor da Com- 
marca de S. Paulo.

Joakim Manoel do Couto , Chefe de Di­
visão da Armada Real, e Intenden­
te da Marinha de Santos. *

Restituído á sua residência, foi-lhe suc- 
eeder. (37)

I4.o Luiz Telles da Silva, Marquez 4°. 
de Alegrete , e 7*° Conde de Tarouca , que 
fora Coronel do Regimento de Lippe, e se 
achava com o Posto de Marichal de Campo, 
nomeado á 13 de Maio de 1811 Governador 
e Capitão General Mesta Capitania, tomou 
posse a 1 de Novembro do mesmo anno : e 
nomeado em 13 de Maio de 1814 Governa­
dor e Capitão General da Capitania de S. Pe­
dro do Sul, deixou esta ã seu immediato Suc- 
eessor. A 4 de Julho de 1817 teve o Despa-
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(37) Para succeder a Horta foi nomeado a 17 
de Dezembro de 1806 Manoel ‘Paes de Sande 4.° Ne­
to de Antonio Paes de Sande, que falleceu em 1695 
no governo do Rio de Janeiro; mas embaraçado pe­
las dependenoias da sua casa , e Familia, e aconte­
cendo no anno seguinte de 1807 as fatalidades sobre­
vindas á Portugal, ficou alli: por esse motivo con­
tinuou Horta o Governo até o anno 1811 , em que 
se recolheu ao Rio de Janeiro, onde occupava um 
dos lugares de Conselheiro do Conselho da Fazenda, 
e a Patente de Marichal de Campo , até o anno 
1821, no qual se retirou para Lisboa accompanhon- 
tlo a El-Rci.



eho de Tenente General effectivo. Licencia­
do por S. A. R. para ir ao Rio de Janeiro, 
entregou o governo de S. Paulo ao Trium- 
virato.

D. Matheus de Abreu Pereira , Bispo 
Diocesano.

D. Nuno Eugênio de Locio e Seilbis , 
Dezembargador, e Ouvidor, da Com- 
marca de S. Paulo.

Miguel de Oliveira Pinto, Chefe de Di­
visão , e Intendente da Marinha de 
Santos.

que conservou o Commandamento da Ca­
pitania desde 26 de Agosto de 1813, até 
entregala-a.

15. ° D. Francisco de Assis Marcarenhas , 
Conde I.» de JPalma, que achando-se no Go­
verno actual das Minas Geraes, depois de 
governar a Capitania de Goiás, fora nomea­
do a 13 de Maio de 1814 Vice-Rei da índia, 
cujo Posto, e governo se lhe transferiu pa­
ra o dc S. Paulo por Despacho de 13 de 
Maio do mesmo anuo , e pela honrosa C. R. 
de 6 de Outubro seguinte, em virtude da 
qual tomou posse a 8 de Dezembro iinme- 
diato. Nomeado á succeder no Governo da 
Bahia a D.' Marcos de Noronha, Conde dos 
Arcos, no dia 4 de Junho de 181/ > largou o 
governo de S. Paulo ao Triumviràto sobre­
dito á 19 de Novembro de 1817» <ll,e foi o 
da sua saida.

16. » João Carlos 'Augusto de Oeynhau- 
sem, que governara a provincia de Ciara 
por Patente de 24 de Abril dé 1793 > e se
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achava Governador, e Capitão General de 
Mato Grosso , donde o removeu ( sem effei- 
to ) a nomeação de Governador e Capitão 
General do Pará, foi transferido por Des­
pacho de 4 de Julho de 1817 ao de S. Pau­
lo , do qual tomou posse , a 25 de Abril de 
1810. Divide-sc esta Provinda com ado Rio 
de Janeiro, uo Setentrião, pelo Rio Pará- 
ib a , e pela Serra da Mantiqueira á E : coip 
a das Minas Gerafes, ao N orte, pelo Rio 
Paranáa ( em conformidade do Assento to­
mado á pste respeito pelo Viee-Rei Conde 
da Cunha em 12$e Outubro de 1765 , por 
Carta do Secretprio d’ Estado Francisco Xa­
vier de Mendonça datada a 4 de Fevereiro 
do mesmo anno ) por onde também se sepa­
ra  da de Goiás , e da de Mato Grosso, ao 
Occidente, como foi proposto pelo General 
d’essa mesma Provincia Luiz Pinto de Sou­
za ao de S. Paulo D. Luiz Antonio de SouT 
za , para de eoinmum acordo sei* apresenta­
do á El Rei: cp.m, a do Rio Grande de S. 
Pedro, ao S u l, pelo Rio Pellotas: e final- 
mente com a de Santa Catluirina . na par-, 
te meridional, pelo Rio de S. Francisco do 
Sul, e pelo Termo da Villa das Lages, 
distante da Capital de S. Paulo 180 legoas, 
como a separou o Alvará de 9 de Setembro 
de 1820.

Em consequência .da creação da Cani- * 
tania-foi a Villa de S.- Paulo, ennobrecida 
com o Foro de^Cijlagè ,.qhe,Jbe de.u *a C. R. 
de 24 de Julho de Í7IL, de eúja prerogati- 
va principiou á gozar a 13 de Abril do aa-
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no seguinte. A’ Camara d’clla concedeu o 
Governador que foi da mesma Capitania, 
e juntamente das Minas, uma data de., ter­
ras de Sismaria', para do seu pcoducto, em 
airemlamentos , fazer a Caza necessária ao 
oso das Verennças , e a Cadeia, que a Or­
dem de 17 de Novembro de 1714 approvou.

SP°niprebende a Província Paulopolitu- 
na ofí VUlas: e como a maior parte d elias 
se acha situada n’uma linha de N. á S. qua- 
si pararei]a á Serra tio M ar, principiarei 
pela que está ao Norte a descripção de ca­
dâ  uma até a ultima ao Sul, e seguirei de­
pois a memória das que se descobrem por 
lugares Iateraes, e pela marinha.

He I.a n’este detalhe a Villa de S. Mi­
guel das Areias , a qual se encontra em ca­
minho do Rio de Janeiro para S. Paulo. 
Foi creada por Alvará de 28 de Novem­
bro de 1816, que lhe adjudicou as Fregue- 
zias do Senhor Bom Jezus <Ío Bananal , 
e de S. João de Queluz, desunindo-as do 
Termo da Villa de Lorena. Tem por dis- 
tricto todo território, que decorre entr’as 
Serras da Bocaina, e Mantiqueira ; des- 
d’ os dois Rios Itaguaçava, e Jacu, os 
quaes se originam das' terras de Lorena, 
até a extrema dividente das Províncias, de 
S. Paulo, e do Rio de Janeiro. Para que a 
nova Camara tivesse meios de supprir, e 
potlesse acudir aos encargos públicos sem 
vexame dos Póvos , concedeu-lhe o mesmo 
Alvará para seu patrimônio , alêm da meia 
ícgoa de terra destinada para logradouro 

Tom. VIH  Qq
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da Villa, mais umalegoa de terra em qua­
d ra , ou conjuncta, ou separada, onde hou­
vesse terreno desoecupado, com faculdade 
para afora-^as em pequenas porçoens por 
Einprasamentos perpetnos ,; fóros racioná­
veis , e laudemios da Lei, observando-se <y 
Alvará de 23 de Julho de 1733. Santa Aú­
na he a Protectora da Igreja Matriz; da 
Villa , ern cujo Termo se comprehende (se­
gundo o Cadastro de 1817 ) almas 6:562. O 
clima he bom y o terrena mui fértil, espi- 
cialmente em Cáffé, que d’ahi se exporta 
por caminho de terra para o Rio de Janei­
ro ; onde vendido a 2U réis. cada arroba , 
dá um jornal de 1O0U réis annuaes á cada. 
escravo , em conformidade do calculo me­
dio dos lavradores.

2. a A Villa de Lorena sohr’ a margem, 
direita do Rio Pará-iba, fundada em l/£8 
pelo Governador Bernardo.Jozé de Lorena, 
na distancia da Capital 41 legoas e meia
e situada na latitude austral de 22° 41,, e 
longitude da, Ilha do Ferro dr 333°. Seu 
terrcnó goza de bom elima., e he igualmen­
te fértil em Cafre, em cujo genero consiste 
•a principal agricultura dos habitantes res­
pectivos. N. Sra. da Piedade dá o Titulo á 
igreja M atriz, em que se numeram 6:250 
almas', segundo o Cadastro de 181; , pelo 
qual’ se proseguc.

3. “ A Villa de Guaratinguetá, levanta-- 
da na margem direita do Pará-iba em 1651 
por Dionizio da Costa, Capitão M ór, e Lo- 
co-Tencbtè do Donníurio. Dista- da Capital:
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39 Iegoas, e acha-se situada na latitude de 
22° 41; , e longitude da Ilha do Ferro de 332" 
517. O Al vara de 9 de Outubro de 1817 ereou 
ahi um lugar de Juiz de Fora, nnnexando 
íis Yillus cie Lorena, e de Cunha á sua ju- 
risdiecão , com o vencimento de Ordenado , 
Aposentadoria, e Propinas. O território pro­
duz todo, e qualquer genero de planta , e 
muito bem a Cana, e o Caffé : Cria támbem 
gado. O Clima sadio sustenta 0:6(14 habi­
tantes dentro do Termo paroehial, cuja Igre­
ja  Matriz se dedicou á Santo Antonio.

4.1 A Villa de Pindamoiilmngaba, que 
levantada pelo Povo, na margem direita do 
Pará-iba , foi sua erecçsío confirmada pôr 
Provisão Regia de 10 de Jblho de 1705. Está 
na latitude austral de 20° 50' 50^, e na lon­
gitude da sobnrdita Ilha 332? 50/ distante da 
CapitaP'32 legoas. Seu território, e produc.- 
çoens, tem as mesmas qualidades que a an­
tecedente. N. Sra. do Bomsuccesso he a Ti­
tular da Igreja Matriz , em cujo Termo se 
numeram 5:025 almas.

5." Taubàté» ou Itabatô, cuja Villa crea- 
da por Antonio Barboza de Aguiar, Capi­
tão Mór , e Loco-Tenente da Donataria 
em 1645, dista da Capital 29 legoás , e do 
Rio Pará-iba 1, e se acha na latitude de 22° 
54'12//, e longitude de 332“ 35^contada da 
Ilha sobredita. O Alvará ácima citado creou 
também ahi outro Lugar de Juiz de Fora, 
dando-lhe por Termo as Villas de Pindamo- 
nhangaba , e de S. Luiá de Pareatinga, 
com o vencimento de Ordenado, Apòsenta-

Qq ii



doriá, e Propinas. Seu tcrritorio produz fu­
mos , alem dos mais generos de lavoura 
cultivados nas Villas antecedentes, os qimes 
sc exportam não- só por caminho de te rra , 

X mas pelas barras de Paratii, IJbatuba, e 
S. Sebastião, para a Capital do llio de Ja­
neiro. Cria abundante gado, por conservar 
boas pastagens , onde engorda o que se des­
tina p a ra . a mesma Capital. 8. Francisco 
das Chagas he o Padroeiro da Freguezia da 
Villa » cujos habitantes chegam a 9:286.

6.* A Villa de S. Jozé, crcada em 176? 
pelo Governador D. Luiz AntoDÍo de Sou­
za Botelho, num lugar pouco distante do 
Pará-iba , tuas longe dn Capital da Provín­
cia 2Ilegoas, e sítliada na latitude austral de 
23° 12^26^, e na longitude da libado Ferro 
332° HK Suas terras sam ferteis ; mas a sua 
lavoura mesquinha , porque habitadas, pela 
maior parte, de índios , á quem a ambição 
não estimula ao trabalho, não podem pr>- 
duzir. suffieientemenfe, ápesar de conter o 
districto 3:918 altnas. S. Jozé lie também o 
Protector da sua Parocliia.

7d A Villa de Jacarehy, fundada eiu 
1GÕ2 pelo Donatarú* D. Diogo de Faro e 
Souza, n*um lugar ú margem direita do Pn- 
rá-iba, onde a estrada para S. Paulo pas­
sa o Rio , cujo transito he nssás incofnmodo 
aos viandantes, e mui prejudicial ao Coni- 
iqcrcio, por não haver ahi uma ponte. Dis­
tante da Capital 18 legoas, está situada na 
latitute austral de 23° IS^éO^, e na longitude 
da sobredita Ilha de 323° V' Exporta-sc per

'Ü0 5  M jsmoriãs H istóricas
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S. Sebasti&õ, e por Santos, abundante Café, 
e fumo: e por terra muita porcada. N. Sra. 
da Conceição he a T itularia Igreja Matriz , 
em cujo Termo se contam 6:786 almas. (38) 

8.a A Viila deMogy das Cruzes , situa­
da na margem esquerda do Rio Tietê em 
latitude austral de 23° 33  ̂30^, e na longi­
tude d’aquella Ilha de 331° 43' 35'/, dista da 
Capital dez legoas de terreno piano. Sen 
terreno bem que menos fértil, exporta con- 
t.ido n’gum cuffé, algo d ao em rama, e 
tecido, e porcos. Ignora-se .quem fosse o 
seu fundador, «pesar de saber-se, que liras 
Cubas foi o povoador primeiro d’esse lugar, 
Ucqutí conta a sua antiguidade , e estabeleci­
mento com o anuo 1611. Sapta Anna he a 
Titular da 1’arocbia, em cujo fcerritorio se 
numeram 7:745 almas. •

Segue-se a Cidade, que contendo em

( 5 8 ) Em consequência das Instrucçoens Regias 
de aO de Janeiro de-1765 , e d’outFas posteriores , por 
Ordem -do, G overnadore Capitão, General D. Luiz 
Ântonio dç Souza , datada de ,4 de Agosto de 1771 
se pipjectou çfear á Povoação de S. Ântqnió da Bar- 
ta  da Pan-ibüna, ou Puni-ima, cm Viila,.cujo lu­
gar medio entfás Vilias de Jácarehy, Taubaté, e 8. 
Sebastião , dista d’ellas, iguahnente que tias de Mò- 
gy tias Cruzes , .e de S. Jozè, com as quaes .coníina, 
mais de nove,legoas. Q.; moradores tfesse. districto 
sv.ppliciipun, np principio do ar.no 1812, a crcação 
crumá Paiocliia', que lues foi concedida por efTeito da 
Consulta da ííeza da Consciência e Ordens de 12 de 
Agosto, c sua Resolução de 28 do mesmo mez, e 
anno. Fói d’elía 1“. Pároco proprio o Padre Modesto 
Antonio Coelho Netó.
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si, e no seu Termo 13 FreguCzias, eonta 
20:682 almas. Seu terreno he o menos fértil 
de toda Província : mus o seu local he lindís­
simo , e por toda ella se goza de salubridade.

Continuando a mesma estrada de N. a 
S. se vai á

9.* Villa de Sorocaba, situada na mar­
gem esquerda do Rio «feste nome, em lati­
tude austral de 23° 39', e longitude conta­
da dbiquella Ilha de 303° 25', distante da Ca­
pital 48 legoas. Sua fundação em 1670 se 
deveu ao Donatario Conde da Ilha do Prín­
cipe D. Luiz Carneiro de Souza. As terras 
do Termo saiu boas , e nos seus Campos se 
cria muito gado. He ahi o lugar em que in- 
verna a maior parte das manadas de bestas, 
é cavai los vindos de Coritiba, e da Provín­
cia do S. Pedro do Rio Graude, e porisso o 
da reunião dos Compradores d’esse genero , 
traficantes , e commerciantes. D’ahi só se 
exportam anhnaes, pela distancia, em que 
fica, do Porto de Santos: pois que não se 
póde abrir uma estrada perpendicular á sair 
nas cabeceiras na Ribeira de Iguápe. N. Sra. 
da Ponte he a Padroeira da Igreja Matriz 
em cujo Termo habitam 10:248 almas. O 
terreno, apesar de saudavel em grande par­
te , contem alguns bairros , onde se encon­
tram homens papudos, u mudos.

Distante «festa Villa 3 legoas está a fa- 
inora Fabrica de Ferro de S. João de Ipa­
nema de que fallei sob a nota (27)» a qual 
não prospera pelo sabido peccado , com que
______  a?_? a____ .  a r  a i j. ■ . i _• _
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tos portuguezes: ma9 he de esperar do 
G rande, e Immortal Fundador do Impierjo 
Brasiliense, que lançando as Suas Vistas 
mui cuidadosas sobiV tiío util, como neces­
sário ob jecto, lhe dê as justas providencias 
em beneficio publico , e do mesmo Império.

10.* Vil la de Ytápetininga, fundada n’u- 
ma Campina fermosa pelo Governador D. 
Luiz Antonio de Souza em 1770, cujo local 
está na latitude austral de 23° 307, e na lon­
gitude «de 829° 53' 18" contada da Ilha do 
Ferro ,. distante da Capital 80» legoas , go­
za de bom clima, e suas terras sam ferteis. 
Exporta abundante gado, por conservar es- 
tensos campos , e muitas Fazendas , em que 
elle se cria com fartura. Em seu Termo se 
extrahe algum ouro. Ile Protectora daJgre- 
ja  Matriz N. Sra. dos Prazeres ; e no terri­
tório competente conta 6:020 habitantes.

11.1* Vilia de Itapéva da Faxina, levan­
tada pelo mesmo Governador Souza em 1760, 
em lugar distante ,da Capital 48 legoas , 
qne se acha na latitude- austral de 23° 19/ 
80"7, e na longitude de 328° 18' d aquelhv 
Ilha. Esponta gados vacum , e oavallar, cria­
dos em grandes Fazemlas de seu Termo. 
Santa A una he a Titular da Freguezia , on­
de se numeram 2:159 almas.

I2.a VTlla de Castro , fundada pelo Go­
vernador Bernardo «lõzê de Lorcna om 1788- 
na distancia da Capital de 95 legoas. Ex­
porta gado vacum, e cavullar ; e ao seu 
Termo se descobre ouro, o diamantes. O1 
tàhnn he bem , como sam- as terras da sua
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eomprchensão, onde se divisara famosas 
carapinas. Santa Anna he a Titular da Igre­
ja  M atriz, que numera 4:850 almas na sua 
parochiação. -

13. * Villa de Coritygba. creada era 1654 
pclu Capitão das Canoas de guerra Tlieo- 
doro Ébano Pereira, cujo local, distante 
120 legoas da Capital, se acha na latitude 
austral de 250 51/ 42//, e longituae de 328° 
33̂  20 '  contada da Ilha do Ferro. Suas ter­
ras tom as mesmas qualidades, que as das 
Villas antecedentes. Exporta por terra abun­
dante gado , e pela barra de Paranaguá ma­
te , e trigo. N. Sra. da Luz he a Padroei­
ra da Parochia, pue administra o pasto es­
piritual a 10:632 almas. Aqui reside o Ouvi­
dor da Com marca. (39)

14. a Villa Nova do Príncipe , erigida em 
23 de Janeiro de 1806 pelo Governador An- 
tonio Jozé da Franca e H orta , em lugar 
distante 115 legoas da Capital, que se acha 
na latitude anstral de 250 16/ 30" , e im lon­
gitude contada d'aquella Ilha 3290 22/. Ex­
porta gado vacum, c cavallar. Santo An- 
tonio he o Padroeiro da Igreja M atriz, d’on- 
de recebera o pasto espiritual 2:644 almas.

J^llas laterues.
15. n Villa de Cunha,, situada á Leste

( 30 ) O Alvará de 19 dc Fevereiro de 1812 que 
designou a Villa de Coritygba para residcncia actual 
do Ouvidor de Pàránagua , erigindo-a Cabeça dé 
Co.Tnnarci, determinou lambem, que ella se denomi-
inwse Conimarca dé Paranaguá, c Coritygba—
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«la Guaratiba sobr’a Serra do Mar, no ca­
minho que desce para a Villa de Paratii, 
em latitude austral de 23° , e longitude
de 333° JF contada da mesma Ilha , cuja 
fondaçao he devida ao Governador Fran­
cisco da Cunha e Menezes no anno 1785, 
dista da Capital 49 legoas. N. Sra. da Con­
ceição he a Padroeira da Igreja Parochial> 
d’onde recebem o pasto espiritual 2:821 al­
mas. Seu clima he frio, pela altura em que 
fica. Esporta porcos , e toucinho.

16. a Villa de Paraitinga, fundada á 
Leste de Taubaté, no caminho que desce 
para a Villa de Ubatuba, pelo Governa­
dor D. Luiz Antonio de Souza Botelho em 
I773, na latitude austral de 23° S'30'7, e 
longitude de 333° V 40w contada da mes­
ma Ilha, em sitio longe da Capital 38 le­
goas, exporta porcos, e toucinhos. S. Luiz, 
e Santo Antonio sam os Padroeiros da Vil­
l a , e Matriz , á cujo território pertencem 
3:320 habitantes.

17. a Villa da Parna-iba , ou Paraná-iba, 
erigida em IG25 pêlo intruso Donatario Con­
de de Monsanto, na margem esquerda do Rio 
Tietê ao Noroeste da Cidade, da qual dis­
ta 7 legoas, está na latitude austral de 23« 
31/ 30'', e na longitude de 33I0 5' 20  ̂ con­
tada da mesma Ilha. Exporta algodao em 
rama, e em tecido de colchas, algum ga­
do , e aguasardentes. Santa Anna he a Pro- 
teotora da Igreja Matriz , d onde recebem 
o pasto espiritual 6:559 almas.

18. a Villa de Y-Tii, levantada no mes-
Tom. V IU  Rr
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mo rumo da antecedente, em distancia do 
Rio Tietê I legoa da margem esquerda, on­
de existe o grande Salto do mesmo Rio , do 
qual tirou o nome ( porque na Lingua Bra- 
siliea — Y-Tu— quer dizer — Salto — ) de­
veu o seu erigimento ao Conde sobredito de 
Monsanto em 1654. Está na latitude aus­
tral de 23.° 287, e na longitude da mencio­
nada Ilha de 330° 25/ 10", longe da Cida­
de 18 legoas. Exporta para o porto de San­
tos muito assucar, e aguardente, porque em 
grande parte do seu terreno produz muito 
bem a cana doce ; mas pouca quantidade de 
Café, á proporção d^iqwelle gcnero. N. Sra. 
daCandellaria he a Pròtcetora da Igreja Ma­
triz, em cujo território se conta a população 
de 7:673 habitantes, incluídos 3:870escravos.

19. a Viila de Porto Feliz , levantada em 
Araritaguaba á margem esquerda do Tietê, 
onde se faz o embarque para a navegação 
do Cuiabá, pelo Governador Antonio Ma­
noel de.Mello no anno 1707, cujo sitio , dis­
tante 5 legoas da Viila de Y-Tá, se aparta 
da Cidade 23, e se acha na latitude austral 
de 23° 187 36", e na longitude de 333° 127 
çontada d’aquella Ilha. As terras do seu ter­
ritório , assás aptas, e as melhores para a 
producoão da cana doce, produzem grande 
quantidade de assucar, e de aguardente , e 
criam notável gadaria nos Campos para isso 
destinados. N.. Sra. Mãi dos Homens he a, 
Protectora da Parochia, que tem em seus li­
mites 9:925 almas.

20. a Viila de Jfundiaky, situada na Estra-
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da que vai para Goiás, foi erecta pelo Con­
de de Monsanto em 1656. Dista pouco mais 
de 9 a 10 legoas da Cidade, e se acha na 
latitude austral de 23° 2^, e na longitude 
de 331o 3/ 30// contada da mesma Ilha. Ex­
porta algum assucar, e aguasardentes. Aqui 
se amançam os animacs, e se preparam os 
arreios das Tropas, que vam levar ás Pro­
víncias de Goiás, e de Cuiabá, ou de Ma­
to Grosso as cargas das Fazendas para alli 
destinadas pelo Commereio. N. Sra. do Des­
terro he a Titular da Freguezia povoada 
por 4:894 almas.

21.a Villa de S. Carlos, situada na mes­
ma Estrada para Goiás , teve por fundador 
o General Antonio Manoel de Mello em 179$V 
Dista da Cidade além de 15 legoas, e se 
acha na latitude austral de 22’ 40' 20", e 
na longitude de 33° 40' 55" contada da mes­
ma Ilha. Suas terras habilíssimas para a 
lavoura das canas doces, dam o meio de se 
fabricar muito assucar, e aguardente, que 
d'ahi se exporta. N. Sra. da Conceição he 
a Padroeira da M atriz, que com o pasto 
espiritual sustenta 5:99b almas.

22\ Villa de Mogy-mirim, situada na 
mesma Estrada para Goiás , e perto do Rio 
Mogy-guassu, deveu o seu erigimento ao Go­
vernador D. Ijuíz Antonio de Souza Bote­
lho no anno 1769. Dista da Cidade mais 
de 20 léguas , e se acha na latitude austral 
de 22° 20r 30", e longitude de 33° 44y con­
tada da mesma Ilha. Sam óptimas as ter­
ras do seu território, onde ha dilatadas

\



Campanhas para criar o gado vacum, ca- 
vallar, e ovèlhum. Exporta algum assucar, 
muito gado vacum de grande vulto, mui­
to queijo, algodão, se ra , e outros gêneros 
de consummo. He no Termo d’esta Villa 
que os lavradores tem posto em uso gran­
des carros de transporte puxados por cin­
co, e seis juntas de bois, que lhes faci­
lita a estrada limpa de um Campo quasi 
todo plano. Na Freguezia denominada da 
Franca, que lie do Termo d’esta Villa, há 
presentemente algumas Fabricas pequenas 
de Chapeos , e tecidos, tanto de algodão 
como de lua. As margens de alguns dos 
Rios d’este distrieto sam sazonaticas em 
diversos annos, conforme as estacoens dos 
tempos. S. Jozé Protege a M atriz, em cujo 
território se numerão 12:805 habitantes.

23a. Villa de Atibayà» situada na Es­
trada para as Minas Geraes, teve por seu 
fundador o sobredito 1). Luiz cm 17011. 
Dista da Cidade 9 a  10 legoas, e se acha 
na latitude austral de 23° 8 ', e longitude 
de 331° 237 contada da mesma Ilha. Ex­
porta álgnni gado, milho, feijão, trigo , 
porcos , e toucinho. Em alguns bairros do 
seu distrieto ha papos. S. João RapLista 
lie o Padroeiro da Igreja Paroehiaí, em 
cujos limites se numeram 7?737 almas.

24a. Villa da Nova Bragança, situada 
ifaquella mesma Estrada, de que foi funda­
dor em 1797 o General Antonio Manoel de 
Mello Castro Mendonça. Dista da Cidade 
24 legoas, e se acha na latitude austral
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de 2,3° 50', e longitude de 331° 23" 40" 
contada da mesma Ilha. Exporta iguaes 
generos, «pie a antecedente. N. S. tia Con* 
ceição he a Titular da Paroehia, em cu­
jos limites habitam 10:300 almas.

2oJ. Villa de Apiahy, situada á esquer- 
da da Estrada de Coritygba nas cabeceiras 
da Ribeira de Iguápe, n’um lugar feio, e 
montanhoso, que o General Botelho fundou 
em I 77O. Dista da Cidade 48 legoas, e se 
acha na latitude austral de 24° 13' 30", e lon­
gitude de 328° 59' contada da mesma Ilha. 
Devendo o seu erlgimento e augmcnto ao Ou­
ro que ahi appareceu n’uma montanha pró­
xima , com a diminuição d’elle foram sain­
do os novospovoadores;e hoje, conservando 
apenas alguns falscadores, que d’a1gun»a 
lavra pequena do veio d’agua o extrahem, 
não excede a sua povoação á muito mais 
de 1:789 almas , que da Igreja Matriz de­
dicada á Santo Antonio recebem o pasto 
espiritual.

Villas da Marinha.
26“. Villa de Ubatuba, a primeira de 

S. Paulo ao Sul de Paratii , fundada em 1637 
por Salvador Corrêa de Sá e Benavides, 
Governador do Rio de Janeiro , com vezes 
da Donataria. Dista da Cidade 42 legoas, 
e se acha na latitude austral de 23° 26'30" , 
e longitude de 333° 10/ contada da mesma 
Ilha. Exporta farinhas , toucinhos , café, e 
agoardente : e tem caminho para a Serra á 
ciina. Seu porto admitte sómente pequenos

fio UlO fiE J anÊIRO 304



barcos. A Igreja Matriz dedicada á Exal­
tação da Santa Cruz conta de população 
2:906 almas.

2/a. Villa de S. Sebastião , fundada em 
1636 na terra ‘firme fronteira á grande Ilha 
do mesmo nome, cujo fundador se ignora , 
dista da Capital 30 legoas, e se acha na 
latitude austral de 23o 47/40//, e longitude 
de 3330 contada da Ilha do Ferro. Suas 
duas barras do N orte, e do Sul nenhum 
embaraço tem que obste a entrada á toda 
hora, e com todo tempo. O terreno he fértil, 
mas sazonatico. Tem caminho para a Ser­
ra  á cima , e exporta assucar , agoarden- 
te , fumos , feijoens , telhas , tijolos, louça , 
e qutros generos. O Alvará de 9 de Outu­
bro de 1817 creou ahi um Lugar de Juiz de 
Fora do Cível, Crime, e Orfaons , adjudi­
cando ásua jurisdicção a Villa Bella da Prin- 
ceza , e a de U batuba, com o vencimento 
de Ordenado , Apozenfadoria , e Propinas, 
como percebia outro semelhante Magistra­
do da Villa de Santos. S. Sebastião he o 
Titular, e Padroeiro da Igreja Matriz , em 
cujo território se numeram 3U793 almas.

28a. Villa da Princeza, situada na fa­
ce interior da Ilha de S. Sebastião ( por­
que a exterior ainda está inculta ) teve por 
seu fundador o General Antonio Jozé da 
Franca e Horta em 180o. Dista da Capital 
30 legoas , e se acha na -latitude austral de 
23» 44/ 28'/ e na longitude de 333o 3' 40" con­
tada da sobredita Ilha do Ferro. Tem as mes­
mas duas barras, e seu terreno mais sauda-
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v c l, que o da terra firme , he fertilíssimo. 
He aqui o lugar onde se fabricam optimos 
fumos , cuja- superioridade tern conhecido o 
Couimercio. Exporta assucar, agoardente 
e fumos. N. Sra. da Luz he prótectora da 
nova Parochia ahi creada depois de funda­
da a Villa, em cujo território habitam 
2U947 almas:

29a. Villa de Santos, fundadapor Braz 
Cubas, Loco-Tenente do Donatário, em 
1546, na latitude austral de 23° 36'15", e 
longitude de 331° 39/ 30" contada Saquei- 
la Ilha do Ferro, distante da Capital da 

* Provincia 12 legoas , tem duas barras : uma 
denominada “ Barra grande “ por onde en­
tram Náos; e outra “ da Bertioga “ capaz 
sómente para pequenos barcos. Seu local 
baixo, e húmido , he porisso menos sadio , 
pois está situada a Villa em uma Ilha for­
mada pelo Lagamar de Santos , e Rio de 
S. Vicente. Como á este Porto vem todos, 
e quaesquer generos que sobem para S. 
Paulo, e d’ali descem , o Commercio d’ella 
he grande. Para subir á Capital de S. Paulo, 
e Serra á cima, faz-se precizo navegar o 
espaço de quatro legoas de m ar, e do Rio 
Cubatão : e projectando-se fazer um cami­
nho por te rra , que da Villa vá ao Cuba­
tão, tem sido esse trabalho grandemente 
difficultoso , pela necessidade de um aterro 
sólido na estensao mais , ou menos de duas 
legoas. Esta obra que conta já alguns annos 
e gastará ainda outros até se completar , 
não cessa, nem esfriará por falta de meios,.
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porque no Cubatao ha ura Imposto de 20 
réis por cada arroba de carga, applicados 
só para a factura desse caminho, até se 
ultimar. Pode s e r , que lembre a alguém 
ser supérfluo esse caminho dispendioso, 
havendo, como h á , boa navegação pelo 
Ilio : mas não se deduz d’ahi superfluidade 
alguma. Porque; chegados os animaes dè 
earga ao Cubatao , poderam com facilida­
de eutrar a Villa no espaço de duas horas , 
não aeconteeendo assim no estado presen­
te , pela precisão de descarrega-los ah i, 
esperar as m arés, e , conforme o tempo, 
demorarem-S2 na viagem 4, 6 , e mais horas: 
alêm disso observe-se, que se por algum 
accidente for a Villa invadida desastrosa­
mente por inimigos, nenhum recurso tem 
o Povo para escapar aos desastres, salvar 
suas pessoas , e bens mais preciosos, com 
presteza, que o transporte em barcos não 
perm itte, e esse meio de fogir salvando tu ­
do , só por terra se pode conseguir, e só 
por terra poderá chegar o prompto socor­
ro á resistência dos invasores. Todos os 
Santos sam Padroeiros da Villa, e da Pa- 
rochia habitada por 5UI3I almas (40)

30a. Villa de S. Vicente erecta em 1531 
pelo Donatario Martim Affonso de Souza 
na mesma Ilha, junta á outra barra dife­
rente denominada “ de S. Vicente “ entu-
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( 40 ) Por Despacho de 17 de Dezembro de 1813 
foi dada ao então liarão do Rio Seco ,■ e hoje Vis­
conde do mesmo T itu lo , a Alcaidarta Mór d’esta Villa.
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lhada hoje de areias, cujo local está na 
latitude austral de 24° F, e longitude de 
331° 36' 20" contada da Ilha do Ferro , e 
dista 13 Iegoas da Cidade Capital, fican­
do-lhe apartada uma e meia legoa a Villa 
dê  Santos. Foi esta Villa de S. Vicente a 
primeira povoação portugueza no Brasil, 
devida ao ingresso da Esquadra d’aquelle 
Donatario pela Barra da Bertioga, e como 
ta l , havida em tempos remotos , e conside­
rada Capital da Província, e Capitania de 
S. Vicente, não passando presentemente de 
ser um lugarejo de mui poucos* pescadores , 
para o qual concorrem algumas pessoas de 
Santos , e de S. Paul o , á tomar banhos do 
m ar, por haverem ahi bonitas praias, e 
aptas á esse uso. No território competen­
te da Igreja Parochial, dedicada áquelle 
Santo, se numeram apenas 734 habitantes.

31a. Villa da Coneeicão de Itanhaem ,»
levantada em 1561 pelo Capitão Mór Fran­
cisco de Moraes , Loco-Tenente do Dona­
tario , esta na latitude austral de 24° KF 40", 
e longitude de 331° 20' contada da mesma 
Ilha do Ferro , ficando retirada 22 Iegoas 
da Cidade Capital. A sua barra , que só ad- 
mitte a entrada de canoas, e lanchas , pri­
va-a d’aquella florencia , qne só o Coramer- 
cio marítimo he capaz de fornecer : e con­
tudo exporta farinhas de mandioca, e ta- 
boado para a Villa de Santos. A Fregue- 
zia dedicada á Santa Anna numera em seus 
limites 1UI26 habitantos, cuja população 
he sem duvida diminuta, encarando-se pa-
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ra a antiguidade do estabelecimento da mes­
ma Villa. A causa prim aria, e prineipallissi- 
ma cTesta quebra , procede sem duvida de 
ser accominettida toda essa Costa de certa 
m al, que com o nome de Cameras de san­
gue, levam, em certos períodos do tempo 
a maior parte das crianças , e ainda pessoas 
adultas. D’ aqui se v ê , olhando para os 
Mapas Statisticos d’esta Província de S. 
Paulo, que iras Villas da Costa pouco ex- 
eede o numero dos nascimentos áo dos mor­
tos, e algumas vezes inferior aos Óbitos, 
quando pela contrario nas Villas de Serra 
á cima ha sempre pelo menos um terço 
mais de nascidos. (41)

32a. Villa de Iguápe, creada em 1654 
pelo Capitão das Canoas de guerra Theo- 
doro Ébano Pereira, o mesmo que fundou 
a Villa de Coritygba, está na latitude aus­
tral de 25° 52' 25", e na longitude de 33° 30/ 
18'' contada da sobredita Ilha do Ferro, e 
dista 48 legoas da Capital. Estabelecida 
junto á um braço de mar m orto, que se 
communica com a barra da Villa da Cana- 
n e a , em terreno pouco alto mas enxuto,. 
longe meia legoa do Rio, conhecido com a 
uome de Ribeira de Iguápe , d’onde mui fa- 
oilmente se pode abrir um Canal para a 
mar da Villa, por ser o terreno baixo , e  
arenoso ; tem as melhores porpoçoens, e
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tjualidades para se elevar á primeira im­
portância, concorrendo demais, que a Ri­
beira , tanto por s i , como por outros rios 
n ella confluídos, fazem fertelissimo o ter­
reno , o qual he enriquecido de madeiras 
óptimas de construção : porisso existem ahi 
levantados alguns Estaleiros , onde se fabri­
cam embarcaçoens, que nas marés gran­
des saem ao mar : porquanto a barra da 
Ribeira só admitte lanchas. A maior Ex­
portação deste território he a do arroz erh 
grande quantidade. N. Sra. das Neves he 
a  Titular da Igreja M atriz, em cujos limi­
tes se numeram 6U733 habitantes , os quaes 
tem melhores cores, que os das Villas pro­
ximamente referidas. Nesse Templo mes­
mo se acha collocada a mui veneranda Ima­
gem do Senhor Bom Jezus, a quem os Po­
vos das Villas circunsvesinhas tributam re­
verentes Cultos em Romarias annuaes.

33a. Villa .da Cananea, que consta ter 
a sua origem em 1587 5 ignorando-se con­
tudo quem fosse o seu fundador, está na 
latitude austral de 250 35', e na longitu­
de de 330’’ 6' contada d’aquella Ilha, jun­
to ao Lagamar dè Iguápe, e perto da bar­
ra , distante da Capital da Província 58 
tegoas. Do -seu terreno menos enxuto ex­
porta arroz : e ahi ha Estaleiros , onde se 
fabricam embarcaçoens differentés. Diversos 
Rios que desaguam n este braço de m ar, 
e Bahia de Tarapandé, dam commodidade 
suffieiente ás Lanchas , e ás Sumacas, pa­
ra se chegarem ás portas dos lavradores,

Ss ii
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e d’elles receberem as competentes cargas. 
S. Joao Baptista he o Padroeiro da Igreja 
M atriz, em cujos limites residem 1U708 
almas.

34a. Villa de Paránaguá, fundada n’um 
braço de mar, que se communica á uma 
Balda de tres legoas, e d’onde sai por uma 
barra excellente, deveu a sua origem em 
1648 á Theodoro Ébano Pereira. Está na 
latitude austral de 25° 31' 40", e longitu­
de de 327° 26' contada da Ilha do F erro , 
ficando-lhe longe a Capital 67 legoas. Tem 
Juiz de Fora do Civel, Crime, e Orfaons , 
creado pelo- Alvará de 19 de Fevereiro de 
1822, (42) Do seu terreno, que he baixo, 
se exporta arroz, farinha, taboado , betas, 
4*c. , á cujos generos accrescem os desci­
dos da Villa confinante de Coritygba. N. 
Sra. do Rosário he a Padroeira da Igreja 
Paroehial, em cuja orbita habitam 5U677 
pessoas.

( 4 2 )  Por Despacho de 22 de Janeiro de 1820 
foi nomeado Alcaide Mór desta Villa o Dezembar- 
gador Conselheiro da Fazeuda do Conselho do Rio de 
Janeiro Diogo de Tolledo Lara Ordonhes, natural de 
S. Paulo. No Districto da Commarca antiga de Para­
naguá se conservou a Villa das Lages, que o Alvará de 
9 de Setembro de 1820 desuniu , incorparando-a, eo  
seu Termo ao território da Ilha de Santa Catharina, 
da qual hehoje parte , por distar da Capital de S* Pau­
lo 180 legoas , ficando-lhe mui proximo para as suas 
relaçoens a referida Ilha* Foi erecta pelo Governador 
D. Luiz Antonio de Souza Botelho em 1774 : e a sua 
Igreja Matriz tem por Titular N . Sra. dos Prazeres.
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Entr’ o Mar interior da Villa de Cann- 
nea, e a Bahia de Paranaguá há uma nesga 
de terreno baixo denominado Varadouro de 
Paranagua, e comprehendido em distancia 
de meia legoa, o qual abrindo-se á fazer 
um canal, e também outro semelhante em 
lguápe , para se communicar com a Ribei­
ra alli mencionada, daria uma navegação 
de Mar morto destT o Norte da Barra da 
Ribeira, até a Villa de Paranaguá, o que 
seria de suinma importância para o Com- 
mereio interior, d’onde sempre resulta o 
beneficio do exterior.

. 35a. Villa Antonina, fundada no inte­
rior do Riò que vai de Paranaguá para o 
Cubatão, pelo General Antonio Manoel de 
Mello em 1797 j está na latitude austral de 
25° 31', e na longitude de 329" 30' 30", dis­
tante da Capital 71 legoas. Como para ahi 
trazem os. Coritygbanos os seus gados para 
os cortar, e charquear, porisso cTesta Villa 
se exporta não só farinha, e arroz para 
Paránaguá , mas tambcin a carne charquea- 
d a , e couros. N. Sra. do Pilar he Padro­
eira da Igreja M atriz, cuja população mon­
ta á 3U917 almas.

36a. Villa de Guratuba, fundada em 
1771 pelo General D. Luiz Antonio de Sou­
za Botelho sobr a margem do Rio Sahy, 
está na latitude austral de 25° 52/ 25", e 
na longitude 329° 30' contada, como todas, 
da Ilha do Ferro, distante da Capital 72 
legoaspoisque esta Villa he a ultima ao 
Sul da Província. A barra daquelle Rio a-
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penas admitte o ingresso á pequenos bar­
cos. Se algum dia lhe abrirem estrada de 
communicação com as Villas de Coritygba, 
e do Príncipe , poderá sair então da parei-* 
inonia em que subsiste. S. Luiz lie o Protec­
tor da mesma Villa, e da Parochia, que 
dentro de seus limites numera 7«33 habi-

que fica exposto se alcança ser a 
população das Villas dispersas da Provin­
d a  de S. Paulo composta de 198U574 pes­
soas , segundo o cadastro do anno 1817- 
Em conformidade da Estatística publicada 
pelo Patriota do llio de Janeiro , Terceira 
Subscripção N. 0 , constava a la. Commar- 
ca , que he a da Cidade , no anno 1813 , de 
122U742 indivíduos entre brancos, pretos, 
e pardos ; a 2„., que he a de Paranaguá e 
Coritygba, de 315U104; e a 3a. , que he a 
de Y-Tu, de 50U372, cuja totalidade era 
209U2IG. O Marpa Official do Ouvidor da 
Coramarca l a. ao Dezembargo do Paço em 
1816 , deu I73U28Ü pessoas , eomprehenden- 
do nelle I0U habitantes daCommarca Eccle- 
siastiea de Cabo Verde, cujo districto per­
tence no Civil ao da Província das Minas 
Geraes. Outro Mapa do Governador á Se­
cretaria d’ Estado , e outro semelhante do 
Ouvidor ao Dezembargo do Paço, ambos 
no mesmo anno dito de 1816 deelaráram 
haver na 3a. Commarca 221U772 habitan­
tes adultos, á excepçao de I3U307 Índios 
não domesticados,. e da população jprivati- 
va dos sete Povos do Uraguay. Do mapa

tantes.
Pelo
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publicado a f. 76 rfa Memória Histórica sobr’ 
a Fundação da Fabrica de S. João de Ypa- 
nema, por Nicoláo Pereira de Campos Ver­
gueiro, Deputado nas Cortes Geraes ^e. peia 
Província de S. Paulo, que se imprimiu em 
Lisbòa no prezente anno de 1822 , consta ser 
no anno 1820 o total dos habitantes da mes­
ma Provincia 239U290 ( comprehendendo 
todas as classes de indivíduos) em 40U726 fo­
gos : e feita a resenha desd’ o anno 1805 até o 
de 1820, achava-se augmentada a povoação 
nos 15 annos em 46U56I pessoas. Desta Lista 
circunstanciada se pode calcular a quanti­
dade de habitantes , que nos limites da Pro­
vincia de S. Paulo haverá presentemente, 
tendo concorrido para tão benefico paiz 
porção notável de Povo, por cujo augmento 
tem progressado também alli a cultura das 
terras , pródigas , e fertilíssimas, o que não 
podia accontecer anteriormente, por haver, 
desde os povoadores primeiros de S. Vicen­
te , a prohibição de se mudarem os Colo­
nos para os Campos de Píratihinga sobi*’ a 
Serra, com o fim politico de conservar a 
Marinha povoada : mas , não obstante esse 
impedimento, forcejaram os homens, e fa­
zendo pouco á pouco alli os sêus estabele­
cimentos , á proporção que se iam augnpen- 
tando , foram decaindo os existentes debai­
xo. He porisso , que conhecida pela expe- 
riencia a salubridade dos ares, e o benefi­
co Clima d’aquellcs Campos, onde o lavrador 
he menos incom^gdado do rigor das Esta- 
çoens do tempo, e dos incetos, que ten-



do principiado em S. Vicente, e em Santos, 
as Fabricas de assucar, não existem hoje 
«'esses lugares, e só fiorecem em certas 
Villas centraes. Outro motivo occorreu em 
nossos dias proximos á enfraquecer o pro­
gresso da população , que seria actuahnen- 
te muito mais crescida, se a guerra nas 
Fronteiras do Sul não tivesse consumido 
grande parte de homens, e não houvesse 
desertado por essa causa numero conside­
rável de habitantes do Continente de S. 
Paulo.

Na Cidade, e seu Termo creou o Al­
vará de 13 de Maio de 1810 um lugar de 

• Juiz de Fora doCivel, Crime., eOrfaons, 
com igual Ordenado, Propinas, e Emolumen­
tos , ao que percebe o de Marianna : e a nova 
Commarca de Y-tu , dividida da de S. (Paulo 
( onde houve um Juiz de Fora, que o Decreto 
de 27 de Novembro de 1749 extinguiu, para 
erear outra Vara semelhante em Mato-Gros­
so, (43) unindo esse território a Ouvidoria de 
S. Paulo ) deveu a sua creaçao ao Alvará de 
2 de Dezembro de 1811 , e as Justiças ne­
cessárias á sui manutenção. Foi d’ella Io. 
Ministro o Bacharel Antonio de Azevedo e 
Veiga, por Despacho de 17 do mesmo mez, 
e anno.

Guarnecia a Provincia uma Legião de 
Tropas Ligeiras, que em pé de guerra nu­
mera 2U442 praças, e um Regimento de
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( 4 3 )  Vede Liv. 9. Cap. 2.



Infantaria de Linha ( hoje Regimento de 
Caçadores, composto de dous Batalhoens ) 
que em circunstancia igual contava IU6O0 
homens , cujos corpos formavam a totali­
dade de 4U042 praças : hoje porém existem 
ahi demais onze Regimentos de Milícias, 
á saber, tres de Cavallaria, dous de Ar- 
tilheria, e seis de Infantaria. Os tres pri­
meiros sam organisados com 604 praças 
cada um ; os dous segundos com 800 pra­
ças cada um; e os últimos, também com 
800 praças cada um, que juntos fazem 
8U2I2 praças, as quaes unidas ás 4U042 
da Tropa de Linha, dam a totalidade de 
I2U254 combatentes. Em reforço do Exer­
cito do Sul se formaram de novo , por Or­
dem expedida em 1817, dous Corpos de 
Milicianos Voluntários.

A’ repartição desta Província estiveram 
os Dizimos das Villas de Paratii, e da Ilha 
Grande, não obstante pertencerem ambos 
os distrietos ao da Capitania do Rio de Ja­
neiro. (44)

Por mercê de 17 de Janeiro de 1715 go­
zam da nobreza deCavalIeiro os que na 
Cidade , e Capitania de S. Paulo servem 
de Juizes Ordinários, Vereadores, e Pro­
curadores do Concelho; e por supplica da 
Camara da Cidade em 1728, que foi repe^ 
tida em annos posteriores, attendendo os 
Nossos mui Generosos, e Augustos Sobe- 
_______ Tom V1I±___________ Tt

( 44 ) Ved. Liv. 3. Cap. 1, memória da Fre- 
guezia de N. Sra. dos Remedios.
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ranos ao merecimento distincto d’essa pór* 
çáo de Súbditos , que habitavam o dilatado 
Continente de S. Paulo, e com z- l̂o notá­
vel se oecupavam em descobrir as terras 
inineraes de Goiás , augmentando porisso 
os interesses da Fazenda Real, por Alvará 
de 3 de Abril de 1752 concederam aos mo­
radores , e Cidadaons da mesma Capitania 
o uso, e goso das honras , dos privilégios , 
isençoens, e liberdades, de que gozavam os 
Cidadaons da Cidade do Rio de Janeiro por 
Alvará de 1042, em conformidade das hon­
ras , privilégios , &c. concedidos aos Ci­
dadaons da Cidade do Porto por C. R. de
4. de Novembro de 1596.

A’ requerimento das Camaras das Villas 
de Sorocaba, 8áo Carlos, e de Parnáiba, 
Houve por bem declarar o Alvará de 6 de 
Julho de 1807, que aos proprietários de 
Engenhos de assucar desta Capitania, e de 
fazendas de Canas, competia a graça eon- 
eedida na Resolução de 22 de Setembro de 
1758 aos do R'u> de Janeiro , de que foram 
desmembradas aquellas Villas; reduzindo- 
porém o mesmo Alvará á sanção da Lei 
de 20. de. Junho de 17/4: com certas de- 
elaraçoens" (45)

Sendo assás dilatado o Bispado do Rio 
de Janeiro , cujo Prelado não podia minis­
trar snffieiéntemente o Pasto espiritual á 
multidão de habitantes, que por tão remo­
tos lugares viviam dispersos, nem provi-

( 4 5 )  Ved. Lir. 7 ,. Cap. 6 , not. 19 e teg .
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denciar as suas dependencias ecclesiasticas, 
a pesar da vigilância mais activa, man­

ando ministros babeis, e authorisados com 
taculdades amplas, para facilitar os nego- 

-a sua C0,nPetencia; á instancia dê 
JjIRei D. Joao o°. dividíti-0 o SS. Patife Pe­
no < lie to 14°. pela Bulia =  Candor lueis áe 
ternae =  ̂ datada em Roma á 6 dc Dezem­
bro de 1746 , e n uma das cinco partes des­
membradas ereou a nova Diocfese Paulópo- 
litana, dando-lhe por limites o Rio Para­
íba, pòr onde a separou da do Rio de Ja­
neiro ; o llio Paraná, e Termos, entre os 
Goverüos de S. Paulo , e Minas Geraes , 
pelos quaes a dividiu da ■'de Marianna; o 
mesmo Paraná , por extrema com a nová 
Prelazia dc Goiás; e o território demarca­
do ao Governo de S. Paulo com o de Cuia­
bá e Mato Grosso , foi a meta, por que fin­
da com a Prelazia Cuiabaense. Ao Sul, li­
mita-se pelos lugares apontados de Pello- 
tas , e Rio de S. Francisco, que fazem o 
Termo da Capitania. (46) 
________________________ T tj i________

(4 6 )"  A imperfeita divisão, em que ücáram ós 
Bispados, denpvo creados, deu motivo á entrarem 
uns pelos territórios dos outros, x. g. o de S. Pau­
lo , pelo de Marianna , por cujo motivo abrange maior 
porção de terreno; o da Bahia, e o de Parnambuco 
■estensivamente pelo mesmo "Bispado de M arianna, 
álem da metade da Capitania de Minas Geraes. Yed. 
Liv. 5 , Cap. 1 , nota 15. Nas circunstancias presen­
tes lie muito de necessidade, que, ao menos, desu­
nidos os estensissimos territórios interiores da Bahia, 
e de Parnambuco, se efeassem nas partes desmembra-.

_ %
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Tem òcçUpadt> a Mitra desta Igreja os 
seguintes Bispos.

Io. D. Bernardo Rodrigues Nogueira 
que Confirmado pelo SS. Padre Benedieto 
14°. em Bulia de 23 de Setembro de 1745, (47) 
tomou posse do Bispado , por Procurador ^  
a 7 de Agosto do anno iinmediato, e en­
trou a Cidade á 7 de Dezembro do mesmo 
anho. Falleceu a 7 do Novembro dc 1748 , 
e jáz  na Capella mór da Igreja do Colle* 
gio dos extinctos Jesuítas.

2°. D. Fr. Antonio da Madre de Deos. 
Galrao , que Confirmado pelo SS. * Padre

das outras tantas Prelazias ; e o mesmo se praticasse- 
no Continente do Rio Grande do S u l , separando-» 
do Bispado do Rio de Janeiro , pelo inconveniente-
bem sensível da sua enorme distancia da Capital v 
abundante população , eonunercio, &c. o que deu 
causa á creaçào de uma Capitania indept-ndente , e 
governada por um Capitão General.

( 47.) N ão podendo-entrar no motivo, por que, 
antes de se expedir a BuMa == Candor lucis = ,  qua 
dividindo o Bispado do llio  de Janeiro , creou o de 
S. Paulo, e o de M arianna, c as duas Prelazias 
de G oiás, e de Cuiabá, confirmou Benedieto 14°. 
no d ia ,e  anno mencionado o Bispo deste Bispa­
d o , cuja data referiu o CoHegio Abreviado, c foi 
lembraclo por Francisco Xavier da Silva no ElogioJ 
Fúnebre do Senhor liei D. Jo ão  !ia. dedicado ao Se­
nhor liei D. Jozú  Io. ; e consta também da  mesma 
Bulia , qne se- conserva no proprio Bispado de S, 
Panlo : deixo o exame desse facto á outro indaga­
dor mais circunspecto, que decidirá á vista de me­
lhores luzes. V. Gap. 1. vnemovia dos UR. Bispos da. 
Bahia. nota. (*)
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Benedieto 14°. em Bulia de 17 de Março de 
1/50, tomou posse do Bispado, porJPro­
curador , a 18 de Outubro do mesmo anno, 
e entrou a Cidade a 28 de Junho de 1751. 
Falleceu a 19 de Março de 1764, e jáz nu 
Capei lá mór da Sé.

«V D. Fr. Manoel da Uesureição, que 
Confirmado pelo SS. Padre Clemente 14 em 
Bulia de 17 de Junho de IJ71 » tomou pos­
se do Bispado, por Procurador, a 17 de 
Maio de 1772, e entrou a Cidade a 19 de 
Março de 1774. Falleceu a 21 de Outubro 
de 1789, e jáz na Capella mór da Sé.

1). Fr. Miguel .da Madre de Decs, da 
Província da Conceição , depois de Confir­
mado , e Sagrado, renunciou o Bispado, 
deixando-se ficar em Lisboa. Acabou os 
seus dias no Arcebispado do Braga , para 
que fora Eleito a 17 de Dezembro de 1813, 
j;or falecimento do seu possuidor ultimo D. 
Jozé da Costa Torres.

4°. D. Matheusde Abreu Pereira, Elei­
to em 1 de Junho de 1794, e confirmado 
pelo SS, Padre Pio 6°. em Bulia de 17 de 
Junho de 1693, tomou posse do Bispado, 
por Procurador, a 19 de Março de 1766, 
e entrou a Cidade a .31 de Maio de 179/. 
À continuação da sua vida he asssís doze- * 
jnda pelos habitantes da Dioeesi , que. ob­
servadores ?!as suas virtudes , e bjjllas qua­
lidades , próprias de um Suecessor dos A- 
postolos , ternamente o amam.

íVeado o Bispado pela Resolução Re­
gia de 22 de Abril de 1745 á Consulta do
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C. U , erigia a Provisão de 6 de Màio do 
anno seguinte a Sé Cuthedral com as Dig­
nidades , Conegos , e Ministros do seu ser­
viço , cuja nomeação , e canônica institui­
ção , desde a Ia. Dignidade ( por essa vez 
sómente) commetteu o Alvará de 6 de Maio 
do mesmo anno ao novo Bispo ; e aos Be­
neficiados por elle nomeados , e instituídos 
mandou o A lvará, e Provisão , de igual da­
ta  , pagar as Congruns correspondentes. Foi 
portanto creada a Sé com as Dignidades, 
Conegos, e mais Ministros, que constam 
da seguinte relação, e com as Côngruas 
aqui declaradas, cujo exercício principiou 
no anno de 1747'
Arcediago , 1“. Di 

a Côngrua de 
Arcipreste 
Chantre
Thesoureiro Mór 
Conegos 10;

200U000

cada uma I70U000

120U000

( 48 ) Por Alvará de 29 de Janeiro de 1811 se 
creou nesta Sé uma Cadeira de Penitenciário , em 
conformidade do Concilio de Trento , unindo-se-lhe 
um Canonicato de Prebenda inteira, que vagasse. O 
Curato da Sé foi elevado á Conezia por Alvará de 5 
de Setembro de 1809 , e a sua C ôngrua, que era 
50U000 reis , se augmentou á 200UÜ00 por Alvará 
de 22 de Outubro de 1810, o qual suscitou o esta­
belecimento afeito muito antes d ’outro Alvará de 9 de 
Novembro de 1747 , que ó referiu , e também o de 
20 de Janeiro de 1805 que inandára pagar aos Pa- 
rochos das Igrejas comprehendidas no Bispado de S. 
Paulo a Côngrua annual de 200U reis.



Mestre de Ceremonias , qiie 
„ deveria ser um dos Capellaeas I0U000
Capellaens 12 cada um 50U000
Sacristão 1 25U0Ü«
Mestre da Capella 1 40U000
Organista 1 SOUOOO
Porteiro da Maça 1 I0U000
Sacristia 240U000
Fabriea 120UOOO
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Seus Ordenados, importantes em 3:005U00ft 
reis annuaes , mandou a Provisão de 7 do 

.sobredito raez de Maio da 1746 que pagas­
se a R. F. Por effeito da Resolução da Con­
sulta da M. C. O. de 26 de Abril, e Alva­
rá de 23 de Maio de 1^54 , se acressenta- 
rao essas Côngruas , ficando a Ia. Dignida­
de com 400U rei§, cada uma das tres im- 
mediatas, com 320U reis; e cada um dos 
dez Conegos com 240U reis, cujas Côngruas 
se augmentáram pelo Alvará de 29 de Maio 
de 1818. Por Alvará de 25 de Fevereiro de 
1805 , ficou cada um dos 12 Capellaens com 
80U reis de Ordenado ; o Subchantre ( cujo 
cargo serve também um do numero dos 
Capellaens , como o de Mestre de Ceremo­
nias ) entrou á perceber 90U reis; e o Mes­
tre de Ceremonias, I00U reis : não sendo 
porém sufficientes á subsistência desses Mi­
nistros' :da Igreja tão modicos Ordenados , 
e nas circunstâncias actuaes da carestia de 
todos os gcneros precisos á manutenção 
de cada indivíduo, em 1820 supplicáram 
nova graça á S. Magestade que o R. Bis­
po auxiliou com a sua Informação, e tara-
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bem o Governador e Capitão General dá 
Província. Por outro Alvará, e Provisão de 
7 de Junho do mesmo anuo , 1805, foi aug- 
raentado á 6 o numero dos Moços do Coro, 
e cada um delles com o vencimento de 25U 
reis annuaes.’ Em conformidade do Alvará 
de 30 de Junho de 1754 tem esses Moços 
ura privativo Mestre de Graraatica Latina, 
á quem paga a F. R. o Ordenado annual de 
50U reis.

Sustentada a Fabrica da Cathcdral com 
a módica quantia de 388U920 reis d’ella 
pagava ao Porteiro da Maça I0U re is ; ao 
Sineiro, 40U re is ; ao Fpleiro , 12U800, 
e á um Ajudante, que ministra ao Fabri- 
queiro os moveis da Fabrica, e tem á seu 
cargo prover a Saerisda de agoa, e varrer 
a Igreja, I2U800 reis. Diminuídas essas par- 
eellas, que somam 75U600 re is, do total 
refcMtido , ficavam liquidos á Fabrica 3I3U320 
re is , com os quaes sustentava escaçamen- 
tc a sua despeza ordinaria de guizamento, 
de Cera para as Fesdvidades occorrentes, 
de Becas para os Moços do Coro, e Por­
teiro da M aça, de roquetes para aquelles, 
dc concertos, e reparos dos Ornamentos, e 
do Templo, dos Sinos, c d’outras muitas 
obras, de oae necessita, como he a reedi-

tavel ruina : mas por Alvará de 23 de Maio 
de 1818 ficou tendo 9i)3U01)9 reis. O The- 
so ireiro Menor tem á Côngrua aetual de se« 
sen I a ,n!l ní's.

Até o anno I81(> contava o Bispado oi-



tenta e seis Parochias , ( e hoje mais de no­
venta a cem ) que administram o pasto es­
piritual aos Povos do Continente, e uma 
Capella Curada : (49) e para providenciar 
os negoeios ecclesiasticos estam estabele­
cidas por esse território trinta e seis Com- 
_______ Tom. VIU i , __________________ V _____________________

( 49 ) Estabelecida a Fabrica de Ferro em Ipa­
nema, districto da Yilla de Sorocaba, onde havia 
Capella de S. J o ã o , nella se creou uma Capella- 
n ia , em beneficio dos operários, com o Ordenado 
annual de 100U reis pagos pela F. R. D’ahi se ori­
ginou , que os moradores do districto da mesma Fa­
brica requeressem a creação de Freguezia n’aquella 
Capella, pela distancia em que viviam da Parochia 
de Sorocaba; cuja supplica, sendo com justiça at- 
tendida por S. Magestade na Resolução de 19 de 
Agosto cie 1817 á Consultada M. C. O. de 27 de 
Junho antecedente, foi porisso elevada a referida 
Capellaá Freguezia de S. João de Ipanema, dando-se- 
lhe por território parte do que era da Parochia da So­
rocaba. Obrigados porem os moradores comprehendi- 
dos nos bairros da nova Freguezia á sair do territó­
rio mineral, por não se lhes consentir a cultura, o 
commercio, e o córte de madeiras precisas á Fabri­
c a ; pareceu porisso ao Bispo, por Informação de l de 
Setembro de 1818,que sendo em taes circunstancias 
impossivel a conservação da Paroquia nesse lugar, se 
mudasse para outro chamado Tatuú , que era optimo , 
no território visinho do bairro de Bemfica ; e que era 
troco de se denominar Freguezia de S. João de ip a -  
nem a , se intitulasse de S. João de Bemfica. Yed. 
a nota 17 Em fim do anno 1818 supplicáram os mo­
radores do Bairro do Tolledo da Freguezia de Pira- 
cicába , a creação de uma nova Freguezia com o titulo 
de Santa Barbara de Tolledo , dividindo-se para isso 
-b território da Freguezia de Piracicaba , e o da rre -  
guezia de S. Carlos.
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marcas com os Ministros cçmpetentes. Por 
toda a Diócesi sé acham pouco mais de 95 
Capellas publicas, em que se celebra o 
Santo Sacrifício da Missa, á beneficio do 
Povo disperso, e assás apartado das Ma- 
tfizes.

Na Cidade existem fundados tres Con­
ventos de Religiosos, de S. Bento, do Car­
mo , e de S. Francisco, cujas Corporaçoens 
conservam outras tantas Casas na Villa de 
Santos. Em Ytú tem a Religião Carmeli- 
tana um Convento ; e a de S. Francisco, 
outra. Em Taibaté , S. Sebastião, e Itanha- 
em , ha outras Casas semelhantes de Fran- 
ciscanos. Em Mogy das Cruzes subsiste uma 
de Carmelitas : e finalmente em Sorocaba, 
Parnahiba, e Jundiahy, acham-se outros 
tantos Conventos de Monges Benedictinos*

No recinto da Cidade estam os Reco­
lhimentos de mulheres dedicados «í N. Sra. 
da Luz , e áJSanta Thereza : e em Sorocaba 
o dó titulo \íe Santa Clara para educação 
de meninas.

Neste Bispado não ha Seminário algum , 
em que a mocidade se instrua competen­
temente para. servir a Igreja, e ao Estado, 
contra a utilissima providencia do Concilio 
de Trento: (50) á penas na Capital residem 
as Escollas publicas de Primeiras Letras, 
de Gramatica Latina, de Rhetorica , e 
de Flosofia, cujos Professores, e um sd 
Substituto de todos elles, sam pagos pela

(, OU ) Yeü. Jjiv. 7 , Cap. lo .
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Folha do Subsidio Litterario ; alêm dos quaes 
á requerimento do R. Bispo D. Matheus de 
Abreu Pereira, se creou, depois do. anno 
IS08, a Cadeira de Theologia Dogmatiea, 
para auxiliar a de Moral, estabelecida pe­
lo mesmo Prelado, e pagas pelas rendas 
da Mitra. Nas Villas mais notáveis, como 
a de Santos, S. Sebastião , Paranaguá, Ytb, 
e Taibaté, ha alguns Professeres das Pri­
meiras Letras , e de Gramatica Latina.

N’ uma Casa de Misericórdia acham os 
enfermos, os engeitados , e as orfaons, o seu 
patrocínio : num Hospital Real se curam 
os Militares, e num Lazareto tem abrigo 
os oprimidos do mal chamado de S. Laza- 
ro. Em Santos há outra Casa de Misericór­
dia , ou Hospital, e outra era Ytü.

V ü
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Í N D I C E

Do Tomo VIII. Part. l .a

Capit. 1. Bahia de Todos os Santos 1
Capit. 2. Parnambuco 84

Província das Alagoas 139
Provincia do Rio Grande 

do Norte 143
Provincia da Pará-iba do 

Norte 167
Provincia do Ciará 221

Capit. 3. S. Paulo 262



Tomo V I I I  Parte  1.

Erros mais no- Emendas 
taveis

Prologo j i  L in . 14 foram a Pará- foram as Alagoas , 
iba a Pará-iba

-Pag. N ot. L ink .

Capitulo l o .  Bahia

3 28 Thomé de Sou­
za Fidalgo 

2 a patente de

Thomé de Souza, 
Fidalgo

4 a Patente de
11 n. 8 Archives Arcliivos
12 14 Pernambuco Parnambuco
13 28 Mascaranhas Mascarenhas
15 26 Fernando Mas- 

carenhas na sai- 
da para o novo

Jorge Mascarenhas 
na saida do novo

17 29 D. Vasco de 
Mascaranhas

D. Vasco Mascare­
nhas

19 8 morte : Verefi- 
cada

morte. Verificada

28 22 semelhaote semelhante
29 22 Villas. Por

23 1725 . em
Villas, por 
1725, em

n. 1 Vede Cap. 4. 
pag. 166

Vede Cap. 4

33 14 pois que poisque
36 14 anno. No

15 da noite , (44)
sentiu-se

Anno. ( 44 ) No 
da noite,. sentiu-se

38 n. 1 Vede Cap. 4.
3 a penção annual 
14 subsistências, fa­

Vede Liv. 5. Cap. 4
41 a pensão annual 

subsistências, faci­
cilitando-lhes litando-lhes

43 6 e lo Conde e Conde
22 a redeas
I Vede Liv. 

n __o

as redeas 
Vede Liv. 2. Cap.l46 n.



Pag- Not. Linh. Erros mais «o- Emenãat
taveis

7 S. Amaro da Pu- S. A
rifícação de ca< 

NB. A nota , que escapou aqui 
pacho de 25 de .1 ulho de 
Tlgidio Alvares de Almeida 
de Santo Amaro.

26 oNosiso Augus­
to Soberano deu 

28 falcutou 
22 iIlustre; e a da
22 1552(51) Prin­

cipiou a
n. 1 que seha-de 
n. 19 nota 4S ,eno

12 Teixeira de 
4 Castella. chegou 

19 dividi-la crean-

o Augusto Senhor 
D. João G.° deu 

facultou 
illustre ; a da 
1552, (51) princi­
piou á

que se ha-de 
nota 47 , e no 
Teixeira, de 
Castella. Chegou 
dividi-la, creando

M aranhãp, excep- 
tuado o qual 

começava 
terra dentro 
2° ) para 
percebendo 
viveres, da 
declarados, igualan­

do-as
Prebenda , quando

G era l, a de 
reis ( * )

no ta , que escapou aqui, he assim. VedeLiv.

25 de M aranhão,á 
excepção

12 comessava
13 terra a dentro
14 2.° para
9 percenbendo 

25 viveres da 
32 declarados igua­

lando-as
11 Prebenda quan-



Pag. No. Liíih. Etros mais na- Emendas
taveis

79

83

'85

105

10 vancancia
11 mezes uma vez;

succedendo 
4 Cassas 

C apitu lo  2°. P arnam buco  
10 comformidade

7. Cap. 14, nota(13)
vacancia
mezes por uma vez; 
e succedendo 

Cazas

80 8 algums alguns
15. Souza (4) por­ Souza, (4) por que

que se se
25 a penas ápenas

n. 2  Estanc. num Estancia 8®. num.
n. 3 P. 1. f. 1 P. 1. Liv. 1.

8S 16 Arteiharia Artilharia
89 18 Sacrario , e o Sacrario, e n’ontra

Santo o Santo
90 1 eriguiu erigiu

23 Marinha , Tri­ Marinha, o Tribu­
bunal nal

92 4 Guiana Goiana
90 • n. 2 adificuldade a dificuldade

4 dos povos dos Povos
97 n. 5 ainda que raso aindaque raso
98 n. 9 extincta Ouve- extincta a Ouvido­

doria ria
99 n. 53 sob’ o Engenho sobr’ o Engenho

100 n. 29 distenda distancia
102 8 pois que poisque
103 16 Constituindo consistindo
104 22 ficou ficaram

29  Alalaia
30 e de Pedras do

Porlo á Com- 
marca

4 Flores também

Atalaia 
e do Porto das Pe­

dias : á Commarca

Flores ( também de­
sunidas d’ aquella 
Commarca) ,  Vil- 
la Real de Santa



Pag. Noi. Linh. Erros.mais v o ­

táveis

31 para a sua Caza 
da suplicação 
do Brasil 

22 Capilistas 
27 assucaras 

8 Parnambuco , 
como

109
27 tendo seu 

4 a Capitania

M aria, que he de 
Índ ios, e a de N . 
Sra. da Assump-

São, também dein- 
ividuos semelhan­

tes.
para a Caza da Sup- 

plicação do Brasil

Capitalistas
assucares
Parnambuco, e ser 

também certo, que 
Diogo Botelho , e 
Alexandre de Mou­
ra , occupáram o 
mesmo Cargo , en- 
tr ’os annos 1GOO, 
e 1616; como 

tendo por seu 
a Capitania , até 

passar ao Gover­
no de Angola, em 
que fora provido 
Successor imme- 
diato de João Fer­
nandes Vieira ( seu 
Socio na gloriosa 
Restauração Par- 
nambucana ) , de 
cujo Bastão se em-

So k so u  a 1 0  de 
laio de 1661 , 

deixando o Cargo 
}í Tristão da Cur 
nha em 20 de Agos- 
tb de 1666. Era 
Fidalgo da Caza

Emendas

110

t



EmendasPag. Not. Linh. Erros mais no«

tareis
R eal, Commenda- 
dor de S. Pedro do 
Sul na Ordem de 
Christo, e Alcaide 
Mór das Villas de 
Marialva,e de Mo­
reira.

17 de 16G6 foi de Iü(i4, e no 
1GGG foi

23 falia , de pois fàlla, .depois 
NB. Nãp tem lugar o que sob o num. 5. depag. 

109 fica referido de Andre Viciai, -cuja memória, 
se acha organisada , como devia ser, na Emenda 
supra ao numero 3.° dos Governadores. Esse de­
sarranjo , piocedido das primeiras informaçoens, e 
inanuscriptos pouco críticos, occasionou a repeti­
ção de Vidal no Governo em 24 de Abril de 1666, 

xjuando a 13 de Junho do mesmo anno consta com 
firmeza, que á Mendonça succedéra immediata- 
mente Bernardo de Miranda Henrique. A’ vista 
das circunstancias expostas varia a serie dos Go­
vernadores com a exclusão de Vidal em segundo 
Governo pelo tempo apontado

22 declarado, dei- < 
xou-o

2 no qual fez pas­
sar á

4 galeotae, e com 
o Bispo, teve o 
mesmo

12 fundação, e al­
faias

33 Joakim de Aze­
redo
Doncelheiro

declarado , e dei­
xou-o

no qual o entregou á

galeotas; e com o 
Bispo teve o mes­
mo

fundação, e 
fuias

Joakim da 
de Azeredo 

Conselheir

as al-

P ro v in c ia  das A la g o a s  
5 differentes deram 

Tom. M I



• 
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Pag, Not. Linh. Erros mais no­
táveis

140
141

142

51 pi vide 
30 Magirtrado 
33 Ataolaia 
12 professor

pevide
Magistrado
Atalaia
Professor

Emendas

P ro v in d a  do R io  Grande do N orte

143 25 Gèneraes eram Generaes, eram
145 4 conservou, em 

Ciará
conservou em Ciará

. 7 Rio grande Rio Grande
146 16 ultim o, Gover­ ultimo Governador

nador
24 de perigo pelos de perigoso pelos
31 Froncteco Francisco

147 17 invenviveis invencíveis
19 bem que bemque
33 que estava por que estavam por

148 * 8 bem que bemque
27 algudão algodão

150 n. 28 dicidir decidir
151 19 e para que o e para que o

organisada organisado
153 34 pela capacidade pela incapacidade

de de
154 16 Goianinha, Dis 

tante
Goianinha, distante

155
20 Altares, cujo A ltares, cujo

1 ao N . com a pra­ ao N . na p raia , e
ça, e lugar cha­ lugar chamado T i­
mado Tibáu 
com o Termo

báu , com o Termo»

156 19 situado situada
26 Ollandezes ta- 

zer
Ollandezes fazer

159 10 laburiosos laboriosos

160
18 Cmoropim Camaropim
8 sob aqual está sob a qual está

. Kj

/



Emendas

12 forniam aparte 
161 28 uma via
163 10 am iga, e peque­

na
164 16 edeficio

18 abrange esten- 
. são

21 lovoura 
28 por tanto

166 16 Ribeiras Visi-
nhas

Pag. Not. Linh. Erros mais no
taveis

formam a parte 
uma ria
antiga, pequena

edifício
abrange grande es- 

tensão 
lavoura 
portanto
Ribeiras visinhas

P rovinda da Pará-iba do Norte.

* 22 algudocns algodoens
6 .criação creução

15 dç> Norte até do N orte, até
26 prestão . prestam
26 pr,estão prestam

n. 4 no Hm,' e
NB. O Mapa, de que se faz mensão, devendo 

-collocar-se no fim da Memória desta Província, 
por inadvertência teve lugar sob a nota (20), pag. 
208 , onde se verá

NB. Desviando-se o Compositor da formalidadé 
do Original, poz em èpigrafè separada -  Contem 
esta &c. -  ajuntando o que alli estava escripto dis- 
tinctamente. Reparando esse defeito, he preciso 
advertir, que em §. differente, e não á maneira de 
titu lo , estava no Original

„  Contem esta Província, desd’ o Rio (íoift- 
na, até a Enseiada dos Marcos, dez Vil-
ias,,

i SM da Cidade „
.  » Villa do Conde& „

8 Conde; e ao Sul Conde; ao Sul 
™  desme mbrado desmembrado 

< n‘ 5 d’esso negocio d'esse negocio
X ii



Pag. Not. Linli. Erros mais nota-  Emendar
veis

185 9 manona tnamona
27 A’expçãO A ’ excepção

186 25 Karins Karírins
191 1 pedregosos 

17 Cacinoas
pedragosos
Cacimbas

194 4 Pará-iba oíFerc- Pará-iba, oíferecc

195
ce

20 na Fezenda na Fazenda
21 se reuneij se reunem

n. 6 até ápar atè á par
197 9 agoas aguas

20 sentia sentju
198 n. 15 incravada encravada

n. 29 prespectiva perspectiva
199 5 pertendido pretendido

203
7 popolação
8 Capella, de

população 
Capella de

204 n. 5 do ultramar do Ultramar
205 17 Ouvedoria Ouvidoria

20 teritorio território
207 4 esta sofrido. esta Província sofri­

do
216 7 b om , esseiado bom , e asseiado
218 8 Teixeira 17* Teixeira : 17.a

9 da Cruz e 20* da Cruz : e 20.»
11 Pravincia Provincia

219 5 restabeücimento restabelecimento
24 pnsidia presidia

P ro v in d a  do Ciará

221 1 Ciará Provincia de Cia*-

13 Hibiapuba
ltl

Hibiapába
222 4 Tajacuba Tatajuba
224 7 detransito de transito
225 n. 10 pag. 225 pag. 225. Vede L. 7. 

Cap. 6 nota (27;



226
n.

Pag* N ot. L inh . Erros mais nota- Emendas 
réis. .

4 pivide pevide
1 V. T. 7. Cap. 6 

nota (27)
NB. Esta citação, mtthreíeridH aqui pelo Compo­

sitor, tem lugar probrio no fim da nota antecedente 
(2) pag. 225, como lica advertido : esem esse prin­
cipio continua a nota (3) presente com as pala­
vras -  A notável &c. —

27 era Vil,a de 
34 Mece-jana

5 situada a mar­
gem

n. 2 a nota (49)
16' longitude : o 

Ouvidor
18 legoas; a que 
11 quase
17 crescendo nes 

intermédio
18 e constavase
28 quase
18 território, mas 

de
7 quase todos

19 por quanto 
24 situadda

2 são caiadas 
7 quase todos

" NB. O numero 244 desta folha acha-se repe­
tido na folha seguinte, devendo ser ahi 245.

23 Villa Campo Villa de Campo 
Maior

31 Cratiús , e por 
outras difieren- 
tes; como

245 23 quase á
30 de 20 demici- 

hos

228
229
230

231
232

233
234

239
240

242

243
244

era a Villa 
Mecejana 
situada ú mareem

a nota (3) pag. 80 
longitude, O Ouvi­
dor
legoas ; e a que 
quasi
crescendo nesse in­
termédio 

e constava ser 
quasi
território mais de

quasi todos 
porquanto 
situadu 
sam caiadas 
quasi todos

Maior 
Cratiús; e por outras 
diffèrentes, como

quasi á
de 40 domicílios

f

: \



P a g .  N o t .  L in l i .  E r r o s  m a is  n o -

247
248 
251 

■253 
254 
258-

260

263

265
267

268 n.

t a v e is

21 E n x ú ,e c u jo  
11 Pianhy 
14 varzias 
14 cuja criação 
29 mainificantes 
11 quase estauí 
28 lreja 
24 negocio
27 estenção estação

Capitulo 30. S. Paulo

E m e n d a s

Enxú , cujo
Piauliy
varzeas
cuja creaçao
insignificantes
quasi escain
igreja

Píg-

6 terrestre , (4)
15 extingir 
2 An-Historie.

6-7 Nosso Augusto 
Soberano

35 R eg ia , em que

terrestre 1 (4) 
extinguir 
Ann. Historie. 
Senhor D. Jo ão  6o.

R egia , datada a 5 de 
Setembro de iS I2 , 
e dirigida ao G o­
vernador , e Capi­
tão General Mar- 
quez de Alegrete,

269 n. 14 anno 1815 G o­
em que

anno 1814 Governar
vernar

n. 16 Carta Regia , Carta Regia de 27
que de Setembro do

270 n. 3 V. a nota (%0.)
mesmo anno , que 

V. a nota (49)
271 n. 31 faz certovos dis­ faz certo vos dispo­

poreis reis
272 24 eagrande e a grande
273 n. IS  nota (29) nota (30)

n. 17 nota (I) nota (1) pag. 209
274 2 Minas Minas (*)

NB. A nota escapada, he- V. Liv. 2. pag. 2 6 -
8 e corajosos com e corajosos ) com

310

1



Pag. Not. Linh. Erros mais no­
táveis

Emendas

outros própri­ outros proprios da
os da Európa ) 
como

Europa, como

278 . 3 principia a flo- principiava a flore-
recer cer

279 n. 2 nota 29 nota 26
2 nota 30 nota 27

282 31 filicitar felicitar
283 n. 15 de Cuibá no de Cuiabá no
288 4 nota (25) sobre nota (26) sobre
291 7 1819. Divide-se N

1819., por m- 
continuou-o o Com-

NB. Finalisando o $ com a data 
curia , ou falta de reflexão , 
positor na mesma linha com o que se lhe seguia r 
e principia -  Divide-se &c. -  o qual contem maté­
ria diflerente.

296 9 de terreno plano 
31 afamora Fabri-

de planície
297 a famoza Fabrica

C3.
33 a nota (27) a a nota (1 7 ) a

299 15 pue administra que administra
302 31 20 léguas 20 legoas
305 14 exporta assucar exporta café, assu­

car
310 4 fertelissimo fertilíssimo

CS


